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aJí M, 0 m e s m o d o cos tume, ou antes 
& m e s m a ment i ra indecorosa d o 
cos tume . 

T u d o em m a r d e r o s a s : as 
nossas re lações com o es t range i ro 
são a? mais ço rdeaes . 

I s to apeza r das compl icações , 
com a Alemanha , as negociações 
escuras com a Inglaterra , que o go-
v e r n o m a n t é m longe do exame, 
ç p m o pre tex to de não cair em in-
conf idência d ip loma t ica. 

O d iscurso da coroa tem p o -
rém u m a r de inovação m o d e r n a 
n o final. 

N ã o confia t u d o da divina p ro-
videncia , e modif icou a frase sa-
cramenta l da retór ica pa r l amenta r 
Confiando, além de Daus , no pro? 
p r io esforço e t raba lho pa ra que 
ma i s ven turosos dias s u r j a m para 
Po r tuga l . 

E ' u m a f rase lirica e piegas, 
d 'p^ue las com qqe o sr. J o ã o F r a n -
co julga esclarecer de vez a cali-
ginosa noi te da nossa adminis t ra -
ção, ou c o m o melhor cos tuma di-
zer o ilustre' pres idente do con&e-
íhQ. 

D e res to o rei confia n o pa r l a -
men to , n a sua i lustração, pátrio* 
tu rno , e consciência de responsa-
bi l idades , con t inuando a ver côr 
d e rosa a s coisas publ icas n o mes -
m o a r de doce ingenuidade com 
q u e af i rma q u e o p r o g r a m a d o go-
v e r n o co r r e sponde abso lu tamen te 
$s necess idades e asp i rações d o 
paiz n o presen te m o m e n t o histo-
r ico. 

Pe lp visto el-rei ac red i ta mais 
Qas m e n s a g e n s a o sr- J o ã o F r a n c o 
q u e o p rop r io s r . p res iden te d o con-
celho. 

P a r a evitar q u e r e s p o n d a m á 
sqa p rosa so rna e insulsa, o sr . p re -
s idente d o conse lho faz dizer a el-
rei q u e a cessão legislativa q u e 
ago ra se inaugura , em obedienc ia 
«OS precei tos d a const i tu ição d o es-
tado» é, n a realidade, , a con t inuação 
d a sessão an ter ior . 

E ' ser p o u c o amave l . El-rei , 
q u e fez uns poucos de discursos 

c o r d a sem ob te r r espos ta , deve -
r ia d a r a g o r a ense jo a q u e as Ca-
m a r a s lhe dissessem quaes as ideias 
geraes d o sr . pres idente d o conse-
lho, de ixando br i lhar assim aquele 
r a s t o de sol que h a de ficar na 
noi te çaliginosa da nossa admin i s -
t r a ç ã o publ ica , e q u e d o discurso 
d a co rda p o u c o t ransparece . 

N u m a coisa p o r é m fala o dis-
curso d a ç o r o a 90 sent imento na -
cional é, q u a n d o af i rma q u e a o b r a 
d o governo mal se vê, cons ideran-
d o apenas iniciado o sábio movi -
m e n t o adminis t ra t ivo , q u e os cor -

r e l i g i o n á r i o s d o sr . J o ã o F r a n c o 
' a n d a m a a p r e g o a r aos q u a t r o ven -
tos q u e está d a n d o sazonados f ru -
tos c o m a d m i r a ç ã o i o paiz ag ra -

Taejs f ru tos só os t & m os s e -
nhores ofiuaes do cxercitp que, àfi 

tes to , se m o s t r a m per fe i tamente 
agradec idos . 

O paiz está c o m o el-rei: não vê 
n a d a . 

O que aiiás a retór ica d o sr . 
pres idente d o conselho explica pe r -
fe i tamente : o paiz está d e s l u m b r a -
do, o paiz está c e g o . . . com o tal 
ra io luminoso de. s o l . . . . 

O paiz está t a m b é m com e l r e i 
q u a n d o espera q u e da o b r a do go-
verno v e n h a m mais ven turosos dias 
pa ra a nossr pat r ia ; dias de menos 
cons tante descred i to e avi l tamento . 

Isso espera o paiz n ã o só d o sr. 
J o ã o F r a n c o , c o m o d e todos os 
par t idos monárqu icos , que t êem si-
do os maiores cooperac.ores da obra 
de p ropaganda republ icana , p o n d o 
a c la ro os d e s m a n d o s , os abusos , 
as i legalidades e os c n m t s d a ver -
gonhosa adminis t ração mona rqu i ca , 
que nem ja uma escr i turação vi-
ciada , com q u a n t o d e m o r a d a e 
c u i d a d o s a m e n t e p r e p a r a d a , poderá 
absolver o regimen pe ran t e a opi-
nião publ ica . 

D o sr. J o ã o F r a n c o , da sua in-
capad idade reconhec ida , do pa r l a -
men to q u e n o m e o u , espera o p a r -
t ido republ icano , na v e r d a d e , o re-
surg imento da pat r ia e conta com 
oo ocuo Êsforcos mais do eme com 
o auxil io da divina providenc ia . 

Aniversario 
Entrou no seu segundo snno— A 

Luta, diário republicano cia capital qut , 
desde o primeiro numero se apresen-
tou como um jornal moderno, bem 
orientado, com uma redação rara em 
que avulta o dr. João de Menezes, cu-
jos dotes de jornalista são por demais 
conhecidos para dispensarem encomios. 

Brito Camacho, com o seu espirito 
de revoltado, cheia de arestas e brilho, 
como um diamante de fino quilate, com 
a sua rara atividade fez da Luta um 
jornal lido com interesse., sc não com 
agrado, por todos, até por os proprios 
adversários políticos. 

A ^esistencia felicita a Lula pelo 
seu primeiro aniversario e faz votos pela 
sua longa e fácil vida, como exigem os 
interesses do paiz e os da causa repu-
blicana. 

Quinto anno medico 
O curso do quinto anno de medici-

na, que com tão louvável boe-vontadt 
e generoso esforço tem procurado an 
gariar os meios de dotar Coimbra e a 
Universidade com uma maternidade mo-
delo, vae recomeçar com as festas que 
tão excecional resultado tiveram o anno 
passado, sendo naturalmente a primei-
ra a realisar-se uma exposição na sala 
que o sr. bispo conde mandou construir 
num dos claustros interiores da Sé, para 
ampliação do museu episcopal da arte 
religiosa. 

O local tem luz magifiça e presta-se 
na verdade á exposição de arte, que 
querem fazer e para a qual têem já re-
colhido grande numero de objetos, 
contando com o apoio de Costa Mota, 
Teixeira Lcpes, Loureiro. Malhoa, An-
tonio Ramalho, enafim, os melhores 
nomes da escultura e da pintura portu-
gueza. 
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A comissão de Beneficência distri-
buiu no dia i , como tiníamos anun-
ciado por 37 famil>as, ene quantidades 
correspondentes aos membros de cada 
Vima, rações de vaca, toutinho, macar-
rão, bacalhau e p i o . 

Letra vencida 
A manifestação a el-rei f o i . . . 
Não se sabe bem o que foi. O sr. 

conde de Burnay, que foi uma das fi-
guras mais simpáticas d'este movimen-
to monárquico, confessa que tem ne-
cessidade de ser interpretado e nisso 
gasta toda a prosa de um artigo de 
fupdo. 

Não vê bem o ilustre titular mo-
tivo no simples facto do regresso de 
Villa l^tçosa, annualmente repetido, 

para excêctonaes demonstrações. 
Considera a porém como manifes-

tação conservadora e monarquica e 
conclue: 

E' esta a essencial significação que 
julgamos dever ser extraída da imponen-
te manifestação de hoje, e indubitável 
mente se engrandece ela mais assim com-
preendida, do que reduzindo-a á expres-
são de uma «imples manifestação de sen-
timentos pesacaes, quer para com El Rui 
e a Keal Familia, ;tuer para com o go 
temo do sr. João Franco. 

Salvo ò devido resp ito a quem 
tem dado tantas provas de intdhgen 
cia solérte, parecc-nos que a manifesta-
ção feita a el-rei, tem mais simples e 
verdadeira explicação. 

Como toda a politica do sr. João 
Franco, a manifestação tem dois aspe-
ctos : um para a rua, outro para a pra-
i a ^ , 

Para a rua iui a aurxnaçao ae qacnj 
julga com direito para prchibir as 

manifestações republicanas, e com for-
ça para organisar cortejos triuníacs á 
monarquia. 

O fiasco sob este ponto de vista foi 
completo: saída do agrupamento dos 
manifestantes, a carruagem real passou 
sem uma saudação por entre sorrisos 
mal disfarçados de ironia. 

Foi uma manifestação theatrd, mal 
ensaiada, sem espontaneidade e sem 
brilho. 

Feita segundo as normas da politica 
do sr. João Franco, por assignatura, 
repetindo as assignaturas os que que 
riam, para encher, para fazer numero, 
como no teatro. 

Pouco nos importa esse lado. 

Outro porém e mais lamentavel tem 
o facto, definindo mais uma vez bem 
tristemente a politica de baixeza e ser-
vilismo do sr. João Franco. 

Diz um provérbio latino, passado 
em locução popular á linguagem por-
tugueza, que a mordedura do cão se 
cura com o pêlo do mesmo cão. 

O sr. João Franco mordê ra . . . 
O sr. João Frasco, deu o pêlo por 

isso para a cura. 
E ' conhecida de todos a historia la-

mentavel do cheque, que longe de ca-
ptar simpatias para o sr. João Franco 
o mostrou como um politico inábil e 
rancoroso. 

Nada mais proprio para conciliar 
simpatias do que a recusa do governo 
a pagar o que não devia, a recusar 
um adeantamento. 

Porque foi mal visto o procedimen-
to do governo recusando-se a pagar, o 
do banco protestando o chéque, se é 
verdade o que se afirma ? 

E ' que ninguém viu no protesto da 
letra mais que um desforço. 

A ninguém passou pela cabeça 
que qualquer membro da familia real 
deixasse protestar um chéque de al-
guns milhares de francos. 

Se se tinha protestado, é porque 
propositadamente se tinha procurado 
(1 protesto. 

Para que fim ? 

Para fe?ir quem tanto orgulho moí*-
trára em não receber no paço o sr . 
M a Ftancot».» 

E assim se fez, esperando por outro 
lado que viesse pela recusa do adean-
tamento a simpatia popular que tanto 
tarda a este ministério. 

O sr. João Franco não ficou bem 
com a rua, e alheou as simpatias do 
paço. 

E começam a correr os boatos da 
saida definitiva para o extrangeiro de 
uma pessoa da familia r e a l . . . 

O . sr. João Franco reconsiderou, 
baixou a cabeça e dispoz-se á confissão 
publica, á procissão de desagravo. 

E assim apareceu a manifestação 
monarquica dos honestos comerciantes 
e honrados capitalistas. 

Onde se dão ahi se pagam, diz o 
ditado popular 1 . . . 

Fôra com o protesto de um cheque, 
com um acto comercial que o sr. João 
Franco ofendera as pessoas reaes, era 
uma manifestação comercial a que na-
turalmente se impunha para mostrar 
quc*a corô t podia contar ainda com o 
respeito e bons serviços dos honrados 
comerciantes e poderosos banqueiros 
da capital. 

E para a satisfação ser completa 
foi o sr. Melo e Sousa quem fez os con-
vites e se mostrou pronto a paga-los 
como favor pessoal. 

Fôra o sr. Melo e Sousa que mor-
dêra ; foi o sr. Melo e Sousa que mais 
se abaixou. 

Como no provérbio latino foi êle 
que deu o pêlo para a cura. 

Os honrados comerciantes e pode-
rosos banqueiros foram á procissão de 
desagravo, 

Companhia Vinícola Central 
Realisou-se no dia 3o a assembleia 

geral desta companhia, lendo o sr. dr. 
Augusto Coelho Sobral o relatorio da 
comissão administrativa, que foi muito 
elogiado pelo critério e prudência com 
que fôra elaborado. 

Por êle se vê que foi rescindido o 
contrato com a Companhia Vinícola 
da Bairrada, entregando lhe a Compa-
nhia Vinícola Central os valores rece-
bidos e mod ficado o existente com a 
extinta Adega Regional de entre Douro 
e Liz, devendo esta receber em 1907 
doze contos de réis em dinheiro, e 
11:70^000 ré»s em ações liberadas da 
companhia. 

A assembleia aprovou as conclusões 
do relatorio, votando pela continuação 
da companhia e pela cobrança de mais 
duas entradas do capital. 

Por aclamação e proposta do sr. 
dr. Albano Coutinho foram eleitos para. 
a gerência no tuturo anno os srs. drs. 
Afonso Lopes Vieira, Barros e Cunha, 
Augusto Coelho Sobral, Navarro de 
Paiva e Vaz Serra. 

J D i n h e i r » o p e r d i d o 

O sr. Antonio Jardim, mestre de 
corneteiros reformado, em serviço no 
quartel general, perdeu, na segunda 
feira passada em notas do.banco de 
Portugal, no trajeto do quartel gene-
ral até ao qnartel de infanteria 23, quan-
tia superior a cincoenta mil réis que 
ia entregar, por ordem de alguns ofi-
ciaes, á cooperativa militar. 

Péde ele a quem achasse as notas 
e não saiba a quem pertençam, o fa-
vor de lhas entregar, pois é pobre e 
o dinheiro não é aêle. 

N o v a c a p e l a n i a 

Foi creada pela iniciativa do sr. 
bispo conde uma capelania no Senhor 
da Serra, ficando a cargo do capelão a 
administração dos rendimentos da ca-
peia, que são importantes. 

Não nos parece esta a melhor reso-
lução do assunto, a que em tempos se 
alvitrou mais oportuna solução, 

BRIG-A-BRAG 
Pondo em ordem papeis velhps, en« 

contrei de Antero do Quental a poesia 
que abaixo publico, e que não foi com-
preendida nas Folhas Avulsas, publica-
das por Teofilo Braga nos Raios de 
Extinta 

Foi impressa em Coimbra, na Im-
prensa Literaria com uma tarja tipo-
gráfica, e talvez feita para festa acadé-
mica de despedida, recita, ou banque-
te ? 

Quem pode esclarecer-nos sobre o 
caso ? 

Publicamo-la para o sabermos é 
para que os interessados possam inte-
gra-la na obra de Antero do Quental: 

A UOC1D1DE ACADÉMICA 

Quem vem á terra da gloria 
Pedir tãobem sua parte; 
Quem vem á patria da arte 
Buscar, na santa victona, 
Premio sanio da fadiga, 
Quem vem colher uma espiga 
Das glorias na grande messe . . 
£ E' muito que no regaço 
Leve, a não poder-ibe o braço, 
Despojos... que n&o merece? 

E' condão da opulência 
Dar «em ver oom que» reparte; 
A cada pobre comparta 
Da sua magnificência I 
Assim, quem pussue mil louros, 
Tropheus, memorias, the?ouroa, 
Como vós, d'eHea abusa 
Mas eu sei que' uíiíYÍâstados 
Sempre dão com mão profusa. 

Oh, patria da mocidade 
E de quanto ha bello e santo 1 
Não busquei de balde o manto 
Da tua nobre &a>uade I 
Aqui, na terra do heroísmo, 
D'aitos feitos, de civismo, 
Veja unidos, n'um momento, 
A antigas palmas ovantes 
As palmas tãobem radiantes 
Do génio, do sentimento 1 

Ve ho sequioao d'affecto, 
Amigos abrem me os braços 1 
Anhtílo d'amor os laços. . . 
Meu peito d'amor repleoto 
Bem diz se encontrei os peitos 
Que a dar amor 'stào aff t i tos. . . 
E meus olhos rasoB d'agua 
Bem mostram Be tenht. presa 
Aqui minha alma á tristeza, 
Se n'eBta partida ha magua. 

Pa r t i r . . . é certo 1 é a lei 
E' a lei que nos opprime 
Que todo o goso sublime 
Comsigo traga não sei 
Que triste condão aziago, 
Que lhe vem tornar amargo 
O mel de cada ventura 1 
Mas, ao menos, a lembrança. 4 • 
Essa dura! é minha herança 1 
E ' minha gloria futura 1 

E agora, que intimo anceio 
Já me fala em despedida, 
Que a tristeza dá partida 
Me punge, me opprime o seio, 
Seja esta voz da saudade 
Tãobem a voa da amizade, 
E, ao echo d'ultimas palmas, 
Da saudade ao ai primeiro, 
Séle este adeus verdadeiro 
O pacto de nossas almas I 

^ ANTHERO DO ÇtíENTAL 

Alem da primeira hipótese, outra 
ha que tem talvez mais probabilidades 
de verdadeira, apesar de aparentemen-
te o não ser. 

Seriam os versos feitos para serem 
recitados por outra pessoa, por ventu-
ra um actor, na sua festa de despedida I 

Antero do Quental punha cem faci-
lidade a sua Ura, ao dispôr da 

\ 
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e assim deixou esparsas, sem grande 
interesse artístico, muitas poesias, fei-
tas rapidamente, quasi improvisadas, 
feitas para comprazer, e maaifestamen-
te sem grandes preocupações artísticas. 

Qual das hipóteses será verdadeira? 
Seriam os versos distribuídos em 

outras circunstancias? 
Ahi ficam as perguntas, a que dese-

jaríamos obter uma resposta. 
T. C. 

«O Mundo Elegante» 
Mais um numero desta bela publi-

cação. 
O numero d 'O Mundo Elegante 

consagrado ás modas e musica, consta 
de 16 paginas, duas folhas suplemen-
tares com figurinos coloridos e um 
molde cortado em tamanho natural. 

O consagrado á parte literaria, ar-
tística, teatral e atualidadès. seja o que 
tem o subtítulo de Ilustração Univer-
sal consta de 20 paginas com numero-
sas e esplendidas gravuras 

Um e outro são reunidot numa lin-
díssima capa desenhada pelo joven e 
talentoso artista portuguez o sr. Acácio 
Lino, representando a do numero de 
Modas, uma parisiense elegantemente 
vestida e a do numero Illustração, a 
célebre e histórica janela ao convento 
de Cristo em Tomar . 

O preço da assinatura annual de 
qual^yer das partes é de 3$ooo réis, 
e as duas reunidas 6$000 réis. 

A assinatura fica porém gratuita e 
dá ainda grande beneficio, pois que os 
assinantes d 'O Mundo Elegante têem 
direito a um desconto de 3 a 10 por 
cento em numerosos estabelecimentos 
do Porto, de Lisboa e de Paris, no 
ato de efetaarem o pag?mento das 
compras que fizerem. 

R E C E N S E A M E N T O E L E I T O R A L 
Formulas de requerimento 

Requerimento por saber ler e escrever 

Ex.m0 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . d e . . . ^annos, (casado, solteiro 
d e . . . , íreguêziâ d e . . . , sabendo ler e 
escrever, requer a sua inscrição no re-
censeamento eleitoral. 

Data. 
Assinatura. 

E . R . M. 

Requerimento de inscrição por pag3r 
' decima 

Ex.m0 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , ò e . . . annos de ed&de, 
(estado e profissão), morador na rua 
d e . . n . ° . . f r e g u e z i a d e . . . , dese-
jando a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado em quantia 
superior a 5oo réis, segundo o n.° 1 do 
art. 1 e n.° a do art. 21 do decreto de 
29 de agosto de 1901, 

Pede a V. Ex.a se digne 
manda-lo inscrever na rela-
ção dos eleitores da sua fre-
guezia. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

£ X P £ D I £ 1 K T £ 

P r e v e n i m o s o s n o s s o s 
p r e g a d o s a s s i n a n t e s c i e 
í ó r a d e C o i m b r a , d e q u e 
o r e v e m e n t e v ã o s e r e n -
v i a d o s p a r a a s d i f e r e n -
t e s e s t a ç õ e s p o s c a e s o s 
r e c i b o s d a s s u a s a s s i n a -
t u r a s d e s t e j o r n a l , d o s e -
m e s t r e q u e f i n d a e m 1 5 d e 
f e v e r e i r o p r o x i m o , n a i m -
p o s t a n c i a d e 5 o r s . 

I > e t o d o s e s p e r a m o s 
b o m p a g a m e n t o , l o g o q u e 
p a r a t a l f o r e m a v i s a d o s 
o u o s ç e c i b o s l h e s s e j a m ! 
a p r e s e n t a d o s , e v i t a n d o 
a s s i m a s u a d e v o l u ç ã o e 
a s s u a s d e s p e z a s q u e t a e s [ 
d e v o l u ç õ e s n o s o c e a s i o -
n a m * , 

€ o i m b r a « C l u b 

Na vasta sala desta associação, um 
dos melhores salões de festa de Coim-
bra, na alegria das cores das sêdas e 
das flores, com uma multidão elegante 
e numerosa, realisou-se no dia de anno 
bom o bodo e a distribuição de fatos a 
creanças pobres, promovidos pelos so-
cios, srs. Manuel Augus o da Siiva, 
Raul Fernandes, Amadtu da Costa 
Braga e Mário de Figueiredo Temido, 

Tocou a filarmónica dos meninos 
orfãos durarte o jantar, que foi servido 
por as s r . " D» Belmira P reira da Sil 
va, D. Berta Gemes Lobo, D. Erme-
linda Seco, D. Isabel Fonseca, D. Glo-
ria Silva, D. Lidiã de Abreu e Lima, 
D. Maria José Pereira da Silva e D. 
Maria Silva, ajudadas por alguns dire-
tores. 

Alegrava ver as crear.ças, rindo e 
comendo, com os seus fatos novos e 
garridos, sob o olhar carinhoso das da-
mas. 

Pela uma hora da tarde davam en-
trada no salão", as cincoeutas creanças 
(vinte e cinco de ca ía stxc) seguidas 
pelos srs. drs. Bernardino Machado, 
Fernandes Costa, Alves dos Santos e 
a comissão. 

O sr. Mário Temido propoz para 
presidente da sessão, o sr. dr. Bernar-
dino Machado, que foi recebido com 
uma salva de palmas, bem como os srs. 
Antonio Temido e Mmue Gomes Fer-
reira de Carvalho, que êlc propoz para 
secretários. 

Falaram em seguida os srs. drs. 
Bernardino Machado e Fernandes Uosts 
sobre as associações de protéção ás 
creanças em Coimbra e sobre a evolu-
ção da sociedade moderna qua &Ê dava 
toda dentro díís esferas do amor e da 
liberdade, sendo muito aplaudidos pela 
assembleia. 

O sr. dr. Alves dos Santos disser-
tou sobre a instrução das creanças, tão 
descurada etp Portugal, sendo também 
muito aplsudido. 

Em nome da Camara discursou o 
sr. Victor Feitor, enaltecendo o espirito 
da festa, exemplo para aplaudir da fi-
lantropia que caraterisava o sentimento 
da sociedade contemporânea, sendo 
coberto de aplausos o final da sua pe-
quena e elegante alocução. 

A n M « A M H M M m « r* R A . i l ^ i ^ j JJ f ] 

o sr. Bento tonseca , encerrando com 
breves palavras a sessão o sr. dr. Ber 
nardino Machado, começando então o 
jantar das crianças, que durante os dis-
cursos ouviam curiosamente e aplau 
diam com as suas pequeninas mãos 
quando ouviam aplaudir. 

Foi uma festa brilhante, o que é 
para admirar em Coimbra, em que as 
repetições não costumam ser seguidas 
de sucesso. 

O sucesso, porém, da festa deste 
anno foi superior ainda á do anno pas 
sado. 

Tudo faz esperar, por isso, para o 
anno, maior e mais luzida festfc ainda, 
porque os seus simpáticos promotores 
são bem conhecidos pela sua caridade, 
iniciativa gsnerosa, e rara atividade» 

Que assim seja para alegria das 
creanças e nossa; porque temos sem 
pre verdadeiro prazer em ver praticar 
obras de tão benemerita caridade, e mais 
ainda em as aplaudir. 

Aos srs. Manuel Augusto da Silva, 
Raul Fernandes, Amadeu Braga e Má-
rio Temido, felicitamos, por isso, bem 
cordialmente, pelo sucesso brilhante da 
sua fesia e agradecemos o convite que 
tiveram a amabilidade de nos dirigir, 

C o o p e r a t i v a d o p ã o 

Devem reunir*se no proximo domin-
go, pelas 11 horas da manha, na saia 
da Associação dos Artistas, os socios 
da cooperativa de pão — A Conimbri-
cense— para resolver sobre a recusa 
dos socios eleitos para presidente e se-
cretario da direção, e escolha dos que 
hão-de substitui-los. 

A comissão de beneficencia e ensi 
no da Sé Nova realisou no dia de An 
no Bom uma festa que se impoz tan fo 
tanto pelo valor dos donativos, como 
pela modéstia despretenciosa com que 
foi levada a cabo, numa nota rara e 
longe dos reclamos muito gritados da 
caridade moderna. 

A festa fez-se na escola primaria da 
Sé Nova. 

Os donativos distribuídos pelas es 
colas desta freguesia em livros, fato e 
calçado, excederam a quantia de cem 
mil réis. 

O s fatos pa ra as meninas e «Meni-

nos, as camisolas, o calca io, os livros, 
tudo foi bem escolhido mostrava da 
parte dos generosos ofere ites conheci 
mento d»s necessidades < as creanças, 
tanto materiaes como de • nsino. 

E bom seria que todos os que po-
desssm ajudassem a beneiaerita comis-
são, por forma a ser mais :xtensa e lar-
ga, para outra vez, a listi. dos benefí-
cios. 

Com isso não só aume atará o bem-
estar dos alunos, como a fr quencia á es-
cola; e eas Portugal é necessário pro-
mover, por todos os meio s, a frequên-
cia das abandonadas escol as ofíciaes de 
instrução primaria. 

Associação de Classe las Ltes Gráficas 
Reuniu no passado domingo em as-

sembleia geral a Associação de classe 
das arte graficas, t fim d: lhe ser pre-
ssnte.umas emendas nos estatutos que 
eram: o poderem fazer parte da Asso-
ciação os reportei» a coi 'espondentes 
de jornaes; a creação do conseiho fis-
cal e a distribuirão dos f indos, se os 
houver, no caso de dis< olução, pela 
Creche e Jardim da Infer :ia, eco par-
tas eauaes, emendas que foram apro-
vadas por unanimidade. 
• Antes da ordem do dú foi apresen-

tada pelo socio sr. José Pei rira da Mota, 
a proposta seguinte: 

Proponho que na áta i> 
são seja exarado um voto d< 
aar pela morte do nosso can 
to, Antonio Márt;ns õe Ol; 
cobardemente assassinado p 
litares, áe ordens do govn 
desditoso operário, junttfme 
tiVo e nobf j povo da oidad 
deiramento, serenamente, s; 
cos e legítimos deputados 
memorava! ncite do 1 da 
1006, 9 qua desta resoluçã 
cimento á Associação de c. 
oadores d'assuoar, cio Pòrt» 
logrado cidadão pertencia. 

presente ses-
profundo p<v 

arada do Por-
veira Barros, 
las forças mi 
io, quando o 
ite com o al-
«i invicta, or-
udava os uni-
do povo, na 
dezembro de 

se dê conhe-
assr dos refi 
, a que o ma 

Esta proposta foi aprovada por acla-
mação. 

A assembleia, que decorreu muito 
animada, terminou p o u o depois da 
um?, hora. 

Â quem não mat< »u porco 
E mesmo s quem ma a s s e . . . 
A carne de porco não é toda egual. 

E sobre o caso sv; téem es rito algumas 
dissertações, opinando os eruditos que 
não ha como a castanhs para tornar 
tenra e saborosa a carne ie porco. 

A c&rne de porco d> Coimbra é 
branca, tenra e sem sa tor , carne de 
porco da c idade . . . 

A do Alemtejo ou Tn z dos Montes 
é vermslhf- e perfumada. Um naco de 
enchido h z a alegria de uma família. 

Na mercearia Gaito & Canas en-
contrarão os leitores os lombos, os 
paios e o enchido d ; Po-talegte, ver-
melho, sádio, fci'o com aceio, em casa 
particular, para consumo !os freguezes 
da Mercearia Lusitana. 

Vae o tempo de fcst.is familiares, 
dos jantares gr&udes e d> morados e o 
conselho é para agradece 

Se. o leitor duvida, experimente e 
verá que há de traater ta nbem queijo 
da serra, como só a Mercearia Lusi-
tana tem, vinho fino e c champagne, 
cuja marca Quid Petis ta ito tem agra-
dado, que já foi rtgistads. 

Agora para os menint s, vão lá ao 
chocolats c aos bon bons que são ex-
celentes. Falamos com conhecimento 
de c a u s a . . . 

E muito obrigado aos srs. Gaito & 
Canas pelas suss continu das e penho-
rantes amabilidades, be t i conhecidas 
de todos e que tão queri .os e estima-
dos fazem da população conimbricense 
os conceituados negociantes. 

Estão muito a ieanta 'as as obras 
que se andam a fazer na sala glande 
da Associação d >s Artistas. 

Eram r a verdaie inad aveis, pois 
que se de^locáia uma p :dra de uma 
das nervu as fa. abobada, felizmente 
por forma a não comproi jeter imedia-
tamente a estabilidade do teto dá sa'a 
sob'e que estão estabelecidas varias de-
pendencias da Escola Br< lero. 

A s à ^ , apesar de estar abaixo do : 

niveí da rua, o que prejud :a o seu efei-; 
to, é uma oela e elegante construçSo, e 
um exemplar magnifico «as complica-
das abobadas maíoel ina ' em que se 
comprassem 0$ «r<jui«tos do século *vj. 

Carta do Rio de Janeiro 

11 —XII— go6. 

O Correio da Noite, cm edição de 
hoje, relatando, segundo os jornaes de 
Lisboa, os últimos acontecimentos na 
camara dos deputados, cá minuciosa 
noticia dos actos avihantes do presiden-
te da referida camara e da maioria para 
com os deputados republicanos, únicos 
que ali representam a vontade do povo 
portuguez. 

A cauta*a dos deputados, o sr. Joãc 
Franco, não podei a n tragar que os le 
giumos representantes oc. povo porta 
guez tivessem a ousad a de ali naquele 
recinto, pôr a descoberto tantos e tan 
tos escaDdaios, tausa unka da ruina e 
do descrédito da nos?a Patria. 

Más o caso não merece comentários 
pela imprensa . . . 

O nosso povo já é ba-tante perspi 
caz pa ra conhecei qual o valor dos ul 
timos acontecimentos. 

E naaa ha como um d<a após outro 
Aqui, todos os que acompanham o 

movimento politico em Portugal, téem 
ai mais acer tas pslavras paha os actos 
da maioria, pára essas vergonhas sem 
nome, essa luta desleal e cobarde dos 
auxiliares do governo qu< não téem a 
coragem de ouyir claísificar os ài tos 
do governo e da monarquia e tentam 
por todos os modos livrar-se dos repu-
blicanos, que põem a descoberto o jogo 
com que pretendem enga> ar o povo. 

-^»+-Pelà traascriçãa t,a noticia que 
se segue, e que é da imprensa loca! 
se vê qut o artista portuguez sabe ain 
da, e mesmo longe da patria, em terra 
alheia, fazer honra á classe, não se dei 
xando arrastar pela ganaiicia do capi 
tal, dando um exemplo aos seus cole 
gas brazileiros, que lhes valeu grande 
simpatia: 

Em consequência da gréve dos fogui» 
tas do Lloyd Brasileiro, os srs. M. Buar 
que & U.£ mandaram, por intermedío de 
uma casa alemã, estabelecida em Lisboa, 
contratar, ali, 24 foguistaa, sem, entre 
tanto, declarar-tbes a verdadeira causa 
porque eram reclamados os seus serviços 
nesta capital. 

Ante-cntem aqui chegaram, a bordo 
do paquete Bihia, os foguUtas portugue 

Momentos após o desembarque, tendo 
conhecimento de se acharem em gréve os 
foguistas brasileiros e, portanto, da ver-
dadeira causa que determinara o proce 
dimonto dos diretores do Lloyd, foram 
ter ao escriptorio da empreza, e ali pro-
testaram contra o procedimento da casa 
que os contratára, pois os havia iludido. 

Ontem os mesmoB fogu stas apresen-
taram-se no consulado gera; de Portugal, 
oude se inscreveram como súbditos por 
tuguezes, declarando ao re&pétivo cônsul, 
comendador Alvaro Tedim, que, em 
circumstancia alguma, trabalhariam no 
Lliyd Brasileiro, pois sãa inteiramente 

! solidariorf^com os seus colégas brasileiros 
Disseram ma:s que aplaudem de co 

ração os movimentos dos grévistas, e 
como juatifioativa do seu procedimento 
afirmaram que em circunstancias idênti-
cas veriam com grande desgosto chegar 
á sua patria fogui*tas estrangeiros que 
lhes fossem prejudicar uma gréve que, 
como a daqui, acham de todo procedente. 

A' vista da atitude assumida peios 
seus compatriotas, os srs. ministro de 
Portugal conselheiro Camilo Lampreia e 
cônsul geral vão providenciar de modo a 
reembarca-los. 

Ha de ser por todos olhado com sim 
patia esse movimento de sol dariedade doa 
foguistas portuguezes. E ' assim que o 
trabalho ha-do valoriaar-se, tirando o ope-
rário da posição em que se encontra. A 
situação de hoje, em desacoedo com o va 
lor representado pelo esforço despandido 
só modificará quando se hou ver estabeleci 
do a unidade de vistas, pugnando todui 
pelo mesmo objectivo, quando o trabalho 
perder a categoria e a nacionalidade e 
aparecer unificado pelo ideai, fortalecido 
pelas mesmas convicções e pela certeza 
da própria força. 

O operário precisa conquistar o logar 
que, de direito, lhe pertence, e só o fará 
elevando se pelo» proprios esforços, irma-
nando-se nas mesmas conquistas. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros os súbditos portuguezes Do-
miogos Alves Matias e Quintino Alves 
Botão. 

O juiz de direito da 3.* vara 
criminal concedeu o habeas-corpm im-

fet ra io em favor do maestro portuguez 
«o Josué, que, por ordem do delegado 

da 5 * circumscrição policial urbana, 
fôra recolhido á Casa de Detenção co-

mo incurso no artigo 304 do Código 
Penal e á disposição do juiz da 3.* pre-
toria, cm 21 ao mez proximo findo, 
por acusado de haver ofenddio grave-
mente, com um copo na face, o artista 
Antonio dos Santos Coelho, em um ca-
fé, na Praça Tiradentes, após séria 
discussão. 

O juiz mandou que o paciente fos-
se incontinenti posto em liberdade, 
atendendo á demora na formação da 
culpa, pois o respetivo prazo, de acor-
do com a lei processual, já estava ex* 
tinto e o sumario do delito não foi ini-
ciado, estando ainda o processo em 
mão do promotor publico para apre-
sentar a denuncia— crime. 

Esse habeas corpus já h-via sido 
negado ha dias, peio mesmo juiz, aten-
dendo que, nessa época, quando o sr . 
Castelo Branco Filho o requerera, os 
prasos determinados pela lei ainda nSo 
estavam extintos. 

- • t - Mais um exemplo para os nos-
sos patrícios que tenham a desdita de 
vir até junto dos que por aqui vegetam, 
á espera de poderem regressar á sua 
patria. Dum jornal: 

Contemos o caso: 
O súbdito portuguez José Ferreira 

Pontes, morando em um segundo andar 
da rua da Caodelaris, onde faz um calor 
infernal, quiz gozar um pouco de ar puro 
e atirou se para a avenida Baira Mar. 

Ali o pobre h mem encontrou se com 
dois figurões, de pnreoer soberbo e finas 
roupas o abordaram, dizendo-se argenti-
nos, recim-chegados de sua terra, e que 
lhe pediram paru ser seu guia num giro 
pela nosna cidade. 

Durante a pa seata, os argentinos dis-
seram ao Pontes que tinham dois contos 
em dinheiro miúdo, em um embrulho, 
que traziam ali á mão: disseram temer o 
«conto do vigwrio» e terminaram por dizer 
que o Pontos lhes guardasse o «pacote». 

«Ephogo»'— O Pontes foi no embru-
lho em 80(9000 réis, duas librai, duas moe-
das dt< prata e um cordão de ouro, rece-
bendo em troca vários jornaes do dia, 
10000 íó s em papel e 60 réis em cobre, 

O delegado da 7.*. . . prometeu pro-
videnciar. 

- • f Faleceu o farmacêutico qqe em 
vida teve o nome loyvsdo de Silva 
A.r«ujo, que foF~um cavalheiro distin-
tíssimo e um verdadeiro homem de 
sciencia, a quem devem os estudos de 
farmacia nesta terra os seus melhora-
mentos. 

Por alma de D. Pedro II, im-
perador do Brazil, foram resadas mis-
sas pela ocasião do aniversario do seu 
falecimento. 

Durants a semana de 2b de 
novembro a 2 do corrente, faleceram 
nesta capital 261 pessoas, sendo iôo 
do sexo masculino e 111 do feminino. 

As moléstias que ofereceram o 
maior coeficiente mortuário forçmn as 
seguintes: 

Tuberculose pulmonar, 5a; do apa 
relho digestivo, 45; do aparelho circu-
latório, 43; do sistema nervoso, 27; do 
aparelho respiratório, 20. 

Houve quatro obitos por peste e 
um por febre amarela. 

As medias diarias foram às seguin-
tes : 

Da semana que resumimos, 37,28; 
da precedente, 37,42; da correspon* 
dente dchgoS, 3q 28. 

Dos fcnonos, 200 eram brazileiros, 
5§ estrájgeiros e 2 de nacionalidade 
ignoradá. 

Des^e 1 de janeiro até ao ultimo dia 
da semana, faleceram <2:649 pessoas. 

Ocorreram na semana 78 obitos 
por moléstias transmissíveis, o que A i 
para o numero total de falecimentos a 
relação dé 29,88 p. C i« tb 9 n U « t O ? 

No mesmo período foram registra-
dos 277 nascimentos e 56 casamentos. 

Deram entrada no hospital on-
de se acham em tratamento, Manuel 
Fernandes, 32 annos de edade, casado, 
que coibido poi um bloco de pedra, fi-
cou com a perna esquerda esmagada. 

Albino Marques, 28 annos, solteiro, 
com fraturas no braço esquerdo, por 
ter sido apanhado por um comboio. 

V r i a d a i s t 

O conselho administrativo da Com-
>anhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes, aprovou a construção da 
segunda via entre Coimbra e Alfarelos, 

Foi enviado para Lisboa, .por dar 
indícios de alienação mental, João Si-
mões, mais conhecido pela alcunha do 
Paitfeiro* <a» 
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Novo grupo dramatico 
Com o titulo de Grupo Drapaat co 

de Instrução c Beneficencia inaugurou 
no dia de Ano Bom os seus espetf. 
culos um grupo que destina o produto 
das recitas para vestuário e livros ás 
creanças pobres que frequentem as es-
colas primárias da cidade. 

Os atores foram muito aplaudidos 
e bem o mereceram não só pela fórma 
porque desempenharam os seus papeis 
como pelo fim altruísta que se propo-
zeram. 

De visita a sua familia encontra-se 
nesta cidade o nossó prezado assinan-
te sr. Duarte Mendes da Costa, dire-
tôr da Escóla Normal, de Aveiro. 

A g e n c i a d e p u D l i c a ç õ e s 
*Mf i J T F « ' 1 | 

Do sr. A. M. Pinto dos Santos, pre-
prietario desta acreditada agencia, re-
cebemos, e muito agradecemos, um ele-
gante calendario, finamente impresso, 
e com uma deliciosa capa. 

E ' um brinde delicado, que afirma 
mais uma vez o bom gosto do sr. Pinto 
dos Santos, cuja agencia de publicações 
tem tudo o que ha de melhor e mais 
original em bilhetes postae.» para 3 épo-
ca de cumprimentos que atravessamos. 

S e n h o r d a S e r r a 

No dia 27 de Janeiro corrente deve 
dar-se de arrematação a obra da capela 
mór, sacristia e administração d'aquele 
santuário. 

Os desenhos, orçamentos e con-
: dições especiaes da arrematação estão 

patentes ao publico na camará ecle-
siastica das 10 horas da manhã ás % 
d« tarde, em todos os dias não santi-
ficados.,.-: „ »<,v> >,,v,f ih 

«O Pimpão» do Anno Bom 
|t»)ttl61fc:kt& «ob <*'» o m-io ísse* «íi j 

Como nos annos anteriores, o pri-
meiro numero do Pimpão de 1907 vero 
magnifico: 16 paginas impressas a 3 

: côres, com formosíssimos quadros dos 
melhores artistas estrangeiros e uma 

, alluvião de engraçadíssimas gravuras, 
ilustrando facécias em prosa e em verso, 
d'uma pessoa se estorcer de riso. 

Um alegrão, em summa, para os 
h?bituaes apreciadores do jovial Pittt 
pão,—e para todos os mais que te-
nham o bom gosto de comprar o bello 

. numero a que vimos de referir nos e 
que custa apenas 5o réis. 

Centro Republicano d< Coimbra 

A MENTIRâ MQKARQU1CA 
(Analise do momento atual 

da politica portu^ueza). 

POR 

ALFREDO PIMENTA 

P r e ç o . . . . . s r o r é i s 

Colação Horas Romanticas 

3 2 — DM CONCHEGO DE SOLTEIRÃO, d e K . 

Balzac. 
33 — SAPHO. de Alfonso Daudet. 

Volumes no prélo: 

O PARAÍSO DAS DAMAS, de Zola. 
UM COMEÇO DE VIDA, de Rateao. 
WERTHER, de Gcetbe, (2.» edição). 
DAMA DAS CAMÉLIAS, de Dumas, filho, 

(2 4 ediçfto). 

N a s livrarias d o paiz 

""Agradecimento 
Os abuixo assignadci, exi.rem&men-

te reconhecidos a todos 03 seus amigos 
e demais pessoas que se dignaratb en-
corporar-se no funeral do seu muito 
saudoso pae, Antonino d Oliveira Car-
doso, não podendo faze-lo pessoalmen 
te e ainda para que não haja qualquer 
omissão^ vêem por este meio testemu-
nhar a todos e em especial ao ex.m9 sr. 
Castro Leão, pela maneara afetuosa e 
dedicada como cuidou do extinto, a sua 
iraêím gratidão pelos favores e honras 
recebidos pela ocasião de t io duro gol 
pé que sofreram. 

Coimbra, i5 de dezembro de 19 6. 

Abel d'Oliveira Cardoso 
Lui\ d'Oliveira Cardoso. 

Casa editora de GUIMAPÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a O — LISBOA 

DR. JOSÉ CORREIA D I A S 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

. FollfltilB dl "RESISTEHCIA 

V i u y á TAVARES QARDOSO, Editora 

Largo do Cantões — LISBOA 

1» 

M a d a m e R o b e r t H a l t 3 

ANTÓNIA 
— Isto não arriba! disse o gordo 

Goblot tomando-lhe o pezo na sua larga 
mão. 

— E foi-se o trabalho no campo, se 
a crio, disse Prudencia-

Salvo dois ou tres, que sorriam ale-
gremente, os irmãos e as irmãs não ti-
nham o ar extremamente satisfeito. 

Envolvida num farrapo de saia ve-
lho de quadrados, a creaturinha foi pri-
meiramente posta nas mãos de Antó-
nia a quem, alem disso, deram quasi 
logo uma mamadeira de vidro bem so 
lida. 

E foi éla a ama, a que primeiro a 
espiou, leu nos olhos do bébé, clhos 
grandes e pretos, tão melancólicos como 
se tivessem }á consciência do mal que 
acabavam de fazer naquele momento 
á familia dos Goblot. 

E depressa, muito singularmente, 
abrindo-se mais, aquiles olhos parece-
ram-se na côr e na expressão, com os 
da ama, e tal ponto que os paes mesmo 
o notaram. 

Antónia, que desde o começo se 
Afeiçoara 4 creança, perguntou um dia ? 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume lustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a côres, onginaes de 
Roque Gameiro, cxecutrdas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so 
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do proíspéto distnbuido e o pa 
pel será de qualidade egu Emente supe 
t ior ; o texto é em tipo dzrveriano in 
teiramente novo e elegaatissimo, e 
impressão deveras aprimorada. Nas ini 
eiaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar d?s enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

3 0 0 réis cada am, em Lisboa e Porto 
pagos 110 acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa á'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

- l á t E D I T O R A 
Administração em Lisboa - Largo Conde Ba'ao, » 0 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144 

A alimentação das creanças 
21 edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o « O O r é i s 

A ' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Rua Ivetis, 342° — L I S B O A 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

J o S É B A L S A M O 

VOLUME VI 

CASA EDITORA DE GUIMARAES 6 C.* 

R de S Roque, 68 a 70 — Lisboa 

A. d'0. Csrdoso Fonseca 

J E S U Í T A S 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

— Prudência, que nome lhe quer 
dar ? 

— Veremos. 
— Quer chamar-lhe Eva, diga í 
— Eva? 
A mulher e o marido puzeram-se a 

r i r : não conheciam aquêl; nome. 
O velho Goblot proposera já Abdo-

lonyme, Chryoline, Adorantina, Alzira. 
Cunegonda, Almaide, Pruxede, nomes 
da localidade. 

Antónia não lhes falou nem da en-
ternecedora e adiniravel menina do 
Pae Tomás, nem da sua própria pro-
messa a Fortunata de chamar a sua filha 
Eva, no dia em que tives se uma filha; 
e ali tinha uma que creava, e que amava 
já de todo o coração 1 

Sem dar razões, insistiu por Eva, 
e, como a familia tinha esgotado os 
mais bélos nomes do caler dario de Sim-
pleux, aceitou-se Eva, apszar da novi-
dade. 

Raras vezes, uma desgraça vem só. 
Os doze annos de Antónia passaram 
um mês depois do nascimento da ul-
tima Goblot. 

Terrível sineta para os ouvidos de 
Prudência I 

N'aquêle minuto mesmo, os sete 
francos do governo, aquê-es bélos sete 
francos que chegavam todos os mêzes 
e se ajuntavam ali, no aroiario, em bo-
nitas pilhas, sc achavam luprimidos. 

Ern troca, havia dois filhos a ali 
mentar. 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
Prevertedores e prevaricadores. Missa e confissão 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES < ARDOSO 
Largo do Gamões — LISBOA 

Publ icado de João d ' i l m e l d a Pinto 

ANGELA PINTO 
E«boço«t 

h o m e n a g « n « 
e aprecia Oe« críticas 

V m Talares Cardoso—Edtora 

Largo do Camões — LISBOA 

Prudência teve de fazer um esforço 
pars contar todos os serviços que lhe 
prestava. 

Antónia em casa; na cosinha, a cos-
turar, a tirar agua, a lavar a roupa, a 
crear Eva, sem contar os soldos das 
carruagens, quando corria atraz delas. 

— Vá, é necessário ter paciência, 
esperar que a pequena possa passar sem 
Antónia. 

XVI 

Boa* migalha* 

Porque será que as miis fracas per-
nas nem sempre se dcbsamsob as car-
gas pesadas de mais ? 

A vida é e.omo urna lampada; quanto 
jsaais pequena é a luz, tmnos azeite pre-
cisa para se alimentar. 

A chamasinha de Antónia durou a 
tremer. 

Mas só o corpo vivia agora, a linda 
alma ia-se pouco a pouco; não mais 
livros, nem escoia, nem tio Dmct, nada 
mais que o trabalho esmagador, o con 
tinuo trabalho das mãos e a proximi-
dade ainda mais pesada dos Goblot. 

O pae Tomás, Eva, as outras bélas 
e brilhantes figuras, que outróra a ale-
gravam, apaixonando-a com tanto en-
tusiasmo, tão ternamente, apagavam-se j 
na sua cabeça cançada. 

A pobre gente de péle negra, as i 
grsndes batalhas travadas longe, em 
outro mundo, em volta d'élcs não a en-
tretinham ; nfio, e mesmo a recordação 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nos» exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único sgasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegsnte de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciom o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex." que se não 
iludam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G a b ã o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como: 
Lisboa, Ssntarem, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1906. 

Joaquim José de Pinho. 

COKSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
- hor»* ài u r d e , em todos os dias úteis. 

do tio D ;net, de Fortunata parecia 
ir-se de sua memoria. 

Quando tentava evocar aquêles ros-
tos amados e o de Marcial, que, ape-
sar da promessa, não aparecia, não via 
senão imagens vagas e fugitivas. 

Os seus pobres olhos velavam-se 
como as suaa recordações, o seu terno 
e doce brilho partira para não mais vol-
tar senão uma vêz ou outra ao chilrear 
de Eva. 

Mas, a maior parte des vezes, dor-
mia num vago sonhar, sobretudo ao 
jantar em que mal abria os dentes ao 
pão, tanto que o gordo Goblot dizia 
que éla parecia uma cabra que via pas. 
sar um carro cneio de molhos de erva; 
não aproveitava em verdade, o pequeno 
gafanhoto! 

Aconselhava-lhe que fizesse como 
êle, que trabalhasse mais para arranjar 
braços e côr. 

Antónia descia tranquilamente os 
degraus da sua linda vida moral até 
aquéla baixeza dos Goblot com quem se 
dava perfeitamente abora. 

Os mêzes passavam; a vida inferior 
crescia naquele pobre ser com a ato-
nia. 

Com os seus farrapos, que já a não 
encomodavam, ia ela menma, sem ver-
gonha, para as carruagens; e, por or-
dem de Prudência, corria com a creança 
nos braços para comover mais os sol-
dos nos boiços dos viajantes, sobretudo 

Cooperativa de páo A Conimbricense 
Por ordem do ex."10 sr. presidente 

da comissão instaladora d'esta coope-
rativa, são convidados todos os socios 
d'esta coletividade a reunirem no dia 6 
de janeiro pelas 11 horas e meia da 
manhã, na sala da Associação dos Ar-
tistas. 

Ordem dos trabalhos — Resolver 
sobre a escusa dos socios eleitos para 
Presidente e Secretario da Direcção, e 
escolha dos que hão de substitui los. 

Coimbra, 29 de dezembro de 1906. 

O secretario, 

Abel Simões de Carvalho. 

' ARREMATAÇÃO 
A Comissão Administrativa da Ca-

pela do Senhor da Serra faz publico 
que no dia .27 de janeiro proximo ás 
n horas da manhã numa sala da Ca-
mara Eclesiástica (Paço Episcopal) se 
procederá á arrematação da obra da 
capéla-mór, sacristia e casa da admi-
nistração do Senhor da Serra. 

A base de licitação é de I : 5 I I # O O O 
reis. 

Os desenhos, medições, orçamen-
tos e condições especiaes da execução 
dos trabalhos e da arrematação estarão 
patentes no mesmo local, das 10 horas 
da manhã ás 2 da tarde, em todos os 
dias não santificados. 

Coimbra, 29 de dezembro de 1906. 

O presidente da Comissão, 

Padre João F. de Figneiredo Queiro\. 

í é § 4 ^ S & ê S l é â 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

Consuitorio Medico - Cirúrgico 
— DE — 

Alvaro tioxanea 

Marco da Feira. 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 i s 4 

(Residência — R. de Tomar, t t ) 

Potes de lata para azdti 
Vendem-se tres quasi novos, sendo 

um de i5oo litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar na rua Sá da 

Bandeira, 54. 

no tempo da neve ou chuva, bom tempo 
para as esmolas. 

Com os pés nús, um fio de voz ar-
rastado, cantava pelo nariz o s ô l . . . 
ôI . . .ôldo, corria até perder o folego 
e entrava arquejante, palida, com um 
solido na ponta dos dedos, ou com a 
mão vasia, e, ao modo da gente do 
campo, baixava a cabeça, que trazia 
outróra muito direita, como quem po-
dia mostrar os bélos olhos, e uma ex-
pressão fina, a curiosidade de ver e de 
saber. 

— Hé I Antónia ? Hé l Estás sósi-
nha ? 

Ouvia se pela porta entreaberta um 
simples ciciar. 

Antónia, ao pé do fogão, fazia co-
mer uma sopa a Eva. 

Levantou os olhos e viu o rosto largo 
e amigo que conhecia bem, e que olhava 
para éla com expressão de espanto e 
de tristeza. 

Depois de um longo silencio disse lhe: 
— Estás sósinha ? 
— Estou, Marcial. 
— Estão todos no campo ? 
— Estão. 
Sem se levantar, fez-lhe sinal para 

se aproximar. 
Ele entrou com precaução, muito 

docemente, como se cada um dos seus 
passos fosse fazer surgir um inimigo, 
e, parou calado no meio do quarto. 

(QmiuuiaJ 
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150 — (gemira §orges—t56 

C O I M B R A 

Nósta caza, regularmente montada no jéner» das de Lisboa e Porto, eneon-
rarse á venda o mais variada e pomplero sortimento de todos os artigos concer-
Bentes a estabelecimentos dósta natureza. 

D ò c e s d.© o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d.© i r u « t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
P a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d.© f a n t a s i i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s v e n e r e s , eapeciali 

zando os de folhado. 
G l - a l a n t i x i e à d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d © 

L i e v r e e F o i © . 
S a n e i s s e s . F u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n l i o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos áas 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ato., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia áe Seguros Reformadora 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças da 
distritos e de comaroas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yinieok do Pão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. " S o m Soares» 
mm^. 

| (NO Í R ^ Z I L E MA EUROPA) 

[(Marea registada) 

levidameaíe legalisado em Portugal e distinguido 
| com »m premio de Honra de l . a clasce 

• «inço medalhas de Ouro, 
M /m«ric« da Narte, Franja e BraeH, 

pela perfeita meaipulaça* • eflcaoia das seus 
yreduatos mMtíciaaes: 

rerrÓRAL d e c a m b a r á 
(Ke«l»1itd«) 

Cura prompta e radicalmente as tasses o» rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; * 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

Os armazans GMOELâ l V 
R U A D O O U R O , I I 5 - L I S B O A 

m a n d a m catálogos a amos t ra s d« seu colossal sor t imento a ^ u e m 
as pedir . 

Yeiôtia para as pofiutes p*lfs nrismos preços qie para Lisow 

F a ç a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a » 
c u j a , í a c t a r i p o d o s e i - s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandara araosrt as a todos que as pedi rem p a r a que, as con-
f ron tem cora as da: ou t r a s casas . 

5\Vzo têm agentes em parte alguma, t r a tam todos os seus ne-
gocio> d i re tamente : o m o publ ico de todo o paiz , e é por isso que 
vendem mais baratc que ninguém. 

O catalogo geri l da ve rão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a q u é m o pedir a 

G r a n d e l a fy C . * 

Rua io Ouro, f / 5 — L I S B O A 

C A I A filNIBM ! $ t t m B i t o i - ° é U a t > ] 0 

P A S T I L i H A 8 D A V I D A 
(Regis tado) 

Combatem o fastio, a * zia, a gastralgia, as náuseas e vómitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São cSe grande efi-
cacia nas moléstias do útero t da pelle, na fraqueza doa nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caix s, 3(240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beg i i t adoa ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em gerai; 
Moléstias nervosas, da pelle, daç vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhorasx das creanças; 
Dores em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. _ 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3." ou 5.* 400 réis; dúzia 4&320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7#>56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

' t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va 6 C.a — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Vu conde da Lús, / 
'Traça 8 ie óMaio, 10 

Esta conthúa a f< rnecêr ao pú-
blico as sua» acreditadas máquina* de 
costura Memória. Têm t »dor- os modê 
los mais rocei!tes. tais coo o: vibrantes, 
osoilanteb a bobine ceatrr 1. o que á mais 
perfeito. 

ííingiiem cou-pre seta viuitar esta 
antiga e acreditad* cáaa, { ira »e certifi-
car da qualidade *> prêçou ^stas máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeiçíio do seu maq miamo. N3c 
confundi» a Memória com ;antas outra? 
que por aí se vendem. Vóndem-se a 
preatoçSic e a pronto paga aen:o. Ácei-
t^o-sc máqu«n£s uwlas em ^róes peio seu 
juato valôr. 

P i a i j i O K 

Esta cáaa acauã de reo« Sêr importas-
tes remeesae de piasoa ale. tâis a tiaccê-
a«s que vouáe a prorto p, gataenti por 
teron importados dírotame -M dos fs*pri-
cintos; votidem-EÍJ KO pú;ji co cm uieiho-
ren condiria io l ôrto ou i isbua. Ace 
tíiG-ae ptftflws õm troce e cc cpiHo-so pia 
ços uçades. 

A' setdpre qa» níi&ad?s da \ ih^c para 

Recebeu mais um* roi iessa da ma-
gnifica qualidade, de que é uma raven-
dedôra Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

H a c h i n a s f a l i a n t e s 

Deposite» completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1431000 

Variada collecçSo de discos e cy-
lindros com musicas e cantos execute» 
dos pelos mais notáveis al tistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone. da Edison National Phono 

ff aph, Cr de V^jw- York, e dos Gran 

ophones «Od*:on».y 

TELLES & C.A 

R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 , l.° 

COIMBRA 

A N Â C I O N Â L 
Companhia portu£ueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besjpei|iaMl*d«4« Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Séde em Lishoa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 

Seguro» de vtrta lntei a. Temporário*. Hiitoi, Praio Fixo. Conkl-
nado» e Super vivei ela, com ou «em participação no» lacro» da 
Companbia. 

Capi tae» dllTerido» e R e n d a » v i t a l í c i a » I m m e d l a t a » . d l florida» e 
t e m p o r a r i a » . c o m <.»a s o m o o n t r a - a e s n r o . 

S « f u r o B o j - e r á r i o s a S O r é i s a e m a n a . e s 

Para Informares e tarifas dtrlgli se to Mente em COIMBRÃ: 

JOÃO GOMES MOREIRA —R. FERREIRA BORVES 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
uitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento C applicaçíío d o -
es remedios 

G Â C A D 0 R E S 
9 

O mais importante e? tabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira B o r g e s ^ 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

AI MAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s i l d e a e m — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Frcycotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s — La F ancott, Popular, Wmschester, Colts, etc.l 
R e w o l v e r e s — Gahnd, Saint-Etienne, Smitt Werson, VelloDoge*, 

etc., etc. 
Pistolas — Mau\er, Jíromng, Gameis, etc., etc. 

Httnif de» rte todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir a r m « de quaiq»er fabricaatc, COÍBO per exemplo) Hotlanc 
& HOlawi» í)itrr«si en, G í t t w , e f 

PAPELARIA CENTARL 
Rua Visconde da L^E — Coimbv^ 

| |—r— 

Pianos GATEAU 
Recebidos dirétamente de Psri^, 

vendem-se nesta «asa pelo* preyc* 4* 
fabrica e racebem-se pianos em f o c a , 
— pedir catalogos e condiçfes de venda. 

Um completo sortimento d'dp«re-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, cue recebe dos principMÇS 
fabricantes e vende pelos preços maia 
baratos. 

Grude edlfto de Ulbetis ptsUei UutrUw 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhi, Amarante, Beja, 
Mirandela, Sarra d'Estrele, etc. 

P a p e l a r i a B o r g d s 

OOIMBEA 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Ferraira arg»i, 166, 1,* 

Torcara-ee seguros de prédios mobiliu 
e estabolecimentOB ^Qptrç 9 r<aor> de io 
onndio. 

• • • • Lê • • • • 

Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôts, ásma, tossis, coqueluche, influenza 
e outros encc modos dos orgãos respira> 
tórios. 

Se «tenúP.o ienaprç, a cárâo M Ofii 
das vezes com o n»o dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( K e b n ç a * 
d o s M i i l a ^ r o z o s ) ondapsefeitaa 
maravilbósos do alcatrão, jenuinanecta 
aiedieinal, junto a outras substonoiai 
apropriadas, se evidenceifto em toda a a 
«alntar efioacia. 

E tanto atisim, que o» bons rezujtádot 
obtidos com uac doa Sacharolides d'*l 
çatráç, compostos ( H e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sio confirmados, nSo 
só por milhares de^assAaa que os teem 
axádo, mas t&mbem por abalizádos faoaU 
tativos. 

Farmaola Oriental, rua de S. Laanro 

P O R T O 

C a i u , avulso, no Porto, 200 réii 
«elo corieio ou íóra do Porto. 220 réis 

Ferragem pata tolde 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do P r á 

cipe D. Carlos, 51 —Coimbra. 

"RKSISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o . . . . 
Semestre.. 
Trimestre 

24700 
14360 
680 

Sem estampilha: 
2*400 

S e m e s t r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14200 
T r i m e s t r e 6 0 ( 

Brasil o Africa, annc . . . . . . . . . 3460C 
Unas adjacentes, > 30ÚCO 

N u m e r o a v u l s o 4 Q r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha» §0 reis; repetições» 20 
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Crise monarquica 
Mais u m a m o n a r q u i a europeia 

e m crise. 
Apezar de todas as p recauções 

t o m a d a s pelo governo sérvio, a 
crise da mona rqu i a na Servia é hoje 
o assun to de todas as p r eocupações 
da politica europe ia . 

E o caso interessa-nos a nós 
pa r t i cu la rmente p o r se da r n u m 
paiz pequeno , com processos de 
admin is t ração mui to semelhantes 
aos do sr. J o ã o F r a n c o . 

E ' conhec ida a t ragedia de Bel-
g rado , vá na f rase habi tual , que as-
sass inou o rei pa s sado e poz no 
t rono da Servia o m o n . rca atual . 

Foi um movimen to militar, que 
n ã o conseguiu as s impat ias da E u -
ropa , apeza r das c rue ldades e infâ-
mias da ra inha Draga e do m a -
r ido. 

P a r a rei e legeram os cficiaes 
insur rec ionados um h o m e m inteli-
gente, é cer to; m a s por demais co-
nhec ido e s impát ico na colonia es-
t rangeira que p rocura em Par i s o 
p raze r fácil. 

A insurre ição militar não deu 
sat isfação ao p o v o de Servia , que 
pedia e necessi tava rmiis p r o f u n d a 
r emode lação no regimen, e que 
agora exige abe r t amen te a republi 
ca, apezar das intrigas diplomáticas 
das côr tes es t rangeiras que pre ten-
dem aba fa r este m o v i m e n t o revo-
lucionár io e ap rove i ta r a agi tação 
publ ica em f avor dos seus interes-
ses. 

O elemento militar favorece a 
intriga do es t rangeiro e p re tende 
des t ronar P e d r o , o a tual m o n a r c a , 
p a r a da r a corôa da Servia a Mirko 
pr ínc ipe de Montenegro , e ser assim 
agradave l ao príncipe Nicolau que, 
ha mui to deseja a un ião da Servia 
ao Mon teneg ro sob o re inado >'um 
m e m b r o da sua familia. 

O exercito p rocura deba lde , 
po rém, satisfazer estes dese jos do 
pr incipe de Montenegro , po rque o 
povo , u m a vez já ludibr iado e en-
ganado nas suas aspirações , parece 
levantar-se def ini t ivamente em u m 
mov imen to forte pela implan tação 
da Repub l i ca . 

O s mot ivos deste rev i ramento 
da opinião pub l ica são os cr imes 
passados e os de smandos da admi-
nis t ração presente . 

O vicio heredi tár io , que torna 
tão prejudicial pa ra os povos a for-
mula monarqu ica , impondo- lhe pa-
ra sucessão no t rono os filhos dos 
reis, q u e como está scientif icamente 
p r o v a d o , são apenas curiosos exem-
plares de degenerescencia , ho je as-
sunto predileto dos t raba lhos dos 
sábios, é na Servia f r i santemente 
demons t ra t ivo ; po rque o principe 
herde i ro mos t ra evidente incapaci-
d a d e pa ra governar . 

E é de no ta r que se tem p r o -
c u r a d o todos os ardis pa ra o im-
pôr á cons ideração publ ica . 

Gomo em outras partes, a im-
prensa reproduziu muito tempo no-
tas oficiosas dos talentos do prínci-

pe, e todo? p ó d e m encon t ra r nos 
magazines i lustrados ins tantâneos 
que o mos t r am s impát ico, es tudio-
so, ves t indo ga lha rdamen te a sua 
farda de oficial do exercito da Ser-
via. 

Gomo é ve lbo e c o m o é, em 
t eda a par te , a m e s m a c o i s a . . . 

O rei é a c u s a d o de ter p ro -
cu rado especular com a n a ç ã o e de 
fazer votar u m emprés t imo para 
do ta r a prinCeza He l ena com tres 
milhões. 

Simples a d e a n t a m e n t o . . . 
P a r a poder levar a c abo os seus 

fins, o rei P e d r o da Servia teve de 
fazer calar a imprensa e p r o m o v e u 
u m a gréve de tipogrf.fos, ficando 
assim sem publ icação o d iscurso 
de acusação, p rofe r ido no par la -
men to pUo depu iado Katchic . 

O sr. J o ã o F r a n c o prefere m a n -
da- los expulsar do p a r l a m e n t o . . . 

O re< da Servia é mui to mais 
mode rno . 

Ainda , e sem in tenção de con-
fronto . . . 

Pa ra calar Kdtchic, o rei pediu 
a Pas ich , presidente do conselho, 
que fizesse t u d o , mas que o discur-
so n ã o fosse p ronunc iado . 

Q u e m conhece por ahi o paiz 
era que í.e m a n d o u o f t ecer u m al-
to legar d ip lomát ico er i R p m », pa -
ra que st; a êo pronunciasse n o pa r -
lamento uui d iscurso g rave de acu -
sação á m ona r qu i a ? 

C o m o em toda a pa r t e a co< ru-
ção e os processos são os m e s m o s ! 

C o m em toda a pa r t e está 
c o n d e n a d o noje o reg imen m o n á r -
quico ! 

D r . N u n e s d a P o n t e 

Esteve era Coimbra retíiando on-
tem para o Porto o nosso amigo e cor-
religionário sr. dr. Nunes da Ponte. 

I t e c e m s e a m e n t o 

Acabou hontem o praso para a en-
trega dos requerimentos para a inclusão 
dos elehores no recenseamento eleito-
ral. 

Deram entrada mais d« duzentos re-
querimentos de correligioíianos nossos, 
trabalho de propaganda q^e muito hon-
ra as comissões paroquies republica-
nas e os cidadãos que assim mostram 
ter compreensão dos seus deveres civi 
cos. 

O sr. conselheiro dr. Agostinho de 
Campos, diretor geral de instrução pu-
blica, dirigiu á camara municipal um 
oficio perguntando a quantia com que 
queria subscrever a vertação p3ra o 
subsidio de 100.000 reis que pediam as 
s r . " D. Mania da Piedade e Diana Au-
gusta Pinheiro, professoras da Escoia 
Central de Coitnbia, por não terem no 
edifício da escola haoitaçáo. 

A camara fixou em 90.000 reis o 
subsidio da renda de ca«>a para cada 
utra das tres professoras que não lêem 
residencia na casa da escola, e uma das 
quaes não tinha requerido. 

Regressa hoje a Coimbra o nosso 
amigo e dedicado correligionário sr. dr. 
Angelo Fonseca. 

O sr. José da Costa Braga foi no-
meado ajudante do sr Alberto Serpa 
da Cruz, not tno em Coimbra, 

A OBRA F R A N Q U I S T A 
O que o sr. João Franco tem fei-

to 1 . . . 
Os adversarios políticos dizem que 

nada; mas é pura inveja. 
Está o parlamento aberto, o sr 

Jcão Franco limpa e lustra a nossa 
administração publica, que fica a bri-
lhar como um raio luminoso de sol na 
noite caliginosa, que V. Ex.M ainda 
não esqueceram. 

Está fechado o parlamearo, e êle 
anda numa atafona, manifestação para 
aqui, manifestação para a l i . . . 

O que êle tem feito! 
Na rua e no paço. Em toda a par-

te a opinião é dele. 
Na rua pela liberdade, no paço pe-

lo rei 1 
E ' um programa nobre e novo, e,a 

todos traz contentes. 
O seu governo é forte, tem o apoio 

de honrados comerciantes e poderosos 
banqueiíos que são os reis da finança 
europeia. 

Veja-se a manifestação a el-rei, 
aqueles nomes bizarros de sonoridades 
estrangeiras que nos garantem o apoio 
da Europa. 

Tudo venceu, tudo tem na mão. 
Se até conseguiu uma manifestação 

monarquica em S. Carlos, coisa vulgar 
é certo; mas a que el-rei dá tanto apre 
ç o . . . 

O seu governo tem dado lustre á 
própria côrte. 

Por isso o sr. João Franco é tão 
bem visto no p a ç o . . . 

Más línguas dizem" ;ue não e que o 
nobre presidente do conselho é tão 
o.íiado no paço como ha rua. 

Más mguas 1 . . . 
E não era fácil tarefa. 
O paço andava dividido em facções: 

uns eram por el-r^i, outros pela rainha 
mãe e outros pela rainha nova. 

Ninguém se entendia. 
Se até o príncipe real já tinha par-

tido entie as damas da c ô r t e . . . 
O sr. João Franco com a sua admi-

nistração, resplandescente como um 
raio luminoso de rol, veio dar brilho 
novo á corôa e ao setro reaes, deante 
dos quaes fidalgos e fidalgas se incli-
nam hoje nas mais gentis^mesuras de 
côrte. 

A felicidade é completa: diverte-se 
el-rei caçando, divertem-se os honrados 
comerciantes e poderosos banqueiros 
indo esperar el-rei que vem da caça, 
diverte-se a côrte e pensa se em diver-
tir o povo. 

Vão resuscitar as paradas militares. 
E' esta uma das maiores reformas fei-
tas no exercito pelo sr. João Franco. 

Com as censuras que de toda a 
parte se levantaram ao abuso do exer-
cito para embelezamento de procissões 
e festejos populares, tinham desapare-
cido os desfiles pitorescos das tropas em 
dia de procissão. 

A procissão do centenário antonino 
foi o ultimo triunfo das milícias da 
guarnição. 

Paradas militares, ha muito que nin-
guém as via, e pareciam ter acabado 
por não haver exercito ou dinheiro para 
o sustentar. 

Mas apareceu o dinheiro, e em bre-
ve teremos parada espetaculosa em 
Lisboa. 

E' certo, porém, que continuamos 
a não ter exercito, nem dinheiro para 
lhe pagar, nem quartéis em que o me-
ter. 

Faça se porém a parada: é neces-
sário divertir o povo que anda impres-
sionado e triste e pensa demais em 
cousas que não podem ser agradaveis 
nem a el-rei, nem ao seu ministro e fa-
vorito o sr. João Franco. 

Faça-se a parada, e licenceiem se 
no dia imediato as praças para aliviar 
os cofres públicos. 

£ ' necessário divertir o povo, tira-lo 

das apreensões em que anda, evitar que 
formule mais alto o que já tão alto soa 
e tão lonse se ouve. 

O sr. João Franco prepara uma pa-
rada e tem nas suas medidas politicas 
de sabia administração já uma procis 
são e um arraial de espavento, coisa 
nunca vista e que bem prova o seu sa-
ber, alto critério e orientação toda mo-
derna, 

E ainda dizem que não fez nada 
quem fez isto tudo, e muito mais ain-
da. . . 

Então respeito pela lei ? E' nada ? 
Antigamente os governos faziam 

uma pouca vergonha e diziam: é pou-
ca vergonha mas é politica.. . 

Era franco o sistema, não ha duvi-
da, mas desacreditou-se. 

O sr. João Franco inventou outro: 
o respeito pela lei. 

E ' necessário uma pouca vergonha, 
faz-se . . . 

Extranham, responde-se: é l e i . . . 
E ' menos franco, é certo, mas de 

mais efeito. 
E seguro: em Portugal ha leis pa-

ra tudo. 
Disse-o bem alto, e com conheci-

mento de causa, o grande jurisconsul-
to que é o sr. conselheiro Dias Fer-
reira. 

J o ã o M a c h a d o 

Regressou de Lisboa com sua es-
posa e filhos o estimado artista d'esta 
cidade, sr. João Machado. 

Foi dia de festa na Sofia. Os vi-
sinhos queimaram varias girandolas.de 
foguetes, testemunhando assim o apreço 
* consideração em que têem o estima-
do artista. 

Em sessão da camara municipal de 
sexta feira ultima, procedeu se á ehição 
de presidente e vice-presidente da res 
tiva vereação para 1907, sendo recon-
duzidos os srs. drs. Marnôco e Sousa 
e Silvio Pelico, que ocupavam estes lo-
gares no anno passado. 

E n l a c e 

Realisou-se na quinta feira, na ca-
pela particular da Escola Académica, 
o casamento da sr.* D. Brigida Perry 
de Sousa Gomes, filha do sr. dr. Fran-
cisco José de Sousa Gomes, ilustre pro-
fessor da faculdade de filosofia, com o 
sr. D. Miguel Osorio Cabral, filho do 
sr. D. Duarte de Alarcão, antigo secre-
tario da Universidade, já falecido. 

Foiam testemunhas, por parte do 
noivo, seu tio, o sr. D. João de Alarcão, 
representado por o sr. conego Pruden-
cio Garcia, digníssimo deão da Sé de 
Coimbra, e por parte da noiva, seus 
tios, os srs. Alberto Ribeiro Perry e 
D. Maria Brigida Bressane Leite Perry. 

A cerimonia foi muito concorrida, 
apesar do carater de intimidade que re-
vestiu, celebrando o casamento o sr. 
dr. Francisco Martins, distinto profes-
sor da faculdade de teologia. 

Depois do almoço, servido em casa 
do sr. dr. Sousa Gomes, partiu o sr. 
D. Miguel Osorio Cabral de Alarcão, 
com sua esposa em viagem de núpcias. 

"CORRESPONDlNCIA DE COIMBRA,, 

Entrou no seu trigésimo sexto anno 
este nosso colega de Coimbra, com 
quem temos mantido sempre as melho 
res relações. 

Parabéns e bons desejos de vida lon-
ga e desabafada. 

m * » 1 

A junta de paroquia das Febres 
representou ao governo pedindo seja 
estudada uma variante da estrada de 
Mira, partindo do quilometro 4 e atra-
vessando Leixões, Cabeço Redondo, 
e Corticeira de Baixo. 

INSTRUÇÃO 
Num recente artigo d 'A Lula faz 

Miranda do Yale uma certeira e deno-
dada critica do atual modo de recruta-
mento do professorado superior, esfor-
çando-se por espalhar a boa doutrina. 
L e v a d o s pelo exemplo, dentre as mui* 
tas causas que tolhem e prejudicam o 
ensino, ocupar nos-hemos hoje duma, 
que, por experiencia própria, reputa-
mos das mais funestas. 

O atual regimen de instrução falha 
ao seu .fim, não fornecendo aos alunos 
a massa de conhecimentos, que o legis-
lador loucamente enfileirou nos respe-
tivos programas, e faz obra deleteria e 
nefasta em matéria de educação racio-
nal dos espíritos, o que é ainda muito 
mais grave. 

As escolas devem fornecer aos seus 
alumnos, não o conhecimento integral 
das sciencias que professam, mesmo 
porque tal seria impossível num curto 
praso de tempo, mas antes de tudo um 
método de trabalho, preparando-os me-
ticulosamente, para que de futuro pos-
sam realisar esforços com o melhor êxi-
to, no sentido de chegar a essa aquisi-
ção no grau mais elevado que a sua 
vontade e a latitude da sua vida lhes 
permitirem. As escolas devem procurar 
transmitir, aos que as frequentam, o en-
tusiasmo scientifico que torna atrahen-
tes os mais áridos problemas da scien* 
cia. 

Em tempos remotos, o patrimonio 
scientifíco podia separar-se cm dois lo-
tes muito dcséguaes. Um,-o menor, ar-
mazenava os factos, o lado positivo das 
canceiras dos sábios; o Ootro, o maior, 
o que mais avolumava, era constituído 
pelo arquivo das largas, prolixas e in-
fantis discussões acerca dos variados 
problemas do Universo, cuja solução se 
procurava exclusivamente pelos proces-
sos falsos da dedução pura. 

Os factos coligidos eram em nume-
ro tão diminuto, que no seu conjunto 
fácil e rapidamente se poderiam acomo-
dar nas avidas celas da memoria huma-
na, e per outro lado, eram adquiridos 
por processos tão rudimentares de 
observação e analise, que ainda os me-
nos dotados podiam aspirar a, por si 
só, se poderem entregar a tão ubérri-
ma ceifa. 

Actualmente, porém, com o positi-
vismo da época, fecundado com o des-
envolvimento assombroso dos proees-
sos modernos da Observação e da Ex-
periencia, levados muitas vezes á mais 
requintada sensibilidade em demanda 
do Absoluto, a legião dos tactos acu-
mulados é enorme, tão grande que o 
Encicloped smo se tornuu cada vez 
mais incompreensível. 

O desejo ardente de mais e mais 
aprofundar e alargar os limites da Scien-
cia tem arrastado o Espirito humano á 
descoberta de meios técnicos sucessi-
vamente mais aperfeiçoados e especia-
lisados, a tal ponto que a pratica rigo-
rosa da Observação e da Experiencia 
já se não encontra actualmente ao al-
cance de qualquer, exigindo o seu em-
prego larga e cuidadosa iniciação. 

Por estes motivos, tão difícil a pou-
co e pouco se tornou a cultura da 
Sciencia, que chegou emfim a impossi-
bilidade manifesta de usofruir as deli-
cias do Enciclopedismo, e bem forçosa 
e inadiavel se vae tornando a necessi-
dade de renunciar a esse sonho que as 
facilidades do Passado enganosamente 
justificavam. 

Procuremos, pois, fazer nas Esco-
las a ucica coisa que é boje racionai 
fazer-se: Começar bem cedo a inicia-
ção nos processos por que exclusiva-
mente se podem adquirir conhecimen-
tos positivos, a Observação e a Expe-
riencia, sabendo contentar-nos com um 
resumido fundo de noções geraes, muito 
geraes mesmo, par» em breve der en 
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trada resolutamente no campo fertilis-
simo da Especialisação. 

E atendendo, sobre tudo, ao que 
mais sobreleva nas necessidades urgen-
tes do ensino, realise se a transforma-
ção radical do regimen vigente, impor-
tado do estrangeiro em hora tão desas-
trada, quando lá fóra esse sistema já 
tinha sofrido os ataques mais duros. 

Se nos liceus entra algum espirito 
exigente e disciplinado, sentindo agui-
Ihoada a verdadeira curiosidade scien-

_tifica, forcejando por prescrutar todos 
os reconditos dum problema, espirito 
de feição eminentemente propicia para 
se avigorar na cultura racional da scien-

«júa, sairá desses casarões transformado 
num espirito inútil na sua mediocridade, 
verdadeiramente éparpillé, na frase tão 
ajustada de Payot, tendo_sido obrigado 
a percorrer, sem descanço e sem nexo 
de qualquer ordem entre as diverses 
distiplinafc, os cinco annos do atual cur* 
so geral dos liceus com tode a sua bru-
al exigencia de programas. 

- i o U Q u e m s e d c r ao incomodo de per-
* correr os actuaes programas dos Ltccus 
reconhecerá quanto são justas e apli-
cáveis ao nosso meio as seguintes pala-
vras de P a y o t : «Jámais se deixa pene-

"trar profundamente os conhecimentos 
adquiridos. Queres deter-te ? Caminha! 
Caminhai — Mas eu ainda não com-
preendi bem, este sentimento está ape-
nas esboçado em mim, p j r esta leitu 
r a . . i 

Caminhai Caminhai Qual novo 
Judeu Errante, tu deves atravessar as 
mathematicas, a física, a química, a 
zoologia, a botanica, a geologia, a his-
toria de todos os poVos,; a geografia 
das cineo partes do mundo, duas lín-
guas vivas, varias literatur is, a psico-
logia, a lógica, a moral, a metafísica, 
a historiados sistemas.. . Cs minha I Ca-
minhai» 

E para uso domestico, não esque-
çamos o latim e o desenho com as suas 
extensas e absurdas exigencias. 

Não é, em nome d'uma surmenage 
escolar que só excecionalmente apare-
cerá, que apelamos para quem poder, 
afim de que se faça urgentemente uma 

-transformação radical no atual plano 
d'estudo8, desde a Escola primaria á 
Universidade. E ' em nome das exigen-
cias mais bem fundamentadas da Psi-
cologia e da Pedagogia, que pedimos 

supi cssSu desta fabrica óe espiriros 
instáveis como borboletas, éparpillés, 
educados no estudo superficial das 
questões. 

Comecemos, o que é indispensável, 
a fazer desde a Escola primaria a edu-
cação racional do espirito, que tão 
desprezada tem sido sempre. 

N o g u e i r a L o b o . 

/ 

« J o r n a l d a L o u z S » 

Entrou no seu quinto anno este pe-
riodico que se publica na Louzã. 

Parabéns, e longa vida. 

R é c i t a 

O Grupo Dramatico de Instrução e 
Uéfjeficencia dá hoje na Escola Drama 
íica Afonso Taveira, na rua da Sofia, 
o seu segundo espetaculo que, como 
todos, se realisa a favor dos estudan 
tes pobres das escolas primarias da ci-
dade. 

O espetaculo compõe-se do José 
Telhudo, por C. Ramos, C. Alberto, 
J . Olaio, Beatriz e P iedade ; Na pan-
dega, cançoneta por J. Marques ; O 
mesmo heide eu ser, cançoneta por El-
vira; Os dois teimosos, por Olaio e Ra-
mos ; Os tres sapadores, por Brandão, 
C. Alberto, J . Olaio, J. Marques e 
Elvira ; cançonetas e monologos. 

O espetaculo começa ás 8 e meia. 
E ' de esperar hoje uma enchente 

•riô popular teatro, porque o grupo caiu 
nas graças do publico desde a sua inau 
^guração. 

O espetaculo é alegre e o fim para 
aplaudir. 

Pela tesouraria da camara foi envia-
da á vereação, a relação dos devedores 
de contribuição de serviço, cães, vehi-
culos, e contribuição directa (relativa ao 
anno de 1906), acompanhada d&s com-
petentes certidões de relaxe e dos re-
cibos e talões respetivos, documentos 
cuja importancia sóbe a 2 990 769 reis. 

A camara enviou ao sr. administra 
dor do concelho esta relação para, pe-
las vias competentes, ser autorisado o 
relaxe, e proceder-se seguidamente á 
icobrança çoercívâ. 

N e g a ç a s 

Comentando o discurso da coroa, 
diz o Jornal do Comercio que foi cia 
ramente feito para evitar resposta longa. 

S . magestade, que se não enfada 
de falar, não goíta de lêr. 

E ' o caso sabido 
O sr. conde de Burnay não vê po-

rém as coisas tão côr de rosa como as 
ditou o sr. João Franco r muito cons-
titucionalmente as leu a el rei, naquela 
sua voz que não vemos, como aliás as 
suas qualidades de fino diseur, com os 
reclsmos que eram do estilo a cada 
fala nova de sua magestade ém publico. 

Obra de moralidade do sr. João 
Franco: curtou pelos reclamos que não 
estavam autorisados por l e i . . . . 

O sr. conde de Burnay escreve 
apreensivo: 

Faltaríamos á verdade se não disses 
fiemos que a opinião publica, aquelía que 
verdadeiramente se interessa noa sucessos 
da nossa vida politica, espera, com curió 
sidade a atenção, o desenrolar dos pro 
ximos trabalhos parlamentares. Neles vae 
o governo marcar definitivamente a sua 
orientação administrativa, revelar por 
uma forma decisiva a su» obra de go-
verno— e uma e outra teem neste mo-
mento eispeciaes dificuldades que não é 
preci o encarecer nem esclarecer. 

Pelo visto o sr. cond^. de Burnay 
acha que o sr. João Franco não fez 
nada até agora, que depois de um lon-
go perido parlamentar a marcha do go 
verno tem sido indecisa, e que é im-
possível marcfcr-lhe orient tção adminis-
trativa. 

A ele, ao st . João Frat co, cuia obra 
é no seu dizer ir.gpim o, um rasto 
luminoso de sol na noite caliginosa de 
administração pubhca p o r t u g u e z a . . . . 

Comentando a aliança rotativista, 
destinada como o arco-irii da tradição 
popular a indicar socego na u r r a aos 
homens, escreve o sr. conde de Burnay: 

Oxalá tudo vá a bom caminho com o 
concurso patriótico e o bom senso de to-
d s. Assim o confiamos da inteligência e 
das superiores qualidades dos homens pu-
blioos sobre quem pesam as responsabili-
dades principaes do actua! niomento po-
litico— o turaoem do auxilio de Deus 

rj^eonforore a tradição, no 
discurso da Corda . . . 

Não pôde haver ironia mais do 
cc• • • • 

"Portugal Moderno,, 
Com o seu numero de 8 de dezem 

bro passado* um belo e interessa»**-nu-
mero que acabamos de receber, entrou 
no seu oitavo anno o jornal que com 
este titulo se publica no Rio de Janeiro 
e que é orgão da colonia portugueza 
na florescente republica dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Alem de uma gravura em madeira, 
retrato de Pedro Alvares Cabral o des-
cobridor do Brazil, insere este numero 
trez belas reproduções fotográficas do 
frontispício da egreja da Graça, em 
Santarém, uma vista do interior do tem-
plo, e outra da capela e tumulo de P e -
dro Alvares Cabral, na mesma egreja. 

Insere também o retrato do sr. dr. 
Alberto de Carvalho, o promotôr das 
reparações na ábandonada sepultura do 
descobridor do Brazil, e que a vedou 
com pilastras que por subscrição aber 
ta no Jornal do Comercio, do Rio de 
Janeiro, vão ser substituídas por um 
trabalho ornamental feito em mármore 
do Brazil. 

E a proposito vem fazer uma retifi-
cação ao que por mais de uma vez se 
tem dito e escrito sobre a ida para o 
Brazil dos ossos de Pedro Alvares Ca* 
btal. 

A carta em que o bispo do Rio de 
Janeiro agradece a Alberto de Carva-
lho esclarece de vez o assunto. 

Palacio da Conceição, 30 de agosto 
de 1903. — Ex."00 Sr. Dr. Alberto de 
Caryalbo. — Havendo trazido V. de Por-
tugal uma urna cineraria conte do terra 
colhida na sepultura de Pedra Alvares 
Cabral, e desejando doposital-a em uma 
Igreja desta cidade, entendeu que nenhu-
ma outra podia ser mais apropriada para 
guardar tão precioso deposito do que a 
primeira igrej* da capital do Brazil, a 
Santa Igreja Catedral Metropolitana. 

Para efetuar esse seu piedoso e pa-
triótico intento, dignou se V, de dirigir-
me o atento oficio que conservo em meu 
poder. 

Em resposta, é-rne grat> comunicar a 
V. que de boin grado versi a Catedral 
Metropolitaua dar abrigo a essa urna, 
que cobre um» piríé d*-t venerandas 
ehaziss dô glorioso Doscobri lor do Braz :l. 

E como lembrança de ta facto, que 
tanto aIvoroç*-me o coraçio, ofereço a 
V. um oruxifixo dourado a fogo, em cruz 
sobre caívsrio de madeira brasileira de 
lai, para ser colocado no 8 tar da Cape-
la, onde está a sepultura d Pedro Alva 
res Cabral, na igreja da G aça, em San-
t a r e w . — ' ^ <•.«. • <. _•. _i -

E ' uroa singela, maf> significativa 
homenagem à^ vonoríção t grstidão qus 
rendó á memoria do grande Descobridor 
desta torra de que tomou êle posse em 
nome da cruz e qati estará sempre sob a 
proteção dí. cruz. 

Agradeço a V. a preíei meia que deu 
á Catedral Metropolitana t o Rio de Ja-
neiro paia nela guardar \ inestimável 
teóúro. 

Deus guarde a V. — Joaquim, Arce-
bispo dr Rso de Janeiro. 

Como se vê, o que úedosamente 
levou para o Rio de Jan« ro o sr. dr. 
Alberto de Carvalho, nác foi a ossada 
d t Pedro Alvares Cabral como errra-
damente se disse e se e creveu, m s 
sim terra da sue sepultur u 

A 1(esistenaa felicita o Tortugal 
SModerno por entjada tãi galharda no 
seu oitavo anno e d e s e j ^ i e larg& vida 
com o sucesso qut-hoje t ,m; porque o 
não pode ter cem maior nem mais me-
recido. 

Baixo re levo 
O nosso am:go, sr. J ão Machado 

foi mcarregado de fazer •< belo baixo 
relevo que ha c«e decon r um jazigo 
monumental que vae faze -se nuca dos 
principaes cemiterbs de L -sboa segundo 
o plano do arquketo sr. Adãcs Btr-
mudes. 

O jazigo é de uma b^la linha, no 
caprichoso estilo manuc ino $ue se 
presta, corno nenhum outro, á decora-
ção luxuriante e n efeito imprevistos 
de pitorcsco, e destina-51 acs bemfsi-
torcs d& Santa C.za da Mizencordia 
de Lisbcí . 

O b ixo relevo repn senta Nossa 
Senhora dn Mizencordia. no simbolis-
mo tradicional ds Vn j. m , t<ndo 
manto aberto pelos anjos. 

Fugiu assiro o motivr maito repe-
tido, depois da creação d is misericór-
dias, nas suas-egiej is , ei c o n f a n i o se 
também por vez^s em ca >élas particu-
lares. 

No símbolo antigo s virgem em 
adoração, tem uberto o msnto para 
proteger 03 fundadores das misericór-
dias. 

E m Coimbra encontr? se ainda um 
baixo relevo destes na egreja velha da 
Mizericordia por baixo da :asa da Asso-
ciação Comercial e ha\ a oatro na 
colégio de S. Tomás, hoj casa de ha 
bitsção do sr conde do Venial, man-
dado fazer por frei Mar inho de Le-
desma, que foi para Lisboa, onde o 
vimos m::ito tempo, á vet da num bric-
a-brac da Avenida. 

João Machado fez era Lisboa a ma-
quette do baixo relevo quese rá execu-
tado em Coimbra. 

O motivo é bem das f rediléções do 
ilustre artista qu«; fará a -.ibre na linha 
elegante e na execução a norosaminte 
dclicada que caratenza 01 seus traba-
lhos. 

F j i autorisada por a camara a en-
trega do saldo do deposi! Í em t rmpo 
feito pelos srs. Almeida Santos, Lima 
& Companhia para o cor trato d t ilu-
minação de Coimbra a l u ; eletrica. 

Fez hoTitem annos a 
dessa do Ameal, havendi 
seâ palacio uma recéção 1 
rida apesar do carater i t 
vestiu, e que prova mai 
simpatia respeitosa que a 
ce esta senhora, pela sus 
e pela caridade que tão n 
exrrce. 

•;enhcra con-
por isso no 

íuito concor-
:imo que rc-
i uma vez a 
todos mere-
afr.bilidade, 

odestamente 

Foi pedida telegraficamente á Uni-
versidade pela direção g? al de instru-
ção publica nota especifici da do rendi-
mento normal d^s propii as de matri-
culas. 

O mesmo pedido foi íaito á polite-
chnica de Lisboa, á do Porto, ás es« 
cclaí de farmácia de Ccií ibra, Lisboa 
e Porto, ao Curso S u p rior de Le 
tras, e ás «ãcol&i medica i de Lisboa 
e Por tç , 

B R [ G - A - B R A C 

Usa poesia de Antero 
Ainda na coléção de p.ipeis que te 

ho colécionado par a historia do tea 
tro académico, encontrei a poesia de 
Antero do Quental, que publico hoje 
por não ter sido colécionaia nas folhas 
avulsas dos 1{aios de extmeta lu\, vo-
lume em que o sr. Teófilo Braga co'é-
cionou obras do peeta qae andavam 
perdidas por jornaes da província ou ' 
papeis avulsos. 

Foi feita para o bam ficio do ator 
Simões (. impressa na Inprensa Lite-
rária de Coimbra. 

E ' uma folha avulsa destinada a ser 
distribuída durante o espetaculo. 

A assinatura é apenas Antero, mas 
não pode haver duvida na atribuição, 
porque os versos são evidentemente de 
Antero do Quental pela forma e pelo 
espirito. 

Trans crevemo la para os coleciona-
dores de poesias aníerhnris : 

AO DI«TIMCTO A C T O t NIHÕE* 

Na Recita do seu beneficio em 22 de áMarço 

0 Homem—o bello — o artista 

Dia Q noute Elie passa a o isso lado 
E sob a nossa mão, a cada instante, 
Elie vive e palpita I 

Itmoenso, eterno, 
D'onde vem que o nâo vemoe se a Columna 
D'ardentes nuvens, que Jeh >vá envolvem 
Na frente do exercito se avança? 

Somos nós que o não vemos 1 
Emb >ra a nosso lado, a cada instan .e. 

Caminbe e nos envo)?a! 
Não podemos a mão pousar lhe em cima! 
Immen o, nossos olhos não o alcançam! 
Por annos não se conta o que é eterno I 
Nem se meda o infinito a pa sos d'homeml 

Mas se Deus desce á terra oade habitamos 
Para falar comnosco, 

P'ra cora homens lidar, se faz humano; 
Sn o Bollo a Arte escolhe p >r seu templo, 
Se *ntão elege um ^ymbolo, e inspirada 
Mão de levita o véu corre ao sacra>'io 

E o Deus amostra á t u r b a . . . 
Então vemol-o bem e em nós sentimol-o! 

A face empalidece ; 
O seio arfa em mais ancia , mas da alma 
Não vem até ao lábio um ecao—apenas — 
Das confidencias que a poesia ás almas 
Segreda, qu ando os veuB se abrem do temp o 
Mudo o lábio estremeci . . mas nâo faial 

Mudez 1 que vale mil hymoos 1 

Eis o Verbo 1 
Seu halilo bafeja 

A fronte do Poeta. 
Masdizarquantosentel... asiro do espaço... 

Qnem vai tocar-lbe a meta ? 1 

ANTHERO. 

O actor Simões foi muito festejado 
no teatro académico, onde esteve diri-
gindo durante, algum tempo os espeta 
culos de estudantes. 

Era lhe grato, no fim da vida, recor-
dar aquéla época de glorias, passada 
bem alegremente no entusiasmo em que 
então a academia andava pelo seu tea 
tro. 

E , a proposito, vem o caso pouco 
conhecido da estreia no teatro da filha, 
Lucinda Simões, que é hoje uma das 
mais interessantes figuras da scena por-
tugueza. 

Foi a estreia da gloriosa actriz no 
teatro académico e a sua extraordina-
ria vocação, revelada logo nas primeiras 
frazes que pronunciou, en<usiasmcu os 
estudantes que lhe fizeram uma das 
maiores ovações que relat im os anaes 
daquele teatro. 

Lucinda Sinnões nunc? esqueceu tal 
noite e teve sempre como um presagio 
feliz aquélas palmes, que ainda hoje 
lembra com enterneciraeni.o. 

Foi a lembrança dessa noite glorio-
sa que fez com que a grande atriz 
troexesse a Coimbra sua filha Lucília 
Simões, que aqui, criança ainda, fez a 
sua estreia. 

Por um preconceito da mesma na 
tureza, foi ainda em Coimbra que Lu-
cinda Simões quiz re,>rese:itar pela pri-
meira vez a Casa da boneca, de Ib-
sen. 

Está na memoria de todos a ovação 
que em todos os actos teve Lucília Si-
mões, que foi nsquéla noite sagrada 
grande actriz. 

Não falhára o precorceito mater-
no . >t 

V' 

J E X P ^ P I S J M T E 

P r e v e n i m o s o s n o s s o s 
p r e s a d o s a s s i n a n t e s d e 
f ó r a d e í o i m b r a , d e q u e 
j s l f o r a m e n v i a d o s p a r a 
a s d i f e r e n t e s e s t a ç õ e s 
p o s t a e s o s r e c i b o s d a s 
s u a s a s s i n a t u r a s d e s t e 
j o r n a l , d o s e m e s t r e q u e 
í i u d a e m J 5 d e f e v e r e i r o 
p r o x i m o , n a i m p o t a n a i a 
a e 1 ^ 3 5 0 r é i s . 

D e t o d o s e s p e r a m o s 
b o m p a g a m e n t o , i">gro q u e 
p a r a t a l f o r e m a v i s a d o s 
o u o s r e c i b o s l h e s s e j a m 
a p r e s e n t a « l o s , e v t a n d o 
a s s i m a s u a d e v o l u ç ã o e 
a s n o v a s d e s p e z a s q u e 
t a e s d e v o l u ç õ e s n o s o c a * 
s i o n a m . 

ffiercaâo d « p e i x e 

A empreza industria! portugueza 
oficiou, em data de 29 de dezembro 
passado, á camara, a proposito ds 
queda do rincão completo da cober-
tura que, como noticiamos, se anda 
colocando no pavilhão do mercado do 
peixe, e que fôra devida á queda do 
pilar de cantaria que se desequilibrara 
e arrastára comsigo as asnas que esta 
vam montadas, dizendo que o tempo 
do pessoal emquanto estiver parada a 
obra de montagem, bem como a re-
paração das asnas e fileiras ficaria por 
conta da camara que em sua opinião 
era a única responsável, visto que o 
acidente fôra devido a menos solida 
construção da pai te das alvenarias. 

O sr. Auguato de Carvalho da Silva 
Pinto, fiscal dc construcção,por parte 
da camara, oficiará já em 26 do mes-
mo mez noticiando os factos, e afir-
mando que o ver iadeiro motivo do 
mesmo desastre fôra o modo pouco 
cuidadoso porque se procedera á mon-
tagem da cupula, sem que se tivessem 
tomado as precauções que é costume 
tomar em casos analogos, como é o 
escoramenta, etc. 

Senda lhe comunicada a carto da 
emprezs, agora, o sr. Silva Pinto atri-
bue de novo á falta de cuidado da ena-
preza o desastre que só poderia ser 
evitado fixando fortemente as colunas 
e trailhis a que estão ligadas, e es-
corando convenientemente os pilares. 

Q j a n t o so rectio que a empreza 
manifestava de que os pilares não ofe-
recessem garantias de segurança, o sr. 
Silva Pinto faz notar, e com razão, que 
depois de completa a montagem, e as-
sentes os caixilhos, ficará constituido 
assim um todo que será impossível des-
locar. 

O sr. Silva Pinto termina o seu ofi-
cio dizendo que é sua opinião que só a 
empreza é responsável pelo acontecido, 
e que a camara não deve indemnisação 
ao pessoal da montagem ou qualquer 
outra, visto que foi por f-.lta de cuida-
dos devidos do pessoal que o desaba-
mento se deu. 

A camara conformou-se com o pa-
recer do seu fiscal, sr. Silva Pinto, e 
resolveu dar disso conhecimento á em-
preza. 

Continua sem engenheiro dirétor a 
segunda circunscrição dos serviços té-
cnicos de industria, logar vago pelo fa-
lecimento do sr. Freire Temudo. 

Durante o mez de dezembro foram 
mortos em Coimbra pela policia 167 
cães." 

Chegaram- hontem de Lisboa os 
srs. condes do Ameal. 

Na cerca do colégio novo, para 
onde costumam ir- fazer os seus exer-
cícios de ginastica os meninos orfãos 
está-se construindo um portão para 
substituir a porta de madeira provisó-
ria que ali se poz, quando sc 'econs-
truiu o muro que a infiltração de aguas 
deitou abaixo. 

Ao mesmo tempo regularisa-se a 
cortina das velhas moralhas que liga-
vam com as torres que naquêie sitio 
difundiam a porta-nova, assim chama-
da por datar apenas do século XVI em 
que lhe pozerara o nome que ficou. 

Quanto mais baixo ficar o muro, 
melhor será para a Couraça dos Apos-
toles que nsqueie ponto esta entaip^da 
entre casas que tir-itc o sol bem raro 
nu rua e as moralbaí altas, noje sem 
«jpiicaçgo nem justificação. 
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A v o n í d a N a v a r r o 

Na Avenida Navarro anda- e ha 
tempo procedendo com eras cuidado 
ao ajardinamento, e a obra não oferece 
senão louvores quer pela intenção, quer 
pela fórma porque está sendo executa-
da. 

O jardineiro da camara, que já no 
ajardinamento da alameda junto ao Jar-
dim Botânico, tinha mostrado aptidão 
e boa vontade, acaba de revelar-se no 
arranjo do jardim da Avenida N varro, 
conhecedor e amante do seu oficio. 

E, se são pará admi-a" as suas apti-
does para a jardinagem, num flrt io tão 
pouco oroprio como o de Coimbra quf 
tem todavia condiçoès éxceétooaes paia 
o-desenvolvlaiento dos jardins, muito á 
também para louvar o cuidado com que 
dirige ÍS obra;, não abandoninao o1* 
operários, fazendo a sua educação e 
trabalhando ao Udo dêies. 

O jardineiro é um empregado mo-
delo e bem faz a vereação empregan-
do todos os esforços para desenvolver 
e aperfeiçoar os jardins públicos de 
Coimbra, não lhe negando o que ele 
pede e que tão zelosa e boa adminis-
tração está tendo. 

Está de luto pelo falecimento em 
Lisboa de sua cunhada, esposa do sr. 
José Pimenta, o sr. Antonio Maria Pi-
menta, diretor geral dos correios e te-
légrafos de C >Ímbra. 

Os nossos pezames. 

O sr. dr. Barros e Cuuha, 
sor do liceu de Vizeu, pediu transfe-
rencia para o de Coimbra. 

A comissão encarregada de levar a 
efeito o monumento a Fernandes To 
más na Figueira da Foz entregou a sua 
execução ao sr. Fernandes de Sá, dis-
tinto escultor do Porto e aator da esta-
tua de Camões que está no .museu de 
artilharia de Lisboa. 

Peia analise apresentada ácamsra , 
com dííia de 29 do mezjpassacio, se vê 
que continua a ser pura a, agua dos de-
posito^ tanto da zori; alta com da ?ora 
baixa da cidade. 

Foi nomeado socio correspondente 
em Braga da Associação dos arquite-
tos e arqueologos portuguezes o nosso 
amigo sr. d<\ Manuel Monteiro que nor 
mais de uma vez tem honrado com os 
seus escritos as paginas da Reststencia 

Foi prezo era Coimbra e enviado 
para Anadí.a Fernando dos Santos, 
que está pronunciado naquela comarca 
por o roubo de um macho na Pampi-
lhosa e de uma junta de bois em Botão. 

O Fernando dos Santos andava, ha 
bastante tempo, a monte. 

(29) Follietlm da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
— Oh l disse Marcial por fim, como 

tu estás magra e branca ! Estás doente ? 
— Não. 
Com sr ainda mais surpreendido, 

coçou a testa e disse: 
— Não ficaste contente por me ver ? 
— Fiquei, Marcial. 
— Não pude vir mais cedo; minha 

mãe tirou-mc a minha tia, depois a 
minha tia levou me a minha mãe, sem-
pre por causa do comercio, sabes! 

Aproximou-se mais e poz se a vê la 
a dar de comer a Eva. 

Tinha toda a atenção posta na pe-
quena, e êle seguia todos os movimen-
tos da sua mão. 

— E o tio Dinet ? perguntou ela de-
pois de um momento de silencio. 

— Sempre fraco das pernas o do 
Dinet. Disse me : Aperta por mim a 
mão a Antónia; aperta-iha beml 

Marcial estendeu a mão. 
Ao estender a dela, Antónia poz-se 

a chorar. 
Então, atravez das lagrimas, apare-

ceu o terno brilho dos seus oUios. E, 
deante dela, o bom legume, encontran- . 
do s logo em terra conhecida, poz-se j 
a sorrir largamente, cem toda a sua , 
grande boca, muito comovido. 

— Dize, Antónia, quande vokarãc j 
t f us amos do campo ? J 

I c d i d o 

Pedem nos alguns assinantes dos 
telefones para lembrarmos ao sr. dire-
tor dos correios a conwnhncia de man-
dar distribuir a lista dos individuas ou 
essas comerciaes que ultimamente se 
téem ' i sen to . . • j 

Fica feita á recomendação a quem 
sempre tem mostrado baa vontade e 
solicitude em satisfazer os desejos do 
publico e atender ás suas Comodidades 
e interesses. 

« B o a f U í o i o í í i t í ) 
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As Apitos do Senhor Reitor 
.1 i 

Romance de Julio Diniz 
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta .spmp.tu sissima ídição consta 
ie uni volume iustv do CDCO 3O magni-
ficas aguarelas a cores, er ginaes de 
Roque Gamejro, execut. das por um 
novo processe completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so 
b^rbq retrato do áutor. O formato é o 
mesmo do pfospéta distrbuido e o pa 
pel será de qualidade egu lcnente supe 
i ior ; o texto é em tipo elzeveriano in 
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras áprimc rada. Nas ini-
ci-.es de cada capitulo empjegèr-se-ão 
letrasV cap?ichos.iniente ornamentadas 
que entram no numero d s ilustrações. 

Apesaf d-;i ehornies despezas de 
publíc.!çãb tão ttiòhumctítáf,' o preço 
áo f sciculos é •piáa df 

300 réis cada ato, em Lisboa e Forio 
pagos no acto da entrega 

Nas detmis-,terras do paizv paga-
mento adeantado és serie 1 de dois, tres 
ou mais fascículos. Ar despezas da re-
messa s?o á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fasriculo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

. A . E D I T O R A 

Administração em Lisboa—Largo Co&de Ba ao, íO 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, H f ; 

O o l ç ã j H o r a s R c m * n t i c a r , 
.——- i 

3 2 UM CONCHKGO DE SOLTEIRÃO, d e K . I 

33 —SAPHO, > e Aifoi.se Daudet. 

Volumes no prélo: 

O PARAÍSO DAS DAMAS, de Z !a. 

UM COMEÇO DE VIDA, de Bfclsaç. 

WERTHER, de Gcethí-, (2 . a «dição) 

DAMA DAS CAMÉLIAS, de D u m o s , filho, 

( 2 * ed ição) . 

Casa editora de GUIMàEÃES & C.a 

«fwf * 
R u a de S . Roque , 6 8 a 0 — L I S B O A 

— Nunca antes da "noite, A's sete 
horas. 

Pois bem! A carruagem estava á 
porta, ia até Valicourt levar mercado-
rias e pudéra por fim antiar quatro lé-
guas a mais pára passar por Sempleux. 

— Pega na criança, vem comigo; 
estaremos de volta antes das sete horas^ 

3—Vou, Marcial, eu vou, disse An 
tonia levantando-se e impando os 
olhos. 

Desta vez a carroça vt rde-clara não 
cheirava a cebolas. 

Fortes exalações de manteiga en 
chiam o ar á volta dela; Biscuit, o ca-
valo, estava todo perfumado. 

— Se queres, disse êle pondo a mão 
num grande bocado, depois de Anto 
ma se ter sgeitado no baaco de coiro, 

— Não! Não tenho fome.' Então as 
cebolas não deram resultado i 

E a manteiga não dava mais! A tia 
era de opinião, apezsr cte ;udo, que 
devia continuar com as cebolas; fôra a 
mamã que exigira a manteiga, porque 
ha, parece, vinte modos de passar a 
mercadoria aos que a tão conhecem. 

— E ahi está, o tio Diret queria que 
me fizessem jardineiro. . . . 

Sim, porque tinha c homem do 
terreiro falado alto? tinh«m-o ouvido; 
não gostavam do tio Dinet e por isso 
o pobre Marcial nunca poderia fazer a 
única coisa que poderia lazer bem no 
mundo: plantar couves, batatas, se-
mear espinafres, rabanetes, salada, toda 
a especie de alimento e vcí dutc par 
a terra. 

Dopei* foram silencie sãmente, ao 
trote de cavalo; Antónia ccm os olhos 

C O M A R C A D E C O I M B R Ã 

Arrematação 
(7.a publicação) 

No dia i 3 de jan iro do anno 
proximo fu turo , por 11 horas da 
manhã , á por ta do tr ibunal judicial 
d 'esía comarca , sito qa Praça Oito 
d s Maio, se hão da a r r ema ta r em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, os prédios seguinfes : 

1." — Uma terra de r?ga, no s ; -
tio da Labrusca, freguezia d 'Anta-
nhoí, que vae agora á praça , no 
valor de 90^000 réis. 

2.° — Uma terra, cora arvores 
de fruto, oliveiras e pinhal, no si-
tio da Q õnta á 'AIém, na dita fre-
guezia, que vae agora á praça no 
valor de 7 0 ^ 0 0 0 réis. 

Estes prédios v ã o á praça nes-
tes valores por del iberação do con-
selho de familsa no inventario dé 
menores por obi to de Mar ia Palhi-
nha , que foi m ç r a d o r a na Cegonhei -
ra, em que é cabeça de casal Bar-
nardo dos Santos Bento, m o r a d o r 
em Albergar ia ; pois que na p raça 
que teve logar no dia vinte e t res 
de dezembro ultimo não obt iveram 
Unçador . J 

A contr ibuição de registo por 
titulo oneroso fica por inteiro a 
cargo dos a r rematantes . 

Pelo presente são a t a d o s quaes-
quer credores incertos para virem 
dentro do praso legal deduzir seus 
direitos. 

Goimbra^ .31 de dezembro de 
1906. 

Verifiquei a exactidão. 

O J u i z de D ire i to , 

Ribeiro de Campos. 

O es r ivâo do 1.® oficio, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

CoSsULTGRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — C01HBRÍ 

Herculano de Carvalho 
Medico- pe la Univers idade 

Cortsukas as.s 9 horas da manhã ás 
u h ; tar e, cts todosos ijas úteis. 

Potes de lata para azeite 

Vendem-se tres quasi novos, sendo 
um de i5oo litros e dois de i3oo. 

Para ver e tratar na rua Sá da 
Bandeira, 54. 

' 

indolentemente abertos para o campo 
desconhecido, e ele assobiando, com 
olhares rápidos para os andrajos da sua 
amiga e para a criancita que dormia 
no regaço. 

Em Vclicourt, pararam em frente 
d'uma casa de tijolo, bastante velha, 
com um andar, um jardim todo florido, 
rodeado por uma sebe viva ; 

Entra comigo. A menina Bourcier 
ha de te ver e tu ve-lã-ás a ela. 

Antónia seguiu-o depois de uma leve 
hesitação. 

A carreira, ladeada de buxo, estava 
cheia de cascalho que ao andar eles 
enxugavam com um ruido de meter 
medo a quem caminhava em bicos de 
pés e sem falar. 

No vão da porta, lindamente pinta-
da de escuro, pendia o cordão da cam-
painha terminado por uma esfera de 
cobre pálido. 

— Vês ? cochichou Marcial com um 
om admirativo, é uma campainha! 

Di-elim ! D elim !* . . 
O coração Ue Antónia poz-se a ba-

ter; com a criança nos braços, tratou 
de compor um pouco com a mão livre 
a :>ua saia rota; mas aquele bom mo-
vimento não chegou a cobrir um só 
rasgão. 

Um senhor velho, a tremer, de bar-
bicha branca, casaco de linho azul, 
veiu abrir a porta, limpando a boca 
com um guardanapo. 

Gritou: 
— Carolina! O rapaz da manteiga... 
Um cheiro maravilhoso de «ssado 

e úe pastelaria enchia a casa; os tres 
uanzts ailataram.se. 

LEÃO D OURO I li JL J 1 

Grande estáfaelecimento de pannos e casimiras 

•ao 

Ateliers de fato por medida para 

C O I M B R A - «ua de Ferreira 

m e creançi 

r g e s , 4 4 a 4 8 

; 3 ti 1" m 

A íste £s t íM âcimento acaba de .chegar,o restp do seu colossal sortimen-
to para a ESTAGAO D'INVERNO, de casimiras, flanelas, pannos moscows, 
^Ontamacs, minas e outras fazendas da mais recente novidade para vestuá-
rios de homem e de creanças, a saber: „etor-3L o 
-oJÍÍV ( ^ O w s b i í f t n p B B í i i f í v i b a * s r t i í ) i j ^ [ * 
Fatos completos para homem desde 7 4 0 0 0 0 a 2 2 * 0 0 0 

j 9 « O » O K M I « I a o i f i i i v a » » 7 » 5 O O a ss*5oo 
Varinos e gabões d'Aveiro , foiooo a u » o o * 
iwflífíf8» < .mi<*d-/i<#d t « s ( 4 h m > t -'(S»ooo 

Variada colchão de meltons e outros pannos modernos para capas, casa-
cos e outras ccnfeÇões pára senhoí-as, desde i«>ooo réis o métro. 

Casacos impermiaveis, inglezes, desde ioa>ooo réis. 
Continua havendo sempre bom sortimento de panos, flanelas e casimiras 

pretas para: tbOttau JJ b/hiiwj ti<? 

Capas e batinas, desde 8#>ooo réis (as duas peças) 

OBU OD J I l O M S f v ^ ® ' d e s d e z ® 0 0 0 &vi0§3ci 55 Miíiii-

Expiendida coleção de fazendas especiaes para fatos em smoking, sobre-
casaca e « «etêeiyiiéa sodnh ' * ^ -mriv 

Preços modicissimos em todos os artigos, devido a todas as compras desta 
casa sertm feit-ss a pronto pagamento.! iwtfc.) ô reeJuobaoqserf 

O m e l h o r b r i n d e q u e o f e r e c e é é t a . c a s a . 

f f 

Saldos verdadeiramente exceçionaes, sem receio deiçonCj&rrcnrià. 
Faíénda? ccm abatimento de 5oo, i«,ooo, i»5oo, 2^000 e 2®5oo réis em 

ou seja o abatimtato èac 
Sendo ret&lhos ainda téem maior abatimento. 

lorme de 7 ^ 0 0 réis e m F m U i e fatol l 

E ' aproveitar, pois, com tão enormes descontos ninguém deve deixar de 
fornecesse destas fazendas, para seu uso, ou para brindar alguém nesta oca-
siao. -.1 »b atooH 90 oaasiq ms nos] 

N- B. —Toms-se inteira responsabilidade pelo bom corte e acabamento 
de todas as confeções executadas nos ateliers desta casa. 

Para tornar conhecida a nossa casa em Portugal, faremos as 
pessoas que quizerem enviar-nos, uma photoeraphia qualquer, 
UM R E T R A T O ARTÍSTICO DE TAMAIIHÓ N A T U R A L 
A.BSOLUMENTE GRÁTIS , no prazo de 8 dias ; sob a Condi-
ção de recommendar nossa casa depois da recepção do retrato 
gratuito. Nâo ha obrigação de comprar um quadro ou qualquer 
#utra coisa. A photographia modelo será devolvida intacú com 
o grande retrato. 

SOCIEDADE COHTINÉNTflLE, i e Retratos modernos, Bept. (D), m e Yanten&rgH6s 
P A l t I S 

Rol da roapa enviada á lavadeira 
~ r H r r V " 

P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

Que dêm boas referencias, preci-
sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

Depressa apareceu a menina no 
fundo do corredor. 

Era tãoT distinta, tão esyelta com 
os seus finos cabelos castanhos, os 
olhos de um azul muito doce, o seu 
vestido cinzento e simples, que Antó-
nia julgou ver a bela quaker em pessoa, 
a que fazia tão saborosos bolos, quan-
do entrou a escrava fugitiva, lá em 
baixo, na terra livre do Canadá. 

A menina adeantava-se sorrindo; 
Marcial tocou com o cotovelo a sua 
amiga para que não perdesse de vista 
aquele sorriso, e êle proprio lhe corres-
pondeu, mostrando-lhe alegremente to-
dos os dentes. 

Com um pouco de surpresa, a me-
nina olhou para os grandes olhos pre-
tos da esfarrapeda, depois perguntou; 

— Quem é esta pequena ? 
— E' Antónia, respondeu simples-

mente Marcial, como se fosse a coisa 
mais vulgar do mundo chamar-se assim, 
e que toda a gente devesse conhecer 
a sua amiga em Valicourt. 

O rosto da menina veiou-se leve-
mente; depois, dirigmdo-se a Antónia, 
mostrando-lhe o bébé com os mesmos 
olhos pretos e a toilete tão esfarrapada 
como a dela, perguntou: 

— E' tua irroãsita ? 
— E' Eva. 
Antónia não tinha nem irmão, nem 

irmã, nem pae, nem mãe, e era crea-
da de Prudência Goblot, de Sempleux, 
mãe de Eva. 

E Evasita chamava se assim por 
caus.j- da Cabana do Tae Toma\. 

Disse i i t o e , pòucò a pouco, mais 
segura, vendo que a menina a entendia. 

Sim ! Sim! Esse belo livro era, ha 
muito tempo, conhecido ali; e, em um 
minuto, Antónia o, ficou sendo também. 

— Ande, disse a menina, chega 
bem, é hoje dia de festa, os annos de 
meu pae. 

Fê-los entrar para a cosinha, assen-
tar a uma meza de madeira muito 
branca, em frente de uma fila de caça-
rolas brilhantes como prata. 

Ah! Como era bonito! E sobre a 
meza, no meio de uma corôa de verdu-
ra, um grande assado encertado, ainda 
quente no prato; ao pé, outros bonitos 
restos de batata, d t salada, de pastelão. 

E lá estava um prato de faiança de 
grande folhagem azul, no qual a meni-
na serviu uma fatia de lombo a nadar 
num molho que cheirava a loureiro, a 
pimenta, ao alho, ás melhores coisas 
do mundo; e Antónia assentada deante 
daquela maravilha. 

Era o primeiro lombo da sua vida; 
e o lombo, quando se não anda farto, 
é um belo manjar. 

Voltára o apetite; comia, dando de 
comer a Eva. Bebeu vinho, egualmen-
te novidade para ela, e então reapare-
ceu inteiramente o belo brilho dos seus 
olhos, e todo o seu coração imaginati-
vo também, e viu um espetaculo admi-
ravel; 

Fileiras de mezas de madeira sem 
fim, cobertas de inumeráveis pratos, 
com fatias de assado, e assentada ale-
gremente deante destas mezas toda a 
mendicidade dos Gravois, de Sempleux 
e do resto do mundo 1 

(Continua J 



"l^ceisttncia» - p o m i B g o , 6 de janeiro de l ^ C ? 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das do Liaboa e Porto, eneon-
ra-se á venda õ mais variado e completo sortimento do todcs os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os maie finos recheios. 
D ô c O S d e í r u o t a de diversas qualidades, secos e crista izados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial) 

aando os de falhado. ! £ 1 

G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 
L i e v r e e F o i o . 

S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Matgaride. 

Especialidade em v i n l i o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dae 
principaeB marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc. , etc. 

C A F É , BEÇEDAS E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscodos 
"" na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia i i Seguros Reformadora 
A únioa que em Portug.d efétua se-

guro s poBtses, para todas as cabeças de 
distritos e de oomareas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas 

p o i m h r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portugueses, á veada na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
o - • • t ' * • A.' f * * 

| ( N O BRAZIL E NA E U R O P A ) 

Devidameate legâlisado em Portngsl e distinguido 
[COM um premio de Hoora de l . a ciaste 

e cinco medalhas áe Ouro, 
[aa America do Norte, França e Braefl, 

fpela perfeita meaipnlaçáe e eflcacia des seus 
freductos ntsAcinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( B e i l r t s a » ) 

|(Maroa registada)', 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngi te; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares i > . <> > 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debcllada por ou-

tros meios; " 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, t f 0 0 0 ré i s ; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
! t . .-w \ . . .. 

(Begit(sdo) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelie, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 ré i s ; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedips Específicos em pílulas saccharinas 
( B e g i i t a d o i ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em gera l ; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral ; 
Inflammaçoes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. % 

Frasco, 500 réis ; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares., á 
venda nos depositas dos remedios do auctor. P r e ç o : brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

" ..i 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

B & s a s B j B a s s E i 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria dc Rodrigues da Sil-
va & C.â — R u a Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Por to , rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
uitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento è applicação des-

O s a r m a z é n s G R A N D E L A & t : 
R U A D O O U R O , I I 5 - L I S B O A 

m a n d a m ca t a iogos 3 a m o s t r a s d a seu co lossa l s o r t i m e n t o a q u e m 
as ped i r . 

Yeidera para as proiiioias polés mesmos preços' que para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m * n d a e 
c u j a í a c t a r s p o d e s e i " s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o o a s i a o d e a s r e c o o e r e m 

M a n d a r a araost as a t o d o s q u e a s p e d i r e m p a r a q u e as c o n -
f r o n t e m cora as daí o u t r a s ca s»s . 

1. 'OT.- O • 
C^Ção têm a gentis em parte alguma, t r a t a m t o d o s os seus n e -

gocio* diteíarritínt'? : o m o pub l i co de t o d o o pa i z , e èpor isso que 
vendem mais bar ate q u e n i n g u é m . 

O ca t a logo gere i d« v e r ã o c o m 116 p a g i n a s e i o 5 o g r a v u r a s 
é e n v i a d o d e g raçu a q u e m o p e d i r a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

G A I A K S K 0 3 1 A 
SUCURSAL EM COIttBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continua a fi rnecêr ao pií-
blico as suas acveditadaj máquina de 
costura Memória. Têm t idos os rnodê-
lo0 mais s-ecentes, tais oon o: vibrantes, 
oscilantes e bobine "entrai, o que á maie 
parfeito. 

Ninguém compre sera visitar esta 
antiga e acreditada cáza, p *ra se certifi-
car da qualidade v orêços ésUs máqui-
nas que nenhuma outra «e pôde igualar 
na perfeição do seu maqinismo. Não 
confundir a Memória com antas outras 
que por ai se vendem, fóndem-se a 
prestaçSie e a pronto paga jento. Acei-
tXo-se máquinas usadas eni róca peio seu 
justo val l r . 

P i a n o s 

Esta cá*a acaba de rece >êr importan-
tes romesBss de pianoa alei iãia e havtcè-
sas que v>ji\d« a proxito p. gaeseuto par 
sorom importados á*'rctai.^ ite doa fabri-
cantes ; vondeca-eo t,o púísi co om meifco-
ras ooudiyõ.-a do Pôrto ou 1 isb;ia. Aoei-
fôo-se piasoa em rroci e oc nprào-ea pia 
nos unados. 

A1 sempre qu»;atid«des ie piano para 
•Ingar. 

fumeiro do <AUmtejo 
Recebeu mais rma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma roveii-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijas da serra áa Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

K f a c h i i s a s f a l i a n t e s 

Deposito completo dt apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14®coo 

Variada colletção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison Nat onal Phono-
gr aph, C.4 de York, e dos Grau 
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Â N Â C i O N À L 
Companhia portu ?ueza de seguros sobre a vids humana 

Sociedade Anónima de Reuponaaliilidade Limite da 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 | 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguro* de vtda inteiva. Temporários. Hi.vlon, Praio Fixo» Combi-
nados e Sapervtveuoia. eom ou nem participação no» lucro» da 
Companbia. 

Capitae» dllTeridos e lendas vitalícia» immediata», difTerida» e 
Semporaria». com ou «em contra-aeguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informares e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R Í IRA BORGES 

CÂGADORES 
9 

O mais importante e tabelecimento de erpiugardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O G O M E S M O R E I R A , rua de Ferrei, a Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A I M A S E M DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Frcvcotts, Remington, Bernard, manufatura Liegean 
C a r a b i n a s — La F -ancott, Popular, Winschester, Colts, etc.j 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc-, etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Brojving, Gaulcis, etc., etc. 

lluniçfie» de todo» o» calibre» e qualidade» 
t 

Mand^ro-se vir armar de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy , Dierrds .cn, Greeur, t v 

P A P E L A R I A C E N T A R L 

Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos G A V E A U 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-3e pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Aonartnte, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

PROBIDADp 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Auguste M. Ribeiro 

Rua do Forruira orgos, 465, 1.» 
* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra, o risco de in-
cêndio. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Traía-se dos tens interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se ateoúâo aempre, e cúr&o as mais 
cias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M l l a g - r o z o s ) onda os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamonte 
Medicinal, junto a outras substancias 
•propriadae, tse evidencei&o era toda a sua 
«alutnr eficada. 

E tanto acsira, qu6 os bons re«ultádoí 
c>btídoB oona uzc doK Sacharolides d?al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) slo confirmados, não 
só por sailhates de puHaôan quo os teem 
uaádo, mas também por abalizádos íaoul« 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
Ooio cori aio ou fóra do Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

"RESISTENCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1(51350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

&«"»<> 20400 
Semestre 10200 
Trimestre . . 600 

ry;... 

8ra«il e Africa, anno 30600 
libes adjacentes, » 30OCO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anuneiam-ae gratuitamente todas a i 
BubUa»Q$6B oam . uja remess» euto jornal 
for honrado. 

I 
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A lei de impressa 
S o b r e os abusos da imprensa 

es tão b o r d a n d o os jornaes do sr. 
J o ã o F r a n c o os ma i s ex t ranhos co-
men tá r ios , deduz inds dêles na ló-
gica p rópr ia a necess idade da mo-
dif icação da lei a tual , co r t ando ra-
p idamen te por abusos que amea -
ç a m a o r d e m e nos p õ e em condi-
ções desfavoráveis peran te a opi-
n ião da E u r o p a . 

E ' necessár io desconhecer com-
p le tamente a historia da nossa im-
prensa p a r a acha r violenta a lin-
guagem das folhas ac tuaes . 

Q u e m ler os jornaes polít icos 
ant igos encon t ra a cada passo a ta -
ques ao t rono , aos minis t ros , aos 
banque i ros e ás personagens mais 
evidentes na politica por tugueza de 
violência e energia fundibuiar ia que 
n ã o p o d e m compara r - s e sequer com 
os pre tendidos abusos da imprensa 
ac tual . 

S e m p r e nas épocas da crise, a 
violência se encontra em todos os 
jo rnaes e. em todos os paizes, qua l -
quer que seja o seu es tado de civi-
l isação e os mais adean t ados dis-
t inguem-se apenas , não pela m o d e -
ração , mas sim pelo exagero da lin-
guagem, que a esse a d a a n t a m e n t o 
da civilisação vae p r o c u r a r proces-
sos novos de violência e de a t aque . 

A l inguagem por tugueza de ho -
je, per fe i tamente justificável no que 
possa ter de violento pela acção 
irr i tante e p e r t u r b a d o r a da politica 
d o gabinete ac tual sem ideias e sem 
consciência , está longe e b e m longe 
d a l inguagem dos jornaes politicos 
que os t raba lhos de historia con-
t e m p o r â n e a téem u l t imamente vul-
ga r i s ado entre nós. 

E , se a c o m p a r a r m o s c o m o 
q u e se escreve e diz no es t rangeiro, 
a p rosa dos jornaes da opos ição 
t em nos seus a t aques ao ministério, 
a o chefe d o es tado, sido de man i -
festa infer ior idade na sua violência 
e energia de comba te . 

E mais u m a vez vem ao lume 
d a imprensa por tugueza a singular 
incoerencia com que o sr. J o ã o 
F r a n c o af i rma que , nos seus ac tos 
governa t ivos , se deixa domina r pe -
las n o r m a s inglezas, segue estri-
c t a m e n t e pra t icas , que , por t e rem 
eguaes na legislação actual í rance-
za , devem ser ap laud idas po r todos 
o s republ icanos . 

E ' falso. A legislação ingleza é 
d a m a x i m a tolerancia e na m o d e r -
n a republ ica f ranceza publ icam-se 
d i a r i amen te os art igos mais violen-
tos , as maiores calunias, os mais 
t o r p e s insultos ao presidente da re-
pub l ica e aos minis t ros á s o m b r a 
d a m a x i m a tolerancia e da impu-
n idade . 

E b e m o sabem os jornaes m o -
ná rqu i cos d o nosso paiz q u e tan tas 
vezes t r ansc revem esses ar t igos que 
e m F r a n ç a p a s s a m sem cas t i go ; 
p o r q u e a calunia e o insulto são 
a r m a s de dois gumes que íérem 
m a i s q u e m as emprega d o q u e a q u ê -
les contra quem se dirigem, 

Na c a m p a n h a antiserai ta D r u -
mõnt e seus apan iguados desce ram 
a s maiores insultos e ca lunias e de 
a r m a s na m ã o d e f e n d e r a m o seu 
direi to a insul tar . 

N o processo Dreyfus a l ingua-
gem dos an t id r ty fus i s t as e ra per -
fe i tamente infame c o m q u a n t o , como 
a polit ica do sr . J o ã o F r a n c o e a 
sua imprensa , t ivesse s e m p r e as 
grande» e c lamorosas f rases , os pa~ 
trioticos sent imentos e intenções» 
pa ra se escudar . 

Na Inglaterra , f o r a m expostos 
nas vitr ines dos Uvreitos e circula-
v a m l ivremente as ca r i ca tu ras f r an -
cezas feitas por ocas ião da guerra 
d o . T r a n « v a a l em q u e a ra inha Vi-
ctoria era de senhada nua , c o m o 
u m a ve lha hipócr i ta , d e b o x a d a e 
alcoolica, e em que o mona rca a tual 
era r ep re sen t ado na sua gordura 
doent ia nas n a d e g a s da impudica 
Albion q u e levan tava a suia pa ra o 
mos t ra r . 

E «eropre, na Inglaterra , c o m o 
na F r a n ç a , c o m o em todos os pai-
zes l ivres , as car ica turas dos m o n a r -
cas ié^m co r r ido l ivremente , e m -
bora feitas pelos inimigos da n a ç ã o 
e com legendas v iolemas ou infa-
man tes . 

E d u a r d o VII acei tou a ofer ta 
do l ivro que com a coléção das 
suas ca r ica tu ras lhe fez Garteret , e 
Gui lhe rme II m a n d o u correr livre-
mente pela Aiemanha coléção a n a -
loga do m e s m o au to r sobre a sua 
pessoa e o b r a polit ica, c o n d e n a n d o 
a mdemnisações pecun ar ias as au -
tor idades que t inham ap reend ido o 
livi o e p ro ib ido a sua c i rculação no 
impei io. 

Era Por tuga l , Leal d a G a m a r a 
é f o r ç a d o a exilar-se por car icatu-
ras que em v<olencia se não pod iam 
c o m p a r a r ás o b r a s dos g randes ca-
r icatur is tas mode rnos , a cu jo nu-
mero êle pe r tence hoje . 

E r a necessár io u m a lei de im-
prensa no nosso paiz , não pa ra a 
oprimir e cas t igar , m a s pa ra lhe da r 
mais ampla l ibe rdade . 

O que se ped ia e ra , pelo menos , 
a egualdade com a lei c o m u m . 

A lei de imprensa ficou u m a lei 
vergonhosa de excéção repress iva . 

Deba lde p o r é m ; p o r q u e a his-
toria mostra que , na luta con t r a o 
pensamento , são os exct ssos repres -
sivos os melhores o b r e ros d o pro-
gresso ráp ido . 

Dr. Bernardino Matliado 

Vimos tarde já para reproduzir a 
conferencia que, com o litulo de Ba 
le nço politico, fez este no iso prestimo-
so correligionário e amigo no Gentro 
Eleitoral Republicano de Lisboa. 

A conferencia teve uma larga vul 
garisação e anda hoje nas mãos de to 
dos. 

E ' a sintese brilhante da adminis-
tração de um estadista nulo, feita com 
o humour, a graça daspretenciosa, mas 
incisiva e funda de um dto espirito, 
obra de ironista, como o é em grande 
parte a dos grandes pensadores mo-
dernos. 

A linha de Coimbra & Louzá ren 
deu de 16 a 3i de dezembro um conto 
cento e quatorze mil réis. 

João de Oliveira Miguens 

Faleceu em Lisboa este nosso cor-
religionário, proprietário da Casa do 
'Povo dt Alcantara e justamente esti-
mado e respeitado pela sua actividade 
e pelo seu caracter. 

O seu funeral foi uma das mais sen-
tidas manifestações republicanas que 
se tem vi^to em Lisboa. 

A Resistencia, associóodo-se ás ma 
nifestaçó:s ds pez-mes apresentados 
por toda a imprensa democratica á fa-
milia e empregados do ilustre extinto, 
transcreve as palavras de verdadeira 
justiça que pronunciou á beira da se 
pultura o sr. dr. Augusto de Vascon 
celas em nome da Comissão municipal 
republicana de Lisboa e que são a 
maior e mais devida consagração da 
sua vida de trabalho, honradez, al-
truísmo e dedicação civick 

Cidadãos — A Comissão Municipal 
Republicana de Lisboa vem cumprir 
o dever de saudar á beira do seu tu-
mulo o cidadão preatante, o correli 
gienario e o trabalhador incansavei, 
que foi João de Oliveira Miguens. 

Nos tempos que correm de baixo e 
vil utilitarismo, em que a luta pela exis-
tência se tem rebaixado do seu papel 
biologico para justificar toda a casta 
de atentado á dignidade humana e á 
integridade da consciência, já é nota 
vel que em torno do ultimo despojo de 
um homem que não foi nem ministro, 
nem conselheiro, nem académico, nem 
poderoso pe:& fortuna, usm grande pelá 
nomeads, se junte, com a maior es 
pontaneidade, uma tão numerosa as-
sembleia de cidadãos probos, desinte-
ressados e independentes, unidos num 
mesmo sentimento de dôr e de res-
peito. E ' que este homem, que não foi 
consagrado pelos poderes públicos, nem 
guindado ás alturas sociaes pelo seu 
poderio, foi um cidadão inteligente, um 
grande e honesto trabalhador e sobre-
tudo alguém que poz acima dos seus 
interesses, das suas comodidades e dos 
«eus prazeres, alguma cousa de mais 
levantado e de mais altivo — um ideal, 
o mesmo que aqui nos reúne nesta su-
prema homenagem. 

Alguém sorrirá porventura perante 
estes cultores do ideal, n3s épocas po-
sitivas, que se adeansam. Não importa. 
A'm3nhã serão eíes pelas leis irredutí-
veis da historia e peU fatalidade socio-
lógica, que rege a organisação das so-
ciedades, que hão de occupar nos des-
tinos d'este paiz o logar, que lhes ga-
rante a pureza imaculada dos seus 
princípios e a seriedade incontestada 
da sua propaganda. E o que eles mais 
lamentarão é não ter a seu lado nesse 
dia, que não vejo longiquo, aquêles que 
foram os trabalhadores das primeiras 
horas, aquêles que se sacrificaram com 
uma devoção de crentes, pela causa 
que haviam abraçado, aquêles que mo-
âesta e obscuramente sonhavam na 
hera de justiça e de redenção, que o 
triunfo do seu ideai representaria. Nes-
sa hora, que a liberdade iluminará com 
o fulgor dos seus deslumbramentos e 
que a justiça aquecerá ccm o calor das 
suas irradiações, nessa hora desejada, 
havemos de relembrar ainda com maior 
dôr as perdas dos que não tiveram o 
supremo prazer de assistir á vitoria da 
ciusa, que esposavam. 

João de Oliveira Miguens foi um 
destes obreiros de esforçada vontade, 
que nem um instante da sua vida des-
amparou o ideal politico a que se de-
votou com uma dedicação, a que não 
são demais todas as homenagens, que 
lhe prestemos. Obscura, modestamen-
te, quer uo inicio da sus viua, quando 
ainda valia > penas como unidade par-
t;daria, quer nesta quadra tm que a 
fortuna, sorrindo «o colossal esforço 

do seu honesto labutar, lhe permitia 
uma influencia que prodigamente pu-
nha á disposição do seu partido, Oli-
veira Miguens foi sempre contado, co-
mo um daquéles republicanos, de quem 
se não discutia nem a rigidez dos prin 
cipios, nem a firmeza inabalavel das 
convicções. 

Sempre o encontrámos, ora na pro-
paganda eleitoral, que valentemente 
secundou no seu bairro, ora nos car-
gos partidarios, que desempenhou com 
o maior zelo e dedicação, ora nas con-
tribuições de to io o genero, a que os 
serviços partidarios obrigam. Sempre 
e nas primeiras filas, era d'aqueles que 
nunca faltavam. 

Não é só porém o seu partido, que 
tem de lamentar a perda de um va-
lioso elemento, a que muito deveu; e 
paiz sofre com o desaparecimento deste 
honesto e grande trabalhador. O paiz 
não se compõe dos que assinam cir-
culares graciosas de beneplácito aos 
estadistas, que pedem esmola de aplau-
sos; o paiz e a opinião publica são fei-
tos por homens como Oliveira Mignens, 
que á custa de trabalho honrado e di 
gno criam uma situação dentro de sua 
classe, e ou fazem prosperar os nego-
cios, que gerem, ou se notabilisam nas 
carreiras que abraçam, ou se tornam 
eminentes nas artes que cultivam. 

Quando na força de vida se sóbe 
rapidamente á situação de credito e de 
fortuna, conquistada laboriosa e proba-
mente por Oliveira Miguens, é que o 
homem que assim se elevou era um 
valor social, dos que contam na orga-
nisação das sociedades, dos que con-
tribuem mais para a felicidade dos po-
vos, do que os legisladores, que se 
emplumam com os diplomas que res-
tringem a liberdade d» pensamento, ou 
se enfeitam com as vitoriosas façanhas 
de manter a ordem a tiro ou a sabre. 

E ' por isso que a colossal concor-
rência de cidadãos a este funeral, com 
uma profunda convicção de que vem 
prestar a derradeira homenagem a al-
guém, que sem contestação a merecia, 
significa um eulto de princípios e um 
respeito pela justiça, a que pessoal-
mente sinto um grande orgulho de me 
associar. 

A Comissão Municipal Republicana 
de Lisboa inclina-se respeitosamente 
sobre o tumulo do que foi seu dedi-
cadíssimo correligionário e servidor in-
teligente, probo e digno do seu paiz. 
Repouse em paz. 

Comissões republicanas 

Devem hoje reunir no ceptro eleito-
ral republicano José Falcão as comis-
sões municipal e paroquiaes de Coim-
bra para tratar de assuntos eleitoraes e 
de propaganda republicana. 

Museu de higiene 
Foi aprovado superiormente o or-

çamento dos dois pavilhões para am-
pliação do museu de igiene da Uni-
versidade. 

E' uma obra inadiavel e que com 
o curso sanitario se torna dia a dia mais 
necessaria, 

Bom seria porém que se aprovei-
tasse a ocasião para modificar os pla-
nos, antes de levar mais longe a cons-
trução; pois que, como se tenta levar 
a cabo, os telhados dos dois pavilhões 
deixam em menos boas condições as 
salas de experiencia* e observações das 
cadeiras de histologia e fisiologia. 

Os telhados sobem muito alto sem 
necessidade o que vem tirar a luz ás 
salas de histologia, sem vantagem para 
o museu que não deve ter a cobertura 
de lousa, mas sim de vidro. 

O museu está na verdade num pa-
tco interior do grande edifick» do mu-

seu de historia natural, entre dependen-
cías das faculdades de medicina e de 
filosofia. 

As paredes, que rodeiam o pateo, 
sóbem muito alto por fórma a que a 
iluminação, que é apenas regularmente 
possível por uma parede de cada pavi-
lhão, será insuficiente fatalmente. 

Abrir as paredes em largos janelões 
de vidro tira espaço de exposição aos 
pavilhões, que já de si não são grandes, 
sem dar luz abundante. 

O regular seria fazer a iluminação 
por cima, fazendo aos pavilhões uma 
larga cobertura de vidro e ferro, como 
aliás é hoje pratica corrente na cons-
trução de todos os museus. 

A&sim se evitaua o estorvo que as 
novas instalações vêem causar nas sa-
las de experiencia de histologia; porque 
os telhados não teriam de subir tão 
alto, e da se-ia ao mesmo tempo aos 
pavilhões do museu de igiene a luz bàs-
tante. 

Levar a cabo a obra como foi pro-
jetada com o pretexto de que emendar 
o erro seria ínunlisar matemes e tra-
balhos já feitos de construção, não nos 
parece suficientemente motivado. 

O sr. dr. Serras e Silva, que tanto 
desvelo tem mostrado na regencia da 
sua cadeira, e em dar ao estudo de 
igiene a orientação moderna e neccssa-
ria, rodeando os alunos de todas as 
condições pratLas do ensino, não deve 
deixar levar a cabo o que seria em 
grande parte a inutihsação do seu tra-
balho e esforços que todos têem aplau-
dido, como é alias de toda a justiça. 

Os museus não são Loje depositos 
simples de instrumentos, são também 
casas ae tr&bôiho e mais que tudo obra 
de ensinamento pratico que o publico 
deve frequentar no interesse geral. 

E' por isso que o conforta, a ilumi-
nação e a boa disposição dos objetos, 
por fórma a atrair a atenção e fixa-la 
num ensinamento, são hoje objeto das 
preocupações de todos os governos, 
quer se trate de uma instalação de 
obras de arte, quer da exposição de 
material scientifico. 

Dr. Francisco Diniz 
Faleceu hoje o sr. dr. Francisco 

Antonio Diniz, após um breve, mas 
cruciante padecimento. 

Morreu quasi centenário e até ao 
fim da vida dando provas constantes 
de rara robustez, sendo a sua figura 
ereta, o seu andar seco e rápido co-
nhecidos em todos os arredores por on-
de fazia até aos ulumos tempos largas 
caminhadas a pé. 

Era doutor na faculdade de Direito 
em que regera durante algum tempo 
como opositor. 

Foi largos annos professor do liceu 
de Coimbra. 

A sua rara atividade não se limitou 
apersas á vida scientifica e o seu nome 
figurou muitas vezes como diretor em 
emprezas tanto em Coimbra como na 
Figueira. 

Ultimamente ainda, na Companhia 
Vinícola Central e na das aguas de 
Luso, o sr. dr. Francisco Antonio Di-
niz mostrava rara atmdade c bons de-
sejos de cooperar no seu desenvolvi-
mento e progresso. 

Particularmente nas aguas de Luso 
a sua ação, & sua atividaoe maravilhou 
todos e a êle deve a empreza bons 
serviços. 

Era homem afavel e obsequiador 
que gosava de geraes simpatias nesta 
cidade. 

A' família enlutada os nossos sen-
timentos. 

O sr. dr. Augusto Arzila da Fonse-* 
ca, ilustre professor da faculdade de 
matematic. e tenente corcnet de infan-
taria, requereu a liquidação do «tu tem-
po de serviço para efeito de reforma. 

/i 



\ ; « Í ? e B Í s í « i i c t e S Í - Q n f n t a . í e f r a , I O c i e janeiro de I p o t 

O IBERISMO 
O sr. João Franco é positivamente 

um diplomata prestigioso. 
Tudo resolve, tanto dentro, come 

fóra do paiz! 
Está bem com a praça, dá-se mara 

vilhosamente com o paço, e os mais ra 
dicados odios cessam maravilhosamente 
sob o seu magico governo. 

Sabem quem mais exalta a indepen 
dencia de Portugal, quem mais pugns 
pela liberdade do nosso paiz, quem mais 
se insurge contra a ideia da absorpção 
de Portugal pela Espanha? 

E a imprensa monarquica hespa-
nhola 1 

E ! E é tudo obra da fina diploma-
cia da gloria e orgulho do Alcaide 1 . . . 

La Época transcreve de um diário 
madrileno antigo, palavras inflamadas 
convidando os portuguezes a lutar pela 
independencia da patria ameaçada, e 
como salvação única apontando a con-
servação da monarquia. 

«Que queres? Conservar como o 
timbre mais glorioso da tua historia 
essa santa independencia, conquistada 
á custa de tanto sangue derramado glo-
riosamente nos campos da batalha; 
sangue que ainda parece querer brotar 
nos campos de Aljubarrota e Batalha, 
para animar de novo os que perderam 
a vida em defeza da mais nobre das 
causas, se os verdadeiros portuguezes, 
movidos pelo teu sagrado impulso, não 
forem capazes hoje de defende-la como 
eles a defenderam ? . . Pois então olha 
o trono; olha o rei como o naufrago 
olha a ta boa, o madeiro que pôde sal 
va-lo da morte; aclama com entusiasmo, 
quando mais não seja senão por egoís-
mo pátrio, o Monarca, que hoje, por 
desígnio da Divina Providencia, reina; 
e que representa as glorias do passado 
e as esperanças do futuro; contempla-o, 
respeitando-o como o merece, e con-
sidera que o Rei, só o Rei, pôde fa-
zer-te conservar imaculada essa con-
quista sagrada, que te engrandece. 

Queres perder a tua independencia ? 
Queres a vida do oprimido, do subju-
gado, que teu nome se manche para 
sempre através os tempos, vindo a fa-
zer parte de outro povo? Pois então 
cae nos braços dos Magalhães Lima, 
e Latino Coelho, dos republicanos em-
fim, e sobre o teu tumulo poderão ver 
os que sobrevivam á luta: tAqui jaz 
Portugal, morto ás mãos de portugue-
zes desleaes.» 

Isto escrevem os espanhoes. 
E ' de comover. E então escrito por 

um espanhol! . . . 
Mas para quem escreverão as folhas 

franquistas ? 
Não sabe toda a gente que o sonho 

de todo o bom espanhol é a absorpção 
de Portugal. 

Não se fez, ainda ha bem pouco tem-
po, grande estendal de pretendidos ser-
viços feitos pela Inglaterra a Portugal, 
impedindo a invasão do nosso paiz que 
se dizia iminente sob a indicação e 
proteção do monarca alemão? 

Não disse Emigdio Navarro que só 
á influencia da Inglaterra se devera o 
ver-se afastado o perigo iminente, e 
não louvou ele a fórma despretenciosa 
e sem alardes como a nossa velha alia-
da interveio? 

O proprio jornal madrileno explica 
o facto da maravilhosa transformação 
dos monárquicos espanhoes que tSem 
sempre pretendido a absorpção de Por-
tugal. 

Ele afirma que os republicanos por-
guezes escreveram artigos iberistas nos 
jornaes madrilenos. 

Deveremos traduzir: os jornaes hes-
panhoes estão publicando artigos que 
são de inspiração senão da pena dos 
franquistas. 

Bem se percebe pelo menos pela 
calunia torpe e fácil e pela audacia com 
que se dizem coisas faltas de verdade 
e de senso comum. 

Juri criminal 
Ficou assim constituida a pauta dos 

jurados para o primeiro e segundo se-
mestre para 1907: 

Primeiro semestre —- Antonio Maria 
Malva do Vale, Manuel Marques Pe-
reira, Apolino Augusto d'Almeida Arau-
jo Pinto, Macario Ferreira, Eduardo 
Tavares de Melo, Antonio da Cunha 
Vaz, José Antunes Vaz S«~rra, Pedro 
Dias de Menezes Parreira, Aníbal Fer-

José de Castro Falcão Pinto Guedes 
Corte Real, Augusto Eduardo Ferreira 
Barbosa, Visconde do Ameal, Antonio 
Martins Lobo, Albino Godinho de Ma-
tos, Augusto Gonçalves e Silva, Anto-
nio Pina Ozorio, José Joaquim da Silva 
Pereira, Joaquim Maria d'Almeida, M* 
nuel Maria de Castro Leão, Antonio ; 
Roxanes de Carvalho, José Luiz Mar- ' 
tins de Araujo, Caetano da Cruz Ro-
cha, Manuel Augusto Rodrigues da Sil 
va, Antonio Barata Tovar Pereira Cou 
tinho, Alípio Augusto dos Santos, Gas 
par dos Santos Bastos, Artur de Castro 
Antunes, Antonio Maria da Cunha, Ma 
nuel dos Santos Pereira David, Manuel 
Miranda, Ambrosio Salgado Guima-
rães, Pedro Ferreira Dias Bandeira, 
Manuel José Teles e Antonio de Seiça 
Ferrer e Silva. 

Segundo semestre — Pedro Masca-
renhas de Lemos, Alberto doa Santos 
Nogueira Lobo, Joaquim Augusto For-
migo, José Miranda, Bento Rodrigues 
Ferreira Malva, Manuel Cabral Moura 
Coutinho de Vilhena, Diogo Nunes da 

b r x g - a - b r a g 
O meu amigo dr. A rzila da Fon-

seca comunica-me, em carta, a propo-
sito das tolhas volantes de Antsro do 
Quental a que me tenho referido: 

Na minha pequena coléção Ante-
riana tenho as seguintes folhas solt»s, 
distribuídas no teatro: 

I 

A' ltalia, poesi* d'Ai tero do Quen-
tal recitada no Teatro Académico por 
A. Fialho de Machado, ;<a noite de 22 
a'outubro de 1862 Es t i poesia vem 
nos Inatos de extinta lu\, O meu exem-
plar é impresso na Impr :nsa Literária, 
tem 4 pag. com cercadura e é de côr 
rosada. 

II 

Poesis de Antero do Quental, reci 
tada na noite d : i3 de saio de 1802, 
no Teatro Académico, por A. Fialho 

Lioutinno ae vnnena, Diogo rsunes da Machado. Esta poesia vem nos Kaios 

<*J <*<L»<" sob o mulo O £l do Rodrigo da Silva Araujo, José Caetano 
Tavares da Costa Lebre, Joaquim da 
Cunha e Sousa, Manuel José da Costa 
Soares Júnior, Agostinho Rodrigues 
d'Andrade, José Colaço Alves Sobral, 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, 
Francisco Sales Ferreira Prece? Diniz 
Antonio Simões Diàs, João Simões da 
Fonseca Barata, Vitorino Henriques 
Lebre, Joaquim Fonseca de Figueiredo 
Peixoto, Antonio Gonçalves Barreira, 
Manuel Bento de Quadros, Antonio dos 
Santos Fonseca, Joaqu m Justiniano 
Ferreira Lobo, Aureliano José dos San-
tos Viegas, João Luiz Gonçalves, Bal 
tazar Aprígio Ferreira de Melo An 
drade, Francisco Alves Madeira Júnior, 
Antonio Domingos Graça, José Pinto 
Alves Guimarães, Acácio Augusto Xa-
vier de Andrade, Visconde de Alverca, 
José Joaquim dos Rtis Leitão, José 
Clemente Pinto Júnior, Mário Machado 

Sebastião José de Carvalho. 

As comissões republicanas de Coim-
bra enviaram telegramas de pezames 
ás comissões municipal republicana de 
de Lisboa e paroquial de Alcantara 
« lo falecimehto do nosso correligioná-

rio sr. João de Oliveira Miguens. 

Instituto bacteriologico 
Segundo informações oficiaes, vae 

reformar-se o serviço de vacinação e re 
vacinação e crear se em Lisboa um ins-
tituto vacinico encarregado de produzir 
vacina para todo o paiz. 

Mais uma vez diremos, que desde 
muitos annos que vimos, na Resistên-
cia, advogando a creação de um insti-
tuto batereologico para produção de só 
ros e vacinas e para a sua respetiva 
aplieação. 

Se a ideia era aproveitável, mostra-o 
bem a creação de institutos bactereolo 
gicos particulares, a creação do instituto, 
projetada, que irá centralisar em Lisboa 
um serviço que, para conveniência do 
ensino e da cidade, bem poderia ter ins 
talação correspondente em Coimbra e 
mais completa, como aliás era propo-
sito da camara que, com pesar vemos 
afastado. 

O recrudescimento dos casos de 
raiva nos últimos tempos tem mostrado 
a vantagem de um posto de inoculações 
preventivas, em Coimbra, que seria tan-
to, se não mais frequentado, que o de 
Lisboa, com vantagem dos mordidos, 
do ensino e da cidade. 

As epidemias nes gados, sem sóros 
para se combaterem, têem mostrado á 
evidencia que seria um bom negocio a 
fabricação de sóros e vacinas e o meio 
de melhor e mais rapidamente atalhar 
ao desenvolvimento de doenças que téem 
sido verdadeiras calamidades para esta 
região. 

Quanto ao fabrico da vacina para a 
variola, que nos tem tido até agora na 
dependencia do estrangeiro, todos sa-
bem que é um bom negocio, e ha mui-
to que se pretende o seu monopolio. 

E' caso a que voltaremos com mais 
vagar, quando melhor conhecido o pro-
jeto do sr. João F r a n c o . . . 

A relação de Lisboa declarou on-
tem por maioria de dois votos nulo o 
testamento do visconde de Valmór, de-
volvendo a herança ás irmãs do fale-
cido as srs, D. Josefina Gjvicho, Vis-
condessa de Guedes Teixeira, Maria 

Belo. O meu axemplar é de 2 paginas 
em papel branco sem cercadura e im-
presso na Imprensa Lite aria. 

III 

Ao distinto actor Simões na recita 
do seu beneficio em 22 á<i março. Não 
vem no> 'Raios de extinta ln\. O meu 
exemplar e em papel ccr de rosa, de 
2 paginas, com cercada! a e tendo no 
principio um anjo com .ma coiôa na 
mão direita e uma trot ibeia na es 
querda. E ' assinado QÃntno e impresso 
nâ Imprensa Liíerana. 

IV 

A Gennaro Perelli. \ em nos Raios 
de extinta lu\. O meu exemplar é em 
papel amarelo, toai uma . ó pagina com 
cercadura, um anjo analo{ o ao do exem 
piar anterior; é assinadt só Antero e 
impresso na Imprensa L íerarií. 

V 

A Gabriela Florentina. Não vem 
nes 'Rjaws. São 2 quad as, assinadas 
Antero do Quental, imp essas na Im-
prensa da Universidade < m papel azul 
cotfí cercadura. 

VI 

'Beijo a Gabriela Florentina. Não 
vem nos 'Raios. Sãu 3 o tavas, assina-
das cAntero do Quental, sem nome ae 
imprensa, em papel ama elo com cer-
cadura. 

VII 

Á distinta atri\ Emi ia das Neves 
e Sou\a. Nâo vem nos cí-{aios, O meu 
exemplar é impresso na Imprensa da 
Universidade em papel .mareio com 
cercadura e assinado Anízro do Quen 
tai. Estó poesia com a data de 1864 
v«ím na obra Emília dai C"Nieves, do 
cumentos para a sua biografia, por 
um dos seus admiradores. — Lisboa, 
1875. 

As folhas vokntes de Antero conhe 
cidas são segundo o Ensaios de biblio 
grafia anteriana: 

I. A' distincta actrir Emilia das 
Neves e Sousa. Imprensa da Univer-
sidade (sem data, mas de março de 
1 8 6 2 ) . 

Reproduzida no Prelúdios lit-
terarios e mais tarce nos Doeu 
mentos para a biografia de Emi 
lia das Neves. 

II. Ao distmcto acto>• Simoes na 
recita do seu beneficio em 22 de marco 
( 1 8 6 2 ) — O Htmim - O Bello— O 
Artista. Coimbra, Itnpre isa Lucraria. 

III. 
— Sem 
de data. 

para as p.-ssoss da "atnilia do Dr. 
Antonio Joaquim di Araujo. 

IX. A casa do coração. 
Impressa sobre um fundo litho-

graphado, com o retrato de An-
thero, e distribuída io Sarau que 
a Liga das Artes Graphicas do 
Pouo , realisou em honra do iilus-
tre morto. V. o art de Ramalho 
Ortigão — Almoçando, na Gaveta 
de Noticias, do Rio de Janeiro, 
reprod. em a Nova Alvorada. 

As folhas I, II, III, IV, foram des 
conhecidas ao coltector dos 'Raios de 
extincta lu\, a cujo cyclo pertencem. 

Como vemos temos (< intercalar na 
lista do sr. Joaquim d'Araujo o nu-
mero 11 da coleção do sr. dr. Arzila. 

Ao nosso amigo e distinto biblio-
grafo agradecemos a imerecida aten-
ção que lhe deveram as nossas pobres 
reflexões. 

Do aviso de todos os colécionado-
res que até agora me têeío comunicado 
as suas observações conclue-se que a 
primeira possia de Antero que publica 
mos era perfeitamente de conhecida de 
todos os bibliografos. 

T . c . 
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Beijo, a Gabriella Florentina 
indicação de tipografia, nem 

IV. A Gabriella Florentina— Im-
prensa da Universidade, em data. 

V. Poesia de Anthero do Quental 
recitada ria noite de i3 de mato de 
1862, no Theatro Acade\nico, por A. 
Fialho Machado. Imprensa Litcraria. 

VI. A Gennaro Perelli, ao artis 
ta e patriota italiano. Inprensa Litc-
raria (sem data). 

VII. A Itália. Poesi i recitada no 
Theatro Académico por A. Fialho 
Machado, aa noite dz 2.: de outubro 
de 1862, Coimbra, Imp ensa Lucra-
ria. 

O Manuel da sanfona 
Mais um tipo popular que se vae! 
O Manué|, o velhote que todos es 

tavam habituados a ver dobrado can-
tando ao som da sanfons, deu cifrada 
na morgue. 

Morreu romanticamente deixando e 
suspeita que pudéra te-lo envenenado 
com uma beberagem má, com um fil-
tro de amor, a mulher Joaquim de Je 
sus. 

Joaquina de Jesus é um nome nada 
poético, duma resonancia vulgar, quem 
o tem usado está sem culpas de aten-
tado homicida, se outras em de amor;; 
mas nem por isso o pobre Manuel deixa 
de morrer romântico como foi cm toda 
a sua vida de trovador popular. 

A autopsia mostrou que a morte 
fôra devida a uma lesão de coração. 

Morte de t rovador ! . . . 
A sua voz de velho era quasi tào 

gasta e apagada como a da sua velha 
sanfona, e era, apezar disso, a alegria 
dos rapazes do liceu, que. mal o enxer-
gavam ao longe, o chama /am e faziam 
roda para o ouvir cantar as trovas que 
sabia, sempre as mesmas, tão antigas. 

O seu ultimo triunfo foi o centená-
rio da sebenta em cujo cortejo figurou 
dirigindo a orquestra coaica dos estu 
dantes do liceu. 

Pobre Manuel! Que ve;has e alegres 
coisas nos vem lembrar a tua triste 
raort$... 

Teatro Príncipe Real 
\No proximo sabado representar-se-

ha pela primeira vez o dri ma de Anto-
nio Enes — O Saltimbanco. 

Estão encarregados dos dois pri-
meiros papeis Adelaide Coutinho e Lu-
ciano. 

Ha todo o interesse em ver a repre-
sentaçãoxdo drama em que Antonio 
Pedro teve um dos maiores triunfos da 
sua carreira anistica. 

Luciano, que tão elogiosas referen-
cias mereceu á imprensa de Lisboa e 
que a critica teatral considera como um 
do3 nossos melhores atorts e um dos 
de mais futuro, tem em O Saltimbanco 
toda a ocasião de revelar as suas excé-
ciorais faculdades e aptidões. 

Ha grande interesse em ver a cu 
riosa obra de Antonio Enes e tudo faz 
esperar uma noite de rara animação e 
entusiasmo. 

O sr. conde de Bar ay reedita, a 
proposito da publicação dos annaes da 
Revolução Franceza, sandices que es-
creveu no Jornal do Comercio a quan-
do da revolução de 3i de Janeiro, na. 
quêle estilo grave, e de aparsnte senso 
comum e oportunidade que tornam o 
nosso colega, quando lido despreocu-
padamente, uru dos mais interessantes 
o. divertidos jornaes da capital. 

E' decididamente o jornal do Gou-
varinho, a folha piedileta do digno par 
do reino o sr. conselheiro Acácio. 

Para o sr. conde de Bu nay a re-
volução franceza seria um facto histo-
rico que teria dependido apenas da pu-
silanimidade, para não dizer bondade 
de Luiz XVI. 

Para o sr. conde de Burnay, nem a 
obra dos enciclopedistas, nem os cri-
mes da monarquia e da aristocracia 
franceza, nem a luta e a vitoria das 
ideias seriam nada ao lado da fidelida-
de dos bons suissos. 

O sr. conde de Burnay faz historia 
pelos trabalhos dos historiadores ro-
mânticos e parece ignorar que tudo is-
so foi profundamente moâificddo pelos 
trabalhos contemporâneos, e que é 
bem diferente a historia que hoje se 
ensina em França. 

Deixemos porém este ponto. 
Tratando da revolução de 3i de Ja-

neiro, o sr. conde de Burnay, 11a sua 
historia fantasista, para entreter meni-
nos e provocar salutares reações na 
plttcia aristocratica de S. Carlos que 
não quer outro doutor, afirma catedra-
ucamente que foi devida á ação sim-
ples do actor Verd ia l l . . . 

Ora esta assersão só pode aer ex-
plicada por ignorancia, estupidez, ou 
maldade e alteração propositada dos 
factos para conseguir fins políticos da 
sua natureza pouco p ra admirar ou 
respeitar. 

O sr. conde de Burnay, porém, se 
1 e chamassem ignorante, estúpido ou 
caluniador, era capaz de ach r ofensi-
va a qualificação e de se pôr a gritar 
por abuso de liberdade de imprensa. 

O a tigo do Jornal do Comercio, 
que poderia ter mais regular explicação 
na ocasião em que foi eàcrito, trans-
forma-se na transcrição atual num des, 
proposito censurável, tanto mais que-
para o sr. conde de Burnay as condi 
ções do nosso paiz são hoje as mésmas 
que então. 

Para o ilustre titular as ideias re-
publicanas não têem caminhado e o 
que então se escreveu teco hoje rigoro-
sa aplicação. 

Não é bem assim, sr. conde. 
E' assim que o sr. conde de Bur-

nay imagina que é ser-s« conserva-
dor. . . 

Como ccrrétivo ao estado perieli* 
tante da monarquia portugueza, o sr. 
conde de Burnay p opõe os bons suis-
sos, salvo seja, a boa municipal e al-
gum reforço do exercito. 

O sr. conue ae Burnay nem se 
lembra já da partida que ine fez o 
exercito e as amasias respetivas que a 
sua varinha magica transformou em 
piedosos monges e em imaculadas vir-
gens, mas que o seu chicote prestigio-
so de diretor de pantomima religiosa 
e patriótica de circo, nâo conseguiu 
.fazer andar direitos pelas ruas de Lis-
boa, cheias de povo para ver os seus 
prodígios no centenário antonino. 

Tudo esqueceu já. 
Só o artigo vel o lhe l embrou . . . 
Excelente creatura! 

— f - •m * < 

reira da Costa Maia, Joaquim de Mariz ! Candida Guedes de Alm -ida, D. Isa-
/unior , Sebastião Marques d'Almeida,! bel Guedes e Condessa de Almedina. 

Z3 

VIII. Zara. 
Porto, 1880. 

Restricta 

Iraprenta Portugue-

tirageo. unicamente 

O sr. dr. Santos Viegas, reitor da 
Universidade, pediu pare ser dispen-
sado do logar de presidente da comis-
são de apreciação das obras para o en-
sino secundário. 

Foi promovido a i.° oficial dos cor-
reios e telégrafos, o sr. Francisco da 
Costa Ferreira, 2.° oficial. 

Tuna, 

Teem ultimamente sido mais fre-
quentes cs ensaios de grupos de execu 
tante;; da tuna académica. 

No proximo sabado devem reunir-se 
para trr»ar dos ensaios para a próxima 
excwíão Ao Algarve» 

l i e c i t a d e d e s p e d i d a 

Vão correndo com grande interesse 
e entusiasmo os ensaios da recita de 
despedida do curso do quinto anno ju-
rídico. 

Hoje far-se-ha o primeiro ensaio do 
primeiro acto, já com os córos. 

O sr. Leopoldo Antunes, capitão 
de infantaria 23, que requereu a liqui-
dação do tempo para a reforma, com-
pletou ante-ontem 35 annos de serviço. 

Está, para o efeito de qualquer re» 
clamação, em exposição na inspéção 
geral dos telegrafos e industrias eletri-
cas, em Lisboa, desde o dia 5 o pro-
)éto da companhia carris de Lrro de 
Coimbra para a construção e explora-
ção de linhas ferres» por meio de tra-
ção eletrica. 

O projéto estará cm exposição por 
espaço de | 5 dias, a contar daquela 
«UM. H 
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Um grupo de portuguezes e bra 
zileiros, admiradores das virtudes civi 
cas dos deputados portuguezes, Srs. drs 
Afonso Costa, Alexandre Braga, Anto-
nio José d'Almeida e João de Menezes 
deliberou dar uma prova da sua admi 
ração pelo procedimento que tiveram 
na memorável sessão daquele parlamen 
to, em 25 de novembro ultimo. 

Nesse, sentido, será d rigida àqueles 
deputados uma mensagem congratula-
toria, escrita em pergaminho. 

Para executar a ideia foi constitui 
da uma comissão, composta dos srs 
comendador Antonio da Silva Guima 
rães, Luiz Jones, capitão Alfred » de 
Castro, J . Fonseca e tenente J. Jacobi 
no Freire, que se acham incumbidos de 
angariar as respetivas assinaturas. 

- • • " F o r a m naturalisados cidadãos 
brasileiros, os portuguezes José da Sil 
va e Candido Ferreira. 

- • • • D e regresso a Portugal, segui 
ram a bordo do paquete Clyde, os pri-
meiros 24 foguistas portuguezes que vib-
ram contratados para o serviço do Lloyd 
e que, ao conhecerem a situação ds seus 
colegas brasileiros, não quizeram tomar 
parte nos trabalhos a que se destinavam 

O embarque foi feito par conta do 
consulado portugucz, visto o LI yd ha 
ver-se escusado àquela despeza, alegan-
do haverem-seos foguistas, contratados 
em Lisboa, recusado, aqui, ao serviço. 

Acompanhou-os a bordo uma c< mis 
são da Sociedade União dos Foguistas, 
á qual os operários portuguezes ag a 
deceram a maneira correta porque fo-
ram tratados nesta capitsl. 

Ficaram ainda aqui 16 foguistas por 
tuguezes vindos depois daqusles, das 
quaes apenas trez acederam a tr*balhir 
no Lloyd; os outros pedem insistente-
mente que se lhes forn ça n os meios 
de regressarem á sua patria. 

- •« •Fo i aqui bem recebid a a noti-
cia da aprovação, na camâra de pares, 
concedendo uma pensão aos netos de 
Camilo Castelo Branco. 

- • • • P e l o ministro da fazend foi in-
deferido o requerimento era que o Ban-
co Aliança do Porto pedia para ser con 
siderado de nenhum efeito a nomeação 
do fiscal deste governo, junto ao mes-
mo Banco. 

• • - E m sessão do dia i5, no Sena 
do, foi aprovado em 3 a discussão o se-
guinte projeto, que dispõe a respeito da 
expulsão de estrangeiros de parte ou de 
todo o territorio desta republica. 

-./ O Congresso Nacional decreta: 
Art. l .° O estrangeiro, que por qual 

quer motivo, comprometer a segurança 
nacional ou a tranquilidade publica, pôde 
ser expulso de parte ou de todo o terri-
torio nacional. 

Art. 2.° São também causas bastan-
tes para expulsão: 

í.° A condemnação ou processo pelos 

(3o) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Madame Robert Halt 

A N T Ó N I A 
Emquanto ela scismava, a menina 

Bourcier cortou um grande bocado de 
pastelão e passou-lho. 

Então bruscamente, Marcial que, 
até ali muito direito na sua cadeira, 
não tinha deixado de sorrir desde que 
entrara, levantou-se e saiu como um 
raio. 

Apareceu quasi logo com uma pi 
lha de seis pães de manteiga, bem en-
voltos em parras. 

Sorrindo mais abertamente, colocou 
aquela coluna sobre a mesa. 

— Mas, disse a menina, não tenho 
necessidade de tudo isto; só preciso de 
um arratel. 

— Eu dou l h a . . . . 
E não saía d'estas palavras, apezar 

da resistencia e do lindo riso da me-
nina Boucier. 

Por fim acrescentou: 
— Ahi está! Deu de comer a An-

tónia . . . . 
Com um lindo olhar, em que con-

tinuava o seu sonhar, esta apoiou aquêle i 
modo de vender manteiga. 

Foi necessaria a intervenção do le | 
do casaco de linho azul para obrigar 1 
o bom legume a ficar com o seu p re -
sente que levou com um ar triste. 

Voltou com o arratel pedido, e tor» 

tribunaes estrangeiros ou por crimes ou 
delitos de natureza comum ; 

2." Duas coodemnações, pelo menos, 
pelos tribunaes brasileiros por crimes ou 
delitos de natureza comum; 

3.° A vagabundagem, a mendicidade 
e o lenocinio competentemeate verificado!). 

Art. 3.° Não póda ser expulao o es-
trangeiro que rasidsr no território da Re-
publica por dois annos contínuos, ou por 
menoR cempo quando: 

a) casado com brasileira; 
b) viuvo com íiiho brasileiro; 
C) proprietário de imcveis nti Repu-

blica ; 
Art. 4.° O Poder Executivo pôde im-

pedir a entrada no territorio da Repu-
blica a todo estrangeiro c ijos antecedeu 
tes autorisem incluil os entre aquelles a 
que se referem os arts. l .° e 2.° 

§ único. A entrada não pôde ser ve-
dada ao estrangeiro nas condições do art 
3 o salvo se se tiver retirado d» Republica 
temporariamente. 

Art. 5.°- A expulsão será individual 
e em fórma de acto, que será expedido 
pelo ministério da Justiça o Negocioa do 
Inferior. 

Art. 6.° O Poder Executivo dará 
anualmente conta ao Congresso da dxecu-
çâo da p-esente lei, remetendo lhe os no-
snds de cada um do* expuis s, com a in 
dicação de soa nacionalidade, e relatando 
eguslmeiite os casos em que deixou de 
atender á requisição daa autoridades esta 
duaes e os motivos da recusa. 

Art. 7.° O Poder Executivo comuni-
cará em nota oficial ao estrangeiro, que 
resolver expulsar, os motivos da delibe-
ração, concedendo lhe o praao de trez a 
tr/nta dias para se retira;, o podendo, 
como medida de segurança publica, orde 
nar a sua detenção até o momento da 
partida. 

Art. 8.° Dentro do prazo que for con 
cedido, pôde o estrangeiro recorrer para 
o próprio poder que ordenou a expulsão, 
se ela. se fundou na disposição do art. 1,® 
ou para o Poder Judicial Federal quan-
do proceder do disposto n>i art 2.° Só-
mente neste ultimo caso o recurso terá 
afeito suspensivo. 

§ único. O recurso ao Poder Judiciá-
rio Federal consistir na justificação da 
falsidade do motivo alegado, feita perante 
o juízo accionai com audiência do minis 
terio publico. 

Art. 9.° O estrangeiro que ragreaar 
ao territorio da onde tiver sido expulso 
será punido com a pena de um a tres 
annos de prisão, em prcceso preparado e 
julgado pelo juiz secional e, depois de 
cumprida a peoa, novamente expulso. 

Art. 10.° O Poder Executivo pôde 
revogar a expulsão, se cessarem as cau 
sas que a determinaram. 

Art. 11,® Revogan se as disposições 
sm contrario. 

- • • • N o dia 16, domingo, no C a x -
po do Marte, estrearam .se os artistas 
portuguezes Alexandre V,ei.'a e Alfre-
do Santos, dois r a p a i s de valor incon-
testável e que por egual mereceram a 

nou a haver uma batalha para o obri-
gar a acceitar dinheiro. 

Emquanto esta terminava, a menina 
levou Antónia para o seu quarto, e lá, 
tirando de um cabide uma saía cinzenta 
de barra côr de violeta, t;io bonita que 
fazia pensar no vestido azul celeste de 
outros tempos, ofereceu-lha dizendo: 

— Ahi tensl E ' necessário que não 
vás em f ranga lhos . . . 

E , depois de deitar um olhar á cara 
e ás mãos da criança, continuou: 

— T u nunca te lavas ? 
— Lavo. Ao domingo . . . 
Era um costume velho de Fortu-

nata. 
— E ' necessário lavarcs-te todos os 

dias. 
Voltaram para a cosinha com o con-

selho e com a saia; o sr. Bourcier deu 
mais dez soldos para se comprarem so-
cos para aquêles lindos pés nus. 

Depois a carroça clara tornou a 
evar os dois amigos pai a Sempleux. 

Com o chicote na mão, Marcial 
continuou outra vez a assobiar, dei-
tand) olh?delas para o lado da sua 
amiga, que agora tinha um aspéto di-
ferente do da manhã. 

— Marcial, disse ele, a menina 
Bourcier devia estar na Cabana do Tau 
Tomás.' 

Teve oa olhos muito abertos um 
grande bocado antes de responder: 

—•Devia ter aceitado r minha man-
teiga. A manteiga saiga-se e conserva-
•se : cia bem o sabe I 

Depois encoli)e;itto os hwabros j 
— E m f i m l . , . Podes voltar a Vali-

estima que lhe dispensaram os sficiona-
dos. 

A tou 'ada da estreia dos dois artis 
tas, foi uma das fcôas da época. 

• « • U m telegrama de Nova Iork 
noticia que o dinheiro enviado para as 
vitimas do terramoto de S. Francisco 
da Califórnia, foi extraviado. A quan-
tia escamoteada eleva-se a 1.000 con-
tos. 

A pedido do presidente Roosevelt, 
100 agentes de policia fazem pesquiz&s 
para descobrir os autores do roubo 

Espera-se de um momento para o 
outro se façam numerosas prisões. 

- • • •Fa leceu o sr. dr. José d Silva 
N; to , deputado federal pelo Estado de 
Alagoas. 

Õ finado contava 35 aonos de idade. 
- • • • N o hospital, sonde se achava 

em tratamento, faleceram os portugue-
zes Manuel da Silva, de 37 annos de 
idade, carroceiro; e Antonio Vito de 
Matos, de 40 annos de idade. 

- • • • T oabem faleceu repentinamen-
te, nesti cidade, Manuel José da Silva 
Coelho, de 38 annos de idade, solteiro, 
morado' na rua Botelho, 4. 

- • • • D e r a m entrada no hospital, de-
vido a desastre, o carroceiro Antonio 
Carvalho, de 35 annos da ida>-?e, casa-
do; Julio M a d ado, de 36 annos e Ma-
nuei José Vidr*, 40 ?n vis, viuvo. 

Trindade. 

A s s e m b l e i a g e r a l 

Realizou-se no domingo a assem-
bleia geral do Ateneu Comercial de 
Coimbra afim de se proceder á eleição 
dos corpos gerentes que hão de servir 
no corrente anno. Foram eleitos os srs . : 

QÂssembleia ge<~al — P r e s i d e n t e » 
Raul José Fernandes; vice-presidente, 
P t d r o da Silva Ferrão; i.° secretario, 
Antonio Emilio da Costa Peixoto; 2.0 

dito, Antonio de Seiça Julião. 
'Direção — Presidente, Manuel Ma 

rio de Figueiredo Temido; vice-presi-
dente, Damião d'Alme)da; secreta-
rio, José Augusto da Silví» Guimarães; 
2 ° dito, Antonio de Barros Taveira 
Juaier; tesoureiro, Adelino Ferreira 
Mateus ; 1.® vogai, Custodio'José da 
Costa; e 2 ® dito, José Maria Simões. 

Conselho fiscal — Manuel José Dan-
tas Guimarães, Manuel Neves Barata, 
e João Gomes dos Santos. 

Pediram para ser dispensados de 
membros do juri para o concurso para 
professores de instrução secundaria os 
srs. drs. Mendes dos Remedios e Tei 
xeira Bastos, professores da Universi-
dade e Abílio de Magalhães Mexia, pro 
f t rsor do liceu de Coimbra. 

Vae proceder se a reparações nas es 
tradas da Fcnte da Guia a Buarcos e 
de Lavariz a A n z e d e , tendo sido ja 
aprovados os respetivos orçamentos. 

court, quando quizeres e tiveres cuida-
dos : ora ahi está 1 

— Sim, disse Antonio dando um 
suspiro alegre. 

De tempo a tempo abraçava a pe-
quenita Eva meia adormecida nos seus 
joelhos sobre a saia cinzenta: 

Que linda ta rde! Que lindo sol I 
Que lindo vento! Que anda saia! Ha 
dias assim abençoados, e haveria tan-
tos, se todos os corações soubessem o 
poder que tem sobre os pobres deser 
dados um só momento de bondade hu-
mana. 

Mas cá estamos em Sempleux, lá 
em baixo, por baixo de uma grande 
nuvem que caminha negra e ameaça-
dora para a carroça feliz: é a casa dos 
Goblot depois da da menina Bourcier, 
a chuva depois do bom tempo 1 

A' entrada da aldeia, disseram mais 
uma vez adeus um ao outro, bem tris 
temente. 

XVII 

Leonce — Aurelina — Teodoro 

Cooperativa de pâo A Conimbricense 
Sá.* c o n v o c a ç ã o 

Por ordem do cx.m sr . Presidente 
da comissão instaladora desta coope-
rativa, são convidados todos os socios 
desta colétividade a reunirem no dia 12 
de janeiro pelas 8 horas da noite, na 
sala da Associação dos Artistas. 

Ordem do» trabalhos 

Resolver sobre a escusa dos socios 
eleiíQs para Presidente e Secretario da 
Direção, e escolha dos que hão-de su-
bstitufl-os. 

Coimbra, 6 de Janeiro de 1907. 

O secretario, 

oAbel Simões de Carvalho. 

Consultorio Medico - Cirúrgico 
— DE — 

Alvaro tíoxanes 

Marco da Feira* 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 i s 4 

(Residencia — R. de Tomar, 11J 

ANÚNCIOS PARA -JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos 01 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, 15 — Coimbra. 

GRÁTIS 
Para tornar conhecida a nossa casa em Portugal, faremos as 

Bessoas que quizerem enviar-nos, uma photographia qualquer, 
IWI RETRATO ARTÍSTICO DE TAMANHO NATURAL 

ABSOLUMENTE GRÁTIS, no prazo de 8 dias ; sob a condi-
ção de recommendar nossa casa depois da recepção do retrato 
gratuito. Nâo ha obrigação de comprar um quadro ou qualquer 
•utra coisa. A photographia modelo será devolvida intacta com 
o grande retrato. 

COffiAHCA DE COIMBRA 
Arrematação 

(2.a publicação) 

N o dia i 3 d e j ane i ro d o a n n o 
p r o x t m o f u t u r o , p o r 11 h o r a s da 
m a n h ã , á p o r t a d o t r ibuna l judicia l 
d ' e s t a c o m a r c a , si to na P r a ç a O i t o 
de M a i o , se h ã o d e a r r e m a t a r em 
h a s t a pub l i ca , pe lo m a i o r p r e ç o 
o fe rec ido , os p r é d i o s s e g u i n t e s : 

i — U m a l e r r a de r ega , n o si-
tio da L a b r u s c a , f r eguez ia d 'An ta -
nho l , q u e vae a g o r a á p r a ç a , n o 
v a l o r d e 9 0 ^ 0 0 0 réis . 

2 . 0 — U m a te r ra , c o m a r v o r e s 
d e f r u t o , o l ive i ras e p inha l , n o si-
t io d a Q u i n t a d ^ l é m , na di ta f re -
guez ia , q u e v a e a g o r a á p r a ç a n o 
va lo r d e 7036000 réis . 

E s t e s p r é d i o s v ã o á p r a ç a n e s -
tes v a l o r e s p o r d e l i b e r a ç ã o do c o n -
se lho d e fami l ia n o inven ta r io de 
m e n o r e s p o r ob i t o d e M a r i a Pa lh i -
n h a , q u e foi m o r a d o r a na C e g o n h e i -
r a , e m q u e é c a b e ç a d e casa l Be r -
n a r d o d o s S a n t o s Ben to , m o r a d o r 
e m A l b e r g a r i a ; po is q u e n a p r a ç a 
q u e t eve loga r n o d ia v in te e t res 
d e d e z e m b r o u l t imo n ã o o b t i v e r a m 
l a n ç a d o r . 

A c o n t r i b u i ç ã o de regis to p o r 
t i tulo o n e r o s o fica p o r in te i ro a 
c a r g o d o s a r r e m a t a n t e s . 

P e l o p r e s e n t e são c i tados quaes -
q u e r c r e d o r e s incer tos p a r a v i rem 
d e n t r o d o p r a s o legal d e d u z i r seus 
d i re i tos . 

C o i m b r a , 3 i de d e z e m b r o de 
1906 . 

Ver i f ique i a exac t idão . 

O Juiz de Direito, 

'Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 1.® oficio, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Consultorio de clinica dentaria 

MÁRIO MACHADO 
P r a ç a ' 8 d e M a i o , 8 

T r a t a m e n t o de d o e n ç a s d a b o c a 

, Dept. (D), rne Yanyenargnes . 
P A J b t I S 

ARREMATAÇÃO 
A Comissão Administrativa da Ca-

pela do Senhor da Serra faz publico 
que no dia 27 de janeiro proximo ás 
11 horas da manhã numa sala da Ca-
mara Eclesiástica (Paço Episcopal) se 
procederá á arrematação da obra da 
capéla-mór, sacristia e casa da admi-
nistração do Senhor da Serra. 

A base de licitação é de i : 5 u $ o o o 
réis. 

O s desenhos, medições, orçamen-
tos e condições especiaes da execução 
dos trabalhos e da arrematação estarão 
patentes no mesmo local, das 10 horas 
da manhã ás 2 da tarde, em todos os 
dias não santificados. 

Coimbra, 29 de dezembro de 1906. 

O presidente da Comissão, 

Padre João F. de Figneiredo Queiro 

L A G A R D^ÃZETTE 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para • lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabilisando-se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo • lagar 
está um mestre de reconnecida compe-
tência. Quem pretender moer aztitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

Chegou o inverno, e todos os Go-
blot reenviados até á primavera, mas 
trabalhando sempre sob a vista da ca-
pitã. 

Ao lumè, tecem cestos de palha e 
cascade cardo, reparam sapatos, sócos, 
aplainam e pintam troncos de arvores 
para a construção de um hangar que, ' 
pouco a pouco, se começa a levantar á : 

esquerda da casa, a cinccenu passos, i 
E' assim que de auuo para aiino, 1 

com industrias de toda a especic, os ! 
Goblot arredondam a sus fortuna. | A ' renda na typographia deste jornsl. 

c o l o c a ç ã o d e den t e s ar t i f iciaes 

CoHsuItas das 9 horas da manhã ás 4 datarde 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i » 

Gé&é £õ&3S4è& 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

C 0 N S U LTO Ri 0~D ENTÃRTO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A hora» da tardç, em todo* os dias úteis. 

Potes de lata para azeite 
Vendem-se tres quasi novos, sendo 

um de i5oo litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar na rua Sá da 

Bandeira, 54. 

C H I A D A S 
Que dêm boas referencias, p r e d -

sam-sc. Dirigir á Intermediarta, ru» 
Eduardo Coelho, 44, *.« 



„ B e s Í 0 t e l ] e i a „ — Q a í i i t s * / ( í r a , I O o e j a n e i r o c t e i%fi<o>T 

jfc. 

—<gua Remira §orges —Í56 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, eneon-
ra-s« á Veada o mais variado e coroplefb sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos d és ta natureza. 

I > ò c e s d e o v o s com os rnaie finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêoos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindas. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s greneros , especial! 

•ando os de folhado. 
O a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e cl 'A_char. E»atè d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e lô, pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc.; etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia ài Seguros Reformadora 
A única que em Portug-1 efétua se-

guros postaes, para todas a? cabeças de 
distritos e de comareas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União YMeola; do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portugueses, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portngsl e distinguido 
[coa uai premio de Honra de l . a classe 

o cinco medalhas de Ouro, 
•a America do Norte, França e Brasil, 

pela perfeita nsaipulaçâs e eflcacia dos seus 
productos madicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( B e g l i t a d * ) 

jj(Marca registada) 

Cara prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatics ; 
Cora a tysica pulmonar, como'o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasoo, 1&000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A STIJLHA S D A V I D A 
(Begia tado) 

Combatem õ fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitoa, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilstaçSo do estomago. São de grande efl-
cacia nas moléstias do útero e da peile, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caix s, 3$?40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharínas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammaçées e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequência?. 
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4&320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7#56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Os armazins GRANDEU â C.á 

R U A D O O U R O , n5 — L I S B O A 

mandam catalogos 3 amostras da seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yeidei para as proriíeias paio mesmos preços qae para Lls')oa 

Pagam o porte das» encommtndas 
cuja facture pooe sei- satisfeita no correio 

na ocasião de as receoerem 

Mandam amost as a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as díií outras casas. 

têm agenijs em parte alguma, tratam todos os seus ne-
godos direíamentti :om o publico de todo o paiz, e èpor isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo gerei de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

•y <* Grandela C. 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

MU IRAM 
SUCURSAL EM COI ORA 

rRua Visconde da Lús, i 
'Praça 8 ie oMaio, 10 

(gumsiro do <Almtejo 

Esta cáza contiuúa a f< 
blico as aoas acreditadas 
costura Memória. Têm t 
los mais recentes, taia con 
oscilantes e bobine central, 
perfeito» 

Ninguém compre sera 
antiga e acreditada cáza, p 
oar «a qualidade a prâçoE 
nss que neíihuraa outra se 
na perfeição do aeu maq' 
confundir a Memória com 
que por aí se vendem. 
prostaçSif a a pronto paga 
tto-se máquinas nuada-i ets 

rneuêr ao pà-
máquicas de 
ido» os modê 
o: vibrantes, 
o que á mais 

visitar esta 
ira ae certifi-
léstas máqui-
pódo igualar 

iinÍ£mo. NE© 
•antas outra» 
/éniem-ee a 
sento, Acei-
rócíí j>e;© seu 

UStO VAlul. 

P i a n o s 

Esta cáaa acaba de re i òâ r importan-
tes remeBsss de planos aids ;àis e france-
ses que vende a pronto pí ganiento por 
aerem importados dirotame ite dos fabri-
cantes ; vendem-sa ao púbLco um melho-
res oondiçSis do Pôrto ou i isbôa. Acer-
tSo-eo pianos om troes e cc nprSo-ae pia 
nos nssad JS. 

A' sempre quantidades lo piano par» 
•Segar. 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra era Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

S f a c h l t E a g f a l i a n t e s 

Deposito completo dc apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de V^ew- York, e dos Gran 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, 
COIMBRA 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

«ociedade Anónima de Hesponsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa--PRAÇA DO DUQUE DA TE H CEIRA, 11, 1.® 

Seguros de vida inteira. Temporários, Mirtos, Prato Fixo. Combi-
nado* e Super vivei cia, eom ou sem participação no» lucros da 
Companhia. 

Capitae? dlITeridos e Henda* vitalícias immediatas. dilTeridas e 
temporarias» com ou nem eontra-segnro. 

S e g u r o s o j e r á r i o s a SO r é i s s e m a n a e s 

Para Informares e tarifas dirigir se «o alente em COIMBRA: 

J O Ã O GOMES MOREIRA - - R . FERRI; IRA B O R G E S 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
Vâ & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, í5o3. 

- A , v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-

tes remedios. rr * 

C A Ç A D O R E S 
O mais importante e; tabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOA ) GOMES MOREIRA, rua de Ferrei, a B o r g e s -
Coimbra — Sucursal na I igueira da Foç (em frente ao Casino Mondego). 

A I M A S E M DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galanà 

Elite, Francesa, Frc ncotts, Remivgton, Bernard, manufatu a Liegeais 
Carabinas — La F*ancott, Popu ar, Wmschester, Colts, et :.{ 
R e w o l v o n s — Gal indt Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doses 

etc., etc. ° ' 
P i s t o l a s — Muu\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

M u n i ç õ e s le todos os calibres e q u a l i d a d e s 

Manáfm_te vir rrrnai de qualquer fabricante, como por ctemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dicrrua cn, Grreur, e r 

PAPELARIA CENTARL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVísSÁU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos cm troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, C 
telo Branco, Covilhã. Anaarante, Bcff. 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O 

Correspondente eia Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Roa d« Ferreira orgss, 165, 1.» 

Tomam-ae seguros de pradios mobilia 
e estabolscimantos contra o risoo de ia" 
candio. 

• • • L e . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira« 
tonos. 

SQ ateuúio sempre, o cárâo as maie 
das vezes eooi o usso dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( B e b u ç a -
d o s I M U l a g r o z o s ) oude ca efeitos 
inaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outraB substancias 
spropriadas, ra evidonceiào em toda a sua 
salutar efiuacia. 

E tanto ausáus, que os bons rezultádoí 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g - r ó a s o s ) slo confirmados. nSo 
só por milhares da pessoas que os teem 
uaádo, mas tombem por abalizádos faoul-
tativos. 

Farmacia iiriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
lf«io coneio on íóra às, Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

cipe D. Carlos, 51 — Coimbra. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 
Samastre 
Trimestre 

2,5700 
um 

680 
Sem estampilha: 

Anuo 
Semeetrç» 
Truttcstrs 

2,5400 
1^200 

600 

Brasil o Africa, anno 3^600 
Uhsa adjacentes, » 3^000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 7 0 . ' 

Comunicados, cada linha 
Róclames, cada bnha . . 

Anunciam so gratuitaroette todas ai 
publicares oow onjt rames*. jonmj 
fcr linyraáq. 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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F a z á r aanhã qua to rze a n n o s que 
m o r r e u o dr . José Fa lcão e a sua m e -
mor ia é hoje t ão viva c o m o o era no 
m o m e n t o em que desapareceu aquê-
le g rande vul to d o par t ido republ i -
cano , aque le h o m e m que era único 
n o nosso meio pelo saber , pela de -
d icação civica, peia intransigência 
com o existente, pelo desprezo que 
vo tava á ment i ra oficial das nossas 
insti tuições que r polit icas, quer 
scientificas. 

F ô r a sempre , na faculdade de 
Matemat i ca , a figura culminante , e 
era , em toda a Univers idade , a figu-
r a mais respe i tada por mestres e 
discípulos que , por u m fenomeno 
es t r anho na Univers idade , se mos-
t r a v a m eguaes no respeito car inho-
so pelo g rande mest re . 

A sua personal idade scientifica, 
c o m o a sua personal idade polit ica 
t inham t r iunfado comple tamente no 
nosso pequeno e a c a n h a d o meio 
scientifico, e ref i ro-me nisto a todo 
o paiz e não só á Univers idade , e 
as suas opiniões e ram receb idas e 
a c a t a d a s sem discussão. 

A lucta em que se e m p e n h a r a 
e m q u a n t o es tudante cont ra o sé-
diço formal ismo universi tár io, con-
t inuou-a depois como professor , dei-
x a n d o fo rmas e preconcei tos m e -
dievaes , mos t rando-se sempre em 
toda a hora , em todo o momen to , 
den t ro e fóra das aulas , u m p ro -
íessor m o d e r n o pelo ensino que 
minis t rava , m o d e r n o pelas n o r m a s 
que , mui to na tura lmente , sem afé-
c t ação introduziu nas suas relações 
c o m os seus discípulos e em geral 
c o m todos os es tudantes . 

A sua aula na Univers idade era 
u m m o d e l o da forte e f ranca soli-
da r i edade que deve existir ent re o 
mes t re e os discípulos, e, no curso 
d e ma temat i ca e lementar que dava 
em casa , o dr . José Fa lcão t r a tava 
o s es tudantes de p repara tó r ios c o m 
a m e s m a cordea l idade com que na 
Unive r s idade falava aos estudante» 
m a i s a d e a n t a d o s da facu ldade de 
matemet ica . 

C o m o professor José Fa lcão im-
p u n h a - s e pelo seu saber e pelo seu 
ca ra te r , e n ã o hav ia professor nem 
mais quer ido , nem mais respe i t ado 
e m toda a Univers idade . 

N u n c a se isolou, nunca p r o -
cu rou , a fas tando-se dos outros , a 
opinião de saber e de intratavel su-
pe r io r idade com que era de habi to 
ve lho , e n ã o a inda abso lu tamente 
ext into, n o p rofessorado por tuguez , 
impôr - se o professor , na intangibi-
l idade de u m deus do velho Ol impo, 
á fácil admi r ação e á vene ração de 
preconce i to . 

O dr . José F a l c ã o fa lava pelo 
con t ra r io abe r t amen te de tudo com 
os seus discípulos, abr ia- lhes a sua 
casa , es tendia- lhes a m ã o em pu-
blico, p a r a v a nas ruas e nos ja r -
d ins a faiar-lhes com afabi l idade, 
c o m alegria , na sua ironia dôce, re-
ve ladora do seu g rande espirito. 
< JE de cada breve encontro se 

levantava maior na espiri to do alu-
no a sua gigantesca figura, tão cheia 
de b o n d a d e e a o m e s m o t e m p o de 
nobre int iansigencia coni ra a m a r -
cha polít ica em Por tuga l . 

O dr . José Fa lcão chegára pelo 
saber á tranquila e super ior b o n 
d a d e . d o s grandes espíri tos e pa ra 
todos , para o mais inteligente, c o m o 
para o mais ignorante l inha a mes-
ma abe r t a cordea l idade tão ra ra no 
nosso professorado, fei to na sua 
maior ia de creanças , que se cr iam 
e desenvolvem n u m meio vic iado 
por u m a má educação e por u m 
preconcei to tradicional sem o mais 
leve conhec imento dos precei tos da 
pedagogia m o d e r n a . 

A todos o dr. José F a l c ã o abr ia 
a sua casa e a todos dava conta da 
sua v ida , a todos contava o seu 
respei to pela esposa vir tuosa q u e 
t inha em singular veneração , o a m o r 
pelos filhos quer idos . 

E assim era que os filhos d a -
quele lente fo ram m u n o cedo da 
amisade de todos os es tudantes , e 
que todos se a leg ravam c o m os 
seus t r iunfos. 

José Fa l cão t r i u n f i r a , m a s o 
meio conservara-se o m e s m o . 

Passava r e s p e i t a d o ; mas , di-
zia-se alto, aquele respei to t r a de 
exceção, era pa ra o José Falcão , 
q u e peio talento e pelo cara te r es-
tava ac ima de todos e fóra da o r -
bita mesqu inha em que gira a vida 
nac iona l oficial. 

N a polit ica êle foi t a m b é m pa ra 
os a d v e r s a d o s o m e s m o h o m e m de 
e x c é ç ã o : todos o re spe i t avam, to-
dos faz iam justiça a o seu saber á 
super io r idade da sua inteligência, á 
grandeza da sua persona l idade m o -
ral ; mas o José Fa l cão era pa ra os 
políticos por tuguezes o m e s m o que 
era pa ra os professores nac ionaes 
— um h o m e m excéciora! 

N o p o v o de C o i m b r a , q u e co-
nhecera desde mui to cedo a sua in-
transigência de es tudan te , hav ia 
t a m b é m o m e s m o respei to e todos 
o cumpr imen tavam com cons idera-
ção q u a n d o o encon t r avam a pas -
sear , e sperando a saída da esposa 
da egreja onde ouvia missa e o n d e 
êle não ent rava . 

H a v i a medo de lhe f a l a r ; p o r -
que a sua voz sincera fazia r ap ida -
men te conversões , levava a luz e o 
convencimanto a quem se ju lgava 
com raizes e convicções fundas a 
c o m b a t e r pela monarqu ia , e evita-
vam falar-lhe por n ã o sabe rem que 
responder- lhe . 

E assim o isolaram, a t r ibu indo 
porém a êle, na hipocrisia e falsi-
d a d e habi tuaes , a culpa do isola-
men to , qual i f icando de super ior e 
intra tavel quem era da mais f ranca 
e abe r t a cordea l idade pa ra com 
todos , quem pa ra todos t inha uma 
pa l av ra de b o n d a d e e b o m conse-
lho. 

A sua ação n o par t ido republ i -
c a n o foi eno r me e most ra a inda a 
b o n d a d e d 'aquele g r a n i e espirito. 

Apareceu q u a n d o todas as von-
t ades t inham sossobrado na aven-
tura tragíca de 31 de Janei ro . 

£ a sua voz soub« dominar as 

i rr i tações dos f racos , impôr-se aos 
desa len tados , reunir os for tes no 
m e s m o mov imen to de q u e saiu o 
par t ido republ icano p o r t u g u e z que 
é ob ra dêle; p o r q u e aêle é a orien-
t ação que segue en t r ando a t iva-
mente em luta com os par t idos mo-
nárqu icos , n ã o a b a n d o n a n d o ao 
acaso m o m e n t o da vida nacional 
em que possa apa rece r . 

Dêle é a inda , p o r q u e são dis-
cípulos d 'ele, c reados desde novos 
á sua voz, os h o m e n s que no par -
l amen to por tuguez tão alto e rguem 
a bande i r a republ icaua , e tão fir-
m e m e n t e p u g n a m pelo resurg imento 
de u m a pat r ia . 

Afonso Costa , Antonio José de 
Almeida e J o ã o de Menezes fo ram, 
q u a n d o es tudantes , os discípulos 
a m a d o s , em que ele gostava de 
ver apa rece r as suas ideias c o m a 
moc idade que já não t inha, aque la 
tu rbulen ta moc idade d o c o m p a -
nhei ro de Ante ro do Quenta l . 

E hoje , que com s a u d a d e lem-
b r a m o s o dia triste em que êle m o r -
reu, a o r e c o r d a r m o s os nomes que -
r idos dos que no pa r l amen to se-
guem as gloriosas t rad ições d o mes1-
tre, pe lo seu civismo, pela sua in-
t ransigência , pela lucta tenaz e vio-
lenta con t ra o existente, ao recor -
d a r m o s os nomes oe AfanaouCosta, 
Alexandre Braga , Antonio José de 
Almeida e J o ã o de Menezes , que no 
pa r l amen to por tuguez são o eco da 
g r ande e d o m i n a d o r a voz de José 
Fa lcão , a t ranqui l idade ent ra no 
nosso espiri to, c o m o an t igamente 
ao ouvir a voz d o mes t re quer ido , 
p o r q u e a h e r a n ç a de José Fa l cão 
caiu em boas m ã o s . . . . 

Comissões republicanas 

Reuniram, como noticiamos, no 
dia IO as comissões republicanas mu-
nicipal e paroquiaes, com assistência 
da direcção do centro republicano aca-
démico, presidindo o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, secretariado pelos srs. João 
Simões da Fonseca Barata e José Au-
gusto Pereira de Vasconcelos. 

O objeto da reunião era — questões 
referentes ao recenseamento, e orga 
nisação de conferencias ruraes de pro-
paganda republicana. 

Decidiu-se principiar as conferen-
cias no dia 20 do corrente por Taveiro, 
devendo seguir-se outras ná Louzã, 
Miranda, e Cantanhede, estando ins-
critos para esse fim os srs. drs. An-
gelo da Fonseca, Fernandes Costa e 
e os académicos Carlos Olavo, Rama-
da Curto e José Montez. 

Resolveram mais ir hoje em roma-
gem comemorativa do seu falecimento 
ao tumulo de José Falcão. 

Determinaram finalmente que es 
suas sessões semanaes se realisem á 
quinta feira. 

Tomaram-se outras resoluções de 
carater reservado. 

A camara aprovou a reconstrução 
geral do taboleiro de madeira' e vigas 
de aço, do pontão sobre o rio Eça, pro-
ximo do Tremôa, limítrofe dos conce-
lhos de Coimbra e Miranda do Corvo. 

Foi enviado á aprovação superior o 
respetivo orçamento na importancia de 
25o.ooo reis. 

Requereu a diuturnidade de serviço, 
o sr. Ribeiro Alves, mestre de musica 
militar, ns inetividade* 

PEDRADAS FRANQUISTAS 

O sr. João Franco mudou de tatica. 
O sr. João Franco que achava os re-> 
pubiicanos dignos de todas as atenções, 
começou a pensar que eram apenas 
dignos de pranchada desde que lhe ati-
raram em Alcantara algumas pedras. 

Da scena do punhal de que um ho-
mem misterioso puxou para êle, amea-
çando aquela preciosa vida, já não fa-
la. O invento não teve o aplauso pu-
blico e a farça do punhal caiu. 

E a das pedradas também se não 
aguentará muitd, apesar da claque da 
maioria, que aplaude desaforadamente 
a vêr se faz chegar a peça até á recita 
do a u t o r . . . 

Mas não fará. 
Quem atirou a pedrada ? 
Diz o sr. João Franco: os republi-

canos têem a culpa de t u d o . . . 
A maioria aplaude então ruidosa-

mente e o sr. João Franco conclue com 
um gesto decisivo: foram os republi 
canos que atiraram a pedrada. 

Ora salvo o devido respeito que te 
mos pela incapacidade do ilustre pre-
sidente do conselho e que nos poderia 
fazer admitir como natural tão exorbi 
tante disparate, não conseguimos aindá 
compreender a lógica do sr. João Fran-
co. 

Porque compreendemos muito bem 
que o sr. João Franco não entenda 
bem as coisas e tenha por vezes opi-
niões, que pareçam estranhas num ho-
mem politico por faltas de senso co 
muro,, 

O que não podemos porém com-
preender é que o sr. João Franco te-
nha uma opinião e exatamente a con-
traria, ao mesmo tempo. 

Quem atirou as pedras, onde está 
0 homem do punhal í 

A policia, diz muito lealmente o sr. 
dr. Afonso Costa, pois que ainda não 
deu com os criminosos. 

O sr. João Franco viu o homem do 
punhal, em pé, no estribo da sua car-
ruagem. Viram-o os seus correligioná-
rios que o acompanhavam. 

Como era o homem do punhal ? 
Não o sabe dizer o sr. João Fran-

co, não o descobrem os correligionários 
que o acompanhavam* 

Como explicar o caso ? 
Teria o sr» João Franco tanto me-

do que lhe não deixou ver o que se 
passava? 

Não I O sr. João Franco é um ho-
mem animoso e os seus correligioná-
rios t a m b é m . . . 

E , se o medo poderia explicar o 
ter perdido o sr . João Franco memoria 
do assassino, o medo poderia também 
fazer supor que o sr. João Franco ti-
vesse visto um assassino numa simples 
alucinação de terror. 

Tudo se explica, o que porém não 
tem explicação é a asserção que faz o 
sr. João Franco, quando atribue aos 
republicanos as pedradas de Alcantara. 

Ou então o sr. João Franco mente... 
Ou então o sr. João Franco não »a 

be o que d i z . . . . 
Quando foi dos acontecimentos de 

1 de dezembro e do assassinato no 
Porto, o sr. João Franco disse alto e 
em bom som que a municipal atirára 
sobre os que no Porto a apedrejaram 
num legitimo direito de defeza. 

Eram garotos, disse o sr. governa-
dor civil do Porto, e confirmou-o o sr. 
João Franco. 

E, quando na camara houve vozes 
de protesto #contra tal qualificação, o 
sr. João Franco disse que não fôra so-
bre os republicanos que as tropas ti-
nham feito fogo; porque os republica-
nos, e dirigiu-se para o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, os correligionários do 
ilustre democrata não atuam pedras. 

Agora, porém, com o sr. dr. Afon-
so Costa e Alexandre Braga nas cama-
rás, os repubiicsnos já atiram pedras, 

São eles até que atiram todas as 
pedras . . . 

Não sabem fazer senão i s s o . . . 
E estranha que os deputados repu-

blicanos se indignem e dêem ao indes-
culpável procedimento o corrétivo que 
merece 1 

E estranha quando o sr. dr. Anto-
nio José d'Almeida lhe grita que nun-
ca, durante a expulsão do sr. dr. Afon-
so Costa e Alexandre Braga, os ata-
ques ao partido republicano foram tão 
violentos, os insultos tão constantes, a 
provocação tão clara e tão evidente 
como agora! . . . 

O sr. João Franco não admite qua 
os republicanos do Porto sejam capa-
zes de atirar pedradas. ' 

Mas admite muito bem e sustenta 
que os republicanos de Alcantara lhas 
atiraram. 

E eram correligionários do sr. dr. 
Afonso Costa os que no Porto lhe fa-
ziam uma ovação a êle e a Alexandre 
Braga, que no Porto não eram provo 
cadores, nem tinham correligionários 
que atirassem p e d r a s . . . 

Mas que em Lisboa, nas Camaras, 
são provocadores e têem só correligio-
nários que atiram ped ra s . / . 

Como seria profundamente diverti-
do se não fosse tão asquerosamente 
irritante a lógica do ilustre presidente 
do conselhol 

N O V A RUA 
A camara resolveu dar o nome do 

sr. conselheiro João Franco a uma das 
ruas que se abrirem, no bairro que se 
espera fazer no Penedo da Saudade. 

Emfim a realisação do desejo da 
camara parece não estar para breve, e 
por ora são taes determinações apenas 
troca de cortezias, a corresponder aos 
elogios que á camara fez.no parlamento 
o sr. João Franco. 

Não será porém ir muito longe ? 
Não será para estranhar ver dar 

tão rapidamente a congração do nome 
numa rua, embora num bairro hipoté-
tico, ao sr. João Franco, quando para 
outros isso tem representado o agrade-
cimento de serviços grandes e continua-
dos, senão a consagração da vfda intei-
ra aos interessés de Coimbra ? 

A cortezia obriga, é certo, mas den-
tro dos limites do rasoavel. 

Por o sr. João Franco ter afirmado 
que a camara de Coimbra é, pela sua 
boa administração, a primeira do paiz, 
não está a ilustre vereação obrigada a 
dizer nas sessões, a afirmar no aome 
das ruas, que o sr. João Franco é o 
primeiro homem politico portuguez, den-
tro e fóra da monarquia, não está mes-
mo obrigada a vereação coimbrã, a man-
dar votar os seus empregados na ilus-
tre gloria do Alcaide "que éla acaba de 
perfilhar tão generosamente. . . 

O h ! N ã o ! . . . 
Emfim esta é a nossa opinião, sem 

de forma alguma querermos agoirar a 
obra da camara. 

Deus sabe o que deve ter custado 
á camara já, o não ter dado o nome do 
sr. dr. Dias da Silva á rua da S o f i a . . . 

Ou n ã o ? . . . 

Álbum republicano 
Continua a publicar-se, em Lisboa, 

esta interessante obra, que se destina a 
colecionar os retratos dos mais eminen-
tes vultos da politica democratica. 

E ' uma publicação de luxo, impres-
sa a duas côres. 

Cada fascículo contem, alem da ca-
pa, tres belas fotogravuras, sendo o seu 
preço de 4.0 reis. 

As assinaturas das províncias requi-
sitam-se enviando a quantia de 200 reis 
em estampilhas, preço de cada serie de 
5 fascículos, á rua de S. Bento, 357, 
2.°, Lisboa. 

Estão já publicados 3 fascículos, 

I 
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M ElIGENIO FERREIRA 
Vae abrir banca de advogado em 

Coimbra, o sr. dr. José Eugénio Fer-
rei"!, um dos mais gloriosos nomes das 
ultimas gerações académicas. 

De uma alta inteligência, de cultura 
pouco «vulgar, o sr. José Eugénio Fer 
reira tem uma tenacidade de trabalho 
e uma capacidade de estudo que são 
nêle justamente admiradas desde os 
mais tenros annos. 

Folgamos em ser os primeiros a dar 
a noticia do estabelecimento definitivo 
em Coimbra do ilustre advogado, cer-
tos de que não verão enganada a sua 
confiança os que entregarem ao estu-
dioso e inteligente causidico as suas 
causas e interesses. 

Foi dada, por 42.000 reis, aos em-
preiteiros Lopes e Mizarela, a obra de 
reforço do andaime já existente no mer-
cado do peixe, a reposição do pilar caí-
do, como noticiámos no dia 26, e o an-
daime para escoramento dos pilares, 
por forma a poder continuar-se sem 
perigo para os operários na montagem 
da cupula de ferro e vidro do pavilhão 
em construção para o mercado de pei-
xe. 

í e s t a d e S a n t o s L u c a s 
Ha um entusiasmo extraordinário 

pela recita do proximo sabado, 19. 
E' que nessa noite é a festa do ati-

vo societário da empreza do nosso Tea-
tro, sr. Santos Lucas. Além disso re-
presenta-se uma peça sempre aplaudida 
; desejado O Comissário de Policia, de 
G . vasio Lobato. 

A scena da esquadra é nova e pin-
a d a pelo distinto amador sr. Eduardo 
Ferraz. 

Santos Lucas deve estar contentís-
simo por vêr que os esforços que sem-
pre tc J empregado organisando bons 
espétaculos e chamando ótimas com-
panhias a esta sonolenta Coimbra não 
são estranhos ao publico que da noite 
da sua festa faz sempre noite de ale-
gria desusada, animação e entusiasmo 
qu? antigamente eram tão vulgares na 
piai--ia de Coimbra e que agora só nes-
tas raras ocasiões se veem. 

O Comissário de Policia tem a se-
guinte distribuição: 

Pigmaleão Sereno, Luciano de Cas-
tro; O conselheiro Faustino Soares, 
Zeferino d' ̂ Albuquerque; Melchior da 
Natividade, Augusto Cordeiro; Ber-
nardo, oArsenio Sergio; O escrivão, 
Santos Lucas; Rolinho, Simões Coelho; 
Uti p- ácia, <òiraujo Pereira; Um pre-
so, c"Marques Ribe ro; j . a , 2 " e 3 a 

te.» cunhas, tres académicos que obse 
quiosamente colaboram nesta feita; Um 
creado, Santos Lima; Julia, Adelaide 
Coutinho; D. Mana Soares, Urbana 
Ribeiro; D. Vicencia Carneiro, Sofia 
Santos; Celeste Soares, V^anete de 
Sousa; Arcângela Serenu, Lucinda 
Cor eiro; Gloria, Virgínia Neri; Ro-
sa, Etelvina Gamboa. 

O sesteto, dirigido por o maestro 
sr. Di s Costa, executará na sala do 
espétacuio o seguinte programa: 

Valse Volante, G. Papine; Réverie, 
Sehumann; Pitficatti, Ch. Mawens; 
Joj euse escorie, marche, R. Berger ; 
Gavotte, Antoine Gilis; Passe minuit, 
ronde, Justin Clerice. 

Nos intervalos por especial obse-
quio a Santos Lucas tocará no salão 
do ro a filarmónica Boa União. 

Os nossos parabéns antecipados a 
Sanios Lucas e ao publico que terá 
UQ noite alegre, de animação e entu-
siasmo. 

Morreu hontem o sr. Joaquim Mar-
ques Perdigão, pae do sr. José Mar-
qu Perdigão Donato, primeiro oficial 
t blioteca da Universidade, e avô 
do srs. Antonio Marques Donato, 
guarde mór da Universidade e José 
Ernesto Marques Donato, continuo da 
mencionada biblioteca. 

A' família enlutada os nossos pesa-
mes. 

A camara indeferiu o requerimento 
paia avença dã cooperativa dos oficiaes 
t regimento de infanteria no i.° 
t . do corrente anno; porque se-
gu- 1 o parecer do administrador fis-
c I, Í Í ÍO i . portaria um prejuízo, só nos 
redit s municipaes, provenientes do im-
f o .sobrv o vinho, de 749 854 reis, 
s t j cio as cifras oficiaes do anno 
passado 

Aumento de soldo aos oficiaes 
Sobre o a u m e n t o do soldo aos 

oficiaes d o exerci to e d a a r m a d a 
escreve o Jornal do Comercio no 
seu n u m e r o d e sexta f e i r a : 

A subsistência individual e das fa 
milias e as modificações do nosso vi-
ver social, mórmente nos grandes cen 
tros, aumentaram os encargos da vida 
consideravelmente, desde 1890 para cá. 

A esta data, por exemplo, um or-
denado publico ou particular de um 
conto de réis era uma cousa excelente, 
na condição social a que semelhante 
remuneração correspondia- Hoje, que o 
preço das subsistências tão considera-
velmente aumentou, e que o viver ge-
ral encareceu pela fórma que ninguém 
contesta, uma tal remuneração está lon-
ge de constituir condição de desafogo 
para uma familia de mediana burgue 
zia. 

Pezam, sem duvida, sobre a classe 
militar estas novas condições do viver, 
mas difícil nos parece que seria preten 
der-se, que pezem mais sobre esta cias 
se do que sobre a classe civil, onde so 
observam casos que chegam a não ser 
acreditáveis como, por exemplo, magis-
trados, exercendo as funções de dele 
gados do Ministério Publico, que não 
chegam a ganhar quatre centos mil réis 
anuaes, e administradores de concelho 
em bem parecidas circumstancias. De 
um sabemos até, que, nomeado para 
determinado concelho, para se atender 
ás suas precarias circumstancias, teve 
de abandonar o logar, porque aquilo 
que recebia era tão pouco, que nem 
chegava para pagar a hospedaria e 
ainda mais agravava as suas circums-
tancias. 

Se, pois, se considera justo aumen-
tar os vencimentos da classe militar, 
escandalosamente injusto se deverá 
considerar o não pigar , ao menos, por 
inteiro os vencimentos, que de direito 
pertencem aos empregados públicos, 
e que ha iS annos já lhes são desfal-
cados, sem que para isso se possa re-
conhecer oatro direito legitimo, que não 
seja o da força do Estado, e outro mo-
tivo d'aceitação que não resulte da 
dura necessidade dos interessados su-
portarem tal abuso. 

N o n u m e r o anter ior resumira o 
m e s m o jornal a ques t ão nos se-
guintes t e r m o s : 

A questão, na sua maxima simpli-
cidade, é esta. Em 1892, a titulo pas 
sageiro, e por motivo de salvação pu 
blica, decretou-se a dedução de 20 p. 
c. em todos os vencimentos dos fun-
cionários e empregados do Estado, ale-
gando se que não havia com que pa-
gar a integralidade dos vencimentos 
devidos. 

Não se procedeu assim: as receitas 
aumentaram, com elas se crearam no-
vas despezas, mas a divida sagrada aos 
empregados públicos foi votada ao es-
quecimento, s a l v o e x c é v ô e s . 
a que teremos -ainda ocasião de fazer 
referencia, e q u e m a i s o d i o s a 
a i n d a t o r n a r a m e s s a i n -
d i f e r e n ç a . 

Quinze annos, quinze 1 se esperou 
já a revogação da lei transitória de 
1892, e 20 p. c. annuaes em i5 annos 
representam 3 annos de serviços gra 
tuitos dos empregados públicos ao Es-
tado!!! 

E a c a b a na sua i ronia , q u e pe-
d imos vénia p a r a sub l inha r : 

Se tal diferença no procedimento 
governativo estivesse destinada a man-
ter-se e consagrar-se, pode o governo 
ter a certeza de que aqueles, que ex-
cecionalmente haveria beneficiado, se-
riam os primeiros a revoltarem-se na 
sua consciência contra o odioso papel 
que por tal fórma se lhes quereria vir-
tualmente fazer desempenhar, porque 
o exercito e a armada, se acolham com 
satisfação vantagens que julgam de jus-
tiça, n ã o p o d e r i a m d e i x a r 
d e f o r m a l m e n t e R e p u d i a r 
i n t u i t o s , q u e n a J u s t i ç a , 
s e n â o t i v e s s e m i n s p i r a -

, d o . 

Tanto para honrr. do governo, co-
; mo para s a l v a g u a r d a d a 
í c o n s i d e r a ç ã o d e v i d a a o 

e x e r c i t o e <& m a r i n h a , deve 

esperar-se com confianç; , que o gover 
no faça acto de justiça pendo ponto 
nesse regimen de calota, que especial 
mente ficou agora pezê adò sobre os 
empregados civis, que s ío de carne e 
osso, exatamente como is militares. 

3 1 d e JTa. i i 2>iro 

As comissões republl anasde Coim 
bra resolveram que nes e dia se reali-
zasse, em Coimbra, ura sessão come 
morativa da malograda evolução. 

A camara mandou fa er o orçamen 
tc para o aproveitament > de uma nas 
cerite da agua potável no Sargento Mór, 
atendendo a qus esta população foi se-
guidamente invadida pel; varioía e pela 
febre tifóide e que se tc -na necessário 
modificar lhe as cordiçõ s higiénicas. 

A fiscalização cio le i te 
Este serviço que tãc bons resulta 

dos estava a dar, comer a agora a ser 
um pouco abandonado, ( que tem sido 
origem de abuses frcquei tes CG® grave 
pr«fjuizo do publico. 

Informam-nos que é frequente ver 
as vendedoras de leite em comercio 
umas com as outras den ro da cidade, 
passando o leite desnatada para os can-
taros em que o rotulo afirma que o 
leite é puto, e vendendo por fim pela 
cidade leite muito diferente do que se 
poderia julgar pelo rotul'- da inspéção. 

A quem competir ricomendamos 
este assunto. 

Reúne hoje a assembleia geral do 
Ateneu Comercial para aprovação de 
contas da gerercia finda e para posse 
da gerencia ultimamente lomeada para 
o futuro anno. 

O f e s t e j a d o . . . 

A camara resolveu en 
sagem ao sr. presidente 
agradecendo o pronto de 
haviam tido todos os ped 
ra. 

Irá a Lisboa levar a n 
comissão composta dos ; 
e vice-presidente da cam 
reador, sr. João Antonio 

Faz furor a mania d 
presidenciaes. 

Se istr ai,sim continue 
co o sr. João Fr atiço tem 
tas como o seu irreconci 
sr. conselheiro Abel And 

Quando começarão o 

íar uma men-
do conselho, 

terimento que 
dos da cama-

ensngem uma 
rs. presidente 
ira e pelo ve-
da Cunha, 

mensagens 

, daqui a pou-
recebido tan-
tavel inimigo, 
~ade.. . 
; jantares?. . . 

Foi promovi io a I."Í! 
locado tia repartição de i 
tal de Coimbra, o 2 °aspir 
rea, sr. Ignacio Pereira c ; 

Transferido para idet 

?pirante e co-
izeuda distri-
vnte em Poia-

Carvalho. 
ico logar em 

Poiares, o 2.0 aspirante cc fazenda em 
Oliveira dc Frades, sr. AU ano Andrade. 

A camara resolveu ma idar construir 
retretes publicas á entrai a da estrada 
da Be i r . , perto da garag' dos sutomo-
vsis e um ourinoi no largc das Ameias, 
ao fundo da Avenida Na\ arro. 

Foi julgado incapaz para toda o ser-
viço, segundo o parecer da junta me 
dica, a que foi submetido, o cantoneiro, 
sr. Joíé Nunes, em serviço na direção 
das obras publicas deste iistrito. 

Foram deferidos pela .:amara 42 re-
querimentos de avença dr: impostos de 
consumo. 

A junta medica da 5.a divisão mili-
tar, arbitrnu 40 dias de licença ao sr. 
Brochado Branuão, alfert.s de infante-
ria 24. 

A' direção drs obras publicas foram 
solicitadas reparações no edifício do Li 
ceu desta cidade. 

A camara resolveu nsandar deitar 
abaixo a cortina do largo da estação e 
proceder á regularisação do começo da 
avenida da rua da Madalena. 

No dia i5 reúne a a sembleia ge-
ral da Associação Come ciai, afim de 
lhe ser presente o relator o da direção 
e outros trabalhos, 
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O c a s o U r b i n o d 5 F r e i t a s 

Na sessão de 14 de dezembro, no Se-
nado, o sr. Barata Ribeiro ocupou-ee Ion 
gamente do caso Urbino r!e Freitas. 

Damos a seguir, na integra, esse dia 
curso, atendendo ao grande interesse que 
tem despertado entre nóa a conduta da 
quele medico, insurgindo st) contra RS de-
terminaçSas da Diretoria de Saúde Pu-
blica., que o proibiu de clinicar nesta ci-
dade. 

O s r . B a r a t a Bi b e i r o — E ' sem-
pre uma posição difícil a daquele que 
chega á beira d'um abismi, onde se vae 
encontrar com um infeliz. 

Sr. presidente, seja q lai fôr a posi-
ção do sr. Urbino de íreitas, chegar 
perto d'ele é chegar á baiia de um abi.w 
mo, tocar a sua personalidade é tocar em 
urna grande desgraça, é, por aseim dizer, 
escalpelar um grande infortúnio. 

O sr. Urbino de Fre tas representa 
uma d'essas figuras que se despenham 
de uma grande culminancia scientifioa 
para cair e perder-se na tenebrosidade 
dos homens comuns, socialmente decaídos. 

O sr. Urbino de Freita? é uma d^asas 
personalidades que viviam engolfadas na 
aureola de luz com que a «ciência rodeia 
os^seus prediletos, e que, como uma dessas 
OBtreias que se despenham da* constela-
ç3es, vfiu perder-se nos abismos dos es-
paços, na escuridão do huriaonte. O sr. 
Urbmo de Freitas é, finalmente, um ho-
mem que, d pois de ocupar nma grande 
posição no seu paiz, despenhou-se até o 
banco dos réus, d'onde aaiu como conde 
nado. 

Pedi, sr. presidente, ao governo que, 
por intermedio do representante de Por 
tugal, fornecesse o teor do áto pelo qual 
sua magostade, el-rei de Portugal, inter-
veio nesta condenação, alterando a pena-
lidade imposta ao sr. Urbiao de Freitas. 
O meu requerimento inspirou se em uma 
necessidade urgente da soc>edade em que 
vivo e da nação a cuja bandeira me aco-
lho. 

Ás lois de alguns paizea garantem aos 
homens eminentes de outroo, que ocupam 
a posição de professores, o direito de cli-
nicarem independentement < de provas de 
habilitação em paizes qua lhes sãc estra-
nhos. Penso, porém, que este principio 
não está hoje generalisado, podendo ga 
rantir que, por exemplo, na França, não 
se assegura tal direito. 

E temos o exemplo no que aconte-
ceu naquele paiz com o pr fessor Hilário 
de Gouvêa. O professor H lario de Gou-
vêa, por força de acontec mentos poíiti 
cos, foi residir na F.-anç», e querendo 
ali clinicar, foi obrigado a prestar prova 
de habilitação como um eocudante qual-
quer, inclusivó defeza de táee. O sr. dr. 
Hilário de Gouvêa, entret nto, foi para 
a Frnnça depois de ter sidj professor ds 
nosaa Faculdade de Medicina durante al-
guns annos e no uso e go»o dos direitoB 
inherentos a tal oargo. 

Penso que nas Republicas da Ame-
rica Lat :na, afóra o Chile, com quem te-
mos tratado neste sentido, também ão 
ha essa troca de favores relativos a di-
reitos do professor. 

0 pr ilessor de lá não pôde clinicar 
aqui e o d'aqui não pôde c inicar lá. Em 
todo o caso para os paizec em que esta 
concessão fôr vigente, supõ s-se como ela 
Dientt» d'ela o titulo e a função de pro-
fessor. 

E' o professor quem aufere o direito 
a esso exercioio, independente de prova, 
porque o titulo de professor confere por 
absoluto a prova que é ex.gida para tal 
fim e portanto para o exerci cio da pro-
fissão. 

Deduz-se do que acabo de dizer que 
só ao professor de universidade estran-
geira no goso de seus direitos, quando 
es.ista reciprocidade de concessão, será 
permitido o exercício da clinica no Bra-
ZIL, independente de provas. 

Resta, portanto, averiguar se o sr. 
Urbino de Freitas, que roa s de uma vez 
tem pretendido clinicar no Kio de Janeiro, 
tem os direitos que lhe confere o titulo de 
professor da Academia de Lisboa. 

Esta é a questão. 
O sr. Urbano Santos—Ele ainda será 

professor da Academia de Lisboa? 
O sr. Barata Ribeiro — Pela nossa lei 

o professor, só em um caso, perde o di-
reito á cadaira e ao titulo de professor: 
é na hipótese de ser processado, julgado 
e condenado, tendo a condenação passado 
em julgado, por crime intttm^nte, perde 
o direito á cadeira que ex »rce. É com-
preendesse a razão disciplinar de tal dís-
posiç&o, por isso çaando outras nâo agi* 

, tissem, pois, o professor tem de ser substi-
tuído, em uma ausência, que pode ser 
tão longa como a própria vida, uma vez 
que tem de cumprir uma penalidade, 
muitas vezes peirpetua. 

Esta é a lei que nos rege. Tem sido 
nela que se tem apoiado os casos movi* 
dos contra o governo federal nos actos de 
prepotencia que tem exercido, por exem-
plo, contra o dr. Hilário de Gouveia, da-
•nitiíido-o de lente da Escpla de Medi-
cina. 

Penso que processos analogos teem 
sido provocados poy outros professores 
destituídos de suas cadeiras, por acto di-
tatorial do marechal E^oriano Peixoto, 
por ocasião da guerra civil de 6 de setem-
bro, conaiderando-os como implicados nes-
sa mesma guerra e, consequentemente, 
inimigos do governo, qae representava 
no momento a organisação constitucional 
do paiz. 

Ora, se esto ó o principio fundamen-
tal do direito que assiste ao lente de uma 
academia para exercer a clinica em nosso 
paiz, independentemente de provas de 
habilitação, resta resolver se o direito do 
sr. Urbino de Freitas subsiste á crise que 
ele atravessou ue, sua patria. Foi isso que 
disse a principio. 

Sr. presidente, ó extremamente difleil 
aproximar-tse a gente de um infeliz ; mas 
não tenho remedio. Acima das dores e 
amargures dease homem, que nâo conhe-
ço, dos constrangimentos do meu espirito 
e das agruras da miuh'alma, está a di-
gnidade da minha nação, estão os direitos 
da sociedade em que vivo. (Apoiados, 
muito bem). 

O sr. Urbino de FreitaB foi acusado 
não 3ei se com justiça ou nâo. Não per-
gunto, nâo inquiro, nâo quero mesmo 
sondar os mistérios tenebrosos desse acon-
tecimento que convulsionou Portugal e 
que repercutiu polo mundo inteiro. 

O sr. Urbino de Freitas foi acusado 
de um dos crimes mais horrorosos que 
i-agista a historia de uma nação — o de 
ter uBado da sua sabedoria e dos instru-
mentos da sua sciencia, cujos segredos 
Deus lhe confiara para derramar benefí-
cios pela humanidade e os quaes ele trans-
formou em um veiculo de agressão cruel 
contra a vida de seus semelhantes, e o 
que é peior, daquelas que lho estavam 
presos ao ooração por laços que a natu-
reza tornou indissolúvel. 

Por esse crime, o sr. Urbino de Frei-
tas respondeu perante a justiça do seu 
paiz. O seu prosestto foi tão notável, as 
argucias desse crime delicadas, tão subtis, 
qua provocaram as olocubrações pertina-
zes e reiteradas e dos maiores vultos scien-
líticos da Alemanha para poder ocultar 
as bases da criminalidade do envenena-
dor portuguez. 

Afinai elas ficaram definitivamente 
firmadas e se ha porventura um erro ju-
diciário nessa causa, poucos a historia 
registará em que ele tenha tido mais vee-
mentes aparências de verdade, seja por 
ÍSBO mais desculpável. 

Se o sr. Urbino de Freitas é, porven-
tura, uma dessas vitimas que Deus man-
dou ao mundo para resgatar seuo peca-
dos sofrendo a maior das afrontas com 
que um homem pode ser vilipendiado — 
a de passar pela multidão dos BOUB con-
cidadãos como um grande criminoso — e 
deve confessar que a socieaade em qua 
viveu e as outras de homens uotaveis que 
nâo tinham no seu infortúnio nenhum in-
teresse, quo não concorreram de modo 
algum para a sua desgraça, foram since-
ras e empenharam na descoberta scienti-
fiea da verdade os melhores esforços de 
que a sociedade pode dispor. 

Essa verdade ficou acentuada. Em 
virtude dela OB tribunaes de Portugal 
proferiram contra esse grande infeliz uma 
sentença condenatória, creio, no grau má-
ximo. A pena atravessou todos os tribu-
naes até passar definitivamente em jul-
gado e começou a ser cumprida. 

No percurso dessa tempo de penali-
dade interveiu a soberania de Portugal 
por um acto que a comutou. 

Eu não oonheço, sr. presidente, pro-
cesso algum em direito publico e em di-
reito constitucional, nâo conheço recurso 
algum que extinga a existencia do orime, 
senão a amnistia. 

O proprio perdão não aniquila o cri-
me, nâo destroe a pena. O perdoado é, 
na comunhão dos seus semelhantes, um 
paralítico: carrega a responsabilidade de 
um crime e mais a gratidão eterna que 
deve a quem o perdoou. 

O rei de Portugal nem sequer per-
doou o ar. Urbino de Freitas; comutou 
a pena. 

Nâo sei, sr. Presidente, se nesta si-
tuação civil do dr. Urbino de Freitas, 
pôde ele exercer a sua profitisão de me-
dico, nem mesmo «e subordinado i prova 
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da conapatencia. Não sei porque, pergun-
tarei á administração do meu paia, se por 
ventura isto ss désae: permitis que um 
condenado se sente no banco de uma aca 
demia para ae fazer doutor em medicina, 
bacharel em direito oa em acienciaa ma-
tematicas? 

Parece que não. («Apoiados»). 
E se a repulsão social vae até além 

de extinção de pena — crueldade da so-
ciedade, mas emfim facto —de modo que 
a sociedade sente a repugnancia de om-
brear com o individuo que atravessou 
pela escuridão das prisSes onde Be purifi-
cou de um crime de maior ou menor gra-
vidade, se a repugnancia á tolerancia 
pôde abranger até aquele que cumpriu 
pena por crime que nem sequer o infama, 
não ae pôde compreender nem admitir a 
fraternidade que liga os homens de scien-
cia no mesmo interesse e menos rebaixar 
o sentimento altruiata que faz do me-
dico o coparticipante das dôrea e alegrias 
da familia. 

Entro em duvida se o ar. Urbino de 
Freitas, mesmo depoia da prova de com 
potencia, pôde clinicar na aociedade do 
Rio de Janeiro, porque começo por lhe 
contestar o direito de disputar esta prova. 

E se essa duvida me assiste, ae essa 
duvida me perturba a consciência, se essa 
duvida completa o meu direito de oposi-
ção, eia é legitima quando se refere ao 
exercício da clinica do sr. Urbino de 
Freitas, independente de toda e qualquer 
prova por effeito unicamente do ato de 
comutaçSo, em virtude do qual deixou 
ele o presidio em que cumpria a sua sen 
tença e se transportou para o Brazil. 

E' preciso, sr. presidente, que anun-
ciemos por uma decisão da justiça pu-
blica do paiz que o Brazil deixou de ser 
o refugio doa degradados do Limoeiro que 
note-se, vinham para aqui por castigo. 
Não precisamos maia d'esses contingen 
tes de população para devastar as som 
braa das nossas íiorestas virgens; não 
precisamos mais d'eaae8 pioneiros para 
atravessar os desertos dos nossos sertões. 
Hoje temos braços certos que nos levam, 
bússolas seguras que nos guiam e não 
iremos procurar nos presídios de Portu-
gal oa pioneiros do nosso caminho. 

Com estas ideias, sr. presidente, ou-
vindo o anuncio de qne o sr. Urbino de 
Freitas pretendia clinicar no Bio de Ja-
neiro e, ainda mais, que tivera a ousa-
dia, apezar das dificuldades que lhe ti-
nham sido opostas pela autoridade da 
Saúde Publica, de colocar na porta de 
sua morada a indicação de seu escritó-
rio de consultas, dirigi ontem o requeri-
mento a que ha pouco me referi, pela in 
tenção de suprir um ato de que vi noti-
cia nos jornaea da manhã de uma longa 
conferencia entre os srs. ministros da 
justiça e o diretor da Saúde Puoiea, para 
que, se fosse neceasario ta to, o Poder 
Legislativo tomaaae providencia eficaz para 
repeli-lo de noaso paiz. 

Se ele é um criminoso, essa repulsa 
seria uma grande magoa na eua cons 
ciência, seria a sombra que o acompa-
nha, como um remorso vivo; se ele é ino-

(3i) Folhetim da "RKSISTEHCIA,, 

Madame Robert Halt 

A N T Ó N I A 
E , mal está de pé o hangar, cnche-

se logo de lenha morta, morta e mes-
mo verde, que os mais novos foram 
buscar sem barulho, em rapinagem nas 
matas próximas. 

A capitã está contente e, de agu-
lha na mão, passa em revista todo o 
armazém de equipamento, as calças de 
belbutina, as blusas, os alforges, as 
me ia s ; tudo isto se enfeita com gran-
des remendos quadrados novos, de co-
res variadas. 

A capitã traz a saia cinzenta de 
barra violeta da menina Bourcíer que 
lhe pareceu não poder arranjar-se para 
Antónia. 

Mas esta tem outra, de fustão ama-
relado, horrivelmente porca e coçada, 
que lhe cedeu Zefirina, a filha segunda 
dos Goblot. 

T e m além d'isso sócos á Malbo-
rough, grandes sócos, de nariz informe, 
talhados em troncos mal debastados, 
que lhe deixaram comprar com o di-
nheiro do sr. de Valicourt. 

Estão cheios de palha e fazem lhe 
nos tornozelos calos horríveis. Mas pa-
rece que não se gastam. Está por isso 
com calçado e calos para toda u vida. 

Uma manhã, com os seus sócos e 
* saia horrível! escolhia legumes pura 

cent*, Deus que lho receba a angustia e 
me perdoa, a mim de o estar arr. soando 
a mais es^a tortura social. 

Estou agindo em plena consciência e 
sem nenhum preconceito; não conheço 
sequer o ar. Urbino de Freitas; ÍDtro 
meti me nesta questão por entender que 
ela importa á sociedade brazileira, que 
ela lhe interessa. 

Vejo noa actoa do ar. Urbino de Frei-
tas a temeridade de uma grande audá-
cia. Um homem na sua posição, crimi-
noso ou inocente, recolhe ao fundo de 
sua consciência, inocente, vae pedir-lhe 
conforto e conaolaçSo para o resto da vi-
da ; criminoso, procura no silencio de 
auas angustias conforto para o deaespero 
do seu remorso. 

Mas não se arrisca á reacção da so-
ciedade ; não provoca o coacurso de todos 
os homens, instintivament3 creadoa para 
repelir a ideia do crime n o criminoso; 
não excita as repreaalias, que essa auda-
cia gera e provoca. 

Tenho, sr. presidente, moios de obter 
sem delongas aa informaçoea que requeri 
por intermedio da Mesa do Senado, re 
querimento que ainda não foi votado e 
que — quem sabe ? — aindi hoje escapará 
á votação, porque não vejo na Casa nu-
mero para proceder ae a e 

Por iaso, como não mo faltam oa re-
cursos cujo subsidio eu procurava por 
meu requerimento, peço a v. ex.4 aaa 
retirada, esperando qua em poucos dias 
me venham aa informações que desejo 
para dirigir a minha acção nessa questão 
e encaminha-la de modo a prestar á so-
ciedade^ em que vivo, o ses-viço a que me 
sinto obrigado. (Muito bam). 

Transcrito do «Correio da Manhã» 
do dia 15 do corrente. 

Do meamo jornal do dia 14: 

«A' viata da conduta do dr. Urbino 
de Freitaa, dearespeitando a intimação 
da Diretoria de Saúde Publica proibin-
do-o de clinicar, o dr. Moraes Sarmento, 
procurador geral do distrito, determinou 
hontem que o dr. Antonio Marquea da 
Costa Ribeiro, 1.® promotor publico, ofe 
recesso, perante o juiso da l . à vara cri-
minal, denuncia contra aquêle medico por 
tuguoz. 

Entende o procurador do distrito que 
o dr. Urbino de Freitaa está incurso nas 
penas do art. 156 do Codigo Penal, que 
asaim dispõe: 

«Exercer a medicina em qualquer dos 
seus ramos, a arte dentaria ou a farma-
cia j praticar a homoeopatia, a dosimetria, 
o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leia e regula-
mentos ; 

«Penas—de prisão celular por um a 
seis mezea e multa de 11000000 réis a 
5000000. 

«§ único. — PÍ los abusos cometidos 
no exercício ilegal da medicina em geral 
os seus autores sofrerão, aiém das penas 
estabelecidas, aa que forem impostas aos 
crimes a que deram causa». 

Ao representante do ministério pu-

a panela, quando parou bruscamente, 
com o dedo estendido pa?a a pequena 
Eva e dando um grito alegre: 

— A n d a ! . . . 
Eva tinha largado a cadeira a que 

se tinha encostado, e avançava vacilante 
para ela. 

Antónia largou os legumes, abriu 
maternalmente os brsços e recebeu a 
andarilha com um transporte de ternura. 

Mas a familia presente não se como 
veu tanto como ela com o aconteci 
mento: estava habituada. 

Só Prudência deu utr grande sus-
piro de esperança satisfeita, e voltan-
dc-se para o gordo Goblot, que olhava 
de boca aberta, disse a meia voz; 

— Emfim! Está creada! 
Depois, como os dois irmãos come-

çassem a brincar com a irmã pequena, 
a capitã gritou: 

— Esperem pela hora de jantar 
para se divertirem! 

Apressou o trabalhe com o pretex-
to de ganhar o tempo perdido a verifi-
car o primeiro passo da nona Goblot. 

E , á medida que as pernitas ganha-
ram força, Prudência tomou um ar de 
preocupação tão grave ccmo se elas se 
amolecessem. 

Bem depressa teve necessidede de 
! tomar ar. 

Apezar da geada, da neve, ou do 
vento, levantava-se, abria as portas e 
as janélas e gritava ; 

— Uf! Aqui abafa se. 
E , emqugnto Anton» a tiritar de 

frio e de pouca saúde — nem sombra 
de lombo ali 1 — batia os dentes, a ca-

blico, o dr. Moraes Sarmento forneceu di-
versos documentos para instrução da de-
nuncia, que será apresentada p:>r toda 
esta semana.» 

E ahi têem os nossos leitores a 
triste situação d'esse homem, que ape-
zar do crime horrivel que praticou nos 
inspira dó e compaixão, com quanto 
justamente punido pela justiça humana. 

O exercício da profissão de medico 
não pôde, é certo, consentir-se, sejam 
quaes forem as habilitações e as pro 
vas dadas a quem está sob o pezo de 
condenação por tão grande crime 

Como medico o dr. Urbino de Frei-
tas está definitivamente desclassificado. 

Trindade. 

A quem competir, até sermos ou-
vidos. . . 

E ' para lastimar que ao longo do 
caes, em terreno da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
continuem os cortelhos de porcos e as 
estrumeiras dos empregados com ma-
nifesto prejuízo da higiene da cidade, 
senão desprezo completo das posturas 
municipaes. 

Começaram as obras da cocheira 
do sr . Soares, acabando-se emfim com 
o escandaloso espétaculo daquéla fron-
taria de madeira velha num dos loga-
res mais públicos de Coimbra. 

Foi mandada executar a grade de 
vedação para o parque de Santa Cruz, 
segundo um desenho de Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

Foi concedido provimento no recur-
so em que é recorrente a camira mu-
nicipal fie Condeixa-a-Nova e recorrido 
o sr. Julio Augusto d'Oiiveira Baptista 

Foram apresentados á camara os 
orçamentos para a reparação das fon-
tes da Tremôa de Cima, Anagueis e 
Val-de-Cabras, na importancia de 1 2 . 0 0 0 , 
36.200 e 35 ooo reis. 

O sr. Antonio Ferreira de Sousa 
Pontes, i." aspirante da repartição de 
fazenda deste distrito, foi transferido 
para Famalicão. 

A camara resolveu vender ferramen-
tas, completamente inutilisadas, da re 
partição de obras e comprar a ferra 
menta nova necessaria á mesma repar-
tição. 

Almanach ilustrado 
do jornal ped-gogico EDUCAÇÃO NACIONAL 
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Associação Comercial de Coimbra 
CONVITE 

Por ordem do Ex.'n0 Sr . Presidente 
é convocada a assembleia geral a reu-
nir no dia i5 do corrente pelas 7 horas 
da noite afim de lhe ser presente o re-
latorio da diréção, nomeação da comis-
são de contas e eleição de novos cor-
pos gerentes. 

O secretario, 

Cassiano Martins 'Ribeiro. 

Ateneu Comercial de Coimbra 
A v i s o 

Por ordem do sr. presidente, são 
convidados todos os socío* a reunir em 
assembleia geral no dia i3 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde na séde da As 
sociação. 

Ordem do dia — Continuação dos 
trabalhos da sessão anterior. 

Coimbra, 7 de janeiro de 1907. 

O secretario, 

Antonio Barros Taveira. 

L A G A R D ' A Z E I T E 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabilisando-se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

pitã bufava como se estivesse num for-
no, clamando que a casa estava cheia 
de mais e que, com certeza, uma bela 
noite, a haviam de a ver ir a ela P ru 
dencia para debaixo do hangar novo, 
para deixar respirar á vontade a familia! 

Por fim Antónia compreendeu e 
disse que ela iria dormir para debaixo 
do hangar. 

_ Logo Prudência, aproveitando a oca-
sião, a despediu aduzindo as suas 1a-
zoes : 

Agora Eva estava creada ; Zsferina 
pedia para tratar da casa; não tinha 
por isso necessidade de creada. E de-
pois, a verdade era que Antónia era 
muito fraca. 

Muito pálida, abafando um gemido 
a pobre pequena respondeu: 

—Tenho trabalhado sem me queixar* 
— E ' o que nós todos devemos fa-

zer. Trata de te colocar em qualquer 
parte. Entretanto eu deixar-te-ei dormir 
debaixo do hangar. 

O gordo Goblot estava presente 
pondo o cabo a uma pá; mas ficou 
com o ar de quem não ouvira coisa 
alguma; fazia ordinariamente assim 
deante das decisões da capitã com o 
proximo; o gordo Goblot gostava da 
paz, e os doze soldos que a mulher lhe 
dava ao domingo para ir á taberna, e 
por covardia, pobreza de alma, teria 
sacrificado cem Antonias. 

Quando, muito tranquilos, sairam 
os dois, Antónia correu para o berço 
da sua filha, a sua cara filha Eva, a 
única que ali a amava, c poz-se a cho-
rar baixinho, para não a despertar, 

COISULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
& horas d» tarde, em todos os dias úteis. 

Consuitorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a - 8 d © M a i o , 8 

T r a t a m e n t o de d o e n ç a s da boca 

E 

c o l o c a ç ã o d e den t e s ar t i f iciaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás A datarde 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

A' noite, levando tudo o que tinha 
sobre ela, tomou posse da sua nova 
habitação, o hangar novo, e trepou por 
uma escada pequena até ao leito, tres 
faxas de palha em cima de uma pilha 
de molhos de lenha, e por cima uma 
manta esboracada. 

A escuridão era profunda, apenas 
furada a um canto por um raiosito de 
luar bruscamehte velado e também 
bruscamente descoberto, posto ali, á 
espreita, como um olho de fantasma. 

Ruídos, gritesinhos agudos saíam 
do meio dos molhos; por cima da ca-
beça o catavento, que encimava o han 
gar, rangia lamentavelmente aos gritos 
fúnebres de uma coruja. 

Era quasi tão horrivel como o «su-
bterrano dos ladrões». 

Angustiosamente, em voz baixa 
chamou pela sua mamã, por Fortuna-
ta, tio Dinet, Marcial e a linda menina 
Eva, a sua terna filha que lhe tiravam 1 

Mas nem um só amigo respondeu, 
a não ser o sono que por fim chegou 
muito tarde e só a deixou pela manhã, 
ao alvorecer. 

O olho do fantasma tinha desapa-
recido, o barulho dos ratos que habi-
tavam o hangar tinha cessado, o sol 
tranquilisador saíra dentre as nuvens. 

Antónia desceu a correr pela esca-
da e tomou rapidamente pelo caminho 
de Valicourt. 

Ia a casa da bela, da acolhedora 
menina I 

O caminho foi comprido para os 
seus pesados sócos á Maiborough, pa-
ra pernas que tinham apenas o lastro 

Ex.m° Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.a* o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciom o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.M que se não 
iludam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidatn 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G r a b ã o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaea diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1906. 

Joaquim José de Pinho. 

Potes de lata para azeite 
Vendem-se tres quasi novos, sendo 

um de i5oo litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar na rua Sá da 

Bandeira, 54. 

de uma pequena côdea dada na ves-
pers por Prudência, á ultima refeição. 

Onde estaria Marcial com a carro-
ça verde-clara que levava tão rapida-
mente a gente com pressa ? 

Mas, como á força de andar de-
pressa, ou devagar, se chega sempre, 
acabou por alcançar a casa hospitalei-
ra, não com intenção de lá comer outra 
vez lombo e sonhos, mas de conseguir 
um logarsito de creada, se a quizessem 
á, naquela linda cosinha, tão ilumina-

da, tão limpa! 

Dreiim, drelim, drelim, d r e l i m l . . . 
A campainha soou muita vez, mas 

o senhor da barbicha branca e do ca-
saco de linho azul, nãão veio abrir. 

Drelim, d r e l i m . . . 
Também se não mostrou a menina 

de belo e bom sorriso. 
Então, acabrunhada de cansaço e 

de tristeza, Antónia assentou-se no 
chao, deante da porta, a cabeça entre 
as mãos e ficou muito tempo ali, assim, 
apesar do frio, como um cão que não 
sabe o que hade fazer, até que emfim, 
erguendo os olhos a um ruido que se 
aproximava, reconheceu o sr. Bourcier 
a alguns passos da sébe. 

Ele reconheceu-a também, sorriu-se 
para ela emquanto se levantava, e in-
terrogou-a com o olhar. 

Pediu para ver a menina. 
A menina ? Mas ha muito, tempo 

• . t.: u t et da professora em 
Cambrai e só poderia vê-la nas ferias 
próximas. 

(CottíitmJ 
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Nóata caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, enios-
ra-ao á venda o mais variado e completo sortimento de todoB os artigos concer-
nente.- a estabelecimentos dó»ta natureza. 

O ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ò c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a . , própria» 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l s i r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

íando os de folhado. 
> ' i a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

J i i c v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Marg&ride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o i s , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica dè bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Con aíiMa U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guro ;»oataes, para todas as cabeyas de 
distnlos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portugudzes, á venda na 

Mercearia L U Z X T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
| ( N 0 BRAZIL E NA EUROPA)3 

Bcvidanaate legadisado em Portugal o distinguido 
[COM UB premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
• a Anerica do Norte, França e BrasM, 

pela perfeita aaaipulaçM e eflcaeia dos seus 
productos ntsáicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beg l sSado) 

(Marca registada)" 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquid&a; 
Cura a lanngi te; 
Cu a perfeitamente a bronchite aguda ou chroniea, Simples ou asthmatica; 
Cu a a tysica pulmonar, como o provam numerosas attestados médicos e 

part iculares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, i$000 ré i s ; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T T L I l A S D A V I D A 
( R e g i s t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estoonago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza des nervos e do sangue. 

Caixa, 600 ré is ; 6 caix s, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos- em pílulas saccharinas 
(BegiitadoR) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffen3Ívidáde: 
Febres em geral ; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças ; 
Dôres em geral ; 
L .fi mmações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fr . |ueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis ; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o l iv ro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda' nos depositos dos remedios do auctor. P r eço : brochado aoo féis, enca-
dernado 5oo réis. 

I J 3dícamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
6 em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 ré is ; dúzia 2® 160. 
1 Ft sco com tintura 3." ou 5.* 400 réis; dúzia 4$>32o. 
r Dito com trituração 3.* 700 ré is ; dúzia ym>56o. 
Vê e os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nuva Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.a — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Por to , rua Santa Catharina, i5o3. 

Os armazuns G R f i N D E U & C.a 

R U A D O O U R O , II5 — L I S B O A 

m a n d a m ce ta logos e a m o s t r a s d e s e u colossa l s o r t i m e n t o a q u e m 
as ped i r . 

Yfliáem para u iroTii*its pelis mesmos preços qie para Lls^a 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m r n e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o c o s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o u a s i ã o d e a s v e c e D e r e m 

M a n d a m amost i as a t o d o s q u e a s p e d i r e m p a r a que as c o n -
f r o n t e m c o m as das o u t r a s c a s a s . 

C^ão têm agentes em parte alguma, t r a t a m t o d o s os seus ne -
gocio*. d í r e t a tnen t e 1 o m o pub l i co dc t o d o o pa i z , e é por isso que 
vendem mais barato q u e n i n g u é m . 

O ca t a logo gera de v e r ã o c o m 116 p a g i n a s e i o 5 o g r a v u r a s 
é e n v i a d o d e g t a ç a a q u e m o p e d i r a 

Grande l a $ C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

MU mmm 
SUCURSAL EM COLORA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 < le ÇMaio, 10 

Esta cáaa conticúh a fornécôr ao pú-
blico as ou&s acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm ti dos OB modê 
los mais recentes, tais c o o u : vibraisíes, 
OBoilautes o bobine centrai, o que á maia 
por feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, p r a se certiâ-
oar da quálidtde « prêçoe > éstus máqui-
nas que nenhuma outra pe pôde igualar 
na perfeição do seu maqi iuiamo. Não 
confundir a Memória com antas outras 
que por ai se vendem, /óndem-se a 
piaBtaçSig e a pronto pagai iento, Acei-
tSo-se máquinas ufsadaE em 1 róca pelo sen 
usto valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de rece 
tes remessas de pianos alar 
ses que vende a uronto pi 
serem importados diretair.e 
cantei?; vondem-s& ao públ 
res oondiySia do Pôr to ou I 
tlo-se piasoâ em troca e CG 
nos usados. 

A ' sempre quantidades le piano para 
•lugar. 

lêr impertau-
;àis e íraocê-

tçamento por 
i e doa febri-
30 em melho-
tabôa. Acei-
npiSo-se pia 

(f umeiro do <AUmtejo 
Recebeu mais uma renessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reveu-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA * 

Queijos da serra de Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z X T A N A 

l a e M a a » f a l i a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e p ira todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cai tos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gr açh, C.a de C \>J f - York„ e dos Gran-
dopnones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, 
C O I M B R A 

Â NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade An mimu de Responsabilidade Ilimitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.» 

Seguros de vida inteii a. Temporário*, Mixtos, Prato Fixo. Combi-
nados e Sdjpervivei eia. «som ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes differidos e Rendas vitalícias immediatas. dMTeridas e 
temporarias» com ou sem eontra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Infirmais e tarifas dirigir se ao dente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A - R . FERREIRA BORGES 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-

tes remedios. rr * 

CACADORES 
9 

O mais importante es tabelecimento d« espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o dz J O Ã O G O M E S M O R E I R A , rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na l igueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A I M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Ehie, Francesa, Frcncotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s — La F ancott, Popular, Wmschester, Colts, etc.l 
R e w o l v e r t i s — Gal ind, Saint Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. ° 
P i s t o l a s — M a u \ e r , 3romng, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de «odos os calibres e qualidades 

• fabrie&me, como por exemplo; Hollaod 

P A P E L A R I A G E N T A R L 
Rua Visconde da L u * — C u i m l t r a 

Mandím-se vir arma: de qualquer fabrk 
& HolUnd, Puy, Dierrd«.en, Greeur, e f 

Pianos G AVE AU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir cataiogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlçSo de bilhetes postaes llostradoi 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, C a a 

te!o Branco, Covilhã, Amarante, B e - . 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua do Ferreira orgot, 165, 

Toinam-se seguros de prédios mobília, 
e estabelecimentos contra o risco do in 
c^ndio. 

• t a Ii6 • • a i 

Traía-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros enco modos dos orgãos respira-
tórios. 

Se aíenúâo sempre, e cúrâo as mah 
das vezes com o uzo doa Sacarolides 
d1alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhóaos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
ialutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádot 
obtidos com uzo do? Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó x o s ) s.2o confirmados, nSo 
ió por milhares de pessôaB que os teem 
uzádc, mas também por abalizádoa faoul* 
tatiVoi. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réia 
paio correio ou fóra do Porto, 220 ráia 

Ferragem para toldo 
Vende -se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

cipe D. Carlos, 51 — Coimbra. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

ânno 
Semestre 
Trimestre 

20700 
1*350 

680 
Sem estampilha: 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

20400 
10200 

600 

Brasil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentoB, » 30OCO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetiçBes, 20 
róis; para OB senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 
Réclamea, cada l i n h a . . . . . . . . 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçOe» oom ouja roaiasts este Jornsi 

kKMiriMiOv 
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1 2 . ° A N N O 

MAIORIAS 
A sessão p a r l a m e n t a r c o r r e n t e 

t e m s ido d a s q u e ma i s b a i x o t éem 
p o s t o o p a r l a m e n t a r i s m o e m Portií-
gal , e m a i s d e g r a d a n t e s l#em m o s -
t r a d o a a ç ã o d o s p a r t i d o s m o n á r -
q u i c o s , t e n t a n d o a b a f a r p o r t o d o s 
o s m o d o s a m a n i f e s t a ç ã o d a op i -
n i ã o pub l i ca . 

E o q u e é m a i s av i l t an te a i n d a 
é q u e o g o v e r n o , q u e p e r d e u de to -
d o o ma i s r u d i m e n t a r respe i to pe lo 
d e c ô r o , c o m e r a c o n f e s s a n d o q u e se 
a t é a g o r a n a d a fez, t u d o f a r á d e 
po i s q u e a s leis de o p r e s s ã o q u e fez 
v o t a r , lhe p e r m i t a m faze r desa fo -
g a d a m e n t e t o d o s os d e s m a n d o s 

. e s c a n d a l o s á s o m b r a d a lei. 

O sr . J o ã o F r a n c o q u e r respe i -
t a r á lei, v a e u s a n d o de leis od ia 
d a s , e p r e p a r a o u t r a s de ma i s fe-
roz in t rans igênc ia d o q u e as d a R ú s -
s ia . 

E p o r u m a c o n t r a d i ç ã o flagran-
te , o sr. J o ã o F r a n c o q u e t e m as 
s e n t a d o o seu c red i to c o m o u m n e 
goc i an t e t r apace i ro , s o b r e o de sc ré -
d i t o m u i t o g r i t ado d e t o d o s os p a r -
t ides m o n á r q u i c o s , o sr. J o ã o F r a n -
c o q u e t em a f i r m a d o a o s q u a t r o v e n -
tos q u e t odos os h o m e n s da m o n a r -
q u i a t é e m fei to u m a a d m i n i s t r a ç ã o 
c r im inosa , q u e t o d o s êles téem r o u -
b a d o a n a ç ã o , f az u m a lei d e im 
p r e n s a p a r a p r o t e g e r os l ad rões . 

O s r e p u b l i c a n o s f o r a m p o r to 
d o s os p a r t i d o s j u l g a d o s necessá r ios 
n o p a r l a m e n t o p o r t u g u e z p a r a co r -
r ig i r d e s m a n d o s , p a r a d e n u n c i a r 
c r imes , p a r a p u n i r c r iminosos . 

T o d o s os pa r t i dos m o n á r q u i c o s 
O a f i r m a r a m e o sr . J o ã o F r a n c o 
p e n i t e n c e o u - s e , m e s m o e m pub l i co , 
d e t e r t ido op in i ão c o n t r a r i a . 

V ã o o s d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s 
a o p a r l a m e n t o , n ã o t o d o s o s q u e 
d e v e r i a m ter i do s e m o a b u s o d a s 
f a l c a t r u a s e le i toraes , d e q u e o s r 
J o ã o F r a n c o p r o n t o a as sumi r res-
p o n s a b i l i d a d e s de a s sass ina to , d e -
c l ina a r e sponsab i l i dade e, q u a n d o 
n o exerc íc io da m o d e s t a f u n ç ã o q u e 
l h e f o r a d i s t r ibu ída , o s d e p u t a d o s 
r e p u b l i c a n o s e r g u e m a v o z p a r a o 
cas t i go d e u m r o u b o , p e d e m dec la -
r a ç õ e s f o r m a e s sob re u m a b u s o , o 
s r . J o ã o F r a n c o m a n d a expulsa r d a 
c a m a r a os d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s . 

A f u n ç ã o q u e os p a r t i d o s m o -
n á r q u i c o s t i n h a m d i s t r ibu ído a o s 
h o m e n s d o n o s s o p a r t i d o , n a co l a -
b o r a ç ã o d a o b r a p a r l a m e n t a r , f ô r a 
a d a fiscalisação. 

E s s a lhe n e g a r a m n o p r i m e i r o 
m o m e n t o . 

E p a r a q u e o q u e p o d e s s e m di-
z e r n o p a r l a m e n t o n ã o ecoásse f ó r a , 
n ã o a r m a r a m , c o m o n a Se rv ia , u m a 
g r e v e d e t i póg ra fo s q u e imped i s se 
a i m p r e s s ã o d o s seus d i scu r sos e a 
c i r c u l a ç ã o d a s suas p a l a v r a s ; p a r a 
i m p e d i r o e c o d a s u a voz, o sr . J o ã o 
F r a n c o i n v e n t o u a mai s r e v o l t a n t e 
lei d a i m p r e n s a q u e h a n a E u r o p a . 

O n d e está e n t ã o a t ão n e c e s s á -
r i a fiscalisação q u e p e d i a m p a r a os 
«eus a c t o s , o s p a r t i d o s m o n a r q u i -

F » ' 

O n d e fica a l e a l d a d e , os p r o p o -
sitos de l i be rdade t ã o a l to a p r e g o a 
dos pe lo sr. J o ã o F r a n c o ? 

As c a m a r a s í é s m nes ta se s são 
m o s t r a d o n a sua sube rv i enc i a quaro 
j u s t a m e n t e c o n d e n a d o está o sis te-
m a , p a r l a m e n t a r d a m o n a r q u i a . 

O s d e p u t a d o s n ã o r e p r e s e n t a m 
a v o n t a d e p o p u l a r , s ã o a o b r a d o 
c a p r i c h o d o g o v e r n o . 

A maior ia v o t a doc i lmen te t u -
d o , es tá nas c a m a r a s p a r a a p r o v a r , 
q u e r a p r o v a r r a p i d a m e n t e e e n f a -
da - se p o r isso e i r r i ta -se c o n t r a o s 
q u e q u e r e m discut i r e faze r luz so -
b r e os assun tos , c o n t r a o s q u e ev i -
d e n c i a n d o a t o r p e z a d o s a t e n t a d o s 
á l i b e r d a d e c o n s i g n a d o s n a s leis 
o m i n o s a s d o sr . J o ã o F r a n c o , p õ e m 
b e m a c la ro a vileza d o s e i r p r o c e 
d i m e n t o . 

A c a m a r a o u v e d i s t r a h i d a m e n 
te os re la to r ios , ass is te aos d i s cu r -
sos d o sr . p res iden te , p a r a a p l a u -
dir, p a r a f aze r o b a r u l h o q u e o c o n -
t r a - r e g r a m a r c o u a fingir a v o z d a 
op in i ão pub l ica , e fe i to esse i e v e r 
foge p a r a os c o r r e d o r e s o n d e f u m a 
e c a v a q u e i a a t é a c a m p a i n h a o s 
m a n d a r e n t r a r p a r a f aze r n u m e r o , 
p a r a d a r a d i scus são po r t e r m i n a -
d a , p a r a v o t a r á c a r g a c e r r a d a , s e m 
u m a e m e n d a , o q u e lhe m a n d a v o -
ta r e a p r o v a r o sr . p r e s i d e n t e d o 
conse lho . 

E o sr . J o ã o F r a n c o q u e q u e r 
p r e sumi r de leal , d e s incero , de c u m -
pr ido r d o seu deve r , de r e s p e i t a d o r 
da lei e da o p i n i ã o pub l i ca , p res ide 
e c o m a n d a esta c o m e d i a ba ixa , s e m 
consc iênc ia e sem d i g n i d a d e . . . 

G r a n d e c o n c e r t o 

Porméte ser brilhante e constituir 
sob todos os pontos de vista uma festa 
excécional de arte e elegancia o con-
certo que no dia 16 do proximo mez 
de fevereiro se déve realisar no teatro 
Príncipe Real e que reverterá a favor 
das créches. 

Foi organisado pela sr.* D. Mariana 
Portocarrero da Gamara, presidente-ho-
noraria das créches, e isso basta para 
antecipadamente se saber o sucésso 
que terá o novo empreendimento de 
quem tem posto toda a sua atividade 
no progresso e desenvolvimento das 
créches que em seu marido o sr. dr. 
Filomeno da Camara tem tido um tão 
solicito inteligente protétor. 

Ouvir-se-á pela primeira vez em 
Coimbr# a voz da sr.* D. Sára Mota 
Marques que nos salões de Lisboa tem 
reputação não de amadora, mas de 
excelente cantora, conhecendo todos os 
segredos da sua arte. 

Teremos também ocasião de aplau-
dir a primeira pianista portugueza, a 
sr.* D. Eliza Batista de Souza, cujo ta-
lento inspirou a D. João da Camara o 
bélo artigo que em tempos a Resistên-
cia publicou. 

Virá também o sr. dr. Ferreira Car-
doso, considerado sempre o primeiro 
flauta de Portugal. 

Emfim será em tudo uma festa ex-
cécional de arte e de elegancia na ma-
nifestação mais simpatica de caridade 
a protéção ás creanças. 

N o t a 

E' do nosso colega da capital — 
A Lucta — o artigo de João de Barros 
sobre o empreendimento escolar de 
Campos Lima, que transcrevemos com 
* devida vénia. 

Manifestação a José Falcão 

Apezar de decidida rapidamente e 
de quasi não ter havido convites para 
ela, a manifestação *em honra do dr. 
José Falcão e a romagem ao seu tu-
mulo foi este anno mais concorrida e 
vibrante que nos annos interiores. 

O dia era de sol, como aquêle dia 
alegre em que fora a enterrar no mo-
desto cemiterio de aldeia onde repousa 
o seu corpo. 

E parece que de saudade vão des-
aparecendo as grandes e velhas arvo-
res em que tantas vezes se detinha a 
scismar o olhar azul de Antero do 
Quental misterioso e profundo como o 
ceu insondável. 

O pinheiro alto que s-i levantefa d> 
fundo do VeL e que a ir&ndo a 
verde cabaça ao vento t f i rmiva , no 
ruido misterioso da sua sita ramagem a 
força da terra mãe, cam também já 
como êle, foi-se já a graça forte cio seu 
corpo de encantar. 

Tudo naquela terra de aldeia, para 
onde, em novo fugia da velha vida uni-
versitária o seu grande espirito a so-
nhar, como o de Antero, vida melhor, o 
recorda e faz lembrar o contraste da 
sua modesta vida e das explendidas 
ideias de liberdade, justiça e progresso 
que tão brilhante e abertamente defen-
dia neste nosso meio universitário, tão 
fechado a inovações e a ideaes. 

E do meio, da atitude recolhida dos 
que ali tinham ido em tão piedosa ro-
magem, da tranquilidade do ceu azul, 
do aspéto grave do campo estendendo-
se ao longe plano sem uma cobria, sem 
uma ondulação, vinha para as palavras 
comovidas dos que exaltavam a sua 
obra um não sei que se impunha e lhes 
dava força a que nenhum espirito re-
sistia, curvando-se até as cabeças dos 
poucos que ali levara apenas a curio-
sidade. 

Grande e enternecida manifestação. 
Sem calor e sem força são os ex-

tratos que podemos dar e a que falta 
toda a vibração das vozes dos orado-
res, dizendo sentidamente a sua fé, na 
tranquilidade absoluta da paisagem, 
sob o olhar socegado do ceu azul. 

Foi o primeiro a falar o sr. dr. An-
gelo Fonseca, presidente da comissão 
municipal republicana, no tom energi-
co e convicto {em que põe sempre a 
força do seu espirito, a sua alma com-
bativa, sempre pronta a inspirar-se em 
sentimentos generosos, a sinceridade 
das suas convicções. 

Aifelo Vonieca 

Cidadãos 1 — Enquanto na praça pu-
blica o povo aplaude cora heroísmo e acla-
ma com a crença a mais estóica, os homens 
da Republica, os bandos da monarquia li-
Bongeiam servilmente em recinto fechado, 
os caciques que os dirigem. 

Esses caciques têm o delírio de ova-
ção, mas têm também o horror da6 mul-
tidões, porque não sentem a consciência 
limpa para alevantar desassombradamen-
te a Bua voz nas assembleias populares, 
que são indiscutivelmente as únicas assem-
bleias naciunaes. 

Siml são as únicas assembleias sacio-
naes porqu* só nelas não tem a menor par-
o l a de influencia os cwnj. *r&as celebres 
de sangue cruzado que tão aviltantensen- j 
te vêm enxovalhando ta j. -ginas da ais 
toria deste pobre povo. 

E £o não fosoain os hoiaeos da Repu- • 
)lica que chi vãmente na tribuna e na 

imprensa, têm galhardamente defenaido 
os direitos do povo, prestando a mais sn- : 
blime homenagem á causa da liberdade, \ 
nós que alimentamos atravez de todos os 
Bacrificios, com a maior daB abnegações, 
a pureza dum ideal, teríamos o desgosto 
de no futuro vermos os nossos nomes con- \ 
fundidos com os da escoria de conscien 
cia vendida cau rabais» no balcão imun-
do da politica moiaarquica. 

0« homens que já, lá TIO, O que «té á 

morte pugnaram pelos nossos ideaes, des-
apareceram com a magiia de verem estio-
lado o seu esforço, deixando a Patria, a 
nossa querida Patria, nas mãos aquecidas 
por um salario grosso, bem repleto de 
adeantaroentos i'egaes, arrancados ao po-
vo cobardemente, pela força das armas, 
á custa de muita fome, miséria e doença. 

D'entre esses homens da republica, 
destaca-se o vulto gigantesco de José 
Falcão — certamente a maior gloria que 
tem tido a nossa Universidade. Culto 
como poucos nas sciencias e nas letras, 
cidadão cuja impecável honestidade, era 
motivo de assombro nas hostes corrutas 
do partidarismo reacionario, legou á de-
mocracia do seu paiz um grande patrimó-
nio — uma obra fecunda e perdurável. 

José Falcão constituiu escola; e esses 
corajosos cidadãos que vêdes agora no 
paramento defender os vossos direitos 
oom t*nr.j calor, tanto brilhe e tanta sin-

i ceriiadt; que são oomo quatro estrelas 
j que scisitiiauj n s horisontn loug:rjuo da 

liberdade nacionái, f-raco *eun diacipu-
los. 

E tão grenda era o mastro que os 
educou, que eles aairaro men.teá também. 

Os republicanos, vindo aqci prestar 
a mais Bubida homenagem, junto do tu-
mulo que contém as cinzas d'u xi homem 
de tal estatura, cumprem ur> dever civico 
e maio do que isso um dever dã gra-
tidão. 

M a l v a d o T a l * 
Faz hoje 14 annos que, por uma 

tarde serena e triste, um grupo de estu 
dantes veiu aqui dizer o ultimo adeuB 
àquele que em vida tinha sido seu ins-
pirador, mestre e amigo. Alguém d'entre 
eles, alteando nesse momento a voz, dis-
se : «Eu receio e pergunto a mim mesmo 
se aquela cova que se vae abrir não fará 
abrir outra cova — a sepultura da Patria 
—no cemiterio da Historia. 

A ser assim, é mais uma infamia lan-
çada á dignidade do nosso exercito. Por 
tão pouco ninguém se vende e eu conheço 
oficiaes que se não vendem por dinheiro 
algum. Muitos d'elles foram discípulos da 
José Falcão e esses hão de saber honrar 
as cinzas do grande mestre. 

E se houver d'entre êles alguém que 
troque a farda pela libré, que venda a 
alma para encher o estomago, que mal 
nos pôde fazer? 

Um ideal dura uma vida todi D 
combate por um ideal tira toa* a 
energia, ama digestão dura *pe « qu«> o 
horas. 

Que, importa pois que á monarquia 
fiquem alguns mercenários que a defen-
dam ? Grande era o exercito de Carthago 
e Carthago foi vencida. Eram mercená-
rios os seus soldados e Carthago foi des-
truída. Combatiam por dinheiro os sol-
dados de Carthago e Carthago foi arra-
sada e nunca mais se levantou. 

Pois bem os soldados da monarquia 
sãe mercenários? A monarquia será ven-
cida. 

Os soldados da monarquia comba-
tem por dinheiro? A monarquia será ar-
rasada e a sua destruição será eterna. 
Ficae certos, senhores, a vitoria perten-
ce-noB. Nós somos uma legião que com-
bate por um ideal de justiça, de bem a 
de verdade, e por isso somos invencíveis. 
A vitoria é eerta porquo tamos a enca-
minhar-nos, a dirigir-nos a acção e a 
acompanhar-nos os movimentos o exem-
plo e a grande figura moral de José Fal-
cão, d'aquele que foi na vida o nosso ins-
pirador, o nosso mestre e o nosso grande 
amigo. 

Cftrlas O l t v a 
Diz que na romaria piedosa ao tumu-

lo de José Falcão, no dia do anniversario 
da sua morte, c Centro Republicano Aca-
démico não podia faltar com o seu teste-

Realmente, senhores, José Falcão foi i munho de admiração e de saudade peran 
a íí arara AnneniO avfpanwninnntn f i. • 1 I 1* . 
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uma figura enorme, extraordinaría. 
O seu prestigio era tão grande, a sua 

inteligência tão brilhante, a sua palavra 
tão dôoe, o seu carater tão límpido que, 
mesmo sem querer, distraidamente, fa-
zia desaparecer as densas nuvens do 
nosso espirito come se fosBem um tenue 
nevoeiro, e rapidamente nos fazia ver à 
verdade com todo o seu fulgor. 

Por isso foi impossível substitui-lo. 
Mss fosses rapazes, moços ainda, inteli» 
gentes e audazes, cheios de convicção e 
de crença, fizeram, ao despedir-se do 
grande morto, o juramento sagrado de 
dedicar toda a sua vida, sugeitar-se a 
todos os sofrimentos, sofrer todas as do-
res, e não descançar um só instante sem 
quo tivessam realisado o ideal do grande 
Portuguez, 

Esses rapazes, que pelas suas quali-
dades de energia, de talento e de carater 
deviam ocupar os mais altos cargos numa 
nação honesta, desterraram-se volunta-
riamente e foram, espalhando-se pelo paiz 
inteiro, tomar as posições mais modestas 
e obscuras. Na Africa lutando com as fe-
bres, aqui perseguidos pelos políticos 6 
odiados pelos grandes, nunca esqueceram 
o seu jeramento e em toda a parte pre-
garam altiva e nobremente a doutrina do 
grande Mestre. 

Eram moços e o trabalho fe-los ho-
mens. Eram crentes e o sofrimento fe-los 
apostolos. Eram um grupo e são hoje uma 
legião. Descansae, senhores, a Patria 
não monerá. José Falcão substituiu-se. 
eubttituiu-se por si mesmo, substituiu-se 
pela si<a doutuiiH, Em pouco tempo uma 
lagiâo extraurciiikria e inveucivei, nas-

# — — «w «u-
te a memoria daquela figura prestigiosa. 

Já não foi do nosso tempo, outra ge-
ração, que não a nossa, teve a felicidade 
de o admirar em toda a intensidade e em 
toda a grandeza do seu espirito, dos maio-
res da sua época, e em toda a eficacia da 
sua ação politica coroo ehefe que foi dos 
mais incontestados do partido republica-
no. E era um espirito tão eminente, de 
tão superior quilato que ainda hoje paira 
sobre nós, como fonte de permanente ins-
piração republicana, na idolatria das nos-
sas almas pelo valor excecional do seu c 
carater, na admiração consciente dos nos-
sos espíritos pela sua poderosa intuenci» 
inteletiva. 

Um revoltado da Comuna, o artista 
rebelde que se1 chamou Jules Vallés, con-
tava que ia muitas vezes reietir deante 
dos tumulos dos tribunos, dos propagan-
distas, dos poetas, cujo pensamento ins-
pirando-se na beleza dum grande ideal, 
como que acendia clarões na tristeza som-
bria dos cemiterios. 

O tumulo de José Falcão tem para 
nós uma significação egual. De dentro 
d'elle, sae, impondo-se, o exemplo de uma 
grande vida cheia de honrada dedicação 
por uma ideia, um grande d j m t > 
austeramente cumprido, uma grande n • 
volta inspirada na mais alta eoliõ riedau > 
humana. E tanto que «n'easa hora única 
nos anaes das catastrofes humanas», com^ 
elle chamou á Comuna de Paris, quando 
ura clamor de vingança, de maldições e 
de cóleras se levantava no mundo inteiro 
contra os vencidos, uma figura se ergueu 
na nossa terra, a dêle, José FalcSo, do-
minando pela autoridade moral, pelo pre*> o 1 »«>»"u«ra uiurni, peio preSs-

oída e u todi s os pontos do paiz, faminta tigio irresistível do talento, pela forca in-
do pão, fam n u de iu«, far, jota de jue-; domavel da justiça, pelo acento de infinito 
tiça, esn agará rum embate enorme essa ; generosidade, na defeza d'esee movimen-
roonarquia que aos euvongdiha e avilta, 1 to mareado na historia pelo sacrifício he-
e num grito vitorioso dirá t,s cutras ua- • roico dos seus combatentes e pela aanti-
ções do mundo: nós forno* grandes no dade eterna da sua causa 1 

Foi JoBé Falcão que, eobresultado e 
inquieto pela decadencia miserável da 
nossa patria, dirigiu ao regimen, eata 
exhortação patriótica: 

«Se a monarquia pôde «Alvar o pai» 
que o «flre», 

>, ensinamos o caminho dVsta ci-
vilisação e hoje vimes ocupar ao vosso 
lado o logar A que temos JUC nteítavel 
direito. E foi, disem, para sustar a mar-
cha irinnfal d'esta logiào que o governo 
anmentpa PI ordenado» aça ofi«i*ei, * 
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A resposta tem-na dado o regimen em 
annos seguidos de opressões e de crimes, 
revelando nitidamente a baixesa irreme-
diável da sua moral, a corrução irreme-
diável doB seus processos, o vicio irreme-
diavel da sua organisação. 

Pois bem. Tomemos aqui, nós todos, 
cidadãos republicanos, em faoe d'este tu-
mulo sagrado, o osmpronmao de respon-
der á monarquia, fazendo a Revolução. 

Depois das palavras de Carlos Ola-
vo, o publico dispersou serenamente, 
ainda sob a impressão da comovente 
manifestação, tão triste apesar de ser 
o dia de tão alegre sol. 

Só perto já da cidade os grupos de 
operários se animaram e começaram 
nas conversas despreocupadas dos dias 
de descanço. 

Tem isto de bom o culto dos gran-
des homens: impôr ao nosso espirito 
de uma forma persistente o culto dos 
grandes ideaes. 

Sobre a cruz que encima o jazigo 
do dr. José Falcão, foi colocado o bou-
quet da comissão municipal do Porto, 
cujas largas fitas com as cores republi-
canas— vermelha e verde, flutuavam 
ao vento sobre a coroa da comissão 
paroquial da Sé Velha e o ramo de 
rosas do nosso correligionário e amigo 
sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

Sobre o chão espalharam-se camé-
lias que cobriram a terra triste do po-
bre cemiterio de um tapete alegre das 
côres vivas das flores frescas. 

A comissão municipal do Porto fez-
se representar por José Augusto Bor-
ges d'01iveira, que depoz sobre o tu-
mulo de José Falcão um belo ramo de 
flores presas por um laço de largas fi-
tas com as cores republicanas. 

O Centro Democrático José Falcão, 
do Porto, fez-se representar por o sr. 
dr . Teixeira de Carvalho. 

O Centro Propagandista da Moci-
dade Republicana de Paranhos, pela 
comissão municipal republicana de 
Coimbra, a quem dirigiu um telegrama 
nesse sentido. 

Também se achava representada a 
R . « . L . « . Patria. 

L u c t u o s a 

Faleceu na Lamarosa o sr. José 
Simões Duarte, secretario da comissão 
paroquial daquela freguezia. 

Simões Duarte era um velho repu-
blicano, homem probo e muito bem-
quisto naquéla povoação, sendo muito 
sentida a sua morte. 

A' familia do desditoso republicano 
os nossos pesames. 

«Os pobres e os ricos» 
Recebemos dos srs. drs. conselheiro 

Costa Alemão e Filomeno da Camara 
o livro que com este titulo acaba de 
publicar a sr." marqueza de Pomares e 
cujo produto de venda reverte a favor 
do Asilo de Infancia Desvalida e Cre-
ches, de que os ilustres professores são 
presidentes. 

A caridade da sr.a marqueza de 
Pomares, bem conhecida de todos os 
desvalidos, está sempre pronta a ma-
nifestár-se em todas as calamidades 
publicas ou particulares da nossa terra, 
e a ela devem os nossos institutos de 
beneíicencia a proteção mais conti-
nuada e presistente. 

Agradecendo por agora a amabili-
dade do livro, falaremos dele depois 
de o ler, o que vamos fazer gostosa-
mente. 

Rosa Jagunda é uma mulher de ar-
mas, de nome que faz lembrar, sem 
querer, o de Cidasunda a tão cantada 
princesa de Coimbra. 

Rosa Jagunda queixou-se á policia 
de que José dos Santos, outro espirito 
romântico perdido em terras da Arvi-
lheira, lhe atacara a casa e a obrigára 
a defender a tiro sua pessoa e bens. 

A'parte o tiro, que põe no caso uma 
nota moderna e mal soante, o caso está 
a solicitar a imaginação de um poeta. 

E ' de supôr porém de que a poli-
cia o não ponha em trovas e mande o 
romântico assaltante para a cadeia. 

Que pena 1 Podia dar um tão lindo 
fado I • . . 

• i • 

O sr. Luciano Pereira da Silva 
vae ser substituido no liceu de Coim-
bra em quanto durarem os concursos, 
pelo sr. Alberto Leucschner, na ca-
deira de aleoiâo. 

UMA INICIATIVA 

Do estudante da Universidade, Cam-
pos Lima, recebi ha algumas semanas 
o projéto-programa duma Escola Livre 
de Ensino Integral, para creanças po-
bres, que êle e um grupo de colegas 
seus se propõem fundar. 

O programa é generoso e vasto, a 
ideia e simpatica. E porque denote uma 
tendencia levantada e honesta da mo-
cidade portugueza, quero falar dela — 
sem de modo algum esquecer Campos 
Lima, um dos rapazes que, em Coim-
bra, mais tem sabido amar e com 
preender os modernos ideaes de liber-
dade e de beleza da vida. 

* 

A Escola Livre funda-se para edu-
car e instruir todas as creanças que, 
por falta de meios, nem sequer podem 
pretender ao escasso e incompletíssimo 
ensino do Estado. E como o pão para 
o espirito nunca dispensou o pão para 
o corpo, a Escola Livre quer também 
sustentar e vestir aquêles de quem to-
mar conta. Assim o diz o seu programa, 
clara e explicitamente. 

Esta simples pretensão basta para 
mostrar o quanto Campos Lima e os 
seus cooperadores souberam orientar-se 
bem. Com efeito, nada de ter uma es-
cola para que ninguém lá vá — o que 
era cerlo acontecer se ela primeiro não 
desse, aos que vae educar, o minimo 
de garantias de saúde e de força de 

?ue precisam todos os trabalhadores, 
'ara fazer uma estatua é preciso már-

more ou bronze ou, pelo menos, barro; 
e tanto que depois dos necessários des-
bastes e das corréções indispensáveis 
ela ainda se possa erguer como a ima-
ginou o pensamento do artista. 

Para crear um homem consciente e 
forte, instruido e são, é preciso tam-
bém dar ao organismo da creança o 
excesso de sangue e de nervos que o 
educador lhe vae fazer gastar na con 
quista d'um instrumento de trabalho. 
E não é a miséria nem a fome que for-
necem aptidão para adquiri-los. 

Assim o entendeu Campos L ima: 
— vê-se que quer realisar a sua ideia 
com o maior numero de probabilidades 
de a ver triunfante e tanto quanto pos-
sível egual ao que ela é no seu pensa-
mento. Isto é — pezou-lhe bem todas 
as vantagens e previu bem todos os 
obstáculos que a não deixariam vingar. 

E' também por esse mesmo motivo 
que a Escola Livre sc não propõe dar 
só a instrução intelectual necessaria 
para a luta da vida: — propõe-se ainda 
fornecer aos seus educandos a posse 
dam oficio manual, que os habilite a 
combater e a vencer eficazmente as 
contingências sociaes. Uma escola para 
creanças pobres falsearia o seu fim se 
não desse a essas, de todos os meios 
de ganhar o pão nosso de cada dia, 
aquêle que é de mais rapida remune-
ração. Faze-lo, é tornar imediatamente 
util a concéção dos seus fundadores. 

E' também para não falsear o seu 
fim que a Escola se abstém de todo e 
qualquer ensino religioso ou anti-reli-
gioso. O espirito da creança desenvol-
ver-se ha livremente, sem dogmas que 
o prendem e sem adquirir nenhuma 
noção, sobre o mundo que o cerca, 
que não tenha sido produto da expe-
riencia do homem. Nunca será na sua 
vida o empecilho duma crença, que 
tanta vez esterilisa as mais bélas inten-
ções e pode perverter, pelo seu exces-
sivo desenvolvimento, a tranquilidade 
de consciência que é precisa para viver 
alegremente. E sem alegria não pode 
haver trabalho proveitoso ou dever bem 
cumprido. 

São estas as linhas geraes do pro-
grama da Escola Livre. Como se vê, 
esse programa é muito vasto, demasia-
damente vasto, talvez. Mas nem por 
isso perde. Se a sua realisação não pu-
der ser tão completa como Campos 
Lima decerto quer, alguma coisa ficará 
sempre do espirito generoso que o ani 
mou, da mocidade e da esperança com 
que foi delineado. 

Mocidade e esperança num futuro 
melhor, conseguido pela instrução e 
pela educação, que eu encontro hoje 
numa parte dos estudantes de Coim-
bra. Ao lado da maioria cobarde e ba-
nal que por lá enxameia, curvada deante 
dos lentes ou dos filhos dos ministros 
que mais tarde serão fontes de empre-
gos, uma minoria pequena, mas reso-
luta, inteligente e proba, vae fazendo o 
seu trabalho seguro de emancipação e 
de democracia. Campos Lima pertence 
a esse grupo$ a file pertenceram To-

maz da Fonseca, Lopes de Oliveira e 
tantos outros — que fundavam escolas, ; 
que fazem conferencias instrutivas, es-
palhando o seu saber entre o povo, que 
os acolhe e estima. Todos mais ou me-
nos sem politica definida, mas prontos 
a dedicar-se aos mais altos ideaes; e 
mostrando sempre, pelos seus actos, 
que a sua fé no nosso resurgimento se 
baseia quasi só na instrução e na edu-
cação— as armas mais poderosas e 
mais firmes de que o Povo se pode 
servir para defender os seus direitos. 

Isso enobrece sobremaneira uma 
mocidade; e consola aquêles que, far-
tos de rctorica balofa, vêem as ener-
gias moças do paiz buscando preparar 
a patria d'ámanhã. A sua obra ha de 
ficar, como afirmação de vitalidade 
dum povo, que a maior parte da gente 
enterra de 15 em 15 dias. 

* 

Antes de terminar, quero ainda di-
zer que a iniciativa de Campos Lima 
espera por subscritores para se reali-
sar. Que todos aquêles que a soube-
rem comjprcender concorram para a 
tornar efetiva: — e terão praticado não 
só uma boa obra mas, principalmente, 
uma obra sadia e fecunda em resulta-
dos imediatos — que é do que precisa-
mos, hoje mais do que nunca. 

João de Barro*. 

C r é c h e s 

A sr.â Marqueza de Pomares ofere-
ceu mil exemplares do seu ultimo livro 
para serem vendidos a favor das cré-
ches e do azilo de infancia desvalida. 

A diréção das créches resolveu por 
isso na sua ultima sessão lançar na acta 
um vóto de louvor á sr.* Marqueza 
de Pomares pelo seu generoso ofereci-
mento. 

Teatro Príncipe Re» 
O Saltimbanco foi para o ac to / Lu-

ciano o triunfo que previramos, apezar 
de para um grande numero de espéta* 
dores haver o confronto com a figura 
genial e o desempenho esmagador de 
Antonio Pedro. 

Luciano foi perfeito de naturalidade, 
sabendo com o conjunto de pequenos 
efeitos de dicção e de atitude marcar 
fundamente o carater, a simbolisação 
artística da personagem principal que 
encarnou. 

Sem a magreza esqueletica de An-
tonio Pedro, que dava tão grande realce 
eo seu gesto pela simplificação das li-
nhas traduzindo apenas o que êle tem de 
essencial, de mecânico e portanto de 
vital, sem a tragica figura do grande 
actor, Luciano impõe-se todavia logo 
ás primeiras scenas, não pelo impre-
visto, pela singularidade impressionante 
do aspéto, mas pelo sentimento de que 
vibra toda aquela doce e maleavel voz. 

A unidade de creação artística, que 
se mantém desde a primeira á ultima 
scena, obtem-a Luciano pelo desenvol 
vimento natural e unidade na expressão 
dos sentimentos, sem o truc da repeti-
ção do mesmo gesto, ou da mesma 
entoação de voz, que venhav como nas 
operas modernas a frase capital, cha 
mar o pensamento para a unidade ar-
tística da obra. 

Luciano tem como os grandes trá-
gicos a musculatura forte, a atitude e a 
expressão fisionomica proteiforme que 
ocultam nas suas creações artísticas a 
sua personalidade real. 

O que se vê não é como em An-
tonio Pedro a linha e o movimento bi-
sarro tirado da originalidade mesmo 
da sua configuração organica. O per-
sonagem têem de crea-lo absolutamen-
te nas mais ligeiras linhas, em gestos 
e atitudes originaes, impostas ao seu 
organismo que amoldam á natureza 
de cada uma das suas creações. 

Esse o grande mérito de Luciano, 
ator moderno, conhecendo a sua arte, 
sabendo crear independentemente de 
preconceitos de escola, sem plagiar os 
outros, mesmo quando se impõem com 
a força do génio fulgurante de Antonio 
Pedro. 

O Saltimbanco, está chamando ao 
teatro Príncipe Real o publico, que 
tão injustamente se afastára da empre-
za e do empreendimento tanto para lou-
var e aplaudir e a noite de sabado mar-
ca uma nova época para a companhia 
que está de vez aceite pelo publico. 

H a mais tempo que devia ter vindo 
esta consagração; porque a companhia 
conta elementos de raro valor e tem-se 
esforçado por satisfazer os interesses 
do publico e os da arte dramatíca. 

Antonio José de Almeida 

Fechando os debates parlamentares 
sobre a lei de imprensa, falou este nosso 
querido correligionário com a energia 
e o brilho da palavra e de pensameuto 
que o fazem sempre ouvido com res-
peito e entusiasmo mesmo pelos adver-
sários, que mais se envilecem votando 
a seguir os projétos execráveis que con 
dena d sua palavra autorizada. 

Falou no dia em que fazia quatorze 
annos que falecera o dr. José Falcão, 
e, por uma coincidência para reter, con-
denando a opressão do pensamento e 
a lei liberticida da imprensa no aniver-
sario da morte do homem que sendo 
professor tivera a coragem de mandar 
imprimir na Imprensi da Universidade, 
o estabelecimento scientifico em que 
ensinava, o seu grito doloroso contra o 
assassinato dos comunistas em Paris, 
sem por isso ter sofrido condenação 
publica ou repressão oficial pelo seu 
procedimento. 

Hoje, com a lei de imprensa, com 
a lei contra os anarquistas, com o sr. 
João Franco no poder, era de esperar 
bem diverso e condenável proceder. 

Do discurso de Antonio José de Al-
meida transcrevemos a invocação final, 
trecho maravilhoso de forma, de afir-
mação republicana e de justa flagelação 
dos impotentes que proclamam as gran-
des palavras desprezando as grandes 
ideias que representam e a obra dos 
homens que as defenderam. 

«Mas não deseja fechar o seu discur 
so, sem fazer duas evocações que con 
sidera obrigatórias, falando naquele 
dia e falando sobre a lei ds imprensa 

• Essa evocação é ámemoriade dois 
grandes homens, que fervorosamente 
amaram a liberdade. 

«Um foi José Falcão, que morreu 
fez hontem 14 annos. O orador foi 
seu amigo, seu discípulo e sente na 
alma o vinculo profundo que a influen 
cia do incomparável mestre para todo 
o sempre lá imprimiu. Morrou em 
plena florescência de espirito, quando 
o seu coração mais radiosamente se 
alagava em ternura pela terra em que 
nascera. 

«Tem-se explorado erroneamente a 
sua frase celebre exhumada dum arti-
go que deu brado. Quando José Fal-
cão gritou «se a monarquia pode sal-
var a Patria, que o faqs», não é por 
que êle fizesse a referencia com uma 
convicção esperançada. Não. Ele apres-
sou-se logo a acrescentar no desenvol-
vimento do famoso artigo, que a mo-
narquia não podia redimir o paiz, c 
que, se este quizesse confiar no pa-
triotismo dos reis, com estes havia de 
morrer, dando-lhe a historia sepultura 
deshonrada. 

«Aquela frase do grande cidadão 
não foi um convite á suposta hombri 
dade da realeza, foi uma formula su 
gestiva de que o mestre lançou mão, 
para mais implacavelmente condenar 
as instituições. 

«O orador foi um dos seus discípu-
los queridos. José Falcão para o ora-
dor foi o mestre generoso e bem ama-
do. O deputado republicano, pois, fa-
falando de Liberdade no dia de hon-
tem, tinha obrigação de dizer que bem 
dita seja, para todo o sempre, a sua 
pura memoria. 

«O outro homem ilustre, paladino 
excelso da liberdade, foi José Estevão, 
que tão levantada e fervorosamente 
defendeu sempre os inalienáveis direi-
tos da consciência dos homens, quer 
esses direitos se formulassem pela pa-
lavra falada, quer se exprimissem pela 
palavra escripta. 

«Tratando-se de liberdade de im-
prensa, vem a proposito essa figura in-
confundível, que é para o orador a 
mais bela de todo o constitucionalis-
mo. 

«A liberdade que êle sonhou, se 
não era imensa nas suas proporções, 
era luminosa nos seus contornos. 

«Esse famoso heroe da tribuna teve 
um dia uma frase que jámais esque-
ceu : «Quando um homem tem a sua 
língua articulada na sua boca e se re-
cusa a dizer a verdade, ou essa lingua 
lhe não pertence, ou então a sua hipo-
crisia é mais prejudicial que a mais 
descarada franqueza». 

«Se José Estevão resuscitasse ho-
je, sentiria o seu busto oscilar nas on-
dulações do assombro, ao ver nas ca-
deiras ministeriaes, dando o seu apoio 
a esta lei ignóbil, o seu filho, o pro 
prio herdeiro do seu nome, que tendo-
íbe herdado a honradas do carater c 

os afstos do coração, bom era também 
que lhe herdasse o amor pela liberda-
de. 

«Sr. presidente : Esse extranho pa-
triota, que foi soldado e orador, com-
batente de todos os campos e guerrei-
ro para todos os lances, disse um dia 
no parlamento portuguez, referindo-se 
á F rança : «choremos, porque as nos-
sas lagrimas são pela civilisaçao». 

«Agora, ao ver-se que este projeto 
vae ser aprovado, poderia, parafrasean-
do a voz do grande tribuno, exclamar: 
«choremos, porque as nossas lagrimas, 
sendo pela liberdade, são pela civilisa* 
ção». 

«Sómente o orador, quer, do alto 
daquela tribuna, fazer sentir, que é 
bem preciso, que essas lagrimas colé-
ricas e indignadas, cahindo sobre a al-
ma inquieta da nação, produzam o 
efeito que, nos gabinetes de química, 
produzem os ácidos corrosivos, caindo 
sobre as matérias inflamaveis, isto é, 
fazende-a deflagrar. 

«Só assim, nesta humilhada terra 
de Portugal, se lavrará o protesto con-
digno de tamanhas violências e tão au-
daciosas tiranias». 

INSTRUÇÃO 
I I 

Nos relatorios que precedem as 
ultimas refarmas dos liceus, apregoa-
se como ouro de lei a organisação do 
curso médio por classes, com elevada 
pulverisação de disciplinas, fundando-
se os respetivos autores, não sei em 
que razõss nebulosas que tal justifi* 
cam. 

O exemplo vinha de fóra. Meia 
dúzia de nações mestras impunham o 
sistema do alto da sua omnisciência. 
Tanto bastou para d'uma penada se 
fazer desaparecer das leis todo o nosso 
tradicionalismo em matéria d'ensino se-
cundário, no qual havia gravíssimos 
erros, é certo, mas aonde se podia en-
contrar também não diminutas virtu-
des. 

Um dos intuitos que se teve em 
vista ao decretar o novo regimen, e 
que claramente transparece das pala-
vras oficiaes, foi dificultar o acesso Us 
escolas superiores, lutando contra a 
praga infestante do bacharelato. 

O caminho parecia já traçado nas 
organisações similares do estrangeiro. 
Assim se fez. O legislador dispersou 
cada nma das disciplinas do curso se-
cundário por vários annos, constituindo 
classes com pretensões a serem har-
mónicas nas mutuas relações entre as 
diversas sciencias nela professadas, 
sobrecarregando ao mesmo tempo os 
programas. 

Conseguiu se o fim desejado? 
Na verdade, nos primeiros momen-

tos de surpreza parecia vingar o plano 
traçado. O pânico apoderou-se dos es-
píritos. 

Tornou se voz corrente, que tal re-
gimen ou aniquilava mentalmente os 
alunos, ou os deixava com inferior co-
pia de conhecimentos e com o seu tem-
po (5 annos) completamente perdido, 
se nem o diploma do exame de 5 / 
classe conseguissem obter. 

A jpouco e pouco, surgiu, porém, 
a adaptação, não dos alunos á nova re-
forma, mas sim d'esta ás exigencias e 
forças reaes dos alunos. Os professo-
res reconheceram bem depressa a im-
possibilidade absoluta de percorrer oa 
programmas nos prazos de tempo mar-
cados, concordando todos em que era 
estulta a pretensão de se exigir que no 
seu exame de 5.a classe os alunos sou-
bessem tal canastrada de coisas, ten-
do-as todas egualmente presentes. 

E m breve, a esta lei aconteceu o 
mesmo que a todas as leis para as 
quaes o espirito publico não está pre-
parado, decaiu. Os programas deixa-
ram de ser cumpridos por absoluta 
falta de tempo, e o nível dos exames 
foi baixando, porque no espirito de 
todos os que tinham de aplicar a refor-
ma se afirmava a convicção de que era 
impossível satisfazer as exigencias da 
lei sem grave risco para o futuro dos 
alunos. Estes pelo seu lado armavam-se 
instintivamente com a mais decidida 
resistencia passiva. Jámais a instituição 
da cabula teve maior razão justificativa 
do que no actual regimen. 

Assim, ficou sem fundamento o pâ-
nico do começo, os neurastemicos e os 
surmenés não abundam hoje mais do 
que ha li annos. Também não ha hoje 

dificuldades ao «ccesso aóf 
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cursos superiores, a frequencia da Uni-
versidade e Escolas congeneres nâo tem 
baixado. 

Falharam, pois, neste ponto os in-
tuitos do legislador. E ' que a orienta-
ção boa ou má de todo um povo não 
muda com a mesma facilidade e rapi-
dez, com que se escreve, embora em 
frase por vezes exquisitamente intrin-
cada, um relatorio acerca dum regimen 
d'instrução. 

Tal estado de coisas trouxe ainda 
eomsigo uma consequência verdadeira 
mente deplorável. Como os programas 
só excécionalmente são percorridos em 
toda a sua extensão, jámais é feito o 
estudo integral duma disciplina, ven-
cendo o aluno todos os annos do seu 
curso sem ter percorrido e sobretudo 
sem ter assimilado convenientemente 
porções, bem extensas por vezes, das 
respétivas matérias. Entretanto o rigor 
regulamentar lá obriga no anno se-
guinte a continuação do curso segundo 
o plano superiormente traçado, e assim 
se torna letra morta a sequencia dos 
programmas tcoriamente indicada na 
lei. O ensino de cada disciplina não é 
feito com a necessaria continuidade em 
classes sucessivas, rareado como fica 
todo o campo por inúmeras clareiras. 

Apresentamos aos legisladores de 
gabinete mais esta espetativa, como 
consequência do atual plano d'estudos 
secudarios. 

Nada, absolutamente, de solido e 
harmonico será retido nos cerebros de 
quem se vae sujeitando a tão decan 
tado regimen. Quando os acontecimen-
tos adquiridos sucessivamente -em de-
terminada sciencia, não são convenien-
temente encadeados, solidamente rela-
cionados entre si, não ha memoria ca-
paz de os reter-

E ' tão evidente o desastre que dei-
xamos apontado que nos dispensamos 
de mais comentários, terminando por 
perguntar se taes resultados admitem 
sequer comparação com os obtidos no 
antigo regimen, por muito mau que 
ele fosse. 

N o g u e i r a l i o b o . 
< i m « — i ' 

O mercado semanal de gado suino 
esteve muito concorrido, realisando-se 
muitas compras. 

Estão nesta cidade, a tratar da 
compra do ativo e passivo da fabrica 
de moagens da Casa do Sal, dois cre-
dores de Lisboa. Se não se mantiver 
a relutancia de um credor privilegiado, 
parece que as negociações terão bom 
termo, trabalhando em breve a refe-
rida fabrica. 

Torna a falar-se na constituição de 
uma parceria de capitalistas lisbonen-
ses para a compra de terrenos e edifi-
cação de prédios no Penedo da Sau-
dade. 

(32) Folhetim da "RESISTENCIí,, 

Madame Eobert Halt 

ANTÓNIA 
— O h ! murmurou dolorosamente 

Antónia, ter-me-ia arranjado um logar 
de creada em qualquer parte. 

— Pois bem.. Vou-lhe escrever, e 
ha de procurar te um em Cambrai. 

O s bélos olhos de Antónia lança 
ram um relampago de gratidão. 

— Mandar-te-ei a resposta. Onde 
móras tu? 

— Morava num hangar. 
— Um hangar teu ? 
— Não, de Prudência Goblot de 

Sempleux. Chamo-me A n t ó n i a . . . sim, 
escreva me, s e n h o r . . . 

Contou-lhe como a tinham despe-
dido de casa dos Goblot e a sua soli-
dão neste mundo. 

Emquanto a ouvia, o velhote ia e 
vinha a tremer e sacudia a cabeça com 
compaixão. 

— Minha pobre pequena, disse êle 
em seguida, não sou r i c o . . . não ha 
festa todos os dias cá em casa. 

Entrou dentro da habitação, e saiu 
quasi iogo, trazendo na mão um bom 
bocado de pão e dois ovos cosidos que 
tinham todo o ar de serem o seu al-
moço. 

— Aqui tens, minha filha. Voltas 
para o teu hangar? 

— Sim, senhor. 
— Q rapaz da manteiga e da car* 

Contradições franquistas 

A p r o p o s i t o d a c h a m a d a lei de 
s a l v a ç ã o pub l i ca , q u e c o r t o u o» 
o r d e n a d o s a o s f u n c i o n á r i o s civis , 
e c o m r e l a ç ã o a o a u m e n t o d s so l -
d o a o s of ic iaes d o exerc i to , e s c r e -
ve sensatamente o Jornal do Co-
mercio : 

Por essa lei todos os vencimentos 
iguaes ou superiores a 40036000 réis (e 
não 3oo#ooo réis, como vinha na pro-
posta) sofreram a seguinte tributação': 

De 400Í&000 a 70036000 réi»—5 por 
cento. 

De 700Í&000 a 1:0036000 r é i s — 1 0 
por cento. 

De i:ooo$ooo a i :5oo$ooo réis — 
i5 por cento. 

Além de i:boo$>ooo réis — 20 por 
cento^ 

Foi este o sacrifício exigido aos fun-
cionários públicos — mas para o exigir 
e para o fazer votar nas camaras jul-
gou-se o ministro Oliveira Martins na 
obrigação de recordar deveres civicos 
e precedentes de idêntico patriotismo 
na nossa historia constitucional. Assim 
o relatorio da fazenda que precedeu a 
apresentação destas e doutras medidas, 
por igual violentas, cita a lei de 26 de 
agosto de 1848, logo após a guerra ci-
vil de 46, que impoz a dedução de 20 
por cento aos vencimentos entre 3oo e 
600 mil réis e de 25 por cento a todos 
os vencimentos superiores: a lei de 26 
de julho de i852 que ainda mais agra-
vou a situa çáo do funcionalismo e de 
pois de abolicias estas deduções o de-
creto de 26 de janeiro de 1869 que veio 
impor aos pobres servidores do Estado 
novos tributos. 

A historia de como téem sido tra-
tados pelo Estado os nossos emprega 
dos públicos nas diferentes crises na-
cionaes — e de como porventura téem 
sido aproveitados os seus sacrifícios — 
fica feita neste pequeno quadro dalgu 
mas linhas que abrange apenas a vida 
do actual regimen. 

Foi com taes exemplos e com ener 
gicas palavras de incitamento que o mi-
nistro Oliveira Martins se dirigiu ao-, 
funcionários públicos em 1892 — e não 
em 1891, como por evidente lapso que 
os nossos leitores que seguiram os ar 
tigos anteriormente sobre o assunto 
publicados neste jornal facilmente emen 
daram. 

As palavras com que o relatorio 
prometia um caracter de mera transi-
ção ás medidas então apresentadas são 
estas: «serão reduzidas as taxas de sal-
vação publica hoje propostas que, de 
facto, se tornam, por tal forma, um 
elemento compensador para o equilí-
brio orçamental, em ve\ de serem uma 
redução de carater permanente.» 

O artigo que sacionava essa pro-

roça não está cá para te levar. Ha 
muito tempo que os não vi. 

Suspirou ao ouvir aquela nova de 
uma mudança provável de comercio e 
terra para o pobre Marcial, depois disse 
que se sentia descançada por fórma a 
poder continuar o caminho a pé. 

— O sr. escreve me ? . . . 
— Escrevo. 
— Bons dias. 
— Bons dias, minha filha. 
Seguiu um momento com os olhos 

o saltitar da rapariguita e dos seus 
grandes sócos. 

— Miséria de maisl mermurou êle. 
Uma inundação que submerge toda a 
boa vontade . . • 

Mas Antónia ia livre, feliz, com a 
certeza de ter em breve um logarsito 
que a avisinhasse da boa menina Bour-
cier, naquela linda cidade de Cambrai-
onde tinha visto outr'ora coisas tão ma, 
gnificas, e comprado com Fortunata 
um cesto tão bonito, agora, infeliz-
mente, todo estragado por Prudência. 

Um bom bocado do caminho an-
dou-o em companhia d'uma velha car-
regada com um fardo de roupa que ia 
lavar ao rio, e que, ao passar, a vira a 
conversar com a velnota. 

A velha disse-lhe que o sr. Bour-
cier era um militar que se reformar* 
com um soldo muito pequeno, e que 
cosinhava até para ele mesmo. 

Antónia não chegou senão á noite 
a Sempleux e á sua enxerga. 

Mas, uma vez ali, empoleirada nos 
molhos, como uma ave no seu ninho, 
dormiu meihor que na vespera? 

E logo no primeiro sôno a menina 
Bourcicr lhe mandava uma carta que 

mes a e que na proposta de lei de Oli-
veira Martins tem o n.° 9 é na lei o 
seguinte: 

«Art. i i . ° — A s taxas fixadas nos 
artigos i.° (o que diz respeito aos lun-
cionarios) e 2.0, 3.% 4.0 e 9.0 começa-
rão a vigorar na data da apresentação 
desta lei e durarão até ao fim do anno 
economico de 1892 i8g3.* 

. . . E o tal anno economico de 
1892 1893 ainda não terminou para os 
empregados civis, mesmo depois de 
votada a lei que, aliás (repetimos) mui-
to justamente elevou os vencimentos a 
outra classe muito nobre dos servido-
res do Estado. 

Esta situação até aqui anormal e 
agora verdadeiramente extravagante é 
que tem de acabar. 

O sr . J o ã o F r a n c o n ã o p á r a 
a q u i e p a r a beneficiar a c lasse .ci-
vil a c a b a d e a u m e n t a r as con t r i -
b u i ç õ e s e m dois e m e i o p o r cen -
t o ! . . . 

R e s t a ve r a g o r a o q u e d izem a 
i s to os h o m e n s d a s m e n s a g e n s e 
d a s r e p r e s e n t a ç õ e s . . . 

C o o p e r a t i v a d e p ã o 

Realisou se no domingo, c&mo tí-
nhamos anunciado, a eleição definitiva 
dos corpos gerentes, motivada pela re-
nuncia de alguns associados em acçei-
tarem os cargos para que tinham sití > 
anteriormente nomeados. 

A gerencia para o anno corrente d 1 
1907 ficou assim composta: 

Assembleia geral — Presidente, dr. 
Francisco José Fernandes Cobta; vice-
presidente, Augusto Vieira de Campo?; 
i.° secretario, José Augusto Pereira d-: 
Vasconcelos; 2.0 dito, Adolfo Pinto de 
Sousa; t.° vice-secretario, Saul Gomes; 
e 2.0 dito, Manuel Bernardes Ferreira. 

Direcção — Presidente, João Au-
gusto Simões Favas; secretario, Fran-
cisco José da Cossa Ramos; tesoureiro, 
Adriano Marques; 1.* vogal, Albino 
Amado Ferreira; 2.0 dito, Manuel 
Duarte Ralha; i.° suplente, Manuel 
Teixeira; 2.0 dito, João Gomes Mo-
reira, e 3.° dito, Antonio Francisco 
Mendes Alcantara. 

Conselho fiscal — Presidente, Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro; secre-
tario, Antonio Augusto Lourenço; re 
lator, Antonio Correia dos Santos; i.° 
vogal, Antonio Fernandes; 2.0 dito, Do-
mingos Antonio Simões da Silva. 

Na egreja de Santa Clara, realisou-
se no domingo o batisado dum filhinho 
do sr. Antonio Fernandes, sendo pa-
drinho o nosso correligionário sr. João 
Neves da Silva Rocha, que deu ao pe-
quenino o nome de Carlos. 

a chamava a Cambrai imediatamen-
te. 

Pela manhã foi despertada por uma 
voz grossa de homem: 

— Olé, rapariga, o l é ! . . . 
Devia ser o carteiro 1 
Desoeu rapidamente a escada que 

levava ao rés do chão dos seus apo 
sentos e achou-se em frente do sr. 
Lissigneul, um senhor de Sempleux, 
muito ruivo, de bigodes compridos, 
encerados, e bem vestido; as pontas 
da sua grande gravata violeta fiuctua-
vam livremente sobre o seu longo peito. 

Disse-lhe muito arrogantemente: 
— Prudência Goblot disse-me que 

tu querias servir. 
— Sim, sr. Lissigneul. 
— Vem comigo, á minha bordaleira 

suissa 1 
Seguiu-o até uma casa velha edifi-

cada á moda de mil diabos, cora uma 
fachada simples de tijolo; mas estava 
serapintada de vermelhão, com portas 
gris perle, e canos de agua azues:esta 
toilete dava-lhe o ar d«í uma veinota 
gorda vestida de menint . 

O sr. Lissigneul, camponez bas 
tante feios apezar de bem empomada 
do, com o seu cap esCocez de largas 
fitas que lhe caiam sobre as costas, a 
sua capa côr de abobora, bordada de 
amarelo, a sua grande gravata violeta, 
os anéis nos dedos, parecia-se com a 
casa. 

Quando çhegou á porta disse; 
— Tira os teus tamancos 1 
Antonio tirou os tamancos. 
Na primeira casa estava a mãe de 

k iwgneu l , mulhei velha e pálida, de 

OOOO OOOOOOOOOO 
JOSE EUGENIO FERREIRA 

Ex.m® Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Por ém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciom o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.M que se não 
iludam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esse» 
gabões são feitos por qualquer quidem 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G a b ã o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como; 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira ds 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1906. 

Joaquim José de Pinho. 

de lata para azeite 
Vendem-se tres quasi novos, sendo 

um de i5oo litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar na rua Sá dí 

Bandeira, 54. 

olhos vermelhos muito cançados, a 
quem disse ao passar: 

— Uma operaria para as agulhas 1... 
A mãe aprovou e seguiu o com um 

respeitoso. 
De cabeça alta, caminhou na sala 

mobilada com um leito, quatro cadei-
ras de damasco vermelho, uma mesa 
tendo em cima um grande gato empa-
lhado no meio de dois ramos de flo-
res artificiaes colocados debaixo de ro-
domas. 

Atravessou lentamente para dar a 
Antónia o tempo de contemplação. 

— Hein? ! Tu nunca tinhas visto 
um salão ? 1 

— Não, senhor. 
— Pois bem, olha, ahi tens u m ! 
Desceu em seguida tres degraus 

para passar numa especie de sub-solo 
de pareaes caiadas, cobertas de assi-
naturas em bela letra ingleza, a lápis, 
com soberbas rubricas: 

Leonce Aurelius• Teodóro Lissigneul. 
Aureltus-Leonce Teodoro Lissigneul. 
Teodóro Aurelius-Leonce-L.ssigneul. 
Leonce Lissigneul, natural de Noir-

mont. 
Aurelius-Tecdoro-Leonce Lissigneul, 

sargento aa companhia de bombeiros 
da comuna de Sempleux... 

No fogão, fotografias representan-
do o belo Leonce-Aurelius-Teodoro 
vestido de bombeiro, com o seu capa-
cese, de face e de tres quartos, e outros 
á paisana, com diversos paletós, mas 
sempre admiravelmente penteado, 

Mostrou com o dedo todos aqueles 
kessigneul? a mamã sorriu-se para ele} 

A D V O G A D O 

E S T R A D A 3 D A B B I B A « 6 , 

O O O 0 0 O O O O 0 0 0 O O 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
d horas da tarde, em todos os dias úteis, 

LAGAR D AZEITEi 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do aceite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior d estabelecida no» 
outaos lagares, responsabilisando-se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

U D E LONDRES 11 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por aã shiliings! Capas por 27 
shiliings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n g i i s h S u p p l y 

Representante em Coimbra 

A n S T X E S . - M - T 3 1 3 X A . J U A 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex."** 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1.0. 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a ' 8 d e M a i o , » 

T r a t a m e n t o d e d o e n ç a s d a b o c a 

E 

c o l o ç a ç ã o d e d e n t e s ar t i f ic iaes 

Cousulta» das 9 horas da manhã ás 4 datar d* 

os olhares de Antónia estavam já fi-
xos na extremidade da sala, num largo 
bastidor de ferro em que estava esten-
dida uma peça de bretanha coberta de 
lindos abertos dejdesenhos variados. 

Leonce-Aurelius-Teodóro, que neste 
mundo não olhava senão para a pró-
pria pessoa, não deu pela indelicadeza. 

— Esta pequena deve ter bons 
olhos; ha de substituir-te, disse ele á 
mãe. 

— Sim. Obrigada, tu és bom. 
Ele afagou o bigode, depois arre-

gaçando as mangas com um ar impor» 
tante, foi sentar-se ao bastidor e com 
os olhos no ceu tocou o pedal. 

— Atenção 1 
Viram-se então milhares de agulhas 

levantar-se, abaixar-se, picar o ponto, 
passar, trabalhar como fadas. 

— Dá-lhe agulhas e o algodão. 
A senhora Lessigneul fez o que 

mandava o sr. seu filho. 
— Enfia essas agulhas, pequena l 
Antónia obedeceu, e com dedos 

muito ágeis. 
— Bem. Dá cá isso. 
Deu-lhe as agulhas enfiadas que 

ele espetou na bretanha com toda a 
especie de gestos nobres depois de ter 
tirado as outras que tinham acabado 
de servir e que deu a Antónia para ela 
tornar a enfiar. 

Uma pedalada e começou o lindo 
espetaculo. 

— Aqui tens o trabalho, disse p j -
rando ainda. Por o fazer, dar-te-ei de 
comer. 

— Sim, senhor. Muito obrigado. 

(ContinuaJ 
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COIMBRA 
Nédia caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enton-

ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
P a b r i c a m - s o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , espeoiali 

eando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P a o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dai 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc. , etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Os armazéns GRANOELA & C.A 

R U A D O O U R O , I I 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Tendem para as proylioias pelos mesmos preços qae para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a í a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

pK.ão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e i por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas aB cabeças de 
distritos e de comaroas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Yinieola do Dão 
Parcxria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Grandela C.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
[com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
•a America do Norte, França e Braeil, 

pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( B e i l r t a d t ) 

(Marca registada); 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de £Maio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-Be a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
usto valor. 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngi te; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou ehronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

part iculares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 róis ; 3 frascos, 2 )700 réis. 

P i a n o s 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BegUtado) 

f 
Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 

mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cácia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 ré is ; 6 caixas, 3)240 réis. 

Esta cáza acaba de reoebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente doB fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Aoei-
tSo-se pianoB em trooa e comprSo-se pia 
nos uiados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lugar. 

fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo' de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gj aph, C.» de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
C O I M B R A 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( B e g i a t a d o a ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em gera l ; 
Moléstias nervosas, da pelle, da* vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças ; 
Dores em geral ; 
Inílammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis ; 6 frascos, 2&7Ó0 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
tenda nos depósitos dos remedios do auctor. P r e ç o : brochado aoo réis, enca-
dernado 5oo réis. ' 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 ré i s ; dúzia 160. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.* 400 ré is ; dúzia 4 ^ 2 0 . 
1 Dito com trituração 3.* 700 ré is ; dúzia jJt>56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Cata 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Be»pon»abilidade Limitada 

C a p i t a i — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários. Mixto», Prato Fixo. Combi-
nados e Supervivencia, com on «em participação nos lucro» da 
Companhia. 

I Capitae» diferido» e Benda» vitalícia» lmmedlata». differida» e 
temporaria», com ou nem c o n t r a - i e g u r o . 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

I Para Informa?Jei e tarifas dlrljlr-se ao «ente em COIMBRA: 

JOÃO GOMES MOREIRA —R. FERREIRA BORGES 

CAGAD0RES 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C .*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em P o r t u g a l - P o r t o , rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 
O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. r r * 

, O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, revolveres 

! C
c Z l t \ é ° V ° A ° G O M E S M O R E Í R Í , r u a ' d e F e r S a B ^ g e , -

I Coimbra Sucursal na Figueira da Foi (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
Espingardas «Ideaes»—da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Hlne, Francesa Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s -La Francott, Popular, W-.nschester, Colts, etc.! 
R e w o l v e r e s - G a / a d , Saint-Etienne, Smitt Werson, V ello Doges 

ctc.j etc. / ® 1 

P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

liunlçôe» de todo» o» calibre» e qualidade» 

PAPELARIA CENTARL 
Rua Visconde da Luz —Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlg&o de bilhetes postaes UastraiM 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ferreira orgas, 166, 1.» 
K 

Tomam-se seguros de prédios mobili a 
e estabelecimentos contra o risoo de in 
cíndio. 

• • • Lê • • 1 . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influen\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as maif 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
i'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiSo em toda a sua 
jalutar eflcacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nSo 
só por milhares de passôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos faoui* 
tativos. 

Farmaoia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 
Semestre 

20700 
rn • , 10350 Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

Anno. 
Semestre. 

20400 
« r r " " " " 10200 
trimestre qqq 

•roonc— 
Brasil e Africa, anno . r 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para OB senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . ' " 

Comunioados, cada linha 
Réclames, cada linha. 

Anunciam-»© gratuitamente todas *t 

^ k w S . 0 U Í * r e a e U * i o m l 
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E ' tal q u a l m e n t e c o m o a h o n r a 
d a s o u t r a s pessoas , sem n a d a a ma i s 
e s em n a d a a m e n o s . 

O p reconce i to da h o n r a mi l i ta r , 
d o p u n d o n o r fácil d o o f ende r , do 
b r i o p r o n t o a man i fe s t a r - se , é co isa 
m o r t a ha m u i t o t e m p o . 

O mil i tar s e m f a r d a é c o m o u m 
c i d a d ã o q u a l q u e r , q u e a p e n a s se 
d is t ingue p o r n ã o s a b e r , p o r fal ta 
d e h a b i t o , u s a r t r a j o civil, o u pelo 
cu l to m a r c i a l d o b igode e b a r b a 
m a v ó r c i a , q u e o t o r n a m u m t u d o -
n a d a r id icu lo á pa i s ana . 

N ã o t e m , n e m d e v e ter ma i s r e s -
pe i to q u e o m a i s h u m i l i m o e hon-
r a d o c i d a d ã o . 

F a r d a d o , o s o l d a d o p ô d e ser 
m a i s a t r a h e n t e p a r a o sexo f r aco , 
p ô d e ser ma i s belo , ma i s decora t i -
vo , m a s n ã o é mais respe i táve l que 
q u a l q u e r o u t r o c i d a d ã o , r eves t ido 
d a s ins ígnias d a sua prof i s são . 

A a r t e i a g u e r r a n ã o d á supe -
r i o r i dade n e m mora l , n e m inteletual , 
a q u e m a sirVa d e d i c a d a m e n t e mes -
m o , e os m e l h o r e s exerc i tos , os de 
m a i s t r iunfos f o r a m s e m p r e os q u e 
n a s cr ises n a c i o n a e s se l e v a n t a r a m 
p o r u m i m p e t o n a t u r a l de co lerá e 
d e c iv i smo, n a s c e r a m d o p o v o sem 

escola d o s quar té i s , e t r i un fa ram 
l e v a d o s p o r of ic iaes q u e a necessi 
d a d e pa t r ió t ica i m p r o v i s á r a . 

N a s o c i e d a d e ac tua l , a f u n c ç ã o 
d o s o l d a d o n ã o é n e m m a i s n e m 
m e n o s n o b r e d o q u e a de q u a l q u e r 
f u n c i o n á r i o pub l i co 

N a s n a ç õ e s m e s m o e m q u e a 
a r t e d a g u e r r a p a r e c e cons t i tu i r a 
m a i o r fo rça , ens ina-se a o s o l d a d o 
a r e spe i t a r as o u t r a s c lasses e a in-
c l inar - se d e a n t e d o s q u e r e p r e s e n -
t a m u m m a i o r va lor nac iona l , d e a p ^ 
te d o s q u e i n t i m a m e n t e t u d o d o m i -
n a m p r o f u n d a m e n t e e s ã o a fon te 
v e r d a d e i r a e ocul ta d a fo rça n a c i o -
na l . 

E o s o l d a d o j a p o n e z s a ú d a , 
q u a n d o e m passe io mil i tar o e n c o n -
t r a , o h u m i l d e p ro fe s so r p r i m á r i o . 

T o d o o func ioná r io pub l i co q u e 
c u m p r e o seu deve r é d igno de res-
pe i to . 

E , se o n ã o c u m p r e , q u e r t e n h a 
a f a r d a mil i tar , q u e r rev is ta a b e c a , 
q u e r se c u b r a c o m a bor l a d o u t o -
ra l , o f u n c i o n á r i o p u b l i c o n ã o m e -
r e c e r e spe i to e c a e s o b o d o m i n i o 
d o d e s p r e z o nac iona l o u d a sua in-
d i g n a ç ã o , n u m a g r a n d e e g u a l d a d e 
c o m o ma i s despres ive l c r iminoso . 

A f r a q u e z a d a s inst i tuições de 
u m pa iz v e m d a d e s e g u a l d a d e p e -
r a n t e o d i re i to e o d e v e r d a s d ive r -
ses c lasses soc iaes , v e m d a conse r 
v a ç ã o d e p reconce i tos q u e n ã o po -
d e m de fende r - s e , s em a p r e o c u p a 
ç ã o es tu l ta d e q u e r e r opôr - se á 
e v o l u ç ã o n a t u r a l d a s ideias e dos 
c o s t u m e s d o s povos . 

s o l d a d o a l e m ã o m a s s im o m e s t r e 
de i n s t rução p r imar i a q u e s o u b e r a 
azer daque l e s so ldados h o m e n á fo r -

tes, e os t r a n s f o r m á r a e m he roes 
pe lo sen t imen to d o d e v e r . 

E d o desa s t r e n ã o sa iu , c o m o 
ser ia de e spe ra r , u m a F r a n ç a mili-
t a r , m a s a F r a n ç a inte le tual q u e es-
tá f a z e n d o a a d m i r a ç ã o e é a escola 
de t o d o o m u n d o . 

M b s o ma l c o m p r e e n d i d o e sp i -
r i to d a des fo r ra d e u t o d a v i a , d u -
r a n t e m u i t o t e m p o , á c lasse mil i tar 
f a v o r especia l á s o m b r a d o q u a l se 
c r e o u o a b u s o e a c o r r u p ç ã o . 

E , q u a n d o , na o m i n o s a q u e s t ã o 
D r e y f u s , se quiz f aze r luz , o exe r -
c i to f r a n c e z quiz a c o b e r t a r - s e cora 
o c r ime , i m p o n d o - o c o m o necess i -
d a d e n a c i o n a l p a r a s a l v a g u a r d a r a 
d i g n i d a d e mil i tar q u e p a r a h o n r a 
d a n a ç ã o c o n v i n h a m o s t r a r s e m p r e 
c o m o p u r a e in tangíve l . 

E a s o u t r a s n a ç õ e s d a E u r o p a 
in f lu í ram d e u m a f o r m a i n d i r é t i 
p a r a q u e se a g r a v a s s e a q u e s t ã o e 
a u m e n t a s s e o fa lso r e spe i to pe lo 
in tang íve l s o l d a d o , pe la sua h o n r a 
t r ad i c iona l d e p r e c o n c e i t o . 

A d e m o c r a c i a t r i un fou , p o r é m , 
e a F r a n ç a d e u a o m u n d o o sa lu -
t a r e x e m p l o d o cas t igo d o s c r imi -
n o s o s . 

F ô r a a escola p r i m a r i a a l e m ã 
q u e v e n c e r a na g u e r r a de 70 ; foi a 
escola p r i m a r i a f r a n c e z a q u e ven-
ceu n a q u e s t ã o D r e y f u s . 

A escola p r imar i a a l e m ã ensi-
n á r a o r e spe i to d o d e v e r , o a m o r 
d a pa t r i a e c r e á r a u m s o l d a d o in-
vencível ; a escola p r i m a r i a f r anceza 
ens inou o a m o r á l i b e r d a d e e á jus-
t iça, a e g u a l d a d e p e r a n t e o dire i to 
e p e r a n t e o d e v e r , e ass im c reou 
c i d a d ã o s q u e c a s t i g á r a m u m a c las-
se q u e que r i a i m p ô r - s e pe lo p r e c o n -
cei to t r ad ic iona l . 

E é á escola p r i m a r i a f r a n c e z a 
q u e a F r a n ç a d e v e h o j e o ter d a d o 
ma i s u m a vez a o m u n d o u m e x e m -
plo e d u c a t i v o de m o r a l i d a d e e de 
jus t iça . 

D a d e s o r g a n i s a ç ã o d e u m exer -
ci to d e s m o r a l i s a d o p o r u m a e d u c a -
ç ã o viciosa q u e fô ra b u s c a r aos p r e -
conce i tos t r ad i c ionaes a s u a fo rça , 
v a e p o u c o a p o u c o s a i n d o , em F r a n -
ça , o exerc i to nac iona l , o exerc i to 
r epub l i cano , egua l p e r a n t e a lei a 
t o d a s a s o u t r a s c o r p o r a ç õ e s nac io -
naes . 

Ass im a c o n t e c e r á c o m t o d a s a s 
n a ç õ e s q u e q u i z e r e m fazer - se for tes 
e t o rna r respe i táve is os seus d i re i -
tos , o c o m p a n h a n d o a s o c i e d a d e m o -
d e r n a n a sua evo lução , 

Álbum republicano" 

MONUMENTOS HISTORICOS 

Continua a publicar-se em Lisboa 
esta obra destinada a coligir em foto-
gravura os retratos dos mais eminentes 
vultos do partido democrático. E ' um 
trabalho de luxo, impresso a duas cô 
res. Cada fascículo contém 3 belas foto-
gravuras, ao preço de 40 réis. O depo-

D e p o i s da g u e r r a d e 1870, a ; sito nesta cidade é r a Livraria Acade 
F r a n ç a q u e t u d o s a c r i f i t á r a d u r a n - ; caica, de Moura Marques. Os pedidos 
t e o i m p é r i o a o b r i lho d o seu e x e r - > <*e assinaturas devem ser dirigidos ó 

. T . , , - . 1 ru? ae S. Bento, 357 Lisboa, acom-
c i t o , v i u q u e Unha e r r a d o c a m m h o ; p a n h a d o s d & q u a n í i a d e aoo réis em 
« fo i e la q u e e s p a l h o u c o r a j o s a m e n - ; estampilhas, preço de cada série de 5 

$e que quem triunfára não tora o j fascículos, 

Na ultima sessão do conselho dos 
monuan-ntos nacionaes, o sr. Luciano 
de Carvalho apresentou um projeto c,e 
classificação aos monumentos naci t-
naes, acompanhado de um relatorio e 
de notas históricas e dfcscriptívas. 

O relatorio abrande mais de 400 
monumentos, taes como marcos milii-
rios, antas, termas, estatuas, egrejaj, 
tumulos, pontes, castelos, catedraes, 
cruzeiros e palacios de edificação ante-
rior a 1800. 

Fala se também em que o sr. João 
Franco levará proximamente á assina-
tura uma lista dc monumentos nacio-
naes e fará votar a lei de proteção que 
de ha muito é pedida pelos que têera 
assistido á destruição ou dispersão do 
nosso patrimonio artístico e até com 
conivência dos governos. 

A lei poiém não poderá ter um 
efeito satisfatório se o eatalogo e in-
ventario dos monumentos nacionaes 
não for cuidadosamente feito. 

E para isso é necessário substituir 
ao esforço isolado dos curiosos, o tra-
balho metodico e regular dos compe-
tentes, trabalho difícil e que deve ter 
uma remuneração condigna do ako 
serviço que vae prestar á arte e instru-
ção nacional. 

Fazer trabalho por informações de 
nada serve. 

O conselho dos monumentos nacio-
naes tem feito esforços louváveis pela 
conservação dos monumentos e tem tra-
balhado com dedicação e boa vontade; 
mas a sua acção não pode estender se 
além de uma area muito limitada. 

Nào ha hoje nu •|>ai>. q ú e m b i a i co-
nheça todos os monumentos nacionaes 
e possa utilmente informar dêles, nem 
mesmo o sr. Joaquim de Vasconcelos 
apezar de ter gasto a vida inteira a per-
correr o paiz, a estudar pacientemente 
os seus monumentos e a compara-los 
com os do estrangeiro, formando pelos 
seus trabalhos a única obra de verda-
deira e solida orientação artística no 
movimento desordenado em que por 
ignorancia tem sempre andado a arqueo-
logia nacional. 

Mas não faltam na maioria das re-
giões do paiz, amadores, curiosos e 
eruditos com que possam otsgenisar co-
missões e de quem se deva esperar 
trabalho util. 

E ' necessário porém remunerar esse 
trabalho, mais difícil, sem duvida,e não 
menos proveitosa para o progresso e 
desenvolvimento da nação que o da ava-
liação dos prédios urbanos, sempre a 
fazer se t a desfazer-se, como a .eia de 
Penelope. 

Escusado será diz-ír que não pen-
samos em formar as comissões de ilus-
tres oficiaes de engenheria, ds diréto-
res de obras publicas t de reverendo! 
párocos que na opinião nacional sã* 
quem, delinea monumentos, ou sabe 
executar, quem os sabe finalmente com-
preender. 

Não! Esses cavalheiros são os re-
presentantes oficiaes da ignorancia na-
cional. 

O que é necessário é escolher com-
petentes, homens dedicados ao estude 
das antiguidades nacionaes, de compro 
vado saber e de dedicação experimen-
tada. 

E dar a esses comissionados a faci-
lidade de viajar, de correr o paiz, sem 
prejuízo dos seus interesses e com a 
protecção efétiva das autoridades. 

Curar por simples informações é 
trabalho na sua maior parte inútil, es-
perar tudo do trabalho isolado dos que 
no paiz se sacrifirem pslas antiguida-
des nacionaes, salvando as da destrui-
ção, conservando-as e creando rmuzeu\ 
para es expôr, substituindo assim a ini-
ciativa dos governos que SÍ não vê, í 
fácil, ocas não tem miada dc pratica, 
antes se converte em manifesto perigo 

para os monumentos nacionaes amea-
çados por todas as ambições. 

Em geral, os colecionadores portu-
guezes não téem sido prejudiciaes á 
nação, e a sua obra é para aplaudir, a 
não ser a do sr. D. Fernando, avô do 
monarca atual. 

O sr. D. Fernando teve em Portu-
gal a função de vulgarisador de arte e 
é para louvar & proteção que deu a al-
guns artistas. 

Mas, ao lado deste pequeno benefi 
cio, que perdas irremediáveis que pro-
duziu em Portugal a sua mania de co 
lecionar! 

O s quadros que deu á nação, a pro-
teção que dispensou á Batalha, nada 
disso compensa as perdas dos melhores 
elementos para a historia das nossss 
artes e industrias. 

Todos imaginavam que D. Fernan-
do deixaria á nação o museu que an-
dava fazendo, e assim se enriqueceu a 
coleçao de alfaias profanas e religiosas, 
de quadros, de mobiliário, de jóia», 
que depois da sua morte foram distri-
buídas pelos herdeiros e a maior parte 
das quaes está hoje no extrangeiro. 

Urge fazer o inventário das nossas 
riquezas artistxas, mas faze-lo siste-
maticamente, por pessoas competentes, 
com saber e dedicação. 

A arte é uma utilidade numa nação. 
E ' a falta de educação artística que nos 
está diariamente empobrecendo. 

E ' lastimavel ver uma vitrine de 
ourives, uma loja de objetos de a r t : 
em Portugal. 

- Não ha nada mais profundamente 
revelador do nossa atrazo artistico. 

Quasi se não encontra um objéto 
aproveitável é tudo arte popular, pre-
tencioss, do que no estrangeiro com 
pram apenas as pessoas sem cukura 
e sem instrução. 

E como o gosto se teria formado 
se em todas as terras tivesse havido 
como em Coimbra quem, com a in-
tuição do sr. bispo conde tivesse feito 
dos tezouros de cada sé um museu de 
ensino, quem, como os socios do Ins-
tituto e os seus cooperadores, tivesse 
salvado as pobres e abandonadas relí-
quias do trabalho nacional e tivesse en-
sinado o publico a compreende-las, a 
ama-las e a respeita-las 1 

Escola 31 de Janeiro 
Esta escola, que é tão querida de 

todos os liberaes pela sua orientação 
moderna e pela presistencia de esfor-
ços generosos que a favor da instru-
ção têem envidado Luiz Derouet, San-
tos Franco c os seus ativos e inteiigen 
tes cooperadores, celebra no proximo 
dia 3 i de Janeiro o seu sétimo aniver 
sario com uma sessão soléne, que de-
verá realisar-se na sala da Associação 
dos logistas. 

Na mesma sessão devem distribuir-
se prémios aos alunos mais distintos 
da escola. 

E ' sempre uma festa de entusiasme 
e fraternidade em que cooperam todos 
os que no nc3so paiz se interessam 
pelo desenvolvimento das ideias demo-
cráticas. 

De Coimbra irão, como de costu-
me, assistir á simpatica festa de ins 
truçã^ o sr. dr. Bernardino Machado e 
Teixeira de Carvalho, 

O conselho superior de instrucção 
decidiu a criação de uma escola de 
instrucção primaria para o sexo femi-
nino na Pampilhosa. 

Reuniu ante-hontem a congregação 
da faculdade de medicina para distri-
buição de algumas cadeiras, sendo dis-
tribuída a cadeira de fisiologia ao sr, 
dr. Antonio de Padua, c continuando 
na de propedêutica o sr. dr. Eliseo de 
Moura . 

C R E C H E 
* 

E' provavelmente no dia 16 do pro-
ximo mez de fevereiro o sarau, que em 
beneficio das creches organiíou a sr.* 
D. Maria Anna Portocarrero da Cama-
ra, esposa do sr . dr . Filomeno da Ca-
mara, presidente daquela benemerita 
associação. 

Não está ainda definitivamente or-
ganisado o programa; mas já ha os ele-
mentos necessários para garantir á sim-
patica festa um sucesso sem preceden-
tes, neste nosso meio tão safaro em ma* 
nifestaçõea artísticas. 

A parte musical tem a cooperação 
dos nossos primeiros artistas e raríssi-
mas vezes se terão juntado individuali-
dades decanto destaque em obra tanto 
para aplaudir. 

E ' definitivo o concurso da sr.* D . 
blisa Batista dc Sousa Pedroso, que a 
qualidades raras de intuição artistica 
reúne uma execução maravilhosa, justa-
mente admirada e aplaudida. 

Este nome não é absolutamente des-
conhecido para Coimbra e todos lem-
bram com saudade a balada que escre-
veu para a recita de despedida do cor-
so a que pertencia seu irmão, o sr . vis-
conde de Carnaxide. 

D. João da Camara escreveu sobre 
a sua execução prodigiosa palavras de 
admiração que transcrevemos hoje de 
um numero dos Ecos da Avenida e que 
são a consagração de uma artista feita 
por um verdadeiro e fino artista, t i o 
grande pelo sentimento como pela alta 
inteletualidade. 

Transcrevemos hoje o interessante 
artigo em que os nossos leitores pode-
rão ver quanto no nosso meio artistico é 
apreciado c talento de artista e a fina 
sentimentalidade da pianista que t5& 
gentilmente acedeu a deixar o meio ele-
gante em que vive festejada, para vir a 
Coimbra prestar o seu talento em ho-
menagem e serviço aos desvalidos e 
desherdados da fortuna. 

Com o artigo de D. João da Camara 
acabaremos por hoje as notas que da-
remos aos nossos leitores sobre a exce-
cional festa que se p repa ra : 

D. Elisa Batista de Sonsa Pedroso 
E' ve-la sentada ao piano, como 

toda se transfigura. 
Sob seus dedos maravilhosos os 

agrupamentos de notas criam yida, 
riem ou chotam, contam scenas pas-
toraes de infinita doçura ou 1 uoentatn-
se na mais espiritual das linguagens. 

São outra vez os maiores génios 
da humanidade em comunicação cora-
nosco, suas paixões redivivas: a legras 
que fariam empalidecer a do sol, cô-
res fundas que suas almas entenebre-
cerão. Mas entre estes dois extremos 
que variedade de sentimentos, e num 
mesmo sentimento quantos mil cam-
biantes 1 Numa pauta de cinco linhas, 
uns pontos pequeninos ensinam o ca-
minho da paixão, como d'antes as es-
trelas no mar guiavam os navegantes. 

D. Elisa Batista de Sousa Pedroso 
tem de grande artista a alma alada a 
conduzi la aos altos cimos que se tin-
gem no azul celeste, e o coração a sen-
sibilisar-se com a expressão do senti-
mento alheio. E ' naquelas regiões mais 
próximas da fonte pura da luz que as 
almas dos génios se revelam. E ' depois 
de subir, de subir muito, que se lhes 
ouve e percebe a expressão do sentir 
confiada á melodia. 

Mas ainda não é bastante; ainda 6 
preciso ao artista executante cuja alma 
vibra em unisono com a do artista 
criadôr, acordar por sua vez naqueles 
que o escutam o entendimento, a luz, 
a aurora num sorriso ou a humanidade 
numa lagrima. 

A' senhora t maravilhosa artista a 
quem endereçamos estas linhas tão 
humildes quanto sinceras foi sempre o 
nosso aplauso, a esse grande taiemCf 
podemos, «em escrupuIo de demasiado 
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entusiasmo, classifica-la entre os me 
Jhores dos melhores cultores da mu-
sica em Portugal. A dadiva que Deus 
fez, aperfeiçoada pelo trabalho, en-
grandecida pelo culto da arte, não a 
esconde egoista, não a guarda ciosa. 
Sincero aplauso lhe revelou por vezes 
o nosso encanto; digão lhe estas linhas 
agora o nosso agradecimento. 

J o ã o d a Camara*-

i. Jardim de Infancia 

Comissões republicanas 
Reuniram-se na quinta feira no cen 

tro republicano as comissões paroquiaes 
e municipal republicanas sob a presi-

- dencia do sr. dr. Angelo Fonseca, se-
cretariado pelo sr. João Simões da Fon-
seca Barata. 

Résolveu-se que no domingo, 27 do 
corrente, se inaugurassem os trabalhos 
de propaganda republicana rural com 

' um comicio em Taveiro. 
As comissões paroquiaes ficaram 

encarregadas de continuar com os tra-
J balhos de recenseamento eleitoral. 

_ Foi também nomeada por aclama-
ção a comissão paroquial republicana 
de Santo Antonio dos Olivaes que fi-
cou composta pelos nossos correligio-
nários srs. Justino Antunes Barreira, 

, Luiz Filipe Leite Ribeiro, José Maria 
França, Henrique Lopes da Fonseca e 
Adelino Saraiva, efétivos; para substi-

* »*tÓS f o r a m n o m e a d o s os srs. Carlos 
Marques de Oliveira, Antonio Fran 

< cisco e Ignacio Luiz. 
Tomaram-se ainda outras resolu-

. ções de caráter reservado. 

O Coimbra-Club enviou á camara 
o seguinte oficio: 

" II."01 e Ex.™» Srs. _ E' do conheci-
mento de todos o valor material que re-
sulta para Coimbra do consegui mento, 
pelo menos, da estabilidade da sua popu-
lação durante o anno létivo. Por isso 
mesmo todos conhecem também que a 
ausência embora de poucos dias duma 
grande parte dessa populaçSo, arrasta 
consigo prejuízos bastante consideráveis. 

Na melhor das intenções e dentro do 
seu prog:ama, o Coimbra-Club, agremia-
ção essencialmente constituída por comer 

' cientes e induatriaes, e portanto modes-
ta, resolveu promover para o proximo 
Carnaval festas adequadas á época, á 
semelhança de Porto e Lisboa. 

Porque não pode só por si, solicita, 
com justo motivo, a valiosa cooperação 
de V. Ex." , o que desde já agradece, 
a fim de que aquêles festejos sejam di-
gnos da nossa Bociedade. 

Coimbra, 17 de janeiro de 1907.— 
' II.™8 e Ex.m09 Srs. Presidente e mais ve-
readores da Camara Municipal de Coim 
bra A Comissão, Luiz Maria Rosete, 
Manuel Gomes Ferreira de Carvalho, 
Antonio Teixeira da Cunha, Manuel Má-
rio de Figueiredo Temido; Manuel Au-
gusto da Silva, Raul José Fernandes, 
Amadeu José da Costa Braga. 

Amanhã deve realizar-se no salão 
da Associação Comercial uma reunião 
das pessoas que se interessam pelo ca-
ridoso empreendimento do sr. dr. Ber-
nardino Machado que assim pretende 
completar a obra meritória das creches. 

A criança que tem na creche o azi-
Io, o alimento e a protéção fica desde 
os tres annos em que acaba a sua 
admissão na creche completamente 
abandonada até á sua entrada na escola 
primaria. 

Tomar conta déla nesse periodo, 
velar pela sua alimentação, pela sua 
saúde e ir-lhe desenvolvendo natural-
mente o espirito, dirigindo a sua curio-
sidade no sentido de utilidade social 
por forma a simplificar o trabalho de 
iniciação escolar, tal é o fim dos jar-
dins de infancia. 

As creches podem hoje julgar-se 
definitivamente instituídas cm Coim-
bra, onde satisfazem uma necessidade 
da população operaria, que dia a dia se 
vae convencendo da sua utilidade. 

Têem as créches também subscri-
tores e amigos dedicados que lhe ga 
rantem vida, senão completamente des-
afogada, relativamente fácil pelo menos. 

E' o jardim de infancia, que agora 
convém instituir, ou antes continuar, 
porque ele vive já ha muito da gene-
rosidade do sr. dr. Bsrnardino Ma-
chado, sempre pronto a dar o bom 
exemplo e a sacrificar pelo pobre o 
seu tempo e o seu dinheiro. 

A' roda da nova instituição de ca-
ridade começam a juntar-se simpatias. 

Que aumentem e formem um forte 
núcleo de associação é o que é para 
desejar no interesse geral, como com-
plemento justo e natural de obra de 
assistência, tão auspiciosamente co-
meçada com as creches. 

' Nas casas de espét&culo, não ilumi-
nadas por meio de eletricidade, é espe 
cialmente proibido o arremesso de fitas e 

Festas 
Com o beneficio de Santos Lucas 

começou em Coimbra a estação das fes-
tas, que promete ser este anno de ani-
mação fóra do comum. 

E' ver! 
Hoje, juramento de bandeiras. 
Para breve, a festa artística de Arau-

jo Pereira, cuja obra de educação dra-
matica deu tão inesperados fructos no 
generoso empreendimento da compa-
nhia dramatica permanente, que tem 
funcionado no Theatro Principe Real. 

Depois a festa do anniversario do 
Centro Republicano Académico e o ban-
quete republicano. 

Sarau a favor das Creches. 
Congresso republicano. 
Sarau promovido por Campos Lima 

a favor da sua Escola Livre. 
Entrudo civilisado. 
Recita de despedida do 5.° anno ju-

rídico. 
Recita de despedida do 5 0 anno me-

dico. 
Exposição de pintura, a favor da 

creação de uma maternidade, promovi-
da pelo curso do 5.° anno medico. 

Afóra as surprezasl 
Como poderá haver tempo para os 

actos? 
Felizmente, não é anno de Rainha 

S a n t a . . . 

Ficou transferida para o dia 23 a 
assembleia geral que devia realisar-se 
frontem no Instituto para apresentação 
de contas c outros assuntos. 

CENTRO REPUBLICANO ACADÉMICO 
Os estudantes republicanos de Coim-

bra resolveram transferir para o dia a 
do proximo mez de fevereiro a festa 
comemorativa do anniversario da fun-
dação do seu centro, que deveria ter 
iogar no dia 28, por este ser dia de aula. 

A festa constará de uma sessão pu-
blica realisada no teatro circo, para 
que serão convidados além dos estu-
dantes republicanos de 1890, os depu-
tados republicanes atuaes e os vultos 
mais importantes do nosso partido. 

No mesmo dia realisar-se á em hon-
ra dos oradores um grande banquete, 
a que poderão assistir todos os cidadãos 
republicanos que queiram inscrever-se 
para tal fim. 

A inscrição para o banquete vae 
abrir-se muito brevemente no Centro 
Eleitoral Republicano de Coimbra. 

A Empreza Industrial Portugueza 
oficiou á camara em resposta a um ofi-
cio do seu presidente, aceitando a ar 
bitragem sobre a pretensão que, como 
noticiamos, tinha de receber uma in-
demnisação pelo aumento de despeza a 
que se viu obrigada com a suspensão 
dos trabalhos, reparação do material 
deteriorado e substituição do que foi 
inutilisado pela queda, que teve lugar, 
de um rincão já montado no mercado 
do peixe, o que a empreza atribue a 
falta de solidez da obra da cantaria, e 
que a camara contesta. 

4.° — Nas ruaJ e logares públicos fi 
eam vedadas a apresentação de mascaras 
e trajos ofensivos da religião, da moral e 
dos bons oostumes e à exibição de dan-
ças, musicas, parodias e grupos carna-
valescos, cujos dirétores nãa hajam obtido 
previa licença do Governo Civil. 

Em nenhum caso, e sob nenhum pre-
texto, poderão estes grupos solicitar es-
molas ou dadivas. 

5.*—A' sontravenção de qualquer 
das disposições anteriores corresponde a 

| pena de desobediencia e os contravento-
res encontrados em flagrante delito serão 
presos e entregues ao poder judicial. 

Pelas contravenções verificadas nas 
casas de club, de hotel, particulares ou 
outras onde o publico não tenha accesso 
livre, responderão os respétivos direto 
res, gerentes, inquilinos ou possuidores, 
se os delinquentes não forem conhecidos. 

6.° —Todos os objétos destinados a 
divertimentos carnavalescos, em contra 
venção do presente edital, serão apraen 
didos nos logares públicos e casas de 
venda onde se encontrem. 

Serão também apreendidos, quando 
I encontrados á venda em mistura, os pa-
pelinhos de côras diversas, 

7.8 — A' policia civil incumbe velar 
pela observância rigorosa destas disposi-
ções, proceder ás necessarias apreensões 
e autuar, prender e entregar os infrato-
res ao poder judicial. 

F e s t a m i l i t a r 

Realiza-se hoje no Largo de D. Luiz 
o acto de ratificação de juramento de 
fidelidade prestado pelos recrutas do 
regimento de infantaria 23 em seguida 
á celebração duma missa campal, que 
deve ter logar no mesmo local ao meio 
dia. 

A festa tem por fim incutir no es-
pirito do nosso soldado a compreensão 
e convicção da alta significação moral 
do referido acto, despertando-lhe os 
nobres sentimentos de dignidade, da 
honra e do amor da patria, segundo os 
dizeres oficiaes. 

Agradecemos o convite que nos foi 
dirigido. 

CURSO DE HIGIENE 

O tribunal do comercio abriu falên-
cia ao sr. Jos^r de Castro Reis, nego-
ciante de quinquilherias na rua dos Sa-
pateiros. 

Foi nomeado administrador fiscal 
da massa o sr. Antonio José Fernan-
des e curadores fiscaes os srs. Anibal 
de Lima e irmão. 

A falência foi aberta a requerimento 
do falido, que alegou falta de movimento 
comercial e impossibilidade de entrar 
em acordo com os credores. 

Caril aval 
Por o comissariado de policia foi 

mandado afixar, nos logares do costu-
me, o edital seguinte, sobre brinquedos 
carnavalescos: 

Conv:ndo chamar a atenção do publico 
jara as disposições de execução relativas 

á manutenção da ordem, tranquilidade e 
segurança geral, cuja observancia importa 
não esquecer na presente »poca de Car-
naval ; 

Usando das atribuições que me con 
fere o art. 251.°, n.° 1.°, do Codigo Admi-
nistrativo: 

Faço saber: 
l . o—E' proibido arremessar das ca-

Bis, ruas e outros logares, quaesquer 
objétos que possam manchar, molestar 
ou incomodar as pessoas, ou deteriorar a 
propriedade dos cidadãos. 

2.° — Fica igualmente proibido abrir 
as portinholas das carruagens em transito 
e interceptar-lhes a luz. 

3.° — Nos teatros é vedado distrair os 
artistas, perturbar os espétaculos, alterar 
a ordem e por qualquer forma incomodar 
os espótadoreB. 

Lei de imprensa 
Comentando a exigencia d a no-

va lei, que dá responsabi l idade ao 
diretor do jornal por todos os arti-
gos que inserir, escreve ar teira-
mente o Jornal do Comercio: 

Certamente será desagradavel, para 
um jornal que se preze, inscrever no 
alto da sua primeira pagina, como de 
seu diretor, o nome dum quidam qual 
quer. Mas desde que, fóra de toda a 
razão e de toda a justiça, a isso se é 
compelido, pelos poderes públicos, es-
tá-se justificado perante a opinião, re-
presentada nos leitores do jornal, de 
assim se proceder. E o meio de o pra-
ticar, sem deshonra ou desdouro para 
o jornal, não é difícil de encontrar, e 
a seu tempo se tornará conhecido, sem 
grande beneficio para o prestigio da 
lei. 

Assim o governo que pretendeu fu-
gir á sofismação do regimen do editor 
responsarei, peias suas exageradas e 
menos justas pretenções, arrisca-se a 
crear um regimen de diretor responsá-
vel, não menos ilusorio, e nada condu-
cente a dignificar a imprensa, como o 
governo mandava declarar ser seu pro-
posito. 

Vae abrir-se para a próxima quinta 
feira no liceu de Coimbra uma aula 
de higiene, que poderá ser frequenta-
da voluntariamente pelos alunos da 
quinta classe e pelos das sciencias e 
letras da sétima classe. 

Deve-se este importante melhora 
mento ás solicitações do sr. dr. San-
ches de Moraes, inspstor sanitario do 
liceu de Coimbra, que elaborou o res 
petivo programa e o enviou em con 
sulta á direção geral, prontificando se 
par* o ensinar gratuitamente, conver-
tendo assim em utilidade real o seu 
logar de inspetor que para tantos 
apenas uma sinecura rendosa. 

O ensino da higiene devia genera 
lisar se e ser até um dos que na es 
cola primaria deveria fazer-se com 
mais atenção, pela difusão de princí-
pios de que poderia ser rapida origem 
no nosso paiz tão avesso a praticas 
higiénicas. 

Nas escolás normaes, o ensino da 
higiene impõe-se. 

O professor deve aprender e co 
nhecer os primeiros sintomas das doen 
ças contagiosas para poder isolar e fa-
zer tratar rapidamente alunos em que 
se dêem, por fórma a não convejter a 
escola em centro de dissiminação de 
doenças. 

Deve aprender mesmo mais alguma 
coisa por fórma a não admitir na es 
cola, alunos que ao fim de uma doença 
contagiosa a queiram frequentar, quando 
são mais perigosos como vehiculos de 
contagio, com quanto aparentemente 
sãos. 

Devem ainda, além dos princípios 
igienicos correntes, os alunos saber 

quando o estado de falta de atenção e 
de aplicação corresponde á invasão de 
uma doença para não a agravar com a 
exigencia de trabalho incompatível com 
o estado morbido do aluno. 

No liceu, a nova cadeira dará aos 
que seguirem medicina os conhecimen-
tos indispensáveis para pelo menos po-
derem encarar sem sorrir e com o res-
peito que devem as funções que agora 
incumbem socialmente aos médicos e 
de cuja eficacia e necessidade, por igno 
rancia, não estão, como devem, con 
vencidos os que têem autoridade para 
os ajudar e fazer respeitar as suas in-
dicações. 

A matricula é voluntaria, e os alu 
nos da quinta e sétima classe concorre 
ram a ela por tal fórma que o curso 
tem hoje já cento e sessenta alunos. 

Ojcorpo docente do liceu, que com 
preendeu o alcance da proposta do sr. 
Sanches de Moraes e que louvou a crea-
ção do curso de higiene no liceu, tem 
sido o grande cooperador na obra do 
ilustre inspetôr, que é para ser aplau-
dida incondicionalmente por todos pela 
sua incontestada utilidade. 

Jus ta reclamação 
Qjeixam-se os hibiuntes da rua 

Direita de se ter permetido a habitação 
na mesma rua a mulheres de má vi-
da, que dão um detestável exemplo e 
são ura escandalo permanente para as 
famílias honestas que ali viviam e que 
agora encontram dificuldade em mu-
dar de casa. 

Aqui temos dito muitas vezes que 
o qut é necessário não é alargar a aria 
dos bairros em que elas possam viver, 
mas sim confina-los num em que o 
possam fazer com o menor escandalo 
publico e sem perigo para a educação 
e moralisação geraes. 

Ha, alem disso, em toda a parte 
prescrições policiaes que em Coimbra 
não existem ou não estão em uso e 
que tendem a cortar pelas falsas e pe-
rigosas liberdades que no gesto e na 
linguagem se tomam nestas casas, evi-
tando barulhos, serenatas, e exibições 
de toiletes caprichosas e provocantes 
ás janelas. 

Em Coimbra uma casa desta ordem 
causa a desordem e a desmoralisação 
de uma rua. 

Apoiamos por isso os habitantes da 
rua nos seus justos pedidos á autori-
dade. 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 

Foram eleitos para a gerência desta 
benemerita associação no anno proximo 
os srs . : 

Assembleia geral—Presidente, Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro; 1 / se-
cretario, Afonso de Barros; 2.0 secre-
tario, João R. Moura Marques. 

Diréção—Presidente, Francisco Vi-
laça da Fonseca; vice-presidente, An-
tonio Augusto Neves; i.° secretario, 
João Simões da Fonseca Barata; 2.0 

secretario, Antonio Fernandes; tezou-
reiro, Antoni > José Fernandes; vogaes, 
Justiniano da Fonseca e João Mendes 
da Costa. 

São nomes que gosam da conside-
ração e estima geraes e de quem ha a 
esperar a continuação dos brilhantes 
trabalhos da gerencia anterior, tão su-
periormente orientados e de tanto bene-
ficio para o progresso e desenvolvimento 
desta cidade. 

T e a t r o F » r i n o i p e M e a i 

Hoje, a 'Dama das Camélias em 
que Adelaide Coutinho se revelou á 
nossa plateia como uma grande artista, 
capaz de compreender e de criar uma 
figura tragica da arte moderna. 

O drama é sempre justamente 
aplaudido não só pelo trabalho de Ade-
aide Coutinho como pelo de Augusto 

Cordeiro e dos outros actores, cujos 
progressos se vêsm dia a dia e fazem 
admirar os que assistiram ás primeiras 
representações, tão hesitantes nos pa 
seis secuddarios. 

Araujo Pereira tem mostrado com-
petência ra^a na direção dramajica dos 
seus discípulos que hoje se ouvem com 
prazer e sãs com toda a justiça aplau-
didos. 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos hoje falar da brilhantíssima 
festa de Santos Lucas. 

* —1 . 

Fiscalisação do leite 
Tem sido feita com mais cuidado a 

fiscalisação do leite para que chamé-
mos aqui a atenção dos funccionarios 
competentes. 

Foram multadas varias vendedeiras 
encontradas em manifesta contraven-
ção do» editaes da fiscalisação. 

Chamam porém a nossa attenção 
de novo para o facto que nos dizem 
vulgar das vendedeiras do leite mete-
rem as medidas dentro dos cantaros 
em manifesta contravenção das medi-
das higiénicas, justamente determina-
das que o prohibem. 

Ahi fica o aviso a quem tocar. 

Foi autorisada superiormente a ven-
da do estrume da montureira munici-
pal diretamente aos lavradores pelo 
preço estabelecido de i&ooo por metro 
cubico, sem arrematação, nem interme-
diários. 

_ No dia 25 do corrente haverá ses-
sao do tribunal comercial para julgar 
das reclamações dos créditos na falên-
cia do sr. José Cristóvam da Cunha, 
que teve estabelecimento de mercearia 
na Praça Velha. 

Vae brevemente ser ouvido o con-
selho superior de obras publicas sobre 
a construcção da ponte de Penalva 
d Alva, sobre o no Alva, no districto 
de Coimbra. 

São processos, que a imprensa 
liberal nunca empregou e que estão 
bem longe do espirito moderno , das 
responsabil idades sociaes. 

E ' de crer porém que o sr. con-
de não tenha de aplicar o artificio. , 

A lei não foi feita para ê l e , . , j 

O sr. Abel Nunes, conductor de 
obras publicas, foi encarregado de pro-
ceder ao estudo de estradas no conce-
lho de Miranda do Corvo. 

Ao ministério das obras publicas 
foi solicitado a continuação das obras 
no lanço da estrada de Santo Antonio 
dos Olivaes ao Deanteiro. 

Teve a aprovação superior o orça-
mento para a reconstrução geral do ta-
boieiro da ponte Pedrinha na estrada 
dos rórnos a Souzélas, na importancia 
de 14036000 réis. 

ALVARO ROXANES 
Medico-Cirurgião 

Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

RísMfinciaí R. de Tomar, 11 (telef, 178) 

Casou hontem o sr. Antonio José 
Dantas Guimarães, bemquisto negocian-
te nesta cidade, com a sr.» D. Clara 
Dias Simões de Carvalho. 

Foram padrinhos da noiva, o sr . 
Manuel Jose da Costa Soares e sua fi-
lha, a sr.» D. Julia Soares e do noivo. 
o sr. Ruben Dias Simões de Carvalho 

R o m a o a , u l " S i m í " * 
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Carta do Rio de Janeiro 

25—XII -906. 

Acabo de ler no Correio da Ma 
nhã, desta cidade, o que diz o seu 
correspondente especial em Portugal: 

Coimbra — Dezembro. — Está sendo 
assinada pelos negociantes, proprietários, 
industriaes, etc., uma mensagem ao go 
verno, dizendo que põem de parte as dia-
cussões de partidos, para aplaudirem a 
orientação do governo, incitando-o a que 
continue a cumprir com o seu programa, 
como até aqui. ' 

Custa-me a acreditar que, numa 
terra onde se tem dado sempre mos-
tras de culto á liberdade, se escreva 
uma mensagem ao homem politico que 
á frente da actual situação está mos 
trando ser o mesmo carater e o mes-
mo espirito que subscreveu a lei de i3 
de fevereiro. 

São sempre os mesmos os proces-
sos de consagração com que a corru-
ção se pretende impor á opinião pu-
blica. 

Do Correio da Manhã, com a 
devida vénia: 

Estiveram hontem nesta redaçSo doze 
dos foguistaB portuguezes, aqui chegados 
a bordo do tBahia», no dia 5 do corren-
te, contratados pelo Lloyd Brasileiro pa-
ra substituir o seu pessoal, então em 
gróve. 

Como é sabido, esses honrados traba-
lhadores, uma vez scientes do motivo 
que aqui os trazia, recusaram-se á subs-
tituir os seus collogas brazileiros e foram 
ao consulado geral de Portugal,, onde se 
inscreveram como súbditos portuguezes, 
pedindo providencias para sua breve re-
patriação. 

Alguns foram felizes. As autoridades 
portuguezas agiram eomo lhes competia, 
e ôl«s seguem já caminho da patria es-
tremecida. 

A doze, porém, dos nobres foguistas 
luzitanos, nâo sorriu a fortuna. 

Aqui ficaram e, se bem que em terra, 
hospitaleira e irmã, além da saudade 
dos entes queridos que lá deixaram, já 
têm conhecido as dificuldades que alan-
ceam todo o individuo sem recursos em 
terra estranha. 

Diariamente, vão ê!es ao consulado, 
imploram o regresso á patria, mas nada 
conseguem. Ora a autoridade consular 
lhes promete emprego nesta capital, ora 
ae lhes desculpa com a ausência do mi-

Para o conselheiro Camelo Lampreia, 
nistro. 
apelamos nestas linhas, em favor dos seus 
infelizes patrícias. S. ex.a não quererá 
certamente vel-os a mendigar á caridade 
publica, para que possam voltar ás pla-
gas luzitanae. 

Duranta a semana finda a 16 do 
corrrente, faleceram nesta capital 317 
pessoas, tendo nascido 32o. No mes-

( 3 3 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

ANTÓNIA 
Depois de ter feito e acendido um 

cigarro disse: 
— Gostas de doce ? 
— Gosto sim, senhor. 
—Pois então has de come lc, quando 

O tiveres l 
E com esta graça, o tolo soltou uma 

grande risada. 
E não foi doce o que Antónia teve 

para jantar, mas pão e batatas, como 
a mamã, emquanto o sr. Teodóro-Au-
rélius-Leonce se entretinha com uma 
aromatica talhada de lombo grelhado, 
e os competentes ovos. 

Entre duas garfadas, informou An-
tónia de que o sob sólo em que traba-
lhava não era digno de um homem 
como êle; afirmou-lhe que, se houvesse 
justiça neste mundo, deveria habitar 
um palacio e ser general de todos os 
bombeiros de França. 

Estas belas comunicações feitas 
com toda a serenidade, foram seguidas 
no dia imediato de outras do mesmo 
igenero, e terminavam ordinariamente 
pela boa piada: 

— Gostas ae doce ? . . . Pois então 
has de come-lo, quando o t iveres . . . 

Antónia contentava-se muito bem 
«om as suas batatas e as suas couves; j 
fornia, vivia} e viver é o importaotCj1 

mo periodo de tempo efetuaram se 8o 
casamentos. 

Dos falecidos houve do sexo mas-
culino i83 e do feminino 134, sendo 
253 nacionaes e 64 estrangeiros. 

Relativamente a cada moléstia foi c 
seguinte o numero de falecimentos: 

Peste 2, sarampo 3, coqueluche 2, 
diphteria e crup 1, gripe n , febre ti-
fóide (tifo abdominal) 3, erisipela 1. 
paludistco agudo 3, paludismo cro 
nico 2, tuberculose polumonar 47, tu 
berculose meningéa, outras tuberculo-
ses 2, infeção purulenta, septicemia (ex-
ceto a purpures 1) 6, sifilis 2, cancros e 
outros tumores malignos 4, outras mo 
lestias geraes 4, moléstias do sistema 
nervoso 25, moléstias do aparelho cir-
culatório 5o, moléstias do aparelho res-
piratório 39, moléstias do aparelho di-
gestivo 6L, moléstias do aparelho uri-
nário ii 2, moléstias dos orgãos geni-
taes i , outros accidentes puerperaes, 
da gravidez e do parto 3, moléstias da 
pele e do tecido celular 1, moléstias 
da primeira edade e vicios de confor-
mação 7, debilidade senil 2, mortes 
violentas (exceto suicídio) i5, suicídios 
1, moléstias ignoradas ou màl defini-
das 1. 

No dia 22 foi o nosso compa-
triota João Loraço de 34 annos de eda-
de, vitima de insolação, falecendo ins-
tantaneamente. 

Ingerindo uma porção de acido 
fenico tentou suicidar-se o nosso com-
patriota José Castro Alvitre, de 20 an-
nos de edade, sendo salvo e ficando em 
tratamento no hospital. 

O infeliz ficou ha dias desempre-
gado, começando lha a aparecer sinto-
mas de alienação mental. 

Deram entrada no hospital 
onde se acham em tratamento os nossos 
patrícios Francisco Freire, de 27 an-
nos de edade, com ferimentos na ca-
beça e em todo o corpo por ter caído 
de um andaime em que trabalhava; e 
Simão do Nascimento, que tentando 
fazer parar uma carroça de que era 
condutor, e cujo animal havia tomado 
o freio nos dentes, foi atingido pelo 
varal que lhe penetrou nos musculos 
do braço esquerdo descarnado-o e fra 
turando-o. . 

Findo a presente carta, dese-
jando a todos que por qualquer fórma 
cooperam no sucesso sempre crescente 
da Resistencia, que o novo anno lhes 
seja prospero e que neste dia Natal 
gosema maior ventura, a de abraçarem 
os que lhes são queridos. 

A' minha família, que nunca esque-
ço, ouso por estas colunas enviar um 
saudoso adeus e beijos ás minhas que-
ridas filhinhas de quem o destino me 
tem ha tanto tempo tão brutalmente 
separado. 

Trindade. 

O sr. dr. João Gualberto de Barros 
e Cunha, professor do liceu de Vizeu, 
pediu transferencia para idêntico grupo 
no de Coimbra. 

sobretudo quando se espera uma carta 
que deve mudar d'um dia para o outro 
a sorte e substituir o sr. Lissigneul 
pela menina Bourcier. 

Todos os dias, empregava uma 
parte das suas horas vagas a perguntar 
ao carteiro: 

— Não tem carta para mim? 
•—Não! respondia o carteiro es-

pantado. 
Para se consolar, ia ver Eva sua 

filha que, quanto mais crescia, mais se 
parecia com ela nos olhos grandes e 
melancólicos e na magresa. 

A criança, que só a éla amava no 
mundo, seguia até á bordadeira suissa, 
e para debaixo do hangar donde Pru-
dência vinha pô la fóra com grandes 
gritos, com medo de que a menina Go-
blot que devia ter um dia pelo menos 
mil francos de dote — tinham agora 
quasi a certeza disso, não tomasse cos-
tumes de pobretona. 

Depois, com vontade de desemba-
raçar o hangar e por consideração com 
a carta que se esp rava, carta de uma 
pessoa da cidade I gabava a Antónia o 
ceu em que entraria, mal fosse creada 
de servir; contava-lhe de creados sain-
do pobres da terra, mesmo sem cami-
sa, e jiparecende um dia com malas 
que não tinham numero ou com uma 
bela herança 1 E o caso da Catarina 
que, em Tergnier, tinha casado com o 
patrão que enviuvára! E a Normanda 
— essa vivia ainda —que tinha até ca-
sado com dois patrões de quarenta mil 
francos cada um 1 

Neste passo, prudência goblot en. 

I l i d r o f o b i a 

Deram entrada no Institto Bacte-
riologico de Lisboa, Henrique Mar-

| tinho, de 45 annos e José das Neves, 
de 3o, mordidos na Bem Canta por 
um cão danado. 

Mais dois que clamam bem alto 
pelo estabelecimento de um instituto 
similar em Coimbra. 

A camara, conformando-se com a 
opinião dos outros crédores aceitou i5 
por cento dos seus créditos na impor-
tância de 16136000 réis que lhe eram de-
vidos pela firma Areosa & C.* 
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Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a S d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Cousnltas das 9 horas da manhã ás 4 datard* 
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JOSE EUGENIO FERREIRA 
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oooooooooooooo 
CASA L E Ã O D O U R O 
Grande estabelecimento de pannos e casimiras 

COM 

Ateliers de fato por medida para homem e creança 

C O I M B R A - B u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 4 4 a 4 8 

A este estabelecimento acaba de chegar o resto do seu colossal sortimen-
to para a ESTAÇAO D INVERNO, de casimiras, flanelas, pannos moscows, 
montagnaes, ratinas e outras fazendas da mais recente novidade para vestuá-
rios de homem e de creanças, a saber : 

Fatos completos para homem desde 7$>ooo a 22$ooo 
Sobretudos da moda » 7#5oo a aajjiSoo 
Varinos e gabões d'Aveiro > bupooo a tUt&ooo 
Coletes de fantasia > 2®>ooo a 6$ooo 

Variada coleção de rneltons e outros pannos modtrnos para capas, casa-
cos e outras confeções para senhoras, desde ia&ooo réis o metro. 

Casacos impermiaveis, ingleses, dt-sde io#ooo réis. 
Continua havendo sempre bom so-timento de panos, flanelas e casimiras 

pretas para : 
Capas e batinas, desde 8íftooo réis (as duas peças) 
Calças pretas, desde 2$>ooo réis. 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos em smoking, sobre 
casaca e casaca. 

Preços modicissimos em todos os artigos, devido a todas as compras desta 
casa serem feitas a pronto pagamento. 

O m e l h o r b r i n d e q u e o f e r e c e e s t a c a s a 

Saldos verdadeiramente excecionaes, sem receio de concorrência. 
Fa2endas com abatimento de 5oo, laftooo, i#5oo, 2#ooo e 23d5oo réis em 

metro, ou seja o abatimento enorme de. 7$5oo réis em corte de fato 1! 
Sendo retalhos ainda téem maior abatimento. 

E ' aproveitar, pois, com tão enormes descontos ninguém deve deixar de 
fornecer-se destas fazendas, para seu uso, ou para brindar alguém nesta oca-
sião. 

N. B. — Toma-se inteira responsabilidade pelo bom corte e acabamento 
de todas as confeções executadas nos etelieres desta casa. 

ternecia-se, depois, piscando o olho: 
— Se tu ficares rica e senhora, és 

capás de te não lembrares do que eu fiz 
por ti, nem de Eva que te ama tanto? 

Antónia comoviase: 
_ —Esquecer Eval Ahl Prudência 

não sabia o. que significava para ela 
aquela criança 1 

E pegava-lhe ao cólo; e os quatro 
grandes olhos pretos entre-olhavam se 
cheios de ternura. 

Iam correndo os dias, dias de in-
verno, trazendo em vez da carta, a 
neve, o frio, que gelava mesmo o san-
gue nas veias. 

Cada manhã, ao depertar, Antónia 
dizia por habito: 

— Chega talvez hoje 1 
E contiDuava a espreitar o correio, 

mas com á certeza da resposta. 
Pois beml O sr. Bourcier tinha-se 

esquecido de escrever á filha I ou não 
se encontrava colocação em Cambrai 
para uma servente pequena; aquela 
cidade não empregava provavelmente 
senão as grandes . . . E se a menina 
Bourcier tivesse adoecido ou morrido? 

Só com o medo de vir a saber no-
ticia tão terrível não teria ido a Va-
licourt, mesmo se o seu trabalho nos 
bordados suissos o permiuisse. 

Começava a pezar-lhe aquele tra-
balho de enfiar agulhas, que, ao prin-
cipio, lhe parecera tão leve. 

Agora a vista de Antónia cançava-
se nêle. 

Via dançar pequenas manchas pre-
tas deaote dos olhos que se faziam ver-
Píílhos çopoo o» 4a senhora ^issigneul 

a quem tinha succedido no logar, ao 
pé do tear de Aurelius-Leonce-Teo-
dóro. 

Os seus deditos tinham de come 
, çar muitas vezes antes de poder tor 
nar a dar a aguha que ele esperava de 
alto, resmungando; e os melhores mo-
mentos eram ainda aqueles em que se 
contentava de dizer: 

— Gostas de doce ? Pois então co-
me-o, quandu o tiveres. . . 

A maior parte das vezes tratava-a 
de tola, cruzando os braços para a ver 
errar o buraco da agulha. 

Andava muito descontente; Antónia 
demais nfio parecia muito impressio-
nada pela superioridade de espirito, de 
vestuário, de beleza do seu mestre de 
bordados, nem mesmo pelas numero-
sas gravatas e anéis em que tinha a vista 
posta. 

— Um dia ponho fóra esta pequena, 
dizia êle i senhora Lissigneul; é abso-
lutamente idiota 1 . . . 

E pouco a pouco a gente de Sem-
pleux começava a partilhar a sua opi-
nião ; a pobre criança, mal Vestida, mal 
alimentada, cheia de desgostos, de tra-
balho, já não brincava, já nem mesmo 
falava e com as suas magras pernas lá 
ia jodas as manhãs, com os olhos no 
chão, repetir todos os dias a mesma 
cantiga ao carteiro, que se lia déla: 

— Não traz carta para mim ? 
Alegremente, sem o menor risco, 

a grosseria campesina agarrou-se a éla 
como a um d'aqueles melancólicos bo-
bos que se encontram quasi sempre 
em cada aldeia, 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex. ta o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciom o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por qu e 
são uns simples vendedores retalhista, 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.M que se não 
iludam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciem, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidem 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G a b ã o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1906. 

Joaquim José de Pinho. 

CÕNSULTÕRl iFbEHTARIÕ 
Sua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico peia Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
é horas d* tarde, em todos os dias úteis. 

Os garotos perseguiam-a com um 
papel na mão: 

— Eh, Antónia I Uma carta para 
ti. Deu-ma o carteiro 1 . . . 

Atiravam-lhe para debaixo dos pés 
com bombas que rebentavam no meio 
do seu «cismar e a espantavam, ou le-
vavam lhe do corredor da bordadeira 
os tamancos que tinha de ir buscar 
com os pés nús por cima da neve, 
d'um monte de estrume, ou de agua 
do bebedouro. 

Com hu I hu I escoltavam-na de 
noite fantasmas brancos, á sua entrada 
no hangar. 

Precipita va-se doida dentro dêle, 
depois estendida por cima da palha, 
tiritava de terror e de frio, tapando os 
ouvidos para não ouvir os terríveis hu 1 
hul que continuavam em baixo, ás ve-
zes acompanhados de pedradas. 

Uma manhã, que chegava para en-
fiar as suas agulhas, Aurelius-Leonce-
Teodóro, perfumado, com botas até 
acima do joelho, recebeu-a á porta com 
um ar de imperador, a mão direita no 
colete, a outra com uma mala novas 

— Não tens mais nada que fazer 
aqui! Estás fraca dos olhos como do* 
espirito. Além d'isso eu deixo Sem" 
pleux e a bordadeira que não são dif 

gnas de mim; vou procurar um Ioga' 
de caixeiro viajante 1 Adeus, pequena 
Tem saúde. 

{Continua.) 



" R e s i s t e toei a , » - U o í n l n g o , S O âe j a n e i r o d e 1 6 o 7 

150—§ua Ferreira §orges —156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, eneon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , eapeoiali 

«ando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A e h à r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P a o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n ó s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., eto. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Conraça de Lisboa, 32 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda-na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Os armazéns GRANDELÃ & C.â 

R U A D O O U R O , i i S — L I S B O A 

mandem catalogos e amostras d« seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Tendem para as provliotas pelos mesmos preços que para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o c i e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e D e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

têm agentes em parte alguma,' tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

Estai). Ind. Ptorm. "Souza Soares 
j j 

(Marca registada)] 

( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
[com um premio de Honra de 4.» clasee 

e cinco medalhas de Ouro, 
•a America do Norte, França e Brasil, 

pela perfeita asnipulação e eflcacia dos se«s 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser débellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PA STIL.HA S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. SSo de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

G A S A M E M O m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mai« 
perfeito. 

Ninguém compra sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra* 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seo 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebâr importan-
tes remessas de pianos aiemãis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fahri-
cantee; vendem-se ao público em melho 
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-ae pianos em troca e comprSo-se pia 
•nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lagar. 

(gumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e p r i a L U Z I T A N A 

Maebiasas fallantes 
Deposito completo de apparelho 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143600© 

Variada collecção de discos e cy 
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono 
gi aph, C.a de S\>«/- York, e dos Gran 
dophones « Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
C O I M B R A 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beglstado*) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares á I F a r a lnforma$J«» 
venda nos depósitos dos remedios do auctor. Preço: brochado aoo réis, enca-
dernado 5oo réis. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Hesponsabllidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 44, 4.® 

| Seguro» de vida Inteira. Temporários, Hiatos, Praso Fixo. Combi-
nados e Supervlvencla, com ou sem participação nos lucros d» 
Companhia. 

Capltaes dlfferidos e Rendas vitalícias immediatas. dlITerldas c 
temperarias, com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 2 0 r é i s s e m a n a e s 

e tarifas dirigir-se ao tf ente em COIMBRA: 

JOÃO G O M E S M O R E I R A - R . FERREIRA BORGES 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.4 400 réis; dúzia 4#>32o. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.k— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. rr * 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES M O R E Í R Í , rua 'de Ferreira B^ges-
Coimbra Sucursal na Figueira da F o ? (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » - d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Line, Francesa Fravcotts, Remington, Bernard, manufatura Lieseais 
C a r a b i n a s La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc.È 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

ctOij etc. ® 1 

P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

HunlçSes de todos os calibres e qualidades 

* mCr^u^í: s x í " b r i " n K ' c o o s o p o r — H o u ^ 

PAPELARIA CENTARL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

• 

Grande edição da bilhetes postaes (lastrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja. 
Mirandela, Serra d'Estrelaf etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua do Ferreira orgos, 165, i.» 

K 
Tomam-se seguros de prédios mobília 

e estabelecimentos contra o risco de in 
c índio. 

• • • • Le • • • , 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dÔis3 asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mait 
Ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoeião em toda a soa 
lalutar eficácia. 

E tanto asBim, que os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides ^al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, nSo 
aó por milhares de pessôas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo con aio ou fóra do Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

"RESISTES Cl A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 2<3700 
10350 

Trimestre ggQ 

Sem estampilhai 

J n n o - 20400 °eíneat
i
re 10200 trimestre ggg 

•A1 wnr^ 

Brasil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30OCQ 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5U%. ' 

Comunicados, cada linha 
Réolames, cada l i n h a . . . . . . . . 

Anunciam-te gratuitamente todas aí 

SubhoayCos com ouja remessa este jerutf* 
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0 ORÇAMENTO 
O governo do sr. João Franco 

perdeu de tedo o respeito á opinião 
publica e difére apenas dos outros 
governos monárquicos pela auda-
cia com que emprega antigos e en-
ganosos expedientes de má admi-
nistração e pela coragem com que 
explica seus falsos resultados a fa-
vor da fazenda publica pela mora-
lidade e economia da administra-
ção publica, que ninguém consegue 
ver. 

O sr. João Franco, que até ago-
ra nada mais tem feito que gritar 
pela sua honradez e pela dos seus 
correligionários a quem vae distri-
buindo paternalmente os logares 
rendosos que aparecem, creando 
rapidamente competências que a 
sua imprensa vem proclamar, levan-
tando alto ao respeito da opinião 
publica nomes absolutamente des-
conhecidos, o sr. João Franco que 
faz da necessidade em que se tem 
visto de chamar por vezes para 
funcçóes publicas homens que não 
são do seu partido, uma virtude e a 
prova de uma independencia que 
não é ordinariamente também senão 
o reconhecimento dos serviços que 
á sua administração estão pres-
tando os outros dois partidos do 
rotativismo, o sr. João Franco que 
aumentou as despezas publicas sem 
necessidade e sem justiça, favore-
cendo uma classe com o gravame 
das outras, quer justificar todos os 
seus actos e provar a excelencia da 
sua administração por o orçamento 
geral do e s t a d o ! . . . 

Nisto está o sr. João Franco! 
Nesta habilida de velha, neste ex 

pediente conhecido e desacreditado 
da falida administração monarquica 
cristalisou o sr. João Franco! 

A obra é da mais falsa e requin 
tada hipocrisia. 

N ã o se vê em todo o orçamento 
uma fonte de receita nova, não se 
nota corte por coisa conhecida, pre 
judicial e inútil e o orçamento do 
sr. João Franco faz descer rapida-
mente o deficit de milhares a a lga 
mas centenas insignificantes de con 
tos de réis! 

Ora a habilidade era conhecida, 
e não ha ministro da monarquia 
que não saiba onde encontrar o ho-
mem capaz de em poucos dias lhe 
fabricar um orçamento em que se 
demonstre claramente, sem receio 
de um desmentido, o equilíbrio das 
receitas e despezas geraes do estado 

Se nunca se fizeram assim or-
çamentos, não foi por não serem 
possíveis, mas sim por uma especie 
de pudor, por um resto de respeito 
c o m a opinião publica, a quem se 
fazia a homenagem de confessar 
que o paiz ficaria sempre endivi-
dado, afirmando porem cada um 
como habilidade própria que o de-

ficit diminuiria por processos admi-
nistrativos de maior moralidade e 
economia. 

E assim, muito naturalmente, a 
pnentira monarquica de redução em 

redução do deficit levou o orça-
mento ao equilíbrio, que no uso 
dos mesmos processos e na afirma-
ção publica dos mesmos expedien-
tes administrativos de corrução mo-
narquica, o sr. João Franco veio 
agora proclamar ao paiz. 

E admira-se o sr. João Franco, 
e notam com extranheza os jornaes 
do seu partido que o paiz tenha re-
cebido com um sorriso de ironia a 
declaração ião solene do sr. presi-
dente do c o n s e l h o ! . . . 

O orçamento é, e foi sempre, 
uma peça sem valor, quando a ga-
rantir a sua execução não ha a con-
vicção publica da sinceridade e ia 
honestidade de quem o apresenta. 

Ora é isso exactamente o que 
falta ao sr. João Franco que quere-
ria provocar sobre o orçamento até 
a discussão publica para insinuar e 
demonstrar, se quizessem, com as 
peças de uma falsificada escritura-
ção publica que os desvios dos di-
nheiros públicos se faziam por ne-
cessidades politicas, para trabalhos 
eleitoraes, por sinecuras rendosas a 
grandes influentes políticos e que 
tudo o que até hoje se tem dito de 
intenção com que o orçamento era 
viciado, é falso. 

Assim seria levado naturalmen-
te a falar de adeantamentos á casa 
real. 

Assim provaria que a frase tão 
celebre do manto de ladrões era 
verdadeira não por cobrir sua ma-
gestade, mas por encobrir as la-
droeiras de todos os partidos polí-
ticos monárquicos que á sua som-
bra téam roubado. 

E ninguém protestaria. Os par-
tidos monárquicos submeter-se-
iam. 

Sacrificariam a sua honradez á 
pureza das suas intenções, á fir-
meza das suas convicções. 

A corôa ficaria limpa, sem no-
doa. 

E provar-se-ia que a nação es-
tava em divida com a corôa! 

A isso havemos de chegar. 
Nisso ha de liquidar o preten-

dido tacto administrativo do sr. 
João Franco. 

Coimbra-Olub 
Em plena animação os preparativos 

que esta prestimosa associação faz para 
aclimar em Coimbra o carnaval civili-
sado que tanto tem custado a entrar 
nos costumes nacionaes em Lisboa e 
Porto. 

Além do enterro do velho carnaval, 
da entrada na cidade do seu herdeiro 
o rei Carnaval civilisado, dos bailes do 
Club, das cavalhadas, dos concursos 
de jogos, ha o cortejo que promete ser 
na verdade brilhante. 

Na oficina do sr. Antonio Elizeu 
não se trata de outra coisa e vão em 
boa altura os trabalhos, apezar da enor-
me tarefa de que se encarregou e de 
que se está tirando com a habitual fa-
cilidade dos seus recursos de decora-
dor, das suas raras aptidões artísticas. 

O sr. dr. Antonio dos Santos Vie-
gas, reitor da Universidade, foi exone-
rado, como pedira e nós noticiámos 
em tempos, do iogar de presidente da 
comissão de exame de livros para B 
instrução fecundaria. 

A PENA DO S I L E N C I O 

Para muita gente e determinação 
tomada pela imprensa, de não se refe- j 
rir mais aos que trabalharam pela sua 
opressão, aprovando e colaborando na 
lei de imprensa que o sr. João Franco 
impoz á maioria da camara, e que es-
ta aprovou, passa por ter sido uma pés-
sima determinação que não redondou 
senão em beneficio da imprensa do 
partido do sr. João Franco. 

Permitimo-nos discordar desta opi-
nião, que achamos pelo contrario que 
tem prejudicado a tatíca simples do sr. 
João Franco e dos seus correligioná-
rios e que á imprensa da oposição 
trouxe apenas de inconveniente um 
pouco de trabalho a mais, com um re-
sultado porém claramente favoravel á 
politica hostil ao sr. João Franco. 

A pena do silencio deu apenas aOs 
redatores dos jornaes monárquicos o 
embaraço de ter de pôr da parte os 
assuntos fáceis de divagação a que a 
administração ridícula do sr. João 
Franco que procura emitar a morgue 
do sr. Hintze Ribeiro, aceitando-lhe o 
ridículo das responsabilidades precí-
puas, sem o talento e a convicção mo-
narquica que o tornam ainda relativa-
mente respeitável no meio das facções 
que a sr.* D; Maria Emilia tão acerta-
damente qualificou com o nome de 
Choldra. 

Fóra disso, a pena do silencio não 
fez senão bem, porque acabou com o 
único expediente da tatica politica do 
sr. João Franco que se resume em 
gritar que o não deixara fazer tudo, 
quando se não lamenta por o não 
deixarem fazer nada. 

A' tatica pueril correspondeu a pe-
na do silencio perfeitamente. 

E a primeira a reconhece lo é a im-
prensa francacea que anda a gabar-se 
alto de que desde que tal se deu a sua 
tiragem tem aumentado e a sua venda 
é sempre crescente 1 . . . 

Queixam-se de lhe fazerem bem os 
ingénuos 1 . . . 

O sr. João Franco, que julgava co-
nhecer o paiz e que tem visto como 
pela insistência do reclame se chegam 
a impôr á admiração e ao respeito as 
maiores inutilidades, as mais risiveis 
personalidades, tem feito da insistência 
no reclame a força da sua propaganda. 

Tem seguido os processos das es-
pecialidades farmacêuticas, o dos de-
purativos muito celebrados. 

E nada mais natural 1 
Não se propunha êle depurar a na-

ção, extirpar erros inveterados, vicios 
hereditários ? 

Ora o silencio inutilisou de todo o 
reclame desde que o sr. João Franco 
perdeu o preteato para gritar que tinha 
cortado por todos os abusos e que a 
sua administração levava o paiz a por-
to de salvamento. 

O sr. João Franco começa já a 
queixar-se que não falam dêle e daqui 
a pouco terá de pedir a intervenção 
salvadora do sr. Aristides da Mota, 
para espalhar em folhas volantes pelo 
paiz o reclame proprio. 

A' custa da nação, e por os bons 
ofícios do correio, . . 

Em tudo mostra o sr. João Franco 
a zelosa administração que f a z . , , da 
sua casa. 

E não seria para admirar até que, 
por uma feliz reforma, convertesse, 
com economia para o paiz, os fundos 
dados aos jornaes governamentaes, na 
creação de um grande jornal, que can-
tasse e celebrasse em prosa e verso 
suas virtudes e louvores. 

De graça, já se v ê . . . 
Tal publicação torna-a necessaria 

a pena do silencio. 
O sr. João Franco precisa de todo 

o barulho do reclame. 
Adminifíra por processos secretos, 

da sua invenção. i 

Aumenta o ordenado aos oficiaes, 
perguntam lhe donde vem o dinheiro? 

Responde, é a minha administração, 
é o ségredo, e ha ma i s . . . 

Pasma tudo e êle traz o orçamento 
claro e limpo, sem deficit. 

Tudo se admira. Tudo grita. Tudo 
péde explicações. 

O sr. João Franco manda tocar a 
campainha, rufar o tambor e preco-
nisa o seu elixir potentoso e secreto. 

A imprensa cala-se, o sr. João 
Franco está a precisar de um jornal 
que lhe publique os reclames. 

O Diário do Governo para pouco 
lhe pode servir. 

Debalde lá se procurarão documen-
tos que atestem a sua atividade, a com-
preensão dos seus deveres, a sua orien-
tação administrativa... 

« A V e r d a d e » 

Com este titulo começar-se-ha a 
publicar no proximo dia 3i de Janeiro, 
aniversario da revolta republicana do 
Porto, um novo semanario republicano 
redigido por académicos da Universi-
dade e do Liceu e com a colaboração 
de Teofilo Braga e dos maiores vultos 
do nosso partido. 

Antecipadamente fazemos ardentes 
votos pela longa vida do novo colega, a 
quem agouramos um franco sucesso. 

Dr. José Eugénio Ferreira 
São do nosso estimado colega da 

capital a Vanguarda, as palavras que 
transcrevemos e que acompanham o re-
trato deste nosso correligionário, publi-
cado num dos seus últimos números. 

Fazemos com prazer a transcrição 
do artigo que tem tanto valor pela jus 
tiça da apreciação como pela autorida-
de moral de quem o escreveu, com a 
satisfação de ver compreendido e apre-
ciado devidamente, quem teve como es-
tudante um passado de desassombrada 
e intransigente independencia e começa 
a sua vida publica honrando o seu pas-
sado e as tradições bem raras dos seus 
tempos académicos. 

Segue o artigo: 

«Publicamos hoje o retrato d'este 
nosso ilustre correligionário, recente-
mente filiado no partido republicano e 
que em breves dias vae doutorar se na 
faculdade de direito. 

Como homem de sciencia e como 
orador, já ha muito consagrado desde 
a publicação do seu livro sobre direito 
constitucional, que mereceu os mais 
rasgados elogios a Teofilo Braga, e 
Alves de Sá, e as melhores referencias 
em jornaes da especialidade, como por 
exemplo, a Revista dos Tribunaes, em 
artigos do dr. Ferreira Augusto, e por 
todos aqueles que em Coimbra, ouvi-
ram o seu brilhante discurso no Insti-
tuto, em 2$ de fevereiro de 1901, a que 
a imprensa periódica fez as mais le-
vantadas referencias. 

Desde então, até !Qo§, a aua pa 
lavra fluentíssima fez-se admirar suces-
sivamente em diversas sessões solenes 
e principalmente nas assembleias ge-
raes da academia onde produzia sem-
pre dominadora impressão. 

Como estudante, sobresaiu sempre 
entre os mais distintos, pelo vigor e 
firmesa da sua privilegiada inteligen 
cia, aturado estudo e brilho que a sua 
palavra quente dava a todos os assun-
tos, ainda os mais áridos e ingratos. 
Por tudo isto se impoz continuamente 
á admiração de discípulos e professo-
res, embora os seus dotes excecionaes 
produzissem ás vezes uma natural rea-
ção em certos espíritos que os não at« 
tingiam. 

A sua recente adesão ao partido re-
publicano, e dizemos ao partido, por-
que a Ideia já a sua lúcida inteligen-
«ia ha ocuito decerto havia abraçado, 

representa a acquisição valiosíssima 
d'um elemento de primeira grandeza 
de que muito ha a esperar. 

A Vanguarda, que antecipadamen-
te conta com a sua distinta collabora-
ção, envia ao novo correligionário e 
ilustre advogado, as suas cordeaes fe-
licitações.» 

C O M Í C I O 

Realisa-se no domingo o comicio 
republicano em Taveiro, promovido pelo 
centro eleitoral republicano e inicio da 
obra de propaganda rural que as co-
missões republicanas d'esta cidade de-
cidiram levar a cabo para disseminar 
as ideias democráticas e promover a 
educação inteletual e civica da popula-
dos campos, que com a ignorancia se 
procura trazer afastada dos verdadei-
ros interesses da nação, e da colabo-
ração efetiva e verdadeira na vida na-
cional. 

A decisão das comissões republi-
canas tem além d'isso em vista mos-
trar por um acto publico a considera-
ção em que tem o civismo e os servi* 
ços que á nação e á causa republicana 
tem prestado o sr. dr. Julio Augusto 
da Fonseca, tão justamente querido e 
estimado ali, como em toda a parte em 
que se conhecem as suas belas quali-
dades de carater e raras aptidões me-
dicas. 

O sr. dr. Julio Augusto da Fon-
seca, que nunca oculta as suas ideias 
republicanas, antes julga do seu dever 
pô-las sempre em evidencia, tem pelo 
respeito e justa estima que a todos sa-
be inspirar trazido para a causa repu-
blicana muitas vontades e os resulta-
dos das ultimas eleições mostram bem 
o valor do trabalho que o partido re-
publicano reconhece e quer agradecer 
por esta justa deferencia. 

Ao comicio irão assistir d'esta ci-
dade os srs. drs. Angelo da Fonseca, 
Bernardino Machado e Fernandes Cos-
ta e os srs. Cassiano Martins Ribeiro e 
João Machado, além de outros amigos 
e correligionários nossos. 

A o s r . d i r e t o r d o c o r r e i o 

A distribuição do correio na rua 
de Ferreira Borges é feita com tanta 
irregularidade que ha dias em que a 
primeira distribuição se realisa ás 11 
horas. Hoje por exemplo foi um desses 
dias. 

Ao sr. diretor do correio, cuja boa 
vontade em satisfazer as justas recla-
mações do comercio e em melhorar os 
serviços a seu cargo é bem conheci-
da, pedimos para regularisar este ser-
viço, por forma a não prejudicar o in-
teresse geral. 

O Diário do Governo publica a 
carta de lei que auctorisa a camara 
de Coimbra o emprestimo de cem con-
tos para pagamento á Companhia Co-
nimbricense de Iluminação a gaz na im-
portância de 54:000^000 réis, moderai-
sação e transformação da fabrica do 
gaz e canalisação na importancia de 
i&oooj&ooo e 3o:ooo$o»o réis para a 
construcção do reservatório para ali-
mentação de agua em Santo Antonio 
dos Olivaes e respetivos mecanismos. 

A mesma carta de lei permitte a 
importação livre de imposto do mate-
rial para a viação eletrica, quando não 
possa ser feita pela industria nacional, 
e dispensa o municipio das leis de de-
samortisação permittindo-lhe a cons-
trução rapida do novo bairro no Pe-
nedo da Saudade. 

Ao sr. Antonio Dias Temido, co-
nhecido e estimado industrial d'esta ci-
dade foi concedida pelo juri da Expo-
sição de S. Luiz uma medalha de ouro 
pelos seus belos licores, e outra de co-
bre pelo vinagre que expoz. 
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FESTAS MILITARES 
Celebrou-se no domingo, como tí-

nhamos anunciado, a ratificação do ju-
ramento de bandeira no largo de Santa 
Cruz, com assistência de todas as au-
toridades e representantes de todas as 
corporaçSes, mas com manifesta indi-
ferença da opinião publica, sem a con-
corrência que todos porem previam, em 
festa que devia estar por tradição ejpra-
tica de falsa educação civica invetera-
do fundamente nos hábitos nacionaes. 

E ' que a educação nacional tem evi-
dentemente progredido, e em grande 
parte pela ação moralisadora da impren-
sa, de quem tanto mal se diz em Por-
tugal; porque ela corresponde a uma 
verdadeira necessidade nacional, e é 
sem duvida uma das maiores, senSo a 
maior, torça nacional. 

A festa, ordenada superiormente, 
com aquêle fino tato com que o Pina 
Manique organisava fogos e folguedos 
populares para distrair o povo de maio-
res preocupações, para o afastar das 
ideias que do estrangeiro caminhavam 
avassaladoramente e forçavam as fron-
teiras, propunhs«se incutir no animo do 
soldado o amor da patria por um acto 
de uma solemnidade grande. 

Ora o respeito da patria não vem 
senão do reconhecimento do dever, e 
este não sae senão da elevação da con-
sciência pela instrução. 

Não é um minuto de solemnidade, 
horas de manifesta simpatia publica, que 
poderão crear um exercito onde o não 
ha, que poderão torna-lo instruído, dis 
ciplinado, respeitado, amando a sua pa 
tria e a sua profissão, quando a vida 
seguida de todos os dias lhes está gri-
tando bem alto a inutilidade do seu ser-
viço, a falta de reconhecimento dos po-
deres públicos, a sua função puramente 
decorativa, o seu papel de satisfazer 
vaidades. 

O soldado não tem habitualmente 
muito que lhe inspire o amor á sua 
profissão que o leve ao respeito das fun 
çÕes sociaes que exerce. 

O respeito ao exercito, o amor á 
patria, a dedicação pela bandeira apren 
de-a o soldado no quartel lentamente; 
não é de repente, em festas espeta-
culosas que pôde fixar-se definitiva-
mente no seu espirito. 

E m Portugal ha pouco respeito 
pelos símbolos, porque atraz dos sím-
bolos nunca ha o culto de uma ideia, 
t formula de uma aspiração.^ 

E nos que ouviam a missa campal 
distraidamente, de chapéu de cabeça, 
ninguém podia ver o respeito da reli-
gião, o amor pelo exercito, a homena-
gem á bandeira que simbolisava a pa-
tria porque estas preocupações andam 
geralmente longe dos espíritos ; porque 
os símbolos são incompreendidos por-
que a falta de educação civica não 
creou o culto das ideias, porque na or-
dem do exercito que estabeleceu a ce-
remonia ninguém viu mais que um acto 
politico, a exploração indigna de um 
sentimento natural. 

O que ha necessidade é de crear 
um exercito que não temos. 

O resto virá por si mesmo. 
E crea-lo dentro dos princípios de 

mocraticos, longe da pratica de um 
tradicionalismo sem significação, com 
uma orientação moderna, satisfazendo 
cabalmente a uma necessidade nacional. 

E então não necessitará de peças 
de grande espetaculo para respeitar o 
seu dever. 

Terá então a consciência dêle e sa-
ber»se-ha honrar defendendo a patria 
por satisfação á dignidade própria, sem 
subserviência a ídolos sem culto, a sim 
bolos sem significação. 

dade histórica em favor dos interesses 
ou das vaidades das ordens religiosas, 
de reis e príncipes. 

Dentro dos arquivos nacionaes dor-
me a verdade da historia portugueza, 
cujos factos se vão dia a dia modifi-
cando e rectificando com a publicação 
de documentos que inesperadamente va-
mos modificar o seu aspeto historico. 

Muito tem feito em Portugal a 
obra dos eruditos que afinal se soube 
impõr e desviar os estudos historicos 
da falsa orientação em que os tinham 
posto o diletantismo e o brilho falso de 
alguns espíritos literários. 

Ao Arquivo historico cabe sem du-
vida papel primacial nesta cruzada. 

A quantidade de documentos, pu 
blicados já nos quatro volumes, é enor 
me e feita com espirito metodico que 
revela a boa e solida orientação dos seus 
compiladores. 

Não ha assunto historico em que 
não tenha de consultar-se já esta ex-
celente publicação, porque sobre todos 
tem publicados documentos e da maior 
importancia. 

E m cada numero, encontra quem 
os lê factos os mais originaes, referen-
cias á vida publica dos homens mais 
importantes da nossa historia e apezar 
d'isso absolutamente ignoradas. 

Neste mesmo numero, encontrarão 
os que se interessam pela historia de 
Coimbra materiaes historicos que os 
interessem e de importancia. 

E ' por isso que esta publicação é 
hoje indispensável em todas as biblio-
tecas publicas, em todas as livrarias 
particulares. 

O luxo com que é editada revela os 
cuidados bibliográficos de quem ama 
tanto os livros pelo pensamento que 
conteem como pela fórma artística que 
os envolve. 

E ' por isso que aos governos devia 
merecer auxilio eficaz a publicação que 
tão generosamente vêem fazendo os 
srs. Braamcamp Freire e D. José Pes-
sanha. 

CRÓNICAS DE HESPANHft 

A cerca dos jesuítas 

" A r q u i v o h i s t o r i c o » 

Publicou-se mais um numero d'esta 
excelente publicação, que indica nos 
nossos estudos historicos a continuação 
dos trabalhos de Alexandre Hercu-
lano e a sua orientação tão funesta-
mente interrompida pela obra de Pi-
nheiro Chagas e de Oliveira Martins. 

A historia de Portugal está por fa-
zer em grande parte, porque aos histo-
riadores tem falhado além dos conhe-
cimentos essenciaes da historia compa 
rada que deviam orienta-los, a explora-
ção das coleções publicas de documen-
tos que está por fazer inteligentemente. 

O s historiadores têem se deixado 
também até. hoje dirigir demais pela 
tradição popular e pelos trabalhos dos 
cronistas reaes ou monásticos, cuja 
obra de falsa adularão aJtçrou a ver-

Alguns munícipes pedem a nossa 
intervenção junto da camara, para afas-
t a j o perigo, que julgam eminente, de 
vêr cortar todas as arvores deste local, 
que dão um aspeto tão pitoresco á co 
lina, encimada pelas edificações monu-
mentaes dos estabelecimentos universi-
tários. 

Satisfazemos gostosamente o dese 
jo que nos mostraram, porque julgamos 
um erro o abater se o arvoredo, subs 
tituindo assim o aspeto pitoresco e ver 
dejante do local por um amontoado de 
rochas escalvadas, donde a terra cairia 
ás primeiras chuvadas, e não o fizemos, 
ha mais tempo, por julgarmos afastado 
o perigo e definitivamente. 

As razões apresentadas são que o 
arvoredo é fonte da humidade locai e 
prejudica a higiene por ser refugio de 
animalculos que dali vão irradiar para 
outros pontos. 

Ora as poucas arvores que ali ha, 
longe de favorecerem e aumentarem a 
humidade dos terrenos mais baixos, re-
téem-na pelo contrario e evitam que 
ela desça rapidamente contribuindo pa-
ra a humidade do vale. 

As arvo res, que embelezam o sitio, 
em nada contribuem para as condições 
de humidade em que se encontra aquê-
le local sombrio. 

As arvores que ha são muito baixas 
para poderem tirar o sol. O que torna o 
vale sombrio são: o museu de historia 
natural, o laboratorio químico e os ou-
tros edifícios universitários que corôam 
a colina e que interceptam os raios do 
sol, projetando a sua grande sombra 
sobre o vale. Mas esse defeito é irre 
mediavel. 

Se cortarem as arvores, nem por 
isso haverá mais sol no vale, nem por 
isso diminuirá a humidade do local. 

O córte das arvores iria apenas pre 
judicar as condições esteticas do sitio, 
transformando numa rocha aspera e ári 
da, uma colina verde e pitoresca. 

O que conviria era não cortar as ar-
vores; mas sim tratar mais cuidadosa-
mente daquela arborisação que levou 
tantos annos a fazer e que poderia trans-
formasse com a construção de peque-
nos caminhos para peões, num logar 
pitoresco e concorrido. 

ALVARO R O X A N E S 
Hedico-Cirurgiuo 

Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 &s 12 e das 2 ás 4 

Eeildencla: R . de Tomar , n (telef, 178; 

E m 29 de dezembro de 1874 se sub-
levou em Sagunto, frente ao inimigo, 
uma divisão do exercito, proclamando 
a restauração da dinastia bourbonica. 

Caiu a Republica, fruto do voto de 
uma assembleia, consagrado depois pelo 
sufrágio (universal, e foi restaurada a 
monarquia que hoje rege os hespanhoes 

Passaram trinta e dois annos, e ape 
nas cumpridos, na mesma heróica cida 
de de Sagunto, a força publica da mes 
ma monarquia restaurada faz fogo sobre 
o povo e o fusila sem piedade, produ 
zindo mortos e feridos. 

Derrama-se acaso esse sangue em 
defeza da liberdade ibera, como nos tem-
pos das luctas entre cartaginezes e ro 
manos? Ou é que as tropas da monar 
quia se vêem obrigadas a defendê la 
contra os revolucionários? 

Não; a terceira jomãda histórica de 
Sagunto realisa-se por ocasião do odio 
so imposto de consumo e seus contra 
tistas, e em honra da politica expolia-
dora daquele paiz. 

O politico traidor de Sagunto é, ao 
mesmo tempo, o arrendatario de Con-
sumos. Exerce, pois, o mero e mixto 
império sobre os habitantes da famosa 
cidade. Como politico atropela as suas 
liberdades e impõe a sua vontade; como 
contratista encarece o seu pão e con 
demna-os á fome. 

Reunir em uma só as duas persona-
lidades de politico e de contratista de 
consumos, é caso frequente em multi-
dão de povos desta desgraçada Hespa-
nha. E m Madrid mesmo, os contratis-
tas de consumo eram, e não sabemos 
se continuam sendo, legisladores nas 
Camaras dos deputados e dos pares. 

Sagunto compreendia que era um cu-
mulo e deu um grito em fórma ao arren-
datario. Em sua defeza se dispararam 
os fusis da guarda civil sobre os habi-
tantes que trinta e dois annos antes ap-
laudiam os primeiros a restauração bour-
bonica, e vinte e tres séculos antes de-
fendiam a independencia hespanhola. 

Não é possível imaginar maior in-
gratidão. Prescindindo da sublevação 
saguntina, que acima de tudo foi obra 
do Exercito e não de aquêle povo, ele-
gido como teatro de um drama em que 
êle não tomou parte, sentimos oprimir-
se a nossa alma ao ver que em Sagun-
to se derramou sangue daquela terra 
sacra, em defeza de um politico expo-
liador. Produz-nos o mesmo efeito o 
saber que um industrial desenterrou 
os ossos de algum heroe para conver-
te-los em botões. 

Combinaram os contemporâneos em 
fechar á chave o sepulcro do grande 
Cid, em rasgar o testamento de Isabe 
I, em que a unidade nacional está ín 
timamente expressa; se disse contra 
Hespanha e se está dizendo diariamen-
te toda a classe de injurias; mas não 
são outra coisa que desafogos de lite 
ratura modernista. 

Mas ir a Sagunto, a matar sagunti-
nos, como se ainda estivessem ali os 
soldados de Annibal, para enriquecer 
um politico avarento e amparal-o em 
seu negocio, que consiste em fazer di-
nheiro com a miséria dos pobres, pa-
rece-nos uma falta de leso patriotismo. 

Sagunto se chamava antes Mavie 
dro. No século passado lhe trocaram o 
nome para recordar a sua antiga glo-
ria. Mal feito, porque assim na Euro-
pa se saberá que o governo hespanhol 
arcabuzeou o povo de Sagunto, em-
quanto nas principaes cidades da Pe-
nínsula faziam preces para que não 
fosse aprovada a lei de Associações, e 
continuasse explorando o paiz a inqui-
sidora Ordem que fundou o virtuoso 
Santo Inácio de Loiola. 

Agoram acabam de descobrir-se as 
ruinas da remota cidade de Numancia, 
situada na província de Castela, e onde 
tem o seu berço o poético e caudaloso 
Douro, e breve se fundará um povo 
sobre elas; em seguida se estabelecerá 
a Caseta de Consumos, e não muito 
mais tarde dirá o telegrafo: «O povo 
de Numancia foi passado á baioneta 
pela força publica ao mando do arren-
datario de Consumos.» 

Estas coisas, ainda que são muito 
tristes, acabam por despertsr-nos o ri-
so sardonico que será o mesmo que 
aparecerá no rosto dos saguntinos su 
perviventes de 29 de dezembro de 
1874, e dirão: E para isto fizemos 
aquela rei tauração ? Para continuarmos 
com os Consumos e com os políticos 
de outr'ora ? 

gunto não sinta estas impressões rc-
manticas que nos assediam. Pelo me-
nos o seu Município, isto é, o seu Pre-
sidente está muito satisfeito da sorte 
que coube ao povo, terror de Cartago. 

Assim o comunicou ao governador 
civil de Valencia, que chegou a tempo 
de enterrar os saguntinos mortos. 

«Visitou-me — disse o govemador-
civil ao governo de Sua Magestade Ca 
tolica — o Município de Sagunto par* 
agradecer a minha gerência.» 

A gestão da autoridade, se não do 
governador, consistiu em fuzilar ino-
centes saguntinos. E isto pareceu bem 
ao Município ? Pois que se entendam 
com os saguntinos. Mas não foi esse o 
belo gesto do antigo Município de Sa 
gunto ante Annibal. 

Xaragoza ha poucos annos; agora 
Sagunto, ámanhã Numancia, todas as 
glorias hespanholas, como Cuba e Fi 
lipinas, degoladas nos altares de poli 
ticos de forca e baioneta, e o mesmo 
se atrevem com os mortos que com os 
vivos. 

E dirão os políticos traidores e ar-
rendatários de Consumos ás cidades 
heróicas, o que um celebre actor dra-
matico disse ha pouco num teatro: 
«Vós, á defeza, e nós á despensa.» 

19 de janeiro de 1907. 
«. de 

Quinta de Santa CrujB 
Abaixo da casa que agora anda a 

construir-se para abegoaria municipal, 
ha um grande lote de terrenos em 
jrande parte encravados na colina do 
cerco dos jesuítas que a camara pre-
tende, dizem, alienar, e vender para 
construções. 

E m nossa opinião entendemos que 
a camara o não deve fazer . 

Já por mais de uma vez a camara 
tem lutado com falta de terreno para 
edificações próprias necessarias, para a 
sua regular administração e tem-se 
sentido embaraçada por falta de previ-
dência das vereações anteriores. 

Ora_ a abegoaria e os servços ane-
xos estão em pleno desenvolvimento e 
têem sido o objeto de solícitos e justos 
cuidados da camara. 

Esses serviços estão em rcsperas 
de aumentar e as suas instalações con-
seguintemente. Não nos parece por isso 
da mais prudente administração alie-
nar terrenos. 

E alienar terrenos para quê ? Para 
edificações? Nunca! 

A camara não pôde, nem deve fa-
ze lo. 

Os terrenos são improprios para 
construções e a camara deve ser a pri-
meira a não consentir que se vendam 
terrenos em locaes em que se não pó 
dem fazer habitações higiénicas. 

Os terrenos têem má exposição, as 
edificações não poderão deixar de fi-
car encravadjs no môrro cheias de hu-
midade. 

Não acreditamos por isso também 
que haja alguém que vá arriscar o seu 
dinheiro ali, em terrenos para constru 
çÕss que ficarão nas peores condições 
higiénicas. 

Além disso a camara deve prever 
sempre a possibilidade de expansão dos 
seus serviços e tomar providencias que 
evitem complicações e embaraços fu-
turos. 

A camara não deve por isso alienar 
terrenos proximos da sua abegoaria, 
que mais tarde lhe podem ser neces-
sários. 

E cunca poderá vender aqueles ter-
renos para edificações porque á camara 
compete olhar pela higiene dos muní-
cipes e os terrenos são absolutamente 
faltos de condições higiénicas para nêles 
se construírem habitações. 

O Diário do Governo publicou a 
lista dos substitutos dos juizes de di-
reito. 

Para Coimbra foram nomeados os 
srs. José Augusto Nezareth, Antonio 
da Cunha Vaz, Antonio Canaes de 
Campos e José Rodrigues de Oliveira. 

Deu entrada na repartição das obras 
publicas o auto de receção da tarefa de 
conclusão das terraplenagens no lanço 
da estrada de Larçã á Pampilhosa. 

Mas jpode ser que o povo de Sa-

Logo que seja aprovado o orça-
mento do estado devem principiar os 
trabalhos do alteamento da insua dos 
iento3; e será dada autorisação para ' 

o fornecimento das oficinas da Escola ' 
Brotcro. 

Carta do Rio de Janeiro 
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Pelo Correio da Manhã foi aberta 
uma subscrição em favor dos foguistas 
portuguezes que ainda não embarcaram 
para Lisboa, de onde vieram contrata-
dos pela Companhia Loyd Brazileira e 
que, aqui chegados, se recusaram a tra-
balhar num movimento de solidariedade 
com os seus colegas brazileiros então 
em greve. 

Esta subscrição que como disse foi 
aberta pelo Correio da Manhã, que 
subscreveu com ioo»ooo réis, está em 
356$>ooo réis. 

De passagem para Pelotas está 
nesta cidade o nosso prestimoso corre-
ligionário sr . dr. Antonio Luiz Gomes, 
que ali vae em virtude do falecimento 
de seu irmão, o sr. Manuel Maria Luiz 
Gomes. 

No dia 28, data do juramento 
de D. Teresa Cristina que durante 
muitos annos cingiu a coroa de impe-
ratriz do Brazil, a Sociedade Reveren-
cia á Memoria de D. Pedro H, man-
dou resar missas em comemoração 
d'aquela data. 

. Pelo presidente da Republica 
foi sancionada, hontem, a resolução do 
Congresso Nacional, concedendo amnis-
tia a todas as pessoas que, direta ou 
indiretamente, se envolveram nos mo-
vimentos revolucionários nos Estados 
de Sergipe e Mato Grosso. 

O presidente da Republica 
sancionou hotem a resolução do Con-
gresso Nacional, creando o ministério 
da agricultura, industria e comercio. 

Pela camara dos deputados 
foi hontem aprovada em terceira dis-
cussão o projecto declarando nulas para 
todos os efeitos de direito as restri-
ções que foram opostas aos implicados 
na revolta de 6 de setembro de 1893. 

Em vista d'essa deliberação do po-
der legislativo o Thesouro Federal terá 
de indemnisar os amnistiados com a 
quantia de 1 665.295^360 reis. 

No dia 24 chegou a este porto 
o navio escola Benjamin Constante que 
ha pouco visitou o nosso Tejo. 

Em novembro não houve alte-
ração desfavorável no estado sanitario 
do Rio de Janeiro. A media diaria da 
mortalidade conservou-se quasi a mes-
ma do mez anterior (37,0 contra 37,48 
falecimentos). O mesmo sucedeu quanto 
á mortandade das principaes moléstias 
transmissíveis, conforme se v rifica do 
confronto seguinte: febre amarela, 1 
para 3 ; peste, 24 para 18; variola o 
para o ; sarampo, 2 para 1 ; escarla-
tina, o para o ; difteria, 2 para 2 ; gri-
pe, 36 para 41 ; febre tifóide, 4 para 6 ; 
disenteria, 5 para 1 ; beriberi, 2 para 1; 
lepra, 3 para 1 ; paludismo, 18 para 
23, e tuberculose, 25o para 268. 

As delegacias de saúde realizaram 
em novembro 15:414 visitas domicilia-
rias, sendo 8:554 de policia sanitaria e 
6:860 de vigilancia medica. Inspéciona-
ram i3:379 pessoas, vacinaram e reva-
cinaram contra a variola io3 e nenhu-
ma contra a peste. Receberam 141 no-
tificações de moléstias transmissíveis, 
sendo 2 de febre amarela, 55 de peste, 
4 de variola, 9 de difteria, 1 de saram-
po, 68 de tuberculose, 1 de febre ti-
fóide e 1 de beriberi — contra 3 de fe-
bre amerela, 40 de peste, 7 de variola, 
6 de difteria, 70 de tuberculose, 7 de 
sarampo e 1 de febre tifóide recebidas 
em outubro. 

Pelo Desinfétorio Central foram 
praticadas 2:722 desinféções domici-
liarias, desinfetadas 2:789 peças de rou-
pa e incimeradas 640. Até 3o de no-
vembro foram também incinerados 
1.092:234 ratos. 

A brigada contra o mosquito reali-
zou 3o expurgos, destruiu 8:091 fócos 
de larvvas, não isolou nenhum doente 
em domicilio e apenas removeu 3 para 
o hospital São Sebastião, também não 
fez visitas de vigilancias saniiarias. Lim-
pou 494 telhados e calhas, 98:139 ra-
los e 62:440 t inas; lavou 60:221 caixas 
automaticas e registros, 4:286 caixas 
d'agua, 52:786 tanques e 1:622 depo-
sitos diversos. Consumiu nos trabalhos 
de expurgo mais de 11 kilogramas de 
piretro, 680 kilogramas de enxofre, 36 
litros de álcool, 6:861 litros de kero-
sene e 2:880 de carbolina. De telhado 
e calhas foram retirados 1:168 baldes 
de lixo e de varias casas e terrenos 154 
carroças de latas e cacos. 

Ao Laboratorio Batereologico foram 
solicitados 10 exames para verificação 
do bacilo da peste, tendo sido apenas § 
confirmativos. Foram realizados b exa-
me» para verificação do bacilo da d i f t * 
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ria, tendo sido confirmados 3. D: i35 
vacas sujeitas á prova da tuberculina, 
46 foram consideradas tuberculosas. 

A Policia de Saéde do Porto visi-
tou 172 embarcações considerando bom 
0 estado sanitario de bordo. Foram 
removidos para a Santa Casa i3 doen-
tes de moléstias comuns e para o hos-
pital São Sebastião 3 doentes suspeitos 
de estarem acometidos de moléstia con 
tagiosa. 

A Secção de Engenharia realisou 
117 vistorias, emitiu io3 laudos e pres-
tou 18 informações. 

A Secção Farmacêutica in«pecionou 
87 farmacias e drogarias, rubricou i j 
livros para registro de receituário e deu 
parecer favoravel para licença de 9 pre-
parados e abertura de 5 laboratorios 
farmacêuticos. 

Deram entrada no hospital 
oude se acham em tratamento Antonio 
Pires, de 20 annos e Joaquim Fernan-
des da Silva, de 45 annos de edade, 
ambos vitimas de desastre. 

Também deu entrada na Beneficen-
cia Portuguesa, Bernardo Gomes, viti-
ma de uma agressão que lhe foi pre-
parada ficando com a orelhi direita 
decepada. 

Trindade. 

» — » —1 -

ESCOLA LIVRE 

E3STSIIsTO I N T E G R Á L 

Obra de educaçío e solidariedade 

CONTAS DO MEZ DS DEZEMBRO: 

Beceita 

Saldo do mez anterior 26$915 
Cobrança direta 5(5200 

» pelo correio 21)? 100 

530215 
Mcnpeza 

Cobrança pelo correio 10710 

Saldo 510505 

A nota discriminada destas impor-
tâncias pode ser vista até ao fim do 
mez na séde provisoria do Grupo da 
Escola Livre, Palacios Confusos, 8. 
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M e r c a d o 
Téem continuado as obras no pavi-

lhão do peixe em construção no mer-
cado do D. Pedro V e a edificação com 
a sua cobertura metalica de linhas so 
brias e simples começa a aparecer com 
o aspéto definitivo, sobrio e moderno. 

Pela linha geral o projéto do sr. 
Pinto sacrificou pouco ás ideias cor-
rentes. 

A cobertura metalica não tem os 
brincados e as linhas elegantes da ar-
quitetura de urinol, tão cara ao espirito 
artistico do portuguez boçal. 

A linha do telhado bem ponderada 

( 3 4 ) F o l h e t i m da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

A N T Ó N I A 

O sr. Lissigneul fez soar as suas 
botas e brilhar a sua mala, tentando 
arrancar por fim um olhar de admira-
ção á pobre rapariga. 

Mas Leonce-Aurelius-Teodoro per-
deu o tempo e o feitio. Antónia, de 
olhos baixos e sem dar resposta, vol-
tou para o hangar donde viera. 

Para onde havia de ir ? sem pão, 
sem amigos; Marcial não tinha apare-
cido e o tio Dinet, sempre pobre, so-
fria a sua velhice. 

Como um animal doente que pro-
cura para comer um canto escuro, a 
pobre pequena subiu para o seu mise-
rável nicho, estendeu-se sobre a palha 
e ficou lá todo o dia sem mesmo pen-
sar em comer. Os tamancos que lhe 
saíam a meio dos pés rolaram por ter 
ra e ela deixou os ir. 

Passou o dia frio, a noite glacial, 
negra chegou sem ninguém ter cuida-
do com a sorte da criança. 

Levanta-se o vento, um grande ven-
to em que o barulho de passos, de fan-
tasmas sem duvida, fazia tremer o 
colmo e o catavento por cima da ca-
beça. Engolfava-se por todos os bura-
cos para os alargar e preparar o cami-
nho a um mais forte. 

Só vagamente ouviu, esgotada, ador-
mecida, e mal sentiu a queda da neve, 
çue ; logo, pelo caminho aberto, caiu 

I .Tanta se a pcuca altura sem a pre-
tensão de dar elegancia á construção e 
sae numa saliência breve para fóra"d* 
linha das paredes muito fóra da esté-
tica dos barracões e chalets. 

Oxalá que . o lanternim não sub» 
demais e venha prejudicar o efeito da 
construção que pela elegancia e sobrie-
dade das linhas e pela despretensão d<í 
efeitos mais uma vez mostra a compe 
tencia do sr. Augusto da Silva Pinto, 

Teatro Pr ínc ipe Rea l 

No sabado sobe outra vez á scemi 
O Saltimbanco que tem sido tão aplau-
dido pela excécional interpretação qut 
lhe deu o actor Luciano. 

A companhia teve neste drama o 
seu primeiro grande sucesso, não só 
pela interpretação, como pelos reaes 
progressos que mostravam os actores, 
quando comparado o seu trabalho com 
o das primeiras represenções. 

E' possível que o belo empreendi-
mento da empreza não continue e que 
para o anno não tenhamos, como neste, 
uma companhia permanente; màs esta-
mos convencidos de que ela ha de ficar 
na historia do nosso teatro como reve-
lação de mais de uma vocação, como 
fixação á arte dramatica de mais de 
uma vontade. 

A todos os que não viram ainda O 
Saltimbanco aconselhamos que vão 
aplaudir ao teatro Luciano e os seus 
inteligentes colaboradores. 

Terão assim uma noite rara de 
emoção artística, passada no culto dos 
nobres sentimentos. 

Associação de Soccorros Matnos dos Artista; 
de Coimbra 

'"Balancete do 4U imestre de rgoô 

R e c e i t a 1 : 1569928 
Despeza 8389541 

Saldo positivo 31830387 

Fundos existentes em 3o 
de Setembro de 1906.. 

Dites existentes em 3i de 
Dezembro de 1906 . . . . 

5:04226121 

5:36o*>5oS 

O secretario da direçSo, 

José Gonçalves de Campos. 
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JOSE EUGENIO FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T R A D A D A B E I R A 8 6 , 

o o o o o o o o o o o o o o 
em turbilhões, sem se importar com o 
que encontrava ali: o bem mais precio-
so deste mundo, um pequeno ser hu-
mano, uma criança, e uma criança 
cheia de ingenuidade, de ternura, de 
rétidão. 

E a chuva branca caiu furiosamen-
te, e cada vez mais, como se soubesse 
que não viria ninguém defender aque-
le bem, nem pae, nem mãe, nem For-
tunata, nem quem quer que fosse, que 
era só, abandonada, e que podia ferir 
á vontade. 

XVIII 

O* m a l b o n r o u g h s 

— Ora essa! Então cila agora dor-
me todo o dia e toda a noite ? 

E, falando assim com duas visinhs>s, 
Prudência encaminhou-se para o han-
gar, chamou Antónia, trepou pela es-
cada até á cama. 

Lá estava a palha molhada, a co 
berta também, mas Antónia tinha de-
saparecido. 

Deixaram o hangar com exclama-
ção de surpreza, e Evasita, que a mãe 
trazia pela mão, e chamava também 
Antónia com toda a força, parou de 
repente com o dedo estendido para o 
catavento. 

Ali, nas duas extremidades de uma 
guita, dançavam a todos os ventos os 
tamancos á Malbourough. 

Depressa correu a aldeia toda fa-
lando e comentando de boca aberta: 1 

— Mas que é feito d'ela ? 
— Voou para a lua, não se encon-

trando bem agasalhada na terra. 
— Foi procurar a carta ao ceu. 
"-Ou a um poço. Contanto que eu 

CASA LEÃO D'QUBQ 
Grande estabelecimento de pannos e casimiras 

COM 

Ateliers de fato por medida para bomem e creança 

C O I M B R A - H u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 4 4 a 4 ® 

A este estabelecimento acaba de chegar o resto do seu colossal sortimen-
to para a ESTAÇÃO D'INVERNO, de casimiras, flanelas, pannos moscows, 
montagnaes, ratinas e outras fazendas da mais recente novidade para vestuá-
rios de homem e de creanças, a saber: 

Fatos completos para homem desde 79000 a 229000 
Sobretudos da moda » 79500 a sa95oo 
Varinos e gabões d'Aveiro » 09000 a u 9 o o o 
Coletes de fantasia > 291000 a 69000 

Variada coleção de meltons e outros pannos modernos para capas, casa-
cos e outras confeçÕes para senhoras, desde 191000 réis o metro. 

Casacos impermiaveis, inglezes, desde 109000 réis. 
Continua havendo sempre bom sortimento de panos, flanelas e casimiras 

pretas para : 
Capas e batinas, desde 89000 réis (as duas peças) 
Calças pretas, desde 29000 réis. 

Explendida coleção de fazenda especiaes para fatos em smoking, sobre-
casaca e casaca. 

Preços frodicissiíT.t-- em ••><* - os srtigos, devido a todas as compras desta 
casa sertm f it^s a pronto pag t,.> nt< 

O m e l h o r b r i u i . e o f e r e c e e s t a c a s a 

Saldos verdadeiramente exo*c<om es, sem receio de concorrência. 
Faasndas com abatimento de 5oo 1 9 0 0 0 , i95oo, 2 9 0 c e 3&5o" réis em 

metro, ou seja o abatimento enorme ce 79500 réis « b o '' V í . ' ' ! 
Sendo retalhos aind° téem maior abatimento. 

E* aproveitar, pois, com tão ene mes descontos ninguém deve deixar de 
fornecer-se destas fazendas, para seu uso, ou para brindar stgucm nesta oca-
sião. 

N. B. — Toma-se inteira responsabilidade pelo bom corte e acabamento 
de todas as confeções executadas nos atelieres desta casa. 

Consultorio de dinica dentaria 
MARI0 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

C R I A D A S 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

não traga d'aqui a pouco no balde 
a pobre pequena . . . porque emfim, se 
se fosse não deixava os tamancos 1 

— E a ideia de os ir pendurar lá 
em cima?! 

— Ela era um bocadito tonta. 
— A não ser que não seja alguma 

farça dos Gobelins que passaram por 
aqui com a néve e fizeram das suas, os 
demonios. 

Durante estes discursos, Prudência 
entrara no hangar, tirara os molhos do 
leito abandonado, a palha e a manta, 
e armando-se de uma escada com-
prida e de um pau despendurara num 
momento os tamancos-

Mostrou os : 
— Pobre pequena, não era má, sa-

bia o que eu fiz por ela e quiz-me dei-
xar os tamancos em reconhecimento I | 

E ltvou-os com o resto. Prudência ' 
levava sempre tudo; era a sua função ; 
neste mundo. 

XIX 

Checou t a r d e a 
elara l 

c a r r o ç a v e r d e 

A bonita côr estava um pouco des-
botada pelo sol e pela chuva da^ via-
gens, mes a maquina e.ra segura; agora 
andava cheia de vassoiras: vassoiras 
de arroz, de piaçá, de toda a especie, 
chegando a proposito neste tempo dc 
neve; umas com belos cabos brancos, 
outras em rama; e com o belo cheiro 
que deitava ninguém teria desconfiado 
que ela tivesse trazido alguma vez man-
teiga e cebolas. 

Parára a alguns passos da casa dos 
Goblots, justamente por ver entrar os 
tamancos e a herança. 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 datarde 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

Tres camponezas ajustavam já vas-
souras, mas o vendedor respondia de 
mau modo, todo ocupado em abrir os 
seus grandes olhos para os tamancos e 
a ver a pequenita Eva que reconhecia 
bem; mas onde estava Antónia ? 

Eva passou sem o ver e os taman-
cos desapareceram com ela dentro de 
casa. 

Atraz vinham grandes grupos con-
versando vivamente sobre o negocio, e 
que pararam ao ver as belas vassou-
ras, sem por isso deixar de dar á lín-
gua : 

— Tudo o que quizer; mas se An-
tónia não morreu, não pode estar longe 
com o frio que faz. 

— Prudência, que lhe fijou com os 
tamancos, sabe talvez mais do que 
quer d ize r . . . H é ! mercador, quanto 
custa esta vassoira ? 

O mercador tinha já saltado da car-
roça, como se lhe tivessem dado uma 
chicotada, e levantado o ferrolho da 
poría des Goblot. 

Ali, no Iogar em que tinha visto 
outra vez a sua f>miga cora acriançs nos 
braços, Prudítxia calçava tranquila 
mentí; an seu quinto filho, Constante?, 
os grossos í.rr. TICO? ' Mi 'b rot-gh. 1 

— Onde esta T, 
A'quela frase a cenr •.;? «s 

apareceu lhe nos olhos que se lembra-
vam visivelmente do passeio e dos do-
ces de Valicourt; deu um gritosinho 
de pena. 

E Marcial arquejante fez sinal de que 
a emendia muito bem, e repetiu depois: 

— Onde está Antónia ? 
Mas ás ordens e comando da capi-

tã teve de dizer donde vinha e quem 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

Ex.n 0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciom o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.M que se não 
iludam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G a b ã o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

Joaquim José de Pinho. 

era ; porque não queria deixar-se assim 
entregar por qualquer pessoa. 

Marcial não se embaraçou quasi 
na curta exposição do seu direito a pe-
dir novas da sua amiga. 

Depois do que, muito brevemente 
também, Prudência que tinha acabado 
de calçar o seu rapaz, respondeu com 
a narração da visita que fizera ha pou-
co ao hangar. 

O pobre rapaz ficou um momento 
sem se mexer, quasi a soluçar, e mur-
murou : 

_ —Não pude passar mais cedo, 
n ã o . . . A minha tia mandou-me para 
outro lado e foi comigo. . . Ah está! 

Dirigiu-se para a porta, beijou Evâ-
sita que estava muito triste c disse a 
Prudência: 

— Quer me dar esses tamancos? 
E mostrou os pés de Constante que 

os arrastava pezadamente como um boi. 
— Estes tamancos ? N ã o . . . 
— Dou-lhe vassoiras. . . as que qui-

zcr. 
Deitou pela janela uma olhadela 

para as vassoiras que se apresentavam 
muito agradavelmente i frente da car-
roça verde clara, depois, voltandose 
para os pés de Constante: 

— H é ! Os tamancos são bons, fa-
mosos—fez andir Constante—Muito 
doces aos pe 's . . . Hein? Constante ? . . . 

_ — Hum! resmungou Constante que 
nao parecia daquela opinião. 

— E custaram caro. Primeiro veja-
n o s as taes vassoiras. 

— Venha escolher. 
E 1- rudencia foi direita ás melhore* 

vassoiras, 

(ContimaJ 
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C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigOB concer-
nentes a estabelecimentos déa ta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

aando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . í » a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g * e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e y o e , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Os armazéns OR&NOELI â C.a 

R U A D O O U R O , i d - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Tendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Companhia ta Seguros Reformadora 
A úniea que em Portugal efétua se-

;uros postaes, para todas aa cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzea, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Grandela 8ç C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
[com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Flrasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as naustas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

GASA MEMOBTA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, JO 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
eoatura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine centra!, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déataa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí ae vendem. Véndem-se s 
preataçõia e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
stes que vonde a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tfto-se pianos em troca e comprSo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alagar. 

(gumsiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
iedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Slachinas fali antes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de CN>f-York, e dos Gran 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.° 
C O I M B R A 

Pianos G A V E A U # 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã. Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d« Ferreira orgsg, 165, i.» 
* 

Tomam-se seguros de prédios mobília 
e estabelecimentos contra o risoo de in 
c índio. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado aoo réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
a em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2 $ 160. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5." 400 réis; dúzia 4&320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7#>56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.» —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i ã o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. rr * 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, H , 1.» 

[ Seguros de vida inteira. Temporários. Mixtos, Praso N U | Combi-
nados e Supervivencia. com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

| Capitaes difTeridos e Rendas vitalícias immediatas. dilTeridas e 
temporarias, com ou sem eontra-seguro. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

t2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mait 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
<£alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
tnaravilhójsos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a soa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g - r ó z o s ) slo confirmados, nSo 
só por milhares de paasôas que os teem 
aaádo, mas tambam por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réia 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRA: 

JOÃO GOMES MOREIRA- - R . F E R R E I R A B O R G E S 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições e o de JOÃO GOMES MOREIRÂ, rua 'de Ferreira Borges " 
Coimbra Sucursal na Figueira da F o ? (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

tine. Francesa Francotts, Remmgton, Bernard, manufatura Lie ee ais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc.i 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doees 

etc., etc. 6 1 

P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-sc vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollan^ 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, et" F n o u u u 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2(4700 
Semestre 
Trimestre 

10350 
680 

Sem estampilha: 

ânno 

trimestre QQQ 

2 0 4 0 0 
10200 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 3 0 6 0 0 

3 0 0 0 0 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, de» 
cento 50°/0. 

Comunicados, cada linha 
Réclames, cada linha. *. 

Anunciam-se gratuitamente todas MB 

8™ a ç 8 e s QOm ouj* remessa esto ion»«j 
ff aWIIMi 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Recacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oiehia tipographiaa 
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A obra da monarquia constitucional. 
A solução republicana 

De I852 para cá, a Monarquia tem 
governado como tem querido e como 
tem sabido, livre inteiramente na sua 
acção. Se não fez trais , se não fez me-
lhor, foi porque mais e melhor não quiz 
ou não soube fazer. A sua obra ne-
fasta, verdadeiramente anti-patrioíica, 
não precisa ser desenhada a côres ne 
gras para erguer os mais justificados 
protestos e a mais legitima indignação. 

Basta fotografa la com fidelidade 
para a tornarmos odiosa. 

E ' ver : — Proporcionalmente so 
mos o povo mais endividado da Eu-
ropà, e aquele cuja divida menos na-
turalmente se explica. Guerras com o 
estrangeiro só tivemos, nestes últimos 
cem annos, as do começo do século XIX, 
e lutas internas, de carater guerreiro, 
não se produziram mais entre nós, a 
contar da Regeneração. Fomes e peste, 
com o carater devastador dos tempos 
medievaes, também não tivemos, e esses 
flagelos são dos que podem afetar gra-
vemente e combalir por longo tempo 
um organismo social. 

Não obstante, como sucede com uma 
familia quando lhe entra a doença em 
casa, gastamos tudo quanto tinhamos, 
e ainda tivemos que recorrer ao cre-
dito, que esgotamos por completo, a 
ponto que já ninguém nos empresta um 
tostão sem lhe darmos algum penhor. 

As estradas ordinarias, além de se-
rem insuficientes, ainda por cima as 
deixamos deteriorar, por falso espirito 
de economia, que representa um ver-
dadeiro e estúpido esbanjamento. 

De caminhos de ferro temos uma 
rede insignificante, e são explorados por 
fórma que muito mal contribuem para 
o desenvolvimento economico da Na 
ção. Com a força publica, a titula, dc 
defeza nacional, gastamos o m e l h o f d e 
14 mil contos por anno, e todavia não 
temos soldados, não temos armamen-
to, não temos navios — n ã o temos ele 
mentos nenhuns valiosos de proteção 
e defeza. O continente é uma casa 
sem portas — entra quem quer, seguro 
de não encontrar resistencia; as colo-
nias são fructos á dependura, pôde 
deitar-lhes a mão o primeiro bandido 
que passar. 

Não temos escolas, e tão pouco in-
teresse mostra a monarquia pelas ques-
tões de ensino, que lhe destina no or-
çamento uma verba verdadeiramente 
insignificante. 

Ha quatro milhões de analfabetos 
em pouco mais de cinco milhões de ha-
bitantes. O analfabetismo é o maior 
crime da monarquia, mas é ao mesmo 
tempo a melhor garantia da sua exis 
tencia. A ignorancia é a peor fórma de 
escravatura, e a monarchia não é bem 
o regimen que compete a cidadãos, no 
rigoroso e elevado sentido da palavra. 

Mas, além de não ter instruído a 
monarchia tem desmoralisado, e isso 
constitue um dos nossos peores males. 
A corruçao tem sido a meihor arma dos 
partidos para alcançarem o poder, e a 
melhor arma dos governes para con 
servarem a confiança da Corôa. 

Tudo se tem pervertido, tudo se 
tem sofismado, caindo-se num tal aban-
dalhamento que nada se mantém digno 
de respeito. 

Ultimamente o presidente do con-
celho denunciou um verdadeiro crime 
da magistratura suprema, e essa foi o 
golpe de morte no prestigio da realeza. 

A questão financeira já não pode 
ser resolvida com economias, mais ima-
ginarias do que reaes, como pretendeu 
o governo actual; a questão economica 
também não pode ser resolvida com 
paliativos, e as soluções radicaes que 
cila exige nenhum governo monárquico \l 

pôde adoptai as; porque a isso se opõem 
milhares de interesses ilegítimos, que a 
monarquia creou para os explorar. 

Com respeito a relações internado-
naes, vivemos na dependencia da Ingla-
terra, seus pupilos e não seus aliados. 

Só um governo republicano poderia 
converter essa especie de pacto de fa-
milia numa aliança entre povos. A des-
união que reina na grande familia po"-
tugueza já não pode sanar se dentro do 
regimen que a produziu pelos seus e '-
ros, pelos seus crimes e pelas suas fal-
tas. 

Os homens honestos de todos cs 
partidos não podem congregar-se nuta 
esforço comum para salvar o paiz, por -
que entre uns e outros, a separa-les 
irremediavelmente, ha um trono seta 
prestigio, ha um regimen negregado. 
De modo que se pode dizer, na ve -
dade, que o problema politico é o grau 
de problema nacional, visto como prt -
cisamos resolve-lo antes de qualquer 
outro, se quizermos fazer obra segura 
e durável. E esse problema não pode a 
monarquia resolve lo, não lhe conviria 
mesmo faze-Io, a menos que preten-
desse suicidar-se. 

E poderá faze-lo a Republica ? 
Sem duvida alguma ; o governo que 

se constituísse sobre uma revolução 
triunfante, teria toda a autoridade e 
teria toda a força para cortar iràles de 
raizes funáas e lançar audaciosamente 
as bases duma sociedade nova. De -
xando de haver um Senhor, deixaria 
de haver escravos. Todos cidadão*, 
esquecidas velhas rivalidades e agravo:, 
procuraríamos numa concentração de 
forças, inspirados num grande amor 
da Patria, salvar o que herdamos de 
nossos paes, e acrescentar o patrimc-
nio dos nossos filhos. 

Ora para resolver com segurança o 
problema politico, o partido republi-
cano tem de fazer alguma coisa maii 
do que apregoar a revolução — tem d i 
a preparar. 

Como ? 
Fazendo em todo o paiz, por via 

dos seus jornaes e dos seus oradores, 
unia larga sementeira de ideias. O par-
tido republicano precisa captar a con-
fiança de todas as classes, e isso não 
o pode conseguir só a dizer-lhes que é 
péssima a Monarquia, mas demonstran-
do lhes que a Republica será melhor. 
Sem pôr de banda o trabalho de de-
molição, que é necessário, precisamou 
não consumir nele todas as nossas 
energias. O partido republicano não é 
um bando de doidos ou de sonhadores, 
comprazendo-se em botar abaixo um 
edifício vel' o, só pelo prazer de botar 
abaixo. Pretendemos evitar que se afun-
de uma patria gloriosa, em que ainda 
palpitam grandes energias latentes. A 
grande ixassa popular é ignorante, mas 
é suscetivel de instruir-se se soubermos 
ensinal-a. Temos de fazer uma grande, 
sementeira de verdades, que não ser£ 
perdida, se procedermos sabiamente. 
E ' preciso combater com energia, mas 
por maníira a não converter ém mimi 
gos os simplesmente adversario». A 
proficuiaade da nossa propaganda re 
sulta da justiça da nossa causa. Essa 
justiça é que é preciso tornal-a paten-
te a todos os espiritos, vencendo-os 
peh persuasão, pelo despotismo da ló-
gica. Ha gente de bem em todos os 
campos, e seria ridículo, alem de ser 
injusto, que o partido republicano qui-! 
zesse para ?i o monopolio da honradez. J 
O que êle deve querer, o que certa- , 
mente nós queremos, c produzir o ma- ' 
xmc acordo dos espíritos, para que se-
ja possível jpôr d'acordo as vontades, j 

Não ha duvida que o havemos de con-
seguir, mais hoje mais á imnhã , num 
futuro mais proximo ou mais distante, 
e esse será o gr/nde dia da comunhão 
de toda a familia portuguesa, no altsr 
da Patria redimida peia Republica, e 
apta para as lutas da civilisação e do 
progresso. 

Brito Canaacbo 

Dr. Bernardino Machado 
Partiu para o Porte onde hoje deve 

realisar uma conferencia no Centro Ins-
trutivo Democrático o ilustre professor, 
cuja actividade e zelo republicano são 
tão justamente admirado 

Na mesma sessão se inaugurará o 
retrato de Helidoro Sasgaio, cujo elo-
gio será feito pelo nosso correligionário 
e amigo sr. França Borges. 

Comício em Taveíro 
E' hoje que se realiza em Taveiro 

o comício promovido pela comissão 
municipal republicana, inicio do movi 
mento de propaganda rural que o par 
tido muito avisadamente reconheceu de 
necessidade imediata. 

Os republicanos daquela região cons-
tituem hoje um núcleo importante qu i 
ha muito se vem assinalando e aumen-
tando dia a dia de grandeza e de valor. 

Serão oradores neste comicío os 
srs. drs. Augelo Fonseca, Fernandes 
Costa, Malva do Vale, Ramada Curto 
e Carlos Olavo. 

A camara resolveu £sa3ifie«r o rc 
gulamento da caixa de aposentações 
para os empregados municipaes e pe-
dir para isso a respectiva autorísação 
á estação tutelar. 

Pelo novo regulamento a camara 
prescinde da joia que durante dois an 
nos levaria dois dias de ordenado por 
mez aos seus operários, o que era na 
verdade pezado para muitos emprega 
dos de salarios pequenos. 

H e p r e s e n t u ç ã o 

O governo enviou ao sr. governa 
dor civil de Coimbra, para as neces-
sárias averiguações, a representação 
que lhe foi dirigida por alguns mora 
deres da Cova de Lavo», em que se 
queixam de que a carnars, tnnnicipai 
tenha consentido na usurpação de ter 
renos e pertenças da via publica na-
quela localidade e em outras do mes 
mo concelho. 

Comício em Sernache 
O Centro Republicano Académico 

de Coimbra promove hoje ura comício 
em Sernanhe. 

Além do sr. Nicolau da Fonseca, 
que faiará em nome dos democratas 
cTaquelá região, usarão da palavra os 
académicos srs. Antonio Givnjo, Pi-
nho Ferreira, Diniz Sev?ro, Américo 
da Costa e Avelino Faria. 

E ' das mais simpatitas a iniciatív; 
dos académicos e poderá ser das uiais' 
proveitosas para o partido que neces-
sita de uma piopaganda inteíua, feita 
inteligentemente. 

O s académicos republicanos, vistos 
com simpatia em todas as reuniões pu-
blicas e sempre ocasião ae manifesta-
ções entusiásticas, téem por isso exce-
cionaes faculdades de inteligência, e a 
dedicação e entusiasmo generoso da 
mocidaae que o partido republicano 
m u s uma vez reconhece. 

Com o ti.ulo — Ao f..vo de Liem a 
che— será profusamente distribuído um 
manifesto vibtante e bem reuigido, quu 
não podemos publicar h <je, por abso 
luta falta dc espaço, o que faremos no 
proximo numero» 

IH PRENSA REPUBLICANA 
E' já grande a lista dos jornaes re-

publicanos no paiz, vivendo vida mais 
ou menos desafogada, mas todos com 
o aplauso e simpatia da opinião publica. 

A defeza das ideias democráticas 
tem mesmo dado em Portugal resulta-
dos lucrativos, de que o partido repu-
blicano teria podido tirar força se a im-
prensa republicana lhe tivesse merecido 
o interesse com que tem sido olhada 
pela demoèracia estrangeira a imprensa 
dos partidos democráticos. 

A imprensa é em toda a parte o 
complemento necessário da obra de 
propaganda da conferencia, do comício, 
da orochura e é encarragada de levar 
as ideias democráticas a indivíduos por 
circunstancias diversas colocados róri 
da esféra de ação daquêles elementos 
da propaganda. 

A organisação da imprensa demo-
crática alemã poderia ser um exemplo 
a seguir para o partido republicano 
portuguez. 

Assim é que quereríamos ver todos 
os jornaes republicanos portuguezes 
com o mesmo caracter oficiai que tem 
os orgãos da imprensa socialista da Ale-
manha. 

Os jornáes socialistas alemães est io 
na inspiração imediata dos centros de 
organisação geral ou local socialista. 

Os jornaes socialistas pertencem ao 
partido socialista. 

Assim quizeramos que fosse para a 
imprensa republicana portugueza e que 
os jornaes republicanos pertencessem 
ou ao dirétorio ou ás comissões paro-
quiais do partido republicano. 

Só assim se poderia obter a uni-
dade na lucta que distingue a imprensa 
do partido socialista alemão e que faz 
a sua força. 

Nesses jornaes, porém, dá-se toda 
a liberdade de discussão aos assunto» 
que a maior parte das vezes são discu-
tidos neles antes de postos á discussão 
e votação dos congressos. 

A imprensa socialista alemã é assim 
a verdadeira cooperadora do partido que 
representa, o complemento da obra de 
propaganda das conferencias e brochu-
ras em que vão aparecendo, acentuan-
do-se e defendendo se as tendencias dc 
partido democrático. 

A imprensa, intimamente subordi-
nada aos núcleos de formação, organi-
sação e direção do partido, é a verda-
deira cooperadora do movimento de 
unificação das vontades e a sua acção? 
ajuda energicamente a dos corpos diri-
gentes, sem nunca impôr a vontade ou 
opinião do redatôr á das decisões toma-
das oficialmente pelo partido. 

Colocada diretamente sob a vigilân-
cia do partido, a imprensa socialista 
alemã tem se tornado pelos seus pro-
cessos perfeitamente independente e res 
peitada. 

A imprensa socialista nega absolu-
tamente a sua aprovação tacita aos 
anúncios que publica; a obra dos re-
datores e dos anunciantes é perfeita-
mente diversa. 

Âp; zar porém d'esta declaração qut 
parecia deixrr perfeitamente á vontade 
nos rcclamcs os anunciantes, os jornaes 
socialistas recu rfiu todo o anuncio cuja 
moralidade lhes pareça suspeita t ne 
gata a sua colaboração ás sociedades 
financeiras. 

A imprensa socialista não tem assim 
a pezar sobrt éla a pressão dos anun-
ciantes e não está senão sob a depen-
dencia dos proprios socialistas. 

Assim se tem feito a força da im-
prensa socialista alen;ã, que tem sido 
também uma grande educadora do po- j 
vo alemão, não deixando nunca de tuar ; 
do lacto o menos importante, do relato ; 
rio industrial menos conhecido argu í 
mento a favor da sua causa, aprovei- í 
(ando ao mesmo tempo o espirito par- j 
tidario para difundir a instrução entre ' 

os seus correligionários, bem certa de 
que a instrução só pôde contribuir para 
a força dos partidos democráticos. 

Assim quizeramos que se fizesse na 
imprensa republicana de Portugal. 

ANJSUAfUO 
O sr. dr. Antonio Ribeiro de Vas-

concelos está acabando uma monogra-
fia histórica sobre a real capela da 
Universidade e as alfaias de culto que 
sei á proximamente publicada e acompa-
nhará ainda o annuarío da Universi-
dade do anno corrente. 

O tesouro da capela da Universi-
dade tem ainda hoje peças de incontes-
tável valor artístico; mas muitas mais 
poderia ter se não fosse o cuidado que 
sempre inspirou aos reitores e refor-
madores da Universidade. 

O bom gosto foi na capela da Uni-
versidade a causa irremediável da des-
truição de mais de uma preciosidade 
artística, como com a publicação dos 
documentos originaes 0 inéditos que 
vae fazer o sr. dr. Antonio Ribeiro de 
Vasconcelos se mostra claramente. 

As visitações sucessivas mandavam 
para o ourives por antiquados os velhos 
objétos do culto e faziam-os, substituir 
por outros modernos. 

E assim se foi perdendo pouco a 
pouco o velho tezouro de ourivesaria 
religiosa da capela da Universidade. 

Talvez que em parte a sua desor-
gamsação se deva também a emprés-
timos, causa frequente de extravios e a 
que não bastavam para pôr cobro nem 
as leis do reino, nem osbreves pontiti-
cios. 

P01 milagre raro eonservam-se ainda 
hoje no tezouro da capela da Universi-
dade objétos de gtande valor artístico, 
sendo apenas para lastimar que tão 
poucos sejam. 

Apezar de tudo, ainda escaparam a 
todas as remodelações do bom gosto 
nacional e do bom gosto dos soldados 
da invasão franceza um cálix manoeli-
no, uma pixide do mais puro e belo es-
tilo da renascença, a lampada bem co-
nhecida e uma custodia de prata dou-
rada. 

O cálix é um belo exemplar da ou-
rivesaria religiosa do tempo de D. Ma-
noel, ornado de tintinabulos, em tudo 
digno de um muzeu. 

A pixide para partículas é porém 
uma obra rara pela beleza das linhas, 
pela formosura da decoração, com todo 
o espirito da renascença que, no seu 
amor á antiguidade classica, pouco se 
importava com a significação dos me-
dalhões que distribuía profusamente e 
que bastantes vezes estavam em con-
tradição flagrante com o destino do 
objèto que decoravam. 

A lampada é, ao que parecem de-
monstrar os documentos lucidamente 
interpretados pelo sr. dr. Antonio Ri-
beiro de Vasconcelos, a obra híbrida 
resultante do aproveitamento de uma 
velha lampada da mais bela renascen-
ça, íéita em plena decadencía de ouri-
vesaria no scculo XVII. 

A custodia é obra da ostentosa ou-
rivesaria de D. João V, peça ae grande 
vulto, impondo-se pelas dimensões, 
como pela arte e pela compreensão 
da decoração vegetal com que estão 
tratadas as espigas e os cacho> simco-
licos. 

O estudo do sr. Antonio Ribeiro de 
Vasconcelos virá acompannado de fo-
tografias representando estes objétos, 
que nos dizem serem pe íeitissimas. 

Inserirá além d'isso também a do 
frontispício da capela, a do interior e 
a do famoso e ostentoso orgão, tão ma-
gnificamente decorado, de dimensões 
pcréru muito superiores as que poderia 
permitir racionalmente as aa pequena 
capeia. 

P e k piimeira vez se publicará t a u . 
b t m a ivtografia ú& pedra comemoifc. 
tiva do juramento da imaculada Co», 
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ceição determinado DO século XVII 
pela Universidade, e sobre cuja inter-
pretação patriótica divergem as opi-
niões dos historiadores. 

Folgamos por ver o annuario da 
Universidade voltar á sua antiga fór-
ma, publicando estudos historicos, e 
relatorios dos diretores dos diversos 
serviços universitários. 

Bom seria que os dirétores dos ou 
tros estabelecimentos universitários nos 
dessem relações exatas sobre o estado 
dos gabinetes a seu cargo e contri 
buissem pelo trabalho proprio de in-
vestigação para os fundamentos da glo-
riosa historia universitária, ainda in-
completamente por fazer, apezar do 
trabalho monumental de Teofílo Braga. 

A' L U Z DA LUA 

BRITO CAMACHO 
Foram proferidas na ultima confe-

rencia, em Alcobaça, as palavras de 
Brito Camacho, que hoje transcreve 
mos, com a devida vénia, no artigo de 
fundo. 

O Centro Eleitoral Republicano José 
Falcão, faz se representar pelo sr. dr. 
Duarte Leite na sessão que a União 
Geral dos Trabalhadores realiza hoje 
no Porto, em comemoração fúnebre da 
morte de Oliveira Barros 

Pelo primitivo projecto o coreto do 
Caes deveria íicar isolado num massiço 
de verdura por fórma a evitar o depo 
sito de imundícies perto e a encobrir 
a base de cantaria em que assenta 
armação de ferro. 

Vae agora proceder-se a essa obra, 
que foi reconhecida inadiavel, e colo-
car-se uma pequena grade de resguar 
do, vedando o recinto que deve ser 
ajardinado e d'onde deverá elevar-se o 
coreto do meio da verdura, ficando as-
sim escondida a base que não teve de-
coração alguma por já se contar com a 
obra que agora a camara muito apro-
positadamente mandou fazer. 

O desenho para a grade será feito 
pelo arquiteto sr. Augusto da Silva 
Pinto, a quem já se deve o plano do 
coreto e a direção da sua construção 
nas oficinas do sr. Manoel José da 
Costa Soares. 

Baiva 
' Para o Instituto Bacteriologico de 
Lisboa partiu a receber tratamento 
Guilhermina Marques, de 18 annos, 
residente em Pé de Cão e mordida por 
um cão suspeito de estar hidrofobo. 

Acompanha-a para a respetiva ana-
lise a cabeça do cão. 

Como se vê deste e de exemplos 
frequentes, havendo toda a convenien* 
cia no estabelecimento em Coimbra de 
um posto de vacinação contra a raiva, 
a que não faltaria que fazer e que po-
deria até compensar em grande parte 
os sacrifícios pecuniários que com ele 
se fizessem. 

A creação do Instituto, como o 
planeou a camara, com uma ação mais 
larga, preparando vacinas e sôros era, 
como provámos em artigos seguidos 
neste jornal, um negocio rendoso a par 
de um verdadeiro beneficio para o en-
sino universitário, e para as classes 
pobres que lutam com verdadeiras di-
ficuldades para receber em Lisboa o 
tratamento necessário. 

Coimbra tornar-se-ia rapidamente 
um centro conhecido de todos os doen-
tes que aqui encontrariam a facilidade 
da vida e de tratamento com que não 
podem contar em Lisboa. 

A objéção apresentada da falta de 
hospitalisação está hoje julgada no seu 
verdadeiro valor. 

A hospitalisação, como aqui demons-
trámos já, nem mesmo em Lisboa pocjf 
ter logar. 

E nós julgamos que em Coimbra 
seria sempre possível. 

A creação do Instituto Bactereolo-
gico seria um verdadeiro beneficio para 
a população do norte e centro do paiz 
e importaria um real serviço feito á ci-
dade e ao ensino universitário. 

Foram presos pela policia judiciaria, 
â requisição do administrador do con-
celho da Covilhã, José Fernandes e Joa-
quina Augusta, sua amante, por serem 
acusados dé ter praticado um roubo 
importante naquela cidade. 

Aos presos foram apenas apreendi 
4as as malas de pouco valor e 2.950 
f çis em dinheiro. 

Não julguem que vou mimosea-los 
com alguma serenata au clair de lune, 
fazendo suspirar os violões e gemer as 
guitarras, sob os balcões floridos das 
donzelas. Isso pertence aos poetas liri 
cos e vem com a primavera. Agora 
estamos em janeiro, tempo de prosa e 
de reumatismo. 

Isto posto, eu venho pedir-lhes que 
suspendam por um pouco os seus ne 
egocios e prestem alguns minutos de 
atenção a dois sujeitos que, uma d'estas 
noites, passeando pelas ruas de Coim 
bra, a horas solitarias conversavam 
animadamente. 

Mas antes de os escutarem, façam 
favor de atentar neles. 

Um dos dois, o mais pequeno 
aquele que fala e gesticula mais, traz 
o cabelo ao vento, usa cara rapada 
do hombro pende-lhe uma capa. 

O outro, de estatura media, 3o 
annos, barba toda, tem o aspeto d'um 
labroste que chegasse da província 
com uma manada de carneiros ou um 
carro de carvão, que vendeu logo, 
porque tudo nele indica um espirito 
sereno, sem remorsos nem cuidados 
que o agitem. 

O primeiro fala de Paris . Narra 
cousas de França. 

Fôra a Rambouillet e vira a 1(uche, 
em Paris. 

— Ah 1 a grande França, como aqui 
lo lá é ! Portugal, á vista dela, é um 
chiqueiro. Enoja. Repugna. Mas ouve 
quando chegamos a Rambouillet, per 
guntamos logo pelo Faure. 

— Mr. Sebastien ? inquire um po 
pular. 

— Sim. Sebastien Faure, o funda-
dor da Ruche. 

Indicou-nos o caminho e lá fomos.. 
Calcula lá o que é a Ruche ? A Ruche é 
uma maravilha. A Ruche é um deslum 
bramento. Tudo néia é humano e belo. 
Até o nome: Ruche. Aquilo com efeito 
é uma colmeia enorme, onde um enxa 
me de cândidas abelhas zumbe de con-
tinuo em volta do grande libertário, 
que as vae amando e amestrando para 
que elas em breve fabriquem o mel da 
liberdade que os homens d'ámanhã hão 
de saborear arrebatados. 

E ' constituída apenas por creanças 
menorés de 12 annos, educadas cons-
cientemente num grande espirito de li-
berdade e no principio da associação, 
adquirindo hábitos proprios e estabele 
cendo entre si relações mais apertadas 
e uma grande afinidade de gostos, de 
aptidões, de necessidades, identificando-
se numa grande familia. 

Ali não ha prémios nem castigos. 
Tudo é de todos, cada um procede 
como entende, sem coacção nem medo, 
livremente, confiadamente. 

Ha em tudo a mais ampla liberdade 
d'acção. 

— Eu não faço domesticação mas 
educação, explica-me Sebastien Faure. 
Para ensinar os animaes e obriga-los a 
fazer habilidades, tem o dono numa 
mão o assucar e na outra o chicote. 
Ora é preciso proceder diferentemente 
com as creanças; talar-lhes ao coração 

á inteligência, desenvolver-lhes as 
qualidades individuaes, despertando-
ihes a iniciativa própria, educa-las em-
fim. Castiga las seria procurar domes-
tica-las e o papel dum educador não 
pode ser o mesmo dum domador de 
brutos. 

E era assim. Vi-o eu com estes 
proprios olhos. Mas ha mais, porque 
essa famosa communa de Paris é cheia 
de encantos e de surprezas. 

Imagina isto: na aula não ha loga-
res marcados. As creanças sentam-se 
onde lhes parece, sem preferencias nem 
distinção de sexos. 

Cada aula dura, o máximo, uma 
Hora e as creanças têem liberdade de a 
deixar logo que queiram. E m vez de 
lições marcadas e impostas, as crean-
ças estudam voluntariamente quanto 
querem e quando querem, 

— Isso é magnifico, interrompe o 
labroste; isso e epopaico. Mas não re-
dundará em desenfreada licença ? 

— A h ! não, protesta o amigo da 
cabeleira solta. Esse sistema tem dado 
os melhores resultados. Todas as crean-
ças procuram merecer a e.stjma com 
que são tratadas, aplicando se ao estu-
do e, ao passo que o vão fazendo, vo-
untariamente, o desenvolvimento da 

sua energia individual opera-se mais de 
pronto. De resto, como o terror dos 
castigos as não torna supersticiosas, a 
sua inteligência é clara e adapta-se á 

instrução com uma facilidade pasroosa. 
E são elas mesmas que interrogam o 
professor, formando-se assim o espirito 
de investigação intelectual. 

— Isso parece um doce sonho, cheio 
de divinos esplendores ç de visões ina-
tingíveis. . . 

— Qual sonho! E ' uma realidade 
tã> positiva e tão palpavel como a 
d'este candeeiro ou d'aquela lua que 
s o b e . . . Dos 12 aos i5 annos as crean-
ças ao mesmo tempo que continuam 
os seus estudos |aprendem um oficio. 
Atingindo esta edade, a creança tem a 
liberdade de deixar ou permanecer na 
Ruche. Se a abandona, logo que queira 
voltar «receberá, conforme diz o pros-
peto impresso, o acolhimento destina-
do, nas famílias unidas, aos filhos que 
momentaneamente se afastaram do lar.» 
Se porém resolve ficar, pa*ssará a tra-
balhar na oficina em que fez a sua 
aprendizagem. D'ahi em deante o pro-
duto integral do seu trabalho será di-
vidido em tres partes partes, uma para 
despeza da sua alimentação, outra para 
auxilio da Ruche, «como se pratica nas 
famílias numerosas, onde o trabalho 
dos mais velhos ajuda a sustentar e 
educer os mais novos» e outra para 
um fundo proprio que está sempre á 
sua disposição. 

«De sorte, que acrescenta o pros-
peto, quando algum já adulto aban-
done a Ruche, sairá com uma solida 
instrução primaria, sentimentos eleva-
dos no coração, ideias justas no cere-
bro, um bom oficio manual e álgum di 
nheiro no bolso.» 

O labroste que até ali interrompia 
e comentava, ouvia agora arrebatado, 
manifestando o seu prazer e o seu en-
tusiasmo por exclamações repetidas. 

E o académico continuava. Agora 
dizia a estranha influencia, a simpatia 
enorme e cativante de toda aquela re 
gião pela bela comuna de Paris . Mas 
esquecera lhe dizer ainda que as ca-
mas, os despejos e outras coisas do-
mesticas, são feitas pelas próprias 
creanças. E ' ainda um principio de 
educação: não têem creados d'outrem. 
Ha duas salas para banhos. Cada 
creança tem, além d'isso, o seu lava-
torio, a sua toalha, o seu pente, a sua 
escova, o seu sabonete, para se habi-
tuarem, diz Faure, á responsabilidade 
pessoal. A saúde, a higiene, é vigiada 
por um medico que vem todos os sa-
bados. Ma uma das melhores lem 
branças de" Faure foi sem duvida a 
acquisição de duas magnificas vacas 
que inundam de leite toda a Ruche. 

Ha também dois cavalos e uma nu 
roerosa capoeira. O terreno onde está 
instalado a Ruche foi contratado por 
i5 annos. á razão de 6oo$ooo réis an-
nuaes. Faz, por anno, uma despeza de 

contos de réis, embora esteja ainda 
no principio. Mas apezar da sua re-
cente fundação já teve 5oo pedidos para 
admissão de creanças. 

* 

Sebastien Faure, a Ruchc, todas 
essas creanças tinham descido á alma 
do provinciano, o que bem se conhe-
cia na sua face incendida e no olhar 
impaciente que volvia para o azul pro 
fundo do infinito, onde subia ainda a 
ua calma. Em que pensava ele? Que 

sonho ou que epopeia o tinha ali sus-
penso, o tinha ali absorto? 

Mas foi apenas um momento por-
que logo o outro disse tudo: 

— Pois bem, visto que a Ruche te 
toca o coração, vamos fundar cm Por-
tugal a Nova 1{uche. 

O campcnez falou então. Disse o 
seu sonho, contou o seu poema d'amor, 

seu ideal de liberdade e redenção 
tiumana. 

Sim, fundar-se ia a nova Ruche. 
iscolher se-ia algures um canto de ter-

ra fértil e eles proprios lá iriam cavar 
semear e instruir e amar e libertar. 

Fundar-se-ia, ou melhor, cavar-se-ia 
na rocha impenetrável da nação essa 
bnte de limpidez suave, a cuja linfa 
irão beber e saciar-se aqueles a quem 
a vida negar a sua meza, o seu pão, 
sem patria e sem familia. 

E lutando e clamando e conven-
cendo, indicariam ao povo o grande 
veio profundo e inexgotavel, onde ele 
em breve encontrará o seu amor, o seu 
pão e a sua liberdade: a escola livre. 

Veio pequenino agora, é certo, mas 
esperae que elle se diiate, porque em 
breve o vereis tomar a terra inteira. 
Bem grandes, bem desconformes são 
hoje ainda as pirâmides do Egipto e as 
muralhas da China e comtudo elas co-
meçaram como eles terão de começar: 
por uma sachadela, pela remoção d'uma 
pedra òu d'um montão de areia. 

São assim todas as coisas humanas, 
todas as emprezas do universo. Assim 
será também a sua tentativa. Mas que 
ela ha de ir e ha de subir e triunfar, 
isso di-lo a grandeza da sua fé e um 
pouco também a magnanimidade dos 
seus intuitos. 

— Chamar se-á «Escola Livre de 
Ensino Integral», 

— Sim, Escola Livre. 
— Mas fica assente, não é verdade ? 
— Com toda a solidez da nossa fé 

e do nosso en tuz iasmo. . . 
— Para que um dia a gente possa 

ver ainda o povo livre e consciente . . . 
— Levando o á verdade, para qu«: 

ele cumpra os seus deveres e exerça 
os seus direitos e nos expulse a ponta-
pés, se alguma vez formos também 
bandalhos como esses que por ahi estão 
comendo o pão e bebendo O sangue do 
povo obscuro e miseravd. 

E os dois sonhadores notivagos, 
trocando um longo abraço afetuosc, 
despediram-se até breve. 

E o provinciano, tirando o seu re 
logio murmurou ainda: 

— São duas horas da manhã- Volta 
aos teus Palacios Confusos que eu sigo 
ainda para Celas. 

* 

Leitor amigo, se na c onversa d'esses 
dois notivagos viste brilhar alguma ideiti 
nobre, alguma causa justa; se o quadro 
humano que eles traçaram, nessa noite 
de Coimbra, á luz da lua cheia, tem 
para ti alguma sedução; se, emfim. 
esse edifício que eles projetaram e vãc 
tentar edificar te não repugna, envia-
Ihe d'ahi o teu apoio. Leva-lhe a tua 
pedra, que, embora seja fraca e pe-
quenina, junta com a d'aqueles qut 
chegarem depois, constituirá um forte 
baluarte, erguerá até ás nuvens esss, 
famosa torre de marfim que nosso; 
paes em vão sonharam, mas á qual 
nós ainda havemos de subir, de lá a 
comunhão universal — itto é, a paz, a 
sciencia, o amor e a liberdade univer-

saes. 
T o m a » d a F o n s e c a . 

Inventár ios e arquivos 
Referindo-nos no nosso ultimo nu 

mero ao Arquivo historico, a bela pu 
blicação que tão frisantemente mostre 
a erudição e a dedicação pela arqueo 
logia nacional, dos sra. Braancamp 
Freire e D. José Pessanha, tocámos ac 
de leve num assunto a que hoje volta 
mos pelo interesse que jalgamos dever 
merecer aos governos portuguezes que 
injustamente o tem abandonado. 

Em Portugal, tem-sr. dado ultima 
mente um movimento na imprensa 
scientifica que indica verdadeira com-
preensão das necessidades do estudo 
no nosso paiz, orientação scientifica, 
moderna, produtiva e verdadeira. 

O Arqueologo Portugue^, do sr. 
Liit:: de Vasconcelos, o Portugalia e 
o Arquivo historteo, são a afirmaçâc 
do que deixamos dito. 

O Arqueologo Portugue\ é uma 
reunião de materiaes, um pouco desco-
nexa é certo, com a preocupação que 
ordinariamente acompanna os eruditos 
de não deixar de arquivar peça qut 
apareça por insignificante que seja. 

Claramente que tudo são documen-
tos, que tudo tem valor historico, mes-
mo os erros individuaes ou coletivos, 
mas os trabalhos portuguezes têem so 
frido desta erudição decorativa, todavia 
para aplaudir em trabalho de outra ra-
ça, feitos com espirito e educação dife-
rentes da nossa. Numa publicação ale-
mã a minúcia e o detalhe desaparecem 
na contemplação das grandes e fortes 
linhas, o mesmo não acontece nos mo-
destos trabalhos de erudição lusitana. 

E ' em todo o caso pura aplaudir o 
Arqueologo Tortugueç, pela ação de 
propaganda e dessunmação scientifica 
que tem tido nas camadas de menos 
exigencias ^cientificas, e como tal tem 
sido um grande núcleo de adesões á 
causa abandonada da arqueologia por* 
tugueza. 

O Arquivo historico, porém, e o 
Portugaha, são duas publicações mo-
delares, de tendências diferentes, mas 
bem modernas. 

Para o caso que queremos tratar— 
a organisação dos novos arquivos — o 
QArquivo historico é um ensinamento e 

«a indicação de uma necessidade nacio-
nal. 

As centenas de documentos publi-
cados mostram a necessidade de expio-
rar metodicamente os arquivos nacio-
naes, porque a historia de Portugal anda 
viciada, porque na historia 

dos reis, a da aristocracia e a das or* 
dens religiosas e lalta completamente a 
historia do povo puriuguci. 

Pouco SC conhece da historia dos 
seus costumes, nada da da sua arte, 
cuja historia nem nas suas linhas geraes 
está esboçada. 

E' por isso de necessidade scienti-
fica capital a organisação dos nossos 
arquivos, a facilitação dos documentos 
aos estudiosos e a organisação de um 
serviço de exame, leitura e publicação 
dos documentos mais interessantes. 

A iniciativa particular não pode 
substituir-se inteiramente a acção dos 
governos comquanto lhes esteja dando 
no nosso paiz um belo exemplo de de-
dicação e sacrifício pela utilidade geral. 

Aos governos compete o estudo e a 
organisação dos arquivos nacionaes. 

O mesmo deveriam fazer as insti-
tuições e corporações» locaes promo-
vendo a divulgação dos documentos 
dos seus arquivos e cooperando assim 
para a historia geral de Portugal. 

Não é só nos arquivos da côrte que 
se encontram documentos para regis-
trar, e nos das pequenas cidades fenos 
com sinceridade se encontra por vezes 
mais a claro a alma nacional. 

Por vezes até deles vcem a gloria 
para todo um paiz. , 

Foram os documentes encontrados 
numa terra de província a base dos 
estudos que deram á França uma es-
cola de pintura, acabando em grande 
parte com a tradição absorvente dos 
W a n Eyck. 

Por o que diz particular respeito a 
Coimbra, vemos completamente do lado 
o estudo dos documentos do município, 
tão brilhantemente começado pelo sr . 
dr . Aires de Campos, que nos seus pa-
peis deixou para publicar trabalho já 
em grande parte feito e que seu filho 
o sr. conde do Ameal mostrou em tem-
pos desejo de tornar públicos. 

Acabou também, ao que parece, a 
comissão de que tinha sido encarrega-
do o sr. conego Prudencio Garcia, de 
organisar o arquivo do governo civil de 
Coimbra, bem interessante para a his-
toria politica do nosso paiz. 

No arquivo"da Universidade falta 
pessoal que facilite o trabalho dos es-
tudiosos, o que o sr. dr. Antonio Ri-
beiro de Vasconcelos supre com uma 
boa vontade de que ninguém tem po-
rém o direito de usar nem abusar. 

E o que se publica ao acaso da des-
coberta por esse paiz fóra, indica bem 
a luz nova que poderia iluminar de um 
sol de gloria a nossa historia. 

Araujo A m o r e i r a 

Realísou-se ontem a festa artística 
do inteligente ensaiador do teatro Prin-
cipe Real com uma casa cheia e um 
entusiasmo e animação excécionaes. 

Rcpresentou-se o ZN^ovo altar de 
Bento Matua, De mãos atadas de Fran-
cisco Queiroz, O melhor caminho de 
Camara Reis e os Degenerados de 
Csuz Andrade. 

Foi uma bela festa de que não po-
demos ocupar-nos hoje por absoluta 
falta de espaço. 

No proximo numero daremos porém 
aos nossos leitores relação pormenori-
sada do espétaculo. 

Na ultima sessão aa camara ficou 
autorisado o seu presidente, sr. d r . 
Marnoco e Souza a elaborar a proposta 
para a realisação do emprestimo de 
cem contos que teve, como noticiamos, 
|á a aprovação superior. 

• » —i , 

Reuniu no dia 25 o tribunal de co-
mercio, desta cidade, homologando a 
concordata entre o sr. Alberto Moraes, 
negociante de cabedaes, na rua dos Sa-
pateiros e os seus credores e por a qual 
aquêle se compromete a pagar 5o por 
cento dos seus débitos. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vae ser ouvido sobre 
da estrada de 
tntal 108 

o projeto 
ligação da estrada dis-

111, partindo da Ega e 
passando por Campezes e Cazevel. 

Foram marcadas para os dias 27 e 
28 de Fevereiro proximo as téscs do 
nosso amigo e correligionário sr . d r . 
José t,ugenio Ferreira. 

porque na historia do nosso I ieza dos Soutos para 
paw está apenas feita e mal a historia 1 ato de licenceado. 

A faculdade de direito marcou o 
di-i i3 de março ao sr . dr. José Be-

deíeza do seu 
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LITERATURA E ARTE 

0 FADO 
CANUTO, com entusiasmo 

Pois ha coisa mais bela e mais enebriante 
Do que ouvir e gosar, lá pela noite adeante, 
O manicordio triste a soluçar o fado? 
Ha lá prazer maior, mais dôce e delicado?! 
Quando tudo é silencio e nos ceus ha luar, 
Ai, como nos faz bem cuvir gemer, cantar 
Essa amargura linda — o fado portuguez, 
O soluço de amor em<horas de revez, 
A musica ideal, deliciosa, extranha, 
Que tem a garridice das mulher's de Hespanha 
E a morbidez suave dum olhar de a m o r . . . 
O fado portuguez! Ha lá coisa melhor?! 

INFANTE, num grande misticismo 

O fado! sim! O fado! é realmente l i n d o ! . . . 

CANUTO, com o mesmo entusiasmo 

O fado é outro mar, outro mysterio infindo! 
Nasceu com Portugal, com ele ha-de morrer! 
Em cada^om dos seus, faz recordar, viver 
Os feitos dos Heroes, as lindas castelãs, 
As princezas gentis e os trovadores galãs, 
A luz da lua, o sol, o povo, os ceus, o mar, 
Ai tudo, tudo emfim que o sabe soluçar! 
O fado portuguez, duma origem divina, 
Qual borboleta de ouro matisada e fina 
Que roçasse por nós num carinhoso afago, 
Possue um não sei quê de mist'rioso e vago! 
A rir e a soluçar, em harmonias secretas, 
E' a caução dos lirios e a voz dos p o e t a s . . . 
E' a voz do sofrer, dos anjos lá dos c e u s . . . 
Eu ia até jurar que o fado fê-lo Deus 
P V o s infelizes na terra! Essa rara beleza, 
Ouvi, Senhor Infante, — é a alma p o r t u g u e z a ! . . . 

Do 'Divino Amor) Mário Monteiro-

A n t o n i o M a n o 

Foram hontem entregues ao poder 
judicial as pessoas presas como implica-
das no assassino de Antonio Mano, 
depois das declarações e denuncias de 
Augusto de Oliveira, por alcunha o 
Amarguras. 

O tribunal comercial procedeu no 
dia 25 do corrente á verificação dos 
créditos reclamados na falência de José 
Christovão da Cunha, que esteve esta-
belecido na Praça do Comercio. 

x — • 

( 3 5 ) F o l h e t i m da "RESISTENCIA, , 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 

E x a m e 

Pediu para ser submetido a exame 
para primeiro sargento, para ir servir 
no ultramar o sr. Joaquim Pedrosa de 
Aguiar, segundo sargento de infantt-
ria 23. 

P r o j é t o 

Pela camara municipal foi enviado 
á aprovação da estação tutelar, o pro-
jecto da reparação da estrada de Coim-
bra ao Deanteiro, pela vala de Coselhas, 
na importancia de 77.000 reis. 

Com o olho esquerdo fixo no mer-
cador que não pestenejava, tocou uma, 
duas, depois quatro, depois seis; por ou-
tro lado para dar que fazer ao olho di-
reito, acrescentou vassoiras para o res-
to dos seus dias e para a futura casa de 
cada um dos filhos: o saque da carro-
ç a i . . . 

Depois pediu os cabos, que êle lhe 
estendeu apressadamente; e que ela se 
demorou a escolher. 

No meio da surpreza das visinhas 
com esta pilhagem, Marcial e Prudên-
cia, carregados de vassoiras, entraram 
em casa, em que ela ordenou ao filho 
que tirasse os seus tamancos e os dés-
se aquele rapaz, o que se fez bem de-
pressa. 

E, com os tamancos na mão, Mar-
cial tornou a beijar Eva e saiu depois 
como um relampago, afastou &s mulhe-
res que, vendo a sua inocência de bom 
legume, saqueavam a carroça, subiu pa 
ra a almofada e, tendo metido os pre-
ciosos tamancos no vácuo feito por a 
mão devastadora de Prudência, recu 
sou-se terminantemente a vender a sua 
fazenda, e chicoteou fortemente o ca-
valo. 

Mal este abalou, poz-se Marciel a 
berrar de ú ô r . . . 

Corria para Valicourt: não teria ido 

Í)or acaso a pobre peqnena procurar a 
inda menina Bourcier i 

Porque, afinal <ue contas, não podia 
f i t a r mortal N ã o . . . Se o estivesse, 

seria acaso para êle também morrer. . . 
mas que ideia também de partir assim 
pela neve sem os malbouroughs 1 

Para diante 1 Havia de encontra-la, 
e far-lhe-ia calçar outra vez os taman-
cos, e cheios de boa palha fresca para 
aliviar os seus belos pés em sangue! 
Ou antes, comprar-lhe-ia outros mais 
finos. Ah! Em que estado ela devia es 
tar ? 1 Para diante 1 

Com as chicotadas, Biscuit andava 
a bom andar, e êle, bom rapaz, volta 
va de vez em quando o rosto enterne-
cido para os tsmancos que, a tremerem 
aos abalos do carro, lhe pareciam en-
ternecidos também. 

Mas em Valicourt ficou com cari 
de pau! O sr. Bourcier estava em casa 
de um amigo, a algumas léguas de dis-
tancia, a menina em Cambrai, e nin-
guém tinha visto a pobre rapariga, nem 
podia dar novas dela. 

Duas visinhas, que interrogou, nãc 
tiveram outras novas a dar lhe. 

Então deu de redea ao cavalo, e 
sem se importar com o animal, que co-
meçou a andar a passo, poz-se a cho-
rar cm alta voz pelo caminho deserto. 

X X 

E n e o n t r a m - i e a m l g o a 

No fogão o lume do carvão ardia 
com uma bela côr vermelha, irradiando 
docemente para o sobrado encerado; o 
candieiro de louça branca, colocado 
numa meza quadrada, deitava uma luz 
boa sobre o velho piano aberto a um 
canto, sobre o canapé de reps verde e 
as cadeiras fora da moda que mobila-
vam o grande locutorio — salão do co-
légio. 

Encostada á meza, uma senhora de 
cincoenta annos pouco mais ou menos, 

As Papilas do Senhor Reitor 
R o m a n c e de J u l i o Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e ura so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeviriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. N;-s ir 
ciaes de cada capitulo uaprugaí-ke-í o 
letras caprichosamente crp. jnc.nf d;.s 
que entram no numeio das ilus<r&^õss. 

Apesar das enorme: desptzas d ; 
publicação ião monumental, o preçs 
dos fascículos é apena de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrei* 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado $3 series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez_. 

Pedidos de assinatura .-podem ser 
feitos a 

-A. E D I T O R A 

Administração em Lisboa—Largo Conde Barao, ?0 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 

Centro Republicano de Coimbra 

A MENTIRA MONARQUICA 

(Analise do momento atual 
da politica portugueza). 

POR 

ALFREDO PIMENTA 

P r e ç o 2 0 r é i s 

Nas livrarias do paia 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 
PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

V O L U M E V I 

CASA EDITORA DE GUIMARAES & C.a 

R. de S, Roque, 68 a 70 — Lisboa 

de rosto grave, que pelo vestido preto 
e simples que trazia, indicava um des-
tes lutos antigos mais conservados no 
coração que íóra, lia mui o devagar, 
com o livro muito perto, e os olhos eu 
fraquecidos. 

Em frente uma rap -iga : o ,,, <h 
estatura esl eh , escrevi* utafc t. cie 
bruçada sobre um pasta. 

Levante a esteçs p . „ utar ; it,f 
E era a menin . BJUICIC qae O brav. 
Marcial procurava em V licou, ,1 

Debruçou-se de novo sobre <\ pasta, 
a pena corria rapidamente. 

Uma carta talvez ? A carta famosa 
tão esperada em Sempleux já lá nãc 
encontraria ninguém. 

Só o ruido da pena perturbava o 
silencio naquela casa em que os alunos 
dormiam já ha uma hora, quando a 
porta do locutorio se ebriu; Salomé, a 
boa, grande e gorda rapariga, de man-
gas arregaçadas, entrou trazendo na 
mão uma grande chave e um lampião 
pequeno: 

— Senhora Vrignault! Estão ali a 
procurar a menina Bourcier. 

E, como as duas senhoras tivessem 
trocado um olhar de espanto ao anun-
ciar lhes aquela visita tão tarde, acres-
centou : 

— Ao fazer a ronda no pateo, ouvi 
queixar atravez da porta da rua. Abri; 
era uma mendiguita, a tiemer de frio; 
perguntou pela menina, fi-la entrar: 
está no vestíbulo. 

A menina Bourcier levantou-se e 
seguiu Salomé. 

— Então ? O que é ? Perguntou al-
guns momentos depois do salão a se-
nhora Vrignault. 

A voz clara, docemente eloquente 
da menina Bourcier respondeu: 

— Minha senhora, ç Antónia! 

CÀSÀ L E Ã O D O U R O 
Grande estabelecimento de pannos e casimiras 

COM 

Ateliers de fato por medida para homem e creança 

C O I M B R A - â n a d e F e r r e i r a , B o r g e s , 4 4 a 4 8 

A este estabelecimento acaba de chegar o resto do seu colossal sortimen-
to para a ESTAÇAO D'INVERNO, de casimiras, flanelas, pannos moscows, 
montagnaes, ratinas e outras, fazendas da mais recente novidade para vestuá-
rios de homem e de creanças, a saber: 

F los eco pie tos para homem 
Sobretudos d. mod* . . 
Varinos e gabões ^'Àveiro . 
Coletes de fan' si . . . 

desde 736000 a 3246000 
» 7$>5oo a 22$5oo 
» 6$ooo a 119000 
* 2.55000 1 6 9 0 0 0 

Variada coh de ucltoni e ouros pannos modernos para capas, casa-
cos e outras confeções para & nhoras, desde 19000 réis o metro. 

Casacos impermiaveis, inglezes, desde 109000 réis. 
Continua havendo sempre bom sortimento de panos, flanelas e casimiras 

pretas para: 
Capas e batinas, desde 89000 réis (as duas peças) 
Calças pretas, desde 29000 réis. 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos em smoking, sobre-
casaca e casaca. 

Preços modicissimos em todos os artigos, devido a todas as compras desta 
casa serem feitas a pronto pagamento. 

O m e l h o r b r i n d e q u e o f e r e c e e s t a c a s a 

Saldos verdadeiramente excecionaes, sem receio de concorrência. 
Fasendas com abatimento de 5oo, 19000, I95OO, 29000 e 295oo réis em 

metro, ou seja o abatimento enorme de 79500 réis em corte de lato 11 
Sendo retalhos ainda téem maior abatimento. 

E ' aproveitar, pois, com tão enormes descontos ninguém deve deixar de 
fornecer-se destas fazendas, para seu uso, ou para brindar alguém nesta oca-
sião. 

N. B. — Toma-se inteira responsabilidade pelo bom corte e acabamento 
de todas as confeções executadas nos atelieres desta casa. 

OOOOOOOOOOOOOO 
JOSE EUGENíO FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T R A D A XXA. B E I R A 0 6 , 

O O O O O O O O O O O O O Q 

ANUNCÍOSTARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, cncarrega se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, prós-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

A mestra levantou se e apareceu 
logo no vestíbulo, e, á luz da lanterna 
de Salomé, viu a menina Bourcier abra-
çando uma rapariguita de pés descal-
ços, todos enlameados, de saia em far-
rapos, e acariciando-lhe com a sua mão 
branca as faces em que corriam as la-
gritr.íis. / 

E, -icaríciando-a assim, disse-lhe em 
pouc s p Isv is o que sabia do passa-
do Úi iit: 

A st.â Vrignault abanava docemen-
te a cabeça cc ..»: ,« uu\* velha 
historia do seu ;ur..o, dtj..oi$, voítan-
do-se para S a L a e qus. d... iit?. como 
I, dava grandes sus -..iros, .-£: 

— Leve essa pequena aê-ihe dc 
cear. 

As duas senhoras entraram ambas 
no saião. 

— A pobre pequena, disse a menina 
Bourcier, mandou-me pedir por meu 
pae que lhe arranjasse um logar de 
cread?; como o não tinha, não respon-
d i . . . Que fazer agora ? 

A sr.» Vrignault tornou a sentar-se: 
— Mas, minha cara, não temos que 

discutir: Antónia veio para nossa casa, 
nós conservaremos Antónia . . . Ajuda 
rá Salomé. Depois veremos se os SCUÍ 

olhos pretos cumprem o que prometem. 
A menina Bourcier pegou na mão 

da sr.* Vrignault e apertou-a. 
A viajante acabava a sua ceia bas-

tante breve, apesar de Salomé ter posto 
na meza toda a dispensa, e, meio a dor-
mir, contava aos bocados a Salomé, qut 
a interrogava, a sua partida de Sem-
pleux antes da aurora, debaixo de neve, 
pés nus; porque os seus tamancos ti-
nham desaparecido. 

Aquela partida, e a sua viagem a 
Cambrai tinhatn-se feito como um so-
nho, quasi sem consciência do tempo, 

Consuitorio de clinica dentaria 
M Á R I O MACHADO 

P r a ç a ' ® d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das S horas da manhã ás 4 datarde 

Potes de laia para azeite 
Vendem-se tres quasi novos, sendo 

um de i5OO litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar na rua S á da 

Bandeira, 54. 

do frio, da fome, com o pensamento 
fixo de encontrar a menina. Buurcier. 

Durante uma parte do caminho uma 
camponeza tomára-a na sua carroça e 
dera-lhe pão e batatas. 

Uma vez na cidade, depois de muito 
procurar, chegára por fim defronte do 
colégio; mas cançada a não poder maia 
do que chorar. 

— Olhai Ahi vem a menina Bour-
cier! disse Salomé. 

A menina entrava com fato e luz 
na mão. 

—Vem, minha filhai 
Um instante depois, ao cabo de trez 

andares e de um corredor, entrou num 
quartosito. 

Um leito pequenito de ferro, cober-
to de cotim de riscas azaes e brancas, 
uma cadeira, uma meza pequena e uma 
bacia de louça, sabão, um jarro de agua: 
e o bem que aquilo cheirava! 

Fizeram alto deante da bacia. E as 
belas mãos da menina lavaram Antó-
nia, dos cabelos emaranhados, até aos 
pés escoriados e enlameados. 

E, quando aquele pobre envolucro 
de miséria ficou bera limpo e bem fres-
co, disse-lhe: 

— Aqui estão meias, sapatos, um 
vestido, uma camisa. Boa noite, Antó-
nia, dorme; até amanhã. 

— E amanhã... dormirei ainda aqui ? 
— Has-de dormir. Tu ficas comnos-

co. 
Beijou-lhe a testa. 
Os lábios da creança palpitaram, 

seus olhos deitaram um longo olhar de 
ternura para a que saía, depois fecha-
ram-se. 

{ContinuaJ 
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C O I M B F f c A 

Néata caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, eneon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêoos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , propriae 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

eanão os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc.s etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
A\,II/,/A W B B M 

[(NO BRAZIL E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
[com um premio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
aa America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

[(Marca registada)] 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngi te; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

part iculares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 ré is ; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(RegUSado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar , o mau hálito, a flatulência c a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 ré is ; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registado*) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em gera l ; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgios urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças ; 
Dôres em geral ; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis ; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. P r eço : brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
õ em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 ré is ; dúzia 2 $ 160. 
1 Frasco com tintura 3.1 ou 5.* 400 réis; dúzia 
1 Dito com trituração 3.* 700 ré is ; dúzia 736560. 
Vêdc os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aj p l icação des-

tes remedios-

Os armazéns GRANDELâ â C.a 

RUA DO OURO, II5 — LISBOA 
m a n d a m ca ta logos e a m o s t r a s d o seu colossa l s o r t i m e n t o a q u e m 
as ped i r . 

Yendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

M a n d a m a m o s t r a s a t o d o s q u e a s p e d i r e m p a r a q u e as c o n -
f r o n t e m c o m as d a s o u t r a s c a s a s . 

CN^ão têm agentes em parte alguma, t r a t a m t o d o s os seus ne -
gocios d i r e t a m e n t e c o m o pub l i co d e t o d o o pa iz , e é por isso que 
vendem mais barato q u e n i n g u é m . 

O ca ta logo gera l d e v e r ã o c o m 116 p a g i n a s e i o 5 o g r a v u r a s 
é e n v i a d o d e g r a ç a a q u e m o p e d i r a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 
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S m IKGMOBIÃ 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de oMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquina» de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilante* 9 bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nanhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se s 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei -
t&o-se máquinas uzadaB em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei. 
t&o-ae pianos em troca 0 oomprão-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de piano para 
• lagar . 

fumeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da mt 

gnifica qualidade, de que é uma rever 
dadora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L T J Z I T ^ P i i L â . 

M a c h i x i a s fallantes 
Deposito completo de apparelho? 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14Í&000 

Variada collecção de discos e c j 
lindros com musicas e cantos execute-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phonc 
gt aph, C.a de York, e dos Gran 
aophones v-Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1. 
C O I M B R A 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Ilimitada 

Capi ta l—20Q:Í )00$00Q réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, U , 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários, llixtos, Pranto Fixo, Combl 
nados e Supervivencia» com ou «em participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes d i Aferidos e Rendas vitalicias immediatas» dilTeridas e 
temporarias» com ou sem contra-seguro. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz —Coimbra 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dlrlglr se ao agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A R . F E R R E I R A B O R G E S 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de J O Ã O G O M E S M O R E I R A , rua de Ferreira B o r g e s -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Frarcotts, Remington, Bernard, msnufatuia Ltegeau 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, eic.f 
Rewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. ° 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Hnniçdes de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplos Hollanti 
& Holland, Puy, Díerrdssen, Grecur, et<% 

Pianos G A V E A U 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes llastradsi 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã. Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Ferreira orgas, 165, l.< 

Tenaem-ee seguros de prédios mobilia 
e estabelecimentos contra o risco de in 
c^ndío. 

• > • • L& í 1 1 1 
MP 

Trata-se dos teus interesses 
Í2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis,dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as maif 
las vezes com o uzo dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras uubatanciaB 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'aU 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g - r õ z o s ) são confirmados, nSo 
só por milhares de pessôas que os teem 
ustádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio carteio ou fóra do Porto, 220 ráis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

2(jí700 
10350 

680 
Sem estampilha: 

Anno 20400 
i Semestre 10200 
Trimestre 60Q 

Anno 
Semestre. 
Trimestre 

Brasil « Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 
Réclames, cada l inha . . 4 

Anunciam-se gratui.'amente todas aí 

SublícaçSe» oora ocjs remessa este iorsaJi 
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31 DE JANEIRO 
Mais u m anno sobre a data ce-

lebre e tragica em que um punhado 
de sonhadores e de heioes veiu 
para a rua saldar contas com um 
regimen ignominioso, numa arre 
metida sacrosanta e digna, cheia de 
temeridade e de b ravura . Foi nessa 
manhã nevoenta e chuvosa qu<; 
pelas ruas do Por to vibrou num 
tremor eletrico, a alma da Patria 
portugueza desfeiteada pela mo-
narquia, e pela monarquia roubada 
e vilipendiada, a fim de fazer triurn-
far o regímen que melhor se coadu-
nava com o seu progresso e com 
os seus estímulos. 

Batalhou pela Republica com 
todo o afan e com toda a espe-
rança singela de que são capazes 
as almas honestas que por um 
ideal trabalham e por um ideal se 
sacrificam. Essa Revolução trazia 
em seu seio diamantino o fecunao 
a fé abrazadora dos místicos, por-
que a estrela que a guiava era a 
estrela da justiça e porque nas suas 
mãos brilhava santa e pura a es-
pada do A m o r . . . Quanta fé fos 
precisa, quanta esperança foi ne-
cessária, de quanto amor patriotíco 
se lançou mão para conjugar no 
mesmo acto de divino hfcroi^no, 
para submeter á mesma força im-
pulsora, para dirigir na mesma es-
trada a caminhar, aqueies cente-
nares de homens que, na madru-
gada de 3 i de Janeiro, tentaram 
nas ruas do Porto, proclamar a 
R e p u b l i c a ! . . . 

E eles marcharam e eles lucta-
ram. Dum lado as instituições c imas 
de crimes e de traições,.sem vergo-
nha e sem honra, tentando manchar 
com a sua baba, a bancie a alvís-
sima d'aqueles que, do outro lado, 
combatiam pela Patria, pela sua 
salvação, pela sua honra e pela 
sua gloria. 

Mas não era ainda chegado o 
dia da l u z . . . Mais amarguras nos 
estavam reservadas, maiores cri-
mes tinham de ser praticados, mais 
vezes ainda o Regimen nos havia 
de escarnecer, ultrajar, espingar-
dear e roubar! Não era chegado 
ainda o dia da libertação. Esse 
punhado de heroes havia de cair 
sobre as ruas ensanguentadas, va-
rado pelas balas. Estava marcado 
que esse dia seria um dia de expe-
rimentação, um dia de lucto e de 
desgraças em que a vingança pa-
laciana estenderia mais uma vez 
ainda as suas azas, como abutre 
faminto agoireiro que espera a oca-
sião de se lançar, cobardemente, 
sobre a preza a p e t e c i d a . . . 

E assim elles luctaram, mas nãat 
venceram. Nada mais fizeram que 
l av ra r com sangue um protesto 
cont ra todas as afrontas com que 
nos têem vexado aqueles que ' s s 
sen tam nas cadeiras da governa-
ção publica, contra a vontade do 
povo , opr imindo a sob t i au i a na-
cional. Foi um protesto retumbante, 
é certo, m a s <jue n a d a de util p r o -

duziu, pois que as t ranquibernia» 
e os crimes cont inuaram a dar-se 
impudicamente , talvez mais impu-
dicamente ainda do que até entãe. 

E volvidos dezes--eis anno*, 
anal isando o tempo decorr ido e ..» 
obra governat iva durante esse tem-
po, nós vemos quanto ingénuo » 
foram esses revoltosos de 3 i de Ja -
neiro que imaginavam poder pro-
clamar-sç a Republ ica com flore» 
e com palmas, r indo e cantando, 
num i r iumfo augus to e b e m d n o . . 

E o angue d'esses ingénuo 
correu, e a vida d 'essss ingénuo. 
perdeu-se , e a vontade em vinga 
los es?é quasi passada para o cam 
po das f rases de retórica de que su 
servem os oradores inf lamados en 
horas Ufc segurança própr ia . E] 
c o r n u d o é preciso vinga-los. Q u 
o sangue do povo honesto corra , 
mas que se misture nas ruas com 
o sangue dos cr iminosos que é pre-
ciso que corra t ambém. 

Movimento republicano 
Convidam se os republicanos da fre-

guesia de S. Bartolomeu a reunirem 
hoje, quinta feira, 3i do corrente, pela.'. 
8 horas da noite, no centro republicam 
jáfim de se eleger um membro que falt; 
{sara a comissão paroquial desta fre 
guezia. 

* 

Pede se u todos os nossos correli 
gioriarics a fineza de compareceren 
todos os dias, ás 8 horas da noite, nc 
Centro Republicano afim de se proce 
der a trabalhos urgentes no recensea-
mento eleitoral. 

* 

Por absoluta falta de espaço nãc 
podemos dar hoje o exirato dos discur-
sos pronunciados nos comícios de Ta-
veiro e Sercache, que revestiram gran 
de imponência, o que faremos no pro-
ximo numero. 

Em Cantanhede 
No sabado, ultimo, a justiça de Can-

tanhede deu ao nosso prosado amigo e 
prestante correligionário, sr. Antonic 
Francisco Paes, a justa satisfação que 
lhe devia, pela agressão insólita e inqua 
lificavel de que este nosso amigo foi vi-
tima, por causa de uma burlesca tra-
móia eleitoral. 

Como oportunamente noticiámos, o 
secretario da camara de Cantanhede, 
sr. Manuel Ribeiro Dias da Costa, na 
ocasião tm que o nosso valioso corre-
ligionário se dirigia á camara munici-
pal, no dia do apuramento eleitoral, pa 
ra entregar o protesto dos elekores re-
publicanos por não se ter reaJisado o 
acto eleitoral na assembleia daquela vi-
la, permitiu se enxovalhar aquele nosso 
correligrç»:iauo, pondo o fóra da secre-
taria e chegando até ao emprego de 
violências físicas! 

Participado o estranho facto ao ilus-
tre agente ao ministério publico naquela 
comarca, o resp^tivo processo seguiu 
imperturbavelmente seus termos, até 
ao julgamento, que no sabado ss rea-
iiscu, e em que o agressor foi conde-
nado. Patece que este o não esperava 
assim, pois, ao que nos aizem, prepí-
ravam-se manifestações de regosijopela 
sua absolvição... 

Mas Jnda bem que st: fez justiça, 
tendo Oá ilustres e Íntegros magistra-
dos ^ue se encontrão á frente d a ^ e l a 

D Ó M I S O L D O . . , 

cEu nunca vi Lisboa e tenho pena * 
— choramingava o vate Tomaz Ribeir*» 
cm lingua sonora que endoideceu a? 
palidas donzelas e os lívidos peetras-
tos do seu tenapo. Pois nunca v 
Taveiro e tenho pena»—lamento dc 
minha p^rte, apezar de satisfeito por 
não haver errsdo o met-o ao verso. 

* Taveiro é uma terra ideal ondo 
brotam maravilhas estupendas. Não 
procurem por lá a flor zul dos herba 
narios maníacos, nem os penedos qu : 
cantam ao nascer do sol. Mas se nunc 
palparam vitelo de duas cabeças, en-
contram no ali. Uica delas é tonsurada 
e dá pela alcunha de cura da fregu? 
zia, á outra chamam administrador in 
terino. 

Vão ouvindo: Dcmirgo passado, o 
republicanos de Coimbra foram a Ta 
VÍTG realisar um comício de prepagan 
da. Sae-se logo o pároco á missa con 
ventual, esbravejando sandices contr* 
os que tomassem parte no ato anun 
ciado. Imaginem um jumento solto a?, 
vinha do Senhor, e largando com fu> 
ria pelos descampados da asneira 1 . . . 

Para receber íestivaciente os nosso: 
correligionários de Coimbra, o sr. dr 
Julio Fonseca, ilustre ch:fe republican 
local, contratara a filarnsonica da terr. 
que devia esperar os oradores e solta 
aos quatro ventos s fanfarra rerolu 
dos seus metaes, «ó mi soi d ó . . . 

Tão veloz e suspicaz como o pa* 
tor d'aimas, desentupiu se o adnuais 
trador com o seguinte cecreto: 

«111.010 Senhor. — Que ra V. Ex.a iu-
timat o piedideate <s regente da, tiíarmu 
nica Taveironãe, de qua à mesma liiar 
mocica, não poderá tocar durante to lo 
dia de ámanbâ, quer na via pubiica OL 
recinto fechado, ou ineamo na BUÍ» CASA de 
ensaios, ssm ruinha autori ação. Deue 
guarde a V. Ex.* — li.»0 Sr. regedor di 
íreguezia de Taveiro. — O administrado» 
interino — (a) Domingos de Freitas, ma 
jor da reeerva. 

Guerreiro heroico, vencedor do rufe 
e dos pratos, algoz cruei do clarinete, 
salvo! Rompa a marcha, dó mi sol. 

Conheci uma gata Angora — lenht 
conhecido tanta besta! — lindo bicho de 
luxo, que adorava o piano. Não distin 
guia Wagnher d o . . . toque de penso 
— ponhamos por conta, fero major! 
Porém ao ferirem as escalas hiper 
agudas do instrumento, quando as te 
cias martelados sôam a loiça partida, 
desatava a miar com mais arte e mimo 
que qualquer senhor da maioria. En 
curvava a espiniia, roçava os flinco 
sedosos pelas esquinas dos moveis, 
salvo seja unha cio. 

Ao invez, sou legitimo dono d'um 
cachorro, colaborado por todas as va 
riedades caninas, de nariz atrevido de 
politico, olhos piscos de poeta erotico, 
pelagem zebrada e feitio de podengo, 
que nutre funda aversão pela musica 

Passa na rua uma harmónica de pa 
deiro, banza de fadista, rebeca de cego 
e o figurão acode á jaaela a ladrar,' 
raivoso, enxolrado, que é precitso tn-
Ihar-lhe o rabo — com devido respeito 
— para açaimar as íurias. D'aqui se 
conclue que a musicografia zoologica 
está por escrever, e ácsoaos portanto 
indecisos sobie se o Caso de Taveiro 
é normal ou patclogico. 

E depois i Que ímpoi tancia dar ao 
facto ? Ninharias—opimrão alguns; mau 
sintoma—decidirá outrem. Riem se do 
iance, ou saneiem no pelo arrocho, mas 
não seria a primeira ve2 que ao parla-, 
mento fosse levado um sucesso igual. 
Devem íembrar-se do episodio do st. 
Jo.íé Luciaao e a filarmónica ao Fan-

liberdade de gaita, dó mi sol d ó . . . e 
contente da agudeza, viverá t-es me 
zes sobre cila, picando-a diariamente 
em suelto da gazeta, enterrando-a em-
fim na salgadeira para a livrar do ranço, 

i Ora o critério do sr. João Franco e 
l o d o valente major de Taveiro regu 
Iam. O primeiro convenceu-se que a 
Republica sae dos vivas da multidão e 
por isso manda acutilar e fusilar o povo, 
como na recéção aos nossos deputado» 
nesta cidade. O segundo persuade-se 
de que éla rebenta do pavilhão dos 
metaes, e prescreve os trombones, e 
engole as palhetas do oboé. 

Vamos no caminho de regressar aos 
tempos em que a autoridade determi-
nava o numero de prato?, ao janter, s 
roupa de vestir, as senhorias e excelen-
cias que dar se deviam, e até o que 
cada um podia ler e quasi que pensar. 
Temos as antigas Ordenações do reino 
cheias de leis ácerca d e t a e s pontos. 

Cada dia as autoridades mais se 
intrometem na vida do cidadão. Hoje 
regulam a maneira descrever, amanhã 
legislam o uso do bombo e do flautim. 
Padecem de fobias varias, e nós é que 
havemos de atura los. 

Ai! sr. major I Que ofensa grave 
levantou contra o tradicional culto que 
á musica vota a dinastia de Bragança, 
desde a biblioteca de D. João IV sc 
violoncelo do rei D. Luiz. Até a sr.4 D 
Amélia, quando ahi veio ao Tejo um 
navio de guerra brazileiro, cão me 
ocorre qual, e foi a bordo, não poupou 
elogios á charanga militar. Indicou mes 
mo que tocassem mais algumas peças 
E que imaginam que a soberana pe-
disse ? Algum trecho do Guarany, de 
Cf.rlos Gomes ? Não, valente major, 
pec; u o maxixe! Dó mi sol d ó . . . 

Se um di * iôr a Taveiro, levo meia 
dúzia de realejos que toquem a Mar 
selhe>,a, e vae o administrador da re-
serva, atado como um chouriço, para o 
Instituto Pasteur que ficar mais á mão 

p . c . 

« P o v o d e A v e i r o i 

O nosso colega festejou na semana 
passada as suas bodas de prata. 

Vinte e cinco annos de propaganda, 
de polemica, oe sacrifícios e de luta re-
presentam um esforço bem digno dos 
nossos aplausos, uma obra a cujo valor 
todos os republicanos devem prestar a 
mais subida homenagem. 

Dirigindo ao nosso bom colega _ 
correligionário as mais sinceras sauda-
ções, fazemos votos para que as suas 
bodas d'oiro se passem já dentro do 
regimen republicano. 

Partiram para Lisboa, o sr. dr. 
Bernardino Machado e o nosso querido 
e estimado diretor sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, que vão assistir á festa que a 
Escola 3i de Janeiro realisa no anni-
versario da revolução do Porto. 

A escola inaugura na sessão da ma-
nhã, na sua séde, o retrato de Helio-
doro Salgado, um dos que mais.se in-
teressaram sempre pelo futuro da esco-
la, na missão de propagandista, que 
sempre foi, do ensino democrático, li-
vre de preconceitos religiosos ou de má 
pedngogia. 

Na sessão noturna, a que presidirá 
o si . dr. Bernardino Machado, far-se-
ha a distribuição de prémios aos alunos 
que mais se distinguiram o passado an-
no letivo. 

S E G U I N D O . . . 

Na plena e fecunda a t ividade 
do Parti i o Republicano, organi-
sando, doutrinando, l evando a p a -
lavra sagrada da Republica ao co-
ração dos povos, vamos proseguin-
do a mais ardua, e ao mesmo tempo, 
a mais grata e salutar função que 
atualmente se nos impõe. Multipli-
cam-se os nossos centros de pro-
paganda e de ação, e a cada u m 
vae correspondendo, c o m o orgão 
indispensável d'um vasto sistema 
orgânico, uma escola; constituem-
se por diversas partes novas co-
missões paroquiaes ou municipaes, 
e assim vamos dando v ida e plas-
ticidade á le ra fria da nossa lei es-
tatuinte; surgem a cada passo fes-
tas republicanas, em comemora-
ções de datas queridas ou consa-
grações de nomes prestigiosos, e 
são ellas outros tantos meios de 
propagação das nossas ideias e 
doutrinação dos nossos princípios; 
fazem-se conferencias, realiisam-se 
comícios, que são outras tantas li-

Jãc. 
comarca, drjio aos pov. s que er.tãó sob" Já prevemos os chiste s ago&dos da 
a sua jurisdição, um rac>ra)isacíar exem- imprensa franquista em antena de íun-
pló de qi e a justiça não é Í.Ó para os gágá. Aíubrosio das Mercês íespond-rá 
desprotegidos da fortuna e da politica.,., que o sr. João Franco não prometeu a 

çõe.s de educação civica, com que 
vamos esclarecendo a inteligência 
e iliuminando a consciência do pri-
v o . . . finalmente, por toda a parte 
se centuplicam as nossas energias 
numa rasgada e intensa atividade 
creadora, de que hão de resultar 
as alegrias vivificantes do êxito e 
do triunfo. 

Sem perdermos o tempo nas 
locubrações romanticas d'uma re-
volução aventurosa, era que agita-
dores clássicos se perdem nas tre-
vas da noite, sinistros e embioca-
dos, vamos, lenta mas seguramen-
te, preparando a indomável e irre-
sistível revolução, que ha de ir-
romper fremente e impetuosa da 
alma democratica da Nação. 

Os erros políticos dos gover-
nos; a crapulosa administração das 
oligarquias que têem dominado e 
continuam dominando o paiz; os 
verdadeiros crimes da monarquia, 
as suas tradições, os seus despre-
zos constantemente cuspidos sobre 
os interesses do povo, têem prepa-
rado de longa data um espirito de 
revolta e de intransigência na alma 
popular, que singularmente favo-
rece a obra emancipadora da edu-
cação republicana. E por isso o 
nosso partido, continuando a afir-
mar a sua inquebrantável intransi-
gência com a monarquia e, conse-
quentemente, com todos os seus 
agrupamentos políticos, que lhe ser-
vem de apoio e que, por sua vez, 
dela vivera e nela se firmam, cada 
vez ganhará mais a confiança nacio-
nal, como o único partido de go -
verno fortemente organizado, por-
que as suas raizes se imbebem da 
seiva luxuriante e sadia das mais 
sagradas aspirações nacionaes. E 

O governador civil efétivo, sr. José assim, denunciando aquêles erros. 
Lobo, acaba, de comunicará Associação .aquelas crapuias, aquêles crimes' 
Comercial de Coimbra aue a demora ^ wniue», 

do concurso para o aterrada insua dís r * " 0 5 ^ t 0 d ° S 0 5 S 6 U S 

Bentos depende apenas da autorisação a s P e t o s e apontando ao inexorável 
lí-gal -ia respétiva verba, incíu Ua no !U I Z O opinião publica todos o s 
orçam ÍEÍO A Es.ado, que vae ser pre- criminesos, o Panido Republicano 
sente as camaras. r faz uma ob ra de saneamento moral, 
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que eleva cada vez mais o seu 
prestigio aos olhos da Nação. 

Simultaneamente demolidora e 
construtiva, a ação republicana 
vae-se exercendo evangelizando os 
princípios democráticos, os únicos 
alevantados e dignos, os únicos que 
constituem a indestrutivel força dos 
povos. E esta acção exerce-se em 
todas as classes, nas mais igno-
rantes como nas mais cultas; não 
nos arreceêmos do povo inculto, 
nem do funccionalismo civil nem 
militar, nem do comercio, nem da 
industria, — que todas estas clas-
ses são funda e intimamente demo-
cráticas e l i b e r a e s . . . Arreceêmo-
nos, sim, da minoria egoista e pre-
versa dos plutocratas e dos ambi-
ciosos mediocres, que, estreita-
mente abraçados á monarquia, 
com esta se confundem como dois 
moluscos que reciprocamente se 
fecundam. 

Mas porquê esta minoria tem 
sémente a força que lhe empresta 
o medo que a domina,—perante as 
forças organisadas da Nação es-
vae-se como um fluido imponde-
rável a arremetida tiranica d'este 
despotismo á sobre posse; e ha de 
varrida no vulcão impetuoso da 
revolução nacional, essa amalgama 
confusa de ministros e banqueiros 
e generaes acolchetados á monar-
quia, parasitas da Nação, que a 
têem explorado e vilipendiado em 
proveito p r o p r i o . . . 

Esta revolução, sim, prepa-
ramo-la nós; nela consumiremos 
os nossos esforços mais ardidos, 
revolvendo, agitando as opiniões 
despertando os indiferentes, aglo-
merando os sinceros, iluminando 
as consciências á luz deslumbrante 
dos princípios democráticos, de 
modo que essa revolução sagrada 
e redentora irrompa de todas as 
almas em cânticos de ressurreição! 

E teremos prestado á memoria 
inolvidável dos heroicos imolados 
de 3 i de Janeiro e ás puras e au 
reoladas intenções dos revolucio 
narios de então, a única, a verda-
deira, a enternecedora homenagem 
que lhes devemos 1 

Eleição de Santo Antonio dos Olivaes 
Foi entregue na semana passada ao 

agente do ministério publico uma par-
ticipação sobre o modo como decorreu 
a ultima eleição para deputados naquéla 
assembleia. 

E ' publico e notorio que as actas 
se fizeram na vespera das eleições em 
casa do presidente da meza —actas 
que foram transportadas no domingo 
seguinte á camara municipal. 

Aguardamos a marcha do processo 
Entretanto, dizemos desde já que do 
poder judicial de Coimbra, esperamos 
toda a equidade e toda a justiça. 

C o n t r i b u i ç õ e s 

Tendo a Associação Comercial de 
Coimbra solicitado a prorogação do pra 
so até ao fim de fevereiro, para proro 
gação do praso até ao fim de fevereiro, 
para pagamento das contribuições, c 
sr. governador civil interino, sr. dr. For-
tunato d*Almeida, acaba de comunicar 
àquela corporação que o sr. ministro 
da fazenda atendeu o seu pedido. 

Faleceu repentinamente, no domin-
go. o alferes sr. Afonso de Carvalho 
que, como noticiámos, tinha deslocado 
havia pouco, um pé, á Fonte Nova. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
mostrando as justas e geraes simpatias 
de que gosava nesta cidade. 

B i s p o - C o n d e 

Partiu para Lisboa o sr. Bispo-Con 
de, que se acha felizmente completa 
mente restabelecido da grave enfermt 
cude que em tanto cuidado teve os seus 
Amigos, 

JOÃO MACHADO 
«Quanto mais se conhece mais se 

ama.» Analise profunda que, em pou-
cas palavras, condensou o grande es-
pirito de Leonardo Vinci e, deve ser 
para todos os que se interessam pela 
vitalidade da raça portugueza como que 

couraça protectora contra os emba-
tes palavrosos dos descrentes e refugio 
calmo do seu proprio espirito, quando 
sentirem vacillar, a dentro da sua al-
ma, a força orientadora e vivificante 
iara um resurgimento alto do povo 
jortuguez. 

Dia a dia se aclara no meu espirito 
se confirma na minha inteligência a 

verdade intensa que aquelas poucas pa-
avras encerram e que ião soberana-

mente Leonardo nelas condensou, co-
mo nos traços simples da face da Jo-
cunda soube lançar o sorriso maravi-
tioso e intenso da graça feminina, adi-

vinhando a alma flutuante e volúvel de 
todas as filhas d'Eva. 

Muitas vezes o nosso espirito paira 
da indiferença ao odio ou depressa se 
desinteressa de qualquer assunto, como 
coisa mesquinha, só porque não o es-
tudamos profundamente, não o desfi 
aramos até ás parcelas mínimas, onde 
sempre a nossa inteligência irá encon-
trar o interesse que aguilhôa, enche de 
desejos e curiosidades, os cerebros 
perscrutadores. 

Tudo o que se possa imaginar, do 
mais grandioso ao mais infimo, do mais 
ertil ao mais árido, da astronomia des-
vendando os segredos do Universo ao 
estudo minucioso dum mineiro inerte, 
absorve, chega-se a amar, quando o 
trabalho do nosso estudo tem descido 
aos Íntimos do assunto, desvendado os 
minimos detalhes, descoberto os mean-
dros obscuros por onde a natureza 
certa e seguramente produz, aumenta 

dirige tudo quanto no Universo jaz 
ou se agita. 

Geralmente um descrente (no espe-
cial sentido em que agora tomo este 
termo) é um superficial. Só o cerebro 
que muito trabalha, a inteligência an-
ciosa de muito saber, pode descobrir 
numa coisa, ao primeiro aspecto mes-
quinha, a fonte perene de interesse que 
dela eternamente dimana. 

E' este o motivo e esta me parece 
suficiente explicação para o que por 
ahi vemos \a cada passo escrito sobre 
a nossa arte e a nossa literatura. So-
bre as suas próprias coisas o portuguez, 

em geral, um ignorante e por isso 
chega quasi a odiar o portuguez. Fa 
miliarisados com o movimento intele 
ctual europeu, não olhamos amorosa-
mente as tentativas arrojadas d'alguem, 
que ahmentando-se nos pontos origi-
naes da nossa arte, tente fazer a evo-
lução lenta necessaria. 

Ou hade ser Rodin ou não presta 
ti, assim se matam todas as vocações á 
nascença, se desnorteia o senso artísti-
co duma geração inteira. 

E assim, abstratamente, vamos to-
mando as formulas estrangeiras em 
completo antagonismo com o nosso 
sentimento, retardado de muitos annos 

separado por profundas diferenças 
provenientes da raça, do meio e do 
temperamento. 

E ' olhando a evolução do meu es-
pirito que eu vou escrevendo com a 
convicção plena de que á maior parte 
terão aplicação os raciocínios que dela 
vou extrahindo. Antes de conhecer as 
forças poderosas que para ahi se per-
dem, sem terreno proprio onde vivifi-
quem, sem que alguém as acalente, 
eu sentia, como a maior parte dos por-
tuguezes, o peso brutal da triste e des 
consoladora ideia de que neste canto 
da Europa não havia aptidões, origina 
lidade, inteligências creadoras, que nos 
tornassem capazes de viver sem o bor-
dão do estrangeirismo. Hoje, depois 
de largas investigações ao trabalho dos 
pequenos obreiros, aos ignorados, vejo 
o erro em que tanto tempo o meu es-
pirito se perdeu. Ainda ha bem pouco 
tempo numa exposição realisada nesta 
cidade (i) a minha espetativa foi exce-
dida. Nessa exposição se manifestaram 
qualidades aprecíaveis, nativas, pro 
prias da raça, que desprovidas de te-
chnicas complicadas, mostraram o rico 
filão que só espera uma exploração in-
teligente para brotar em largas e fe-
cundas caudaes. Foi para mim e, estou 
convencido, para muitos, uma revela-
ção. Havia ali iniciativa, sinceridade e 
até arrojo, no ingénuo bater d'azas da 
mór parte dos rapazes que expunham. 

(1) 3.® exposição da Escola Livre das 
Artes do Desenho, 

Merecem iodes ser olhados com inte-
resse, incitados, cabendo ao governo o 
indeclinável dever de proteger estas ini-
ciativas particulares que exhuberante-
mente veem demonstrar quanta facul-
dade perdida naufraga na indiferença 
geral pela arte portugueza. 

Esta grande obra tem hoje só a 
alental-a o enorme esforço de Antonio 
Augusto Gonçalves e o fervor religioso 
dos seus discípulos que o estimam nu-
ma fé egual á que arrastava os apos-
tolos atraz das palavras simples do 
Christo. De todos os que «xpunham, 
embora iodos mereçam referencias es-
peciaes, destacamos João Machado por 
ser já um artista completo e o que 
mais se salienta no movimento iniciado 
em Coimbra por Antonio Augusto 
Gonçalves. 

João Machado apresentava uma 
predela dum retábulo em estilo renas-
cença; uma porta esculturada; fragmen-
to dum retábulo renascença em gesso, 
busto de creança em terra cota. 

A predéla em estilo renascença, 
modelada e executada por João Ma-
chsdo, é duma fatura esplendida e dum 
modelado leve: renascença 3obrio, in-
génuo e simples. Neste trabalho mos-
tra João Machado como o seu espirito, 
cm contacto constante com a arte anti 
ga esparsa por os monumentos de 
Coimbra, penetrou fundo na inspiração 
que as produziu, rcalisando com liber-
dade, e sem decalques, um trabalho 
que pelo toque, pelo arranjo e senti-
mento das figuras, pode entrar em San-
ta Cruz sem que alguma coisa de mais 
procurado, de mais moderno, a façd 
extranha ao conjuncto. 

E ' uncia obra suave, candida e leve. 
duma graça ingenuamente popular que 
tem muito de portugueza e de regional. 
E' interessante o comparar este traba-
lho com outro executado por João Ma-
chado (um fogão) e desenhado por Ma-
nini para o grande Hotel do Bussaco. 
No traçado de Manini ha uma riqueza 
de formas, uma prolixidade de detalhes, 
que muito o afastam da simplicidade 
primitiva, da sinceridade e slmpleza de 
sentimento que a predela manifesta. 

E ' esta jpais interesíante porque, 
se o desenho de Manini tem mais vigor 
e mais saber, a segunda é duma ex 
pressão mais sentida e mais rica em 
compreensão no reconstituir dum esti-
lo morto. No busto de creança, duma 
fatura muito simples, com manifesto 
desconhecimento dos processos techni-
cos modernos na arte de modelar o 
barro, revela João Machado uma vigo 
rosa força interior para a conccção da 
obrá d'arte que dum halo subtil de 
mistico amor rodeia a cabeça infantil 
do modelo. 

Num meio restricto, como este, on-
de não existem modelos de obras de 
arte moderna, a evolução faz se vaga-
rosamente por um trabalho lento de 
apropriação dentro da própria indivi-
dualidade do artista. E assim encon-
tra-sc ait da João Machado nos primei-
ros períodos da renascença tão dentro 
dela como o seu pensamento dentro 
do cerebro. A arte de trabalhar a pe-
dra em Coimbra teve um largo período 
em que estacionou. Não ha uma linha 
continua de evolução. De maneira que 
os artistas que aqui se formaram, na 
familiaridade com as obras djarte dis-
persas pelos monumentos, hão de ne-
cessariamente ficar distanciados do mo-
vimento rnodeino. Téem de trabalho-
samente percorrer, abrindo sendas ain-
da inexploradas, caminhos que se fe-
charam e estabelecem a ligação do 
ponto onde os obreiros da renascença 
pousaram os cinzéis e donde os atuaes 
os levantaram. 

E' extenuante, mas a coragem com 
que veem, dá direito a supor-se que 
em breve Coimbra stja um foco inten-
so de arte puramente nacional. 

E é com essa fé e essa esperança 
fundamentada em provas evidentes, 
que encerramos estas ligeiras notes 
abraçando calorosamente todos que de 
coração aberto se entregam a essa ar-
dua tarefa. 

Acompanha estas notas uma repro-
dução de trabalhos executados por 
João Machado, mostrando que a sua 
arte não se locaiisa na ideação da ob-a 
renascença embora sempre a ela se li-
guem por um certo carater que forte-
mente as cunha. 

Alvaro de Castro 

Não foi no domingo á scena, como 
tínhamos annnciado, O Saltimbanco, 
por ter dado uma queda no Teatro Prin-
cipe Rei ., fríturaado uma costela, a 

1 mãe da atrlz Adelaide Coutinho, 

CRÓNICAS DE UímnM 

A origem d'um iusilto 

Uma pena audaz e cescortez levou 
a um jornal de Barcelona injurias soe 
zes contra a mulher castelhana: 

A repressão seguiu neste caso íme 
diatanaente á sção abcninavel. Umí 
multidão de homens, enfurecidos con-
tra o autor do insulto, arrancou da sa-
cada que a ostentava na redação do 
jornal a bandeira catalã e a destroçou 
aos gritos de viva Hespanha com Ca-
talunha! 

Para todo o impulso destrutor, para 
toda a combatividade agressiva ha justi-
tificaçao bastante no insulto lançado 
contra as mulheres castelnanas por esse 
papel que acolheu em suas colunas uma 
provocação das mais grosseiras, das 
mais repugnantes que se podem ima-
ginar. 

Nunca a Imprensa de Madrid, que 
tem discutido serenamente todas as as-
pirações politicas e todos os desejos 
desintegradores da unidade nacional, 
colocando um freio á palavra para deri-
var conudidamente a irritação que pre-
duz em todo o peito nobre qualquer ul 
trage ostensivo ou encoberto á patria, 
se lembrou de publicar um conto vul 
gsr para arrojar á cara de nenhuma 
região, em forma de tango, uma injuria 
brutal, escarnecedora da honradez das 
mulheres. 

Temos pensado sempre que era ne-
cessário buscar no fundo das queixas 
que o catalanisroo formula diariamente 
contra a administração publica o nervo 
vivo que sente a dôr para torna lo indo-
lente no futuro median.e urna maior 
diligencia administrativa, uma mais am-
pla descentralisação de serviços, uma 
mais intensa devolução de vida local ás 
municipalidades hespanholas. 

O catalanisnao tem sido a reacção 
natural aos excessos centralisadores e 
assim como este s exigem uma coreção, 
aquêle requer um tratamento, sem o 
qual se chegaria em pleno século XX á 
maior das vergonhas que pode registar 
a historia de uni paiz; á destrução da 
obra secular da personalidade politica, 
tal como ficou constituída ha tres secu 
'os e á demissão do seu papei civihsa-
ior no mundo. 

Mas que tera que ver essa campa-
nha dos mais rebeldes entre todos os 
regionalistas com a dífaiaação da mu 
!her nascida no solo castelhano, ou 
como poderá ninguém buscar a manei-
ra de soldar a um programa politico 
ounivel, que pede a VOZÍS, quando se 
mostra em toda a sua franqueza e com 
todas as exagerações, o medico ou o 
carcereiro, uma acusação caluniadora 
como nota carateristica das mulheres 
castelhanas ? Nfio; isso não tem sido 
sido castigado em Barcelona como uma 
parte adicional do credo separatista 
catalã, porque á inteligência repugna o 
admitir como possível que ninguém 
naquela terra de Catalunha, cuja cor-
tezia enalteceu a pena melhor cortada, 
intente estabelecer laços ce aliança com 
o que julga licita a injuria á mulher. 

Essa tendencia a chaiflar barraga-
nas ás hespanholas, a fupô las capa-
zes do livre concubinato, nasc»«, e o 
dizemos com tristeza, não na folha im-
prudente de um papel separatista senão 
nas que frequentemente maltratam aos 
inimigos do ciencalismo. 

Certos escritos lançaram as primei-
ras injurias contra as mulheres, dizendo 
que viviam em asqueroso concubinato as 
civilmente casadas. 

De esta raiz saiu o ramo que pren-
deu na folha catalanista de Barcelona. 

O clericalismo tem invadido a san-
tidade dos logares para semear o temor 
e o receio nas aluras femininas, e quan-
do não pode conquista-las, lança sobre 
«las um insulto. 

Para prova, que o diga Valencia, 
cujas mulheres auizeram que não ficas-
sem sem corrétivo as palavras insul-
t antes. 

Nós não vemos filiação exclusiva-
mente catalanista no agravo dirigido 
,.>elo papel de Barcelona ás mulheres 
castelhanas; esse insulto, já preparado 
pelas imputaçõe: que se fizeram ás mu-
lheres casadas civilmente, é da paren-
tela dos insultos clericais, ainda que 
haja aparecido por accidentes de lugar, 
com mascara separatista. 

Hoje se 3erve do matrimonio civil 
para dar autoridsde á injuria contra a 
mulher; amanhã afirma-ss o direito de 
Roc a a diiar a lei; dtpt is fabrica um 
conto rep ignsnt • p?ra erroja-lo, desde 
o papel catal<*ni> ia ás fremes das ruu-
lheres hespanholas,., 

Neste paiz vejo ainda maior perigo 
que a existencia de essis contendas mo-
tivadas pela autonomia, vtjo duas Hes-
panhas rivaes, antagónicas, que lutam 
encarniçadamente e com violência: uma 
é a Hespanha buscadora da eterna ver-
dade e da justiça; outra é a Hespanha 
triste, sanhuda, a superstição na alma, 
a razão e a scíencia submetidas á fé, 
que teve o seu resplendor glorioso no 
século XVI, para cair em uma Hes-
panha juguete da nobreza, sacrificada 
ao Santo Tribunal da Inquisição, quali-
ficado, sem duvida, de santo, pelo que 
tinha de iníquo, e fazer honra a reis 
absolutos c. desleaes. 

E esta Hespanha pretende resurgir 
em pleno século XX, como se por arte 
de taumaturgia os cadaveres podessem 
volver á vida; como se nestes tempos 
fôra possível o resurgimento do espirito 
de Fiiipe II. 

Quem são os que dão carater a 
esta manifestação em favor da Hespa-
nha do passado ? São os catolicos ? 
Creio que não, e digo-o com convicção 
profunda. 

Essas manifestações estão instiga-
das pela mulher, a quem exploram o 
seu candor generoso alguns muito maia 
pecadores que nós; que monopolizam 
os benefícios e graças de ultra tumba, 
os carlistas e integristas, que sxgota-
ram duas vezes os seios da Patria com 
horrendas guerras civis, e em nome da 
religião de Cristo têem cometido os cri-
mes mais execráveis que regista a his-
toria. 

A' frente desse movimento figuram 
muitos sacerdotes; uns de boa fé, jul-
gando ainda, equivocadamente, que esta 
falange de franco mações, que assim 
denominam aos que amam a liberdade, 
trata de escarnecer a fé católica; outros 
de má fé, sentindo ferver em suas veias 
o sangue guerrilheiro do pároco que 
sempre ieva trabuco débaixo dos seus 
vestidos sagrados e que se associa no 
acto da missa a Deus com o assassinato 
e a blasfémia. 

Em este cahos se encontra a pobre 
Hespanha. Aqui só se protege ao hipó-
crita, ao egoista, ao farçante e ao adu-
lador, Muitas pessoas honradas são con-
sideradas como loucas ou iludidas. 

Mas um dia a terra aentir-se-ha aba-
lada, as portas dos castelos feudaes 
abrir se-hão e esse povo esmagado, aba-
tido, esfomeado e andrajoso tomará 
posse dos seus direitos, acabando com 
tantos séculos de escravidão. 

19. a e O. 

Horário dos comboios para a Lftuzã 

Sendo manifestamente inconvenien-
te ás comodidades do publico e aos in-
teresses de Coimbra e da Louza, o 
horário em vigor, a direcção da Asso-
ciação Comercial por duas vezes apon-
tou á Companhia Real o grande incon-
veniente, aduzindo razões de valor 
para a sua modificação, ou o estabele-
cimento de um tramway que satisfi-
zesse as geraes reclamações do pu-
blico. 

Em virtude d'isto, a Companhia 
Real pelo seu oficio de 3o do corrente, 
entre outras considerações respundeu 
á Associação Commercial: 

«Entretanto para dar satisfação tanto 
quanto possível aos interesses tão impor-
tantes que v. ex.* representa e defende, 
nós estamos estudando agora o meio da 
resolver esta dificuldade, inaugurando na 
liaha da Louzã os automotrizea. Mua 
como iato não estava previsto, o nosso es-
tudo e as instalações complementares a 
realisar exigem um certo tempo e não 
me parece que possamos estar prontos 
para este serviço antes do horário de ve-
rão, no I.° de maio, tanto mais que nessa 
ocasião será necessário combinar as cor-
respondências de iodos os comboios d'eata 
linha assim modificados com os da linha 
de Lieboa e Porto. 

Todavia v. ex.a póda ficar certo que 
empregamos todo3 os esforços p a r a an t e -
cipar esta data, se isto fôr reaiisavel.» 

Não nos parece que a Companhia 
Real ande acertadamente espaçando 
por tanto tempo a realização d'um pe-
dido tão justo, como é a modificação 
do horário em vigor, que não agrada 
nem satisfaz a ninguém, o que ela pro-

' pria reconhece. 
, Além d'isso, as modificações que 

por ventura traga o horário do verão, 
nada justificam para as necessidades 
do presente, que hão de ser as mes-

f mas do horário futuro, rsto c : utn com-
o<->io que gar^nt?. ao. passageiros uma 
demora em Coimbra e Louzao, de 7 3 

' § horas pelo menos, ' 
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Á r b i t r o s a v i n d o r e s i 

No proximo domingo, pelas 9 horas 
da manhã, devem reunir-se na sala do 
tribunal respetivo, os patrõss e operá-
rios para procederem á eleição dos vo-
gaes que hão de preencher as vagas dos 
que por sorteio tiverem de deixar as 
suas funções. 

Recomendamos ao operariado este 
assunto, que constitue uma das suas 
modernas conquistas, e cuja acção tão 
beneficamente se fez sentir em Coim-
bra, no pouco tempo que está aqui em 
exercicio. 

Brevemente vae á assinatura do 
respetivo ministro o orçamento da cons-
trução da estrada de serviço da Rebor-
dosa, por Chechinho, a Lorvão. 

Associação de socorros mútuos 
dos Artistas da Coimbra 

A v i s o 

São avisados os socios desta asso 
ciação para o efeito do § do art. 
49 dor. estatutos de que as contas e pa-
recer do Conselho Fiscal do anno de 
1906, se acham patentes durante i5 
dias a contar de hoje. na sala desta 
associação, onde poderão ser examina 
das pelos associados todos os dias aas 
7 ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 3 i dc Janeiro de 1907. 

O presidente da Diréção do 1906, 

Albino Amado Ferreira. 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 
PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VI 

CASA EDITORA DE GUIMARAES 6 C." 

R. de S. Roque, 68 a 70 —Lisboa 
• — » — 

D R . JOSÉ CORREIA D I A S 

A alimentação das creanças 
3.* edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A ' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Rua Ivens, 34-2.° — LISBOA 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO, Editora 

Largo do Cantões — LISBOA 

(36) Folhetim da "RBSISTEKCIA,, 

Madame Rober t Ha l t 

ANTÓNIA 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FEHRO PQRTUCUEZES 
OA BLIRA ALTA 

Companha Real dos Caminhos de Ferro 
Portagnezes 

e Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

VIAGEM DE R E C R E I O 

AO 

PORTO 
Por ocasião das grandiosas festas do 

carnaval que se devem realisar nesta 
cidade nos dias g, 10, 11 e iu dc 
fevereiro de iqoj 

X X I 

O imperador Carlos magno 

-—Não, não, esta pequena não é 
inteligente 1 Quando tinha a edade dela 
eu trabalhava vinte vezes mais. Olhem 
para esta cassa ro la . . . parece de chum-
bo 1 

E a gorda Salomé arrancou das 
mãos de Antónia, pobres mãos, mík > 
tristes debaixo da o r n a d a de greda c 
potassrf, a cassarola que elas esfrega 
vam sem entusiasmo, e em dois minu-
tos ' as suas largas mãos a tornaram 
brilhante como prata. 

Tendo a em seguida mergulhado 
numa celha de agua limpa fe-la brilhar 
muito tempo deante da cabeça humi-
lhada de Antónia. 

— Ahi está! Ora no que havia dc 
dar a habiheaac cia menina! Fingi* 
que a unha com os seus livros, as suas 
escritas que era necessário tirar-lhe mais 
depressa <us aoàoa ao <jjuc u cassaio. 

Cortejos carnavalescos—Certamens 
de carros de reclame, altgoricos e d<. 
fantasia; de ornamentações de prédios, 
varandas e janelas — Iluminações dat 
ruas — Fogos d'artificio — Marcha aux. 
flambeaux — Espetaculos, saraus, bailí 
de mascarai , etc., etc. 

Bil etes diretos d'ida e volta a pre 
ços muito reduzidos, sendo validos pa-
ra a Ida nos dias 8 a 10 de fevereiro, 
e para a Volta nos dias 11 a 17 de fe 
vereiro, por todos os comboios ordiná-
rios, inclusivé os rápidos da Compa-
nhia Real no trajeto entre Pampilhos? 
e Porto. 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do seio incluído, das estações abaixo & 
Porto (S. Bento) e volta: 

Figueira, ?36960 em 1 4 classe, réií 
336060 em 2 a ciasse 1- 2 $ 180 em 3.' 
classe; Maiorca, 33f>88o 33t>ooo<:23f>i3o; 
Alhadas, 33f>83o, 29960 e 23&090; Man-
temór, 39720, 236870 e 236040; Araze 
de, 3a&38o 29640 e 136880; Licnede-
Cauima, 33620o, 23653o e 136820; Can-
tanhede, 3®> 120, 236430 e 136740; Mur 
lede, 336OOO, 236340 e 136680; Luso, 
236970, 236310 e 13665o; Mortagua. 
3 3 6 3 7 0 , 236640 e I3E>88O; Santa Comba. 
336670, 49820 e 2 3 6 0 2 0 ; Carregal, réis 
336900, 336020 e 236140; Oliveirinha. 
33)990, 3^090 e 2 $ 190; Cannas, réis 
436160, 23&220 e 236290; Nelas, 436340, 
336370 e 2363go; Mangualde, 43663o. 
3958o e 23&5tio; Gouveia, 436980, réis 
336870 236750; Fornos, 536180, 436020 
e 23&b6o; Celorico, 53656o, 43&Í20 e 
33P070; Vila Franca, 53682o 43ÍÓ70 t 
336Í5O; Pmnel, 636030 436670 T 33633o; 
Gu- rca , 636460, 536010 e 33656o; Vila 
Fernando, 0973o, S36220 e 39720; 
Cerdeira, 636940, 53638o e 336840; t rei-
neda, 73636o, :3672o e 436070; Vilar 
Formosa, 73655o, 33686o c 436170. 

Vide as condições do respetivo car-
taz, afixsdo nas estações e nos logares 
do costume. 

CGíiSULTQRiQ DENTÁRIO 
Riu Ferreira Borges COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas áa tarde, em iodos os dias uteu. 

laàl Para que servem, fazem favor de 
me dizer, escritas e livros a quem tem 
de passar a vida a limpar, encerar, co-
sinhar ? A menina Bourcier não poderia 
ensinar-lhe isto nas noites que passa a 
ensinar-lhe outras coisas ? 

Salomé não amava as outras coisas; 
ninguém lhe tinha dado lições a ela! 
E era por isso que em pontear, lavar, 
limpeza e cosinha não havia em Cam-
brai creada Ge servir como ela. 

Agor; aos sapatos 1 
Com a cassaroL brilhante, que não 

tinha largado, mostrava trinta pares de 
sapatos infiíeirados em linha, ao longo 
da parede. 

Antónia assectou-se num banco e 
pegou nos seus utensílios. 

Quando esuva no sexto par, a porta 
abriu-se bruscamente, e eutrou alguém 
como ura furacão. 

Uma rapariguita extranha, de rosto 
acobreado, muito vivo, de cabelos cres 
pos, uma selvagem como Antónia, mas 
de outro hemisferio: 

— A senhora Vrignault quer-lhe fa-
lar na aula, venha 1 

E , como Antonio muito espantada 
abrisse uas granues olhos e mostrasse 
as mãos ícj.;,s aa giaxa. 

— Smi, slffil Tal qual qual está, é 
a senhor? que quer. 

A um roncar ac Salomé, Antónia 

Ex.m0 Sr — Como a época inver-
nosa exige um bem agasalho, venho 
lembrar a Vv. E x . u o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciem o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

L t m b r o a Vv. E x . " que se não 
iludam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G a b à o é conhecido nas 
principaes cidades do p«iz, taes como: 
Lisboa, Somarem, Leiria, Figueira dt 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaej diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

Joaquim José de Pinho. 

<$4§è £ ê ê S ê l é è 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Gcneros alimentícios das mais fina» 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de A marante, qua-
lidades e preços sem competência. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

seguiu a aluna á aula, uma bela e larg í 
casa, sala de escol» muito rara naquele 
tempo, bem arejada, em que a luz en-
trava por tres grandes janélas. 

Nas paredes pintadas com uma linda 
côr de crems, estendiam se cartai geo 
graficas e um plariisferio celeste tão 
grandes, tão claros, qut Antónia que 
entrava lá todos os dias para fazer a 
limpeza e pôr tudo em ordem, vira 
com os seus lindos olhos, a barrer, a 
America, a Ainca, a Ursa-Maior, e 
aprendido mais geografia e cosmografia 
do que sabem ás vezes os grandes ba-
charéis-

N a q u ê l e instante, a senhora V i r -
gnault, no estrado ao pé da menina 
Bourcier tiuha um ar muito severo. 

Num profundo silencio, os alunos 
voltaram apenas a caoeça quando en-
traram a creada e Margot Laland, que 
fôra busca-la e que a empurrou para o 
meio da saia. 

A senhora Virgnault tomou então a 
palavra. 

— Antónia, qual é a lição d'esta 
manhã ? 

Com as mãos pretas escondidas no 
bolso do seu avental, a voz uai pouco 
tremula, Antónia respon&cu: 

— Carios Magno e as escolas. 
— Bem, diz me o que sabes sobre 

Carlos Magoo e as escolas, 

C Â S â LEÃO D O U R O 
Grande estabelecimento de pa.inos e casimiras 

COM 

Ateliers- de fato por medida para homem e creança 
C O I M B R A - E n a d e F e r r e i r a B o r g e s , 4 4 a , 4 8 

A este estabelecimento acaba de chegar o resto do seu colossal sortimen-
to para a E S T A Ç Ã O D ' I N V E R N O , de casimiras, flanelas, pannos moscows, 
momagnaes, ratinas e outras fazendas. da mais recente novidade para vestuá-
rios de homem e de creanças, a sabe r : 

Fatos completos para homem desde 79000 a 339ooo 
Sobretudos da moda • 7355oo a 328Ó00 
Varinos e gabões d'Aveiro » 09000 a 1 1 *000 
Coletes de fantasia 29000 a 69400 

Variada coleção de meltons e outros pannos modernos para capas,[[casa-
cos e outras confeções para senhoras, desde 19000 réis o metro. 

Casacos impermiaveis, inglezes, desde 109000 réis. 
Continua havendo sempre bom sortimento de panos, flanelas e casimiras 

pretas p a r a : 
Capas e batinas, desde 89000 réis (as duas peças) 
Calças pretas, desde 29000 réis. 

Explendida coleção de fazendas- especi&es para fatos em smoking, sobre-
casaca e casaca. 

Preços modicissimos em todos os artigos, devido a todas as compras desta 
casa serem feitas a pronto pagamento. 

O m e l h o r b r i n d e q u e o f e r e c e esta. casa 

Saldos verdadeiramente excecionaes, sem receio de concorrência. 
Fa2enaas com abatimento de 5oo. 19000, i95oo, 29000 e 295oo réis eqa 

metre, ou seja o abatimento enorme ae 79500 réis em corte de fato 11 
Sendo retalhos ainda téem maior abatimento. 

E ' aproveitar, pois, com tão enormes descontos ninguém deve deixar de 
fornecer-se destas fazendas, para seu uso, ou para brindar alguém nesta oca-
sião. 

N. B. — Tcma-se inteira responsabilidade pelo bom corte e acabamento 
de todas as confeções executadas nos atelieres desta casa. 

L A G A R D ' A Z E I Í Í 
A inu DO dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, compíetamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, e 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos Lagares, rcsponsafcilisando se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos íreguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dinja-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ^ o I S O r e i s 

O O O O O O O O O O O O O O 
JOSE EUGENIO FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T R A D A XXA. B E I R A 86 , 

O O O O O O O O O O O O O O 
Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a * 8 d e M a i o , 8 

T r a t a m e n t o d e d o e n ç a s d a b o c a 

x 

c o l o c a ç ã o d e d e n t e s ar t i f ic ides 

A' venda na typographia deste jornal. Consultas das 9 horas da manbã ás 4 datarás 

Potes ôe lata para azeite ALVARO RO x ANES 
Vendem-se tres quasi novos, sendo , , M e d i c o - C i r u r g i á o 

um de i5oo litros e dois de i3oo. Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
P v e r e tratar na rua Sá da Das 1<J ás 12 e das 2 ás 4 

Bandeira, 54. Resldencla: R . de Tomar , 11 (telef. 178) 

Sabia o que lhe tinham ensinado o 
seu livro e a menina Bourcier; disse-o; 
e, como ao passar pela cabeça dela as 
coisas não perdiam muito do sèa sa-
bor, disse o tão bem que ao chegar á 
passagem do velho imperador estudan-' 
te estigmatisando um dia os filhos dos ' 
nobres mais estudiosos, deu fé de que 
as alunas baixavam a cabeça á volta 
déla. 

Felizmente a lição não acabava ali, 
e Antónia não sabia mais palavra. 

A um sinal da senhora Virgnault e 
um lindo olhar da menina Boucier, vol-
tou aos seus sapatos. 

Eugraxa, engraxa, Antónia, faz bri-
Inar; . prende a engraxar bem, como a 
bem ler, aprende o que é Carlos Ma-
gno, e a Ursa Maior, e a America, 
aprende tudo o que puderes, que nunca 
serão de mais as coisas que soube-
res. 

Mis , emquanto Antónia engraxava 
consctnciosamente e muito tranquila-
mente, a senhora Vrignault continuava 
na aula dizendo: 

— Meninas, creio que esta creada 
pequena lhes ensinou bem o que se 
tinham descuidado de estudar. Não lhes 
iarei repetir & nçãc. Uma pergunta 
onde pensam as meninas que o impe-
rador Carios 4 u e gostava 
de nobres c ricos ociosos teria posto 

Anconia ? Nos bancos em que as meni-
ninas estão assentadas, ou na cosinha 
em que está a engraxar os seus sapa-
tos ? 

Houve um grande silencio logo per-
turbado por um grito. 

Saía da boca da criança escura e 
selvagem. 

Com o olhar brilhante, as narinas 
dilatadas, vibrante, ievantara-se e mos-
trando a sua carteira disse: 

— Aqui, minha senhora, aqui é que 
é o logar déla. Sou eu que vou engra-
xar os sapatos. 

A senhora Vrignault e a menina 
Bourcier sorriram ao ver aquêle entu-
siasmo. 

— Bem, Margot ; mas as outras me-
nin s querem Antónia para camarada i 

Levadas por Margot,' que as entu-
siasmava, dc pé, gr i ta ram: 

— Queremos. 
E foi assim que Antónia conquistou 

o seu direito de aluna. 
No dia imediata trocou o avental 

de criada pela blusa das alunas; disse 
adeus ás cassarolas, á enceradéla e a 
Salomé que, muito despeitada, marcava 
entre os dentes más palavras contra as 
ambiciosas e o imperador Carlos Magno, 

iif 

) 
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C O I M B R A 

Nésta 
caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, eneon 

ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. I 3 ô e e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali 

«ando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Conraça de Lisboa, 32 

Companhia de S e g u r o s Reformadora 
Â única-que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a , 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

|(Marca registada)] 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou astbmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

JPA S T I L H A S D A V I D A 
( B e g l i t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Regis tado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofifensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2&700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

t Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2® 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7^560. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aj plicação des-
tes remedios-

Os armazéns G R I N D E U & C.s 

RUA DO OURO, n 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços çao para Lisboa 
P a g a m o por te «l as e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o d e ser s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a ocasião de a s r e c e u e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para qu.e as con-
frontem com as das outras cas i s . 

CNjio têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

PAPHLARÍA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Cnimbra 

Grandc l a C * 
Rua do Ouro, U5—LISBOA 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
a\v\I/,/A mmr-- -

2(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
[com um premio de Honra de l .a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
aa America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

í â l Â ME MO BI A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantos, 
oscilantes a bobine central, o que á E-,aÍE 
perfeito-. 

Ninguém compre sara visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igwa.ar 
na perfeiçSo do seu maquinis**»- NSo 
confundir a Memória com tantas outi as 
que por ai se vendem. Vóodem-se a 
prest&ç5is e a pronto pagamento. Acai-
tSo-se máquinas uzadac em tróca pelo sen 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e ir&ssoe-
zes que vende a pronto pagí.snento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendoos-ee ao público ÓCQ melho-
res condiçSis do Pôrto oa Lisbôe,. Acei-
tfio-se pianos em troca e corapr&o-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lugar. 

(gumeiro do <$lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, d.e que é uma reven-
dedora em Coíiabra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Pianos G A V E A U 

i Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Iletrados 

De Coimbra, Víztu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã. Amarante. Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

"PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Bua da Parreira orgt», 165, i.» 

* 
Tomam-se seguros da prédios mobília 

e estabelecimentos coníra o riseo de ín 
csndut. 

M í * - c S i i ; » « s r a f l a u t e s 

Deposito completo de apparelhos 
ias principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
indros com musica? e cantos executa-

dos pelos mais notáveis mis tas . 
Vendas pelos preços de Lisboa e 

Porto. 
Depositários da Companhia de Gra-

mophone, da Eiison Naiional Phono-
V aPK C.a de &(j>jp- York, e úos Gran-
dophones *Odeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1/ 
COIMBRA 

Á N A C I O N A L 
Companhia portugueza de s< guros scbr s a vida humana 

Sociedade Anónima de HetponsaltilidacLe Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 róis 
Séde em Lisboa —PR/ÇA DO BUQUE DA TEKC3IRA, H , 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporário». Mixtoa», !>raso Fixo. Combi. 
nados e Super vivência, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitre» difiTerldos e Bendaa vitalícias immediatas, dilTerldas e 
temporarlas* com ou sem eontra-seguro. 

•««» Le. . . . 

Trata-se dos teus i n t e r e s s e s 
Í2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atonúSo sempre, e cúrâo as maii 
das vezes coua o uzo dos Sacarolides 
d1alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o ® > l : l l a g r o z o 8 ) onde os efeitos 
maravilàózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
íalutar eficacia. 

E tanto assim, que es bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catráo, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) suo confirmados, nâo 
36 por milhares de posíôas que os teesa 
usádc, mas taiabom por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
oalo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vcnde-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5t — Coimbra. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

P a r a Informações e t a r i f a s d l r ig l r se so agen te em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA B O R G E S 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no roino: 

Anno 
Semestre 
Trímeetrs 

20700 
10350 

680 

C A Ç A D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc J O Ã O GOMES ViOREIRA, rua de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal na Figueira da For, (em frente ao Casino Mondego). 

A E M A S EM, D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s . — da menufatura de Saint-Etienne, Galand 

hlite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Lieetais 
Carabinas — La Francott, Popular, Wmschester CoUt. ?ÍC.jj 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doses 

etc., etc. ° 1 

Sem estampilha: 

Anno 
Somestre 
Trimestre 

20400 
10200 

600 
/Hiiftiiiíf. 

P i i t o l a s — Mau\er, BrotvLa, Gaulcts, etc., etc. 

H o a í ç õ e s de todos o« oalíbcca © qâ Û ade* 

i - Mandam-se vir arcuas de qualquer fabricante, cotao por exempios Heiland 
| « Holland, Puy, Dierrâssen, Greeur, 

Brazil e Africa, sirao 30600 
Ilhas adjacentes, » 30OGO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, de»-

, cento 50 7 0 . ' 

. Corausicados, cada linha 
I Eéclocaeu, cada hxiha.. 

j Annnoi&oi-Eo ^ « u a ^ e n t e iodas a» 
pqphcaçSea com oaja cwwm este jornal 
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H .l l fM 

CONVITE 
Ç o n v i d a m - i j i e todo» os 

m e m b r c m d a s c o m i s s õ e s 
p a r o q a i a e s a í c u n . r u n -
se á m a n b â , s e g t m d a - f e i -

r a , n o Centro Eleitoral 
j f c L e p u b l i c a n o J o s é f a l -
c ã o , p e l a s » h o r a s d a 
n o i t e , a fim d e se p r o c e -
d e r a t r a b a l h o s u r g e n t e s 
d o r e c e n s e a m e n t o eleito-
r a l . 

* 

A n a l o g a m e n t s e p e d e 
a t o d o s o s n o s s o s c o r r e -
l i g i o n á r i o s , a finessa d e 
c o m p a r e c e r e m n o m e s m o 

d i a , l o c a l e h o r a a c i m a 

d e s i g n a d o s , p a r a o m e s -

m o fim. 
# 

Também s e c o n v i d a i 
os r e p u b l i c a n o s d a i w 
g n e z i a d e S . B a r t o l o m e u 
a r e u n i r e m a m a n h ã , á s 
8 h o r a s d a n o i t e , n o C e n -
t r o K- e p u b l i c a n o a fim d e 
se e l e g e i - u m m e m b r o q u e 
f a l t a p a r a a c o m i s s ã o 
p a r o q u i a l d » e s t » f r e g u e 

z i a . 

Liberdade de imprensa 
Transcrito do nosso denodado 

co lega de L i sboa —- A Luta — c o m 
todo o p r a z e r a r q u i v a m o s n a s co-
lunas d o n o s s o jo rna l o b r i lhan te 
discurso do ilustre deputado repu-
blicano sr. d r . J o ã o d e M e n e z e s , 
ácerca da l i b e r d a d e de imprensa 

Quanda pediu a palavra, diz o ora-
dor, receou prejudicar a minoria rege-
neradora, supondo que todos os depu-
tados dessa m noria estavam anciosos 
para combaterem mais uma vez o pro 
jeto contra a Uberdade de imprensa. 
Vê, porém, que não é assim; esses de-
putados estão ausentes, de novo o que 
todos consideram indiscutível: a per-
íeita conformidade dos tres partidos 
monárquicos em fazer can verter em 
iei, para defeza do trono, o projeto, 
cujas emendas agora se discutem. 

Sente que não assista á discussão 
o sr . presidente do conselho, mass o 
governo está representado pelo sr. mi-
nistro da justiça e portanto, como as 
suas considerações não são de carater 
pessoal mas politico, basta que esteja 
presente um representante do governo. 

Muito se tem discutido o projeto de 
lei sobre liberdade de imprensa mas 
ainda não viu que se conseguisse apu-
rar os motivos que levai am o governo 
a apresentar um projeto que é a nega-
ção absoluta de todas as suas promes-
sas liberaes e democráticas. 

Para explicar o procedimento do 
governo, vae fazer algumas considera 
ções que ha muito tempo julgava indis 
pensavel fazer, para definir a atitude 
do partido republicano e destruir equí-
vocos, originados por varias afirmações 
«lo governo quando ataca este partido, 
pretendendo justificar-se do seu proce-
dimento reacionano, já hoje impossível 

de iludir. 
O partiao regenerador-liberal nas-

ceu da dissidência de 1901; essa dissi-
dência esbcçá.a-se no aia em que o 
presidente do conselho havia decbr sdo 
que o paiz t»ão p d i a ohtinu«r a ser 
feudo de progressistas e regeneradores. 
^Uentuou-se c dehniu-se a discórdia no 

r - ' ' ' - : ' " 

partido regenerador e dessa discórdia 
nasceu o partido atualmente no gove -
Uo, cujo programa toi publicado em 16 
de maio de 1903 

N'esse programa, o atual presidttue 
do conselho declarou guerra de moite 
go partido progressista e ao partido le-
generador, anunciando a revolução pa 
cifica, liberal e democratica, dentro da 
jaqonarquia. Logo n'esse discurso poréf i , 
o presidente do conselho atual, não st 
esquecendo de que fora o artífice t o 
engrandecimento do poder real, agii-
ct/u ,0 panidw republicano, declarando 
que a oroclamsçãa da Republica sei a 
a perd< da noss^indepeodencia. Assira, 
cie não só fazia uma solene declaração 
de guerra ao partido republicano, co-
metendo um .grave erro politico, m « 
ainda acentuava esta hipótese inadm s-
sivel.e vergonhosa de que a nação n io 
tinha o direito de mudar livremente is 
instituições. 

Por varias vezes o presidente io 
conselho denunciava a sua idéa fixa — 

niquii&r o partido republicano, -^usan-
do »ze lat çaíiiversa da de 1894, porq te 
a,sua nova .doutrina era es ta : fazenwo 
governo democrático tornava dispensá-
vel a existência dum partido reputd-
c^nç.; >ioutnr)a absurda, porque, sendo 
* idas as leis liberaes instrumento >*e 
conquista de novas libei dades, fácil se-
ria compreender que, de dia para dia, 
novas reclamações da opinião publica, 
insm i pioxim^ndo a nação doa repu-
blicanos para logicamente se complet ir 
uma trntativa democrática dentro Ua 
monarquia. 

Annos passaram e um béld dia, os 
dissidentes regeneradores, os disside.i-
les progress Sjas e QS republicanos con 
cidiraor- n'um combate formidável pr >-
vocudo por acontecimentos d'orde n 
moral nos ataques ao governo progre •>-
sista. 

A violência dos rebeldes monarqvi-
cos por tal fórma se confundia com a 
violência dos republicanos que não e a 
íacil s. ber se uns apenas atacavam o 
governo e outros atacavam o tron 
porque a investida geral parecia s r 
toda contra o proprio principio dynas 
tico. 

O ministério progressista desapa-
receu; cedo também desapareceu o g J-
verno regenerador e o atual goverro 
subiu ao poder no momento preciso e?n 
que alguns espíritos reclamavam o ir i-
cio da sua apregoada revolução paci-
fica dentro da monarquia. Mas já es.«a 
revolução começava a tornar se impo • 
sivel porque o atual ministério se con -
muia um mez depois do partido reg -
nerador liberal se haver aliado com o 
partido progressista que no discurso ae 
16 de maio de 1903 havia sido fulm.-
naao e denunciauo ao paiz como re J 
dos ma ;ores crimes, juntamente com 0 
partido regenerador pelo atual presi 
dente do conselho. 

Reatisoram-se as eleições, e os qui 
tro deputados republicanos entrando 
no parianiento, mantiveram uma at 
tucL* que ninguém pôde classificar d 
acintosa, neru inspirada no proposito 
de impedir qualquer tentativa liben 
e democrática do governo. 

Se os deputados republicanos, ut 1 
a um, fossem pessoalmente consulte-
dos, eles diriam não confiar nos pre 
positos liberaes desgovernos; mas esses 
deputados tinham responsabilidades 
d'ordeoD partidaria e, ainda mais r c -
poasabi idtdes paia com a nação qut 
representavam, e por isso mesmo, ea • 
bera contrariando o seu senur, n ã i 
quizeram que> podessem attiibuir lhes 
a faite de êxito dos pretendidos planes 
dcmccr iticos do atual ministério. Mai -
tiveram uma atitude tolerante que aliás 
fes, mdevohmente , interpretada pc • 
muitos, cheganuo-se ao ponto de entre 
j: riido' monárquicos da oposição, et -
ire os iDii viíuoa alheios á pcutica 3 
meimo, j o-que não dize-1 • ? — entr : 
aifcuíis republicano», se insinuar qu-

toda a 
ro iep 1 
^evclaç: o 
fntos ii:-
pece .saí o 
los re^ 1-
íe sen. o 

esses deputados jprocediam por 4órr a 
tão extranha que a sua atituCs be> 
vola e espectsnte quasi se as í milhfc a 
a de indivíduos completamente cap i-
vádos píelo ministeria. 

At> gèverno parece t e f s T - % 
realidade a ideia dc que, por uma ex-
traordinaria sagacidade polHca, fácil 
lhe fôra afprisionar os quatré deput i-
dos, havendo os comprometido o-eso o 
perante a opinião publica hhguro < e 
que havia conseguido nutíli 
rebeldia'politica d 'essís qu 
tádos, ousadamente laitçôu 
da ex'.stsncia* dos »de'mta 
gaes feitos á ca. a-real. Era 
lealmente supôr noi ceputs 
blicanos. uma gr índe falta 
moral e uma p.otunca Infflpacida e 
politica para esprrsr que elle ; recebt > 
sem a revelação slèbre os ad< ant^m-' i-
tos sem responder, m io quí, evidf i-
temenis assumia o caracter d'um,i pr 1-
vocação c-tm a p ecisa energia, 

O governo eúganarVse; fe os re^ 1-
blic DOS podiam demo: ..trar dia a di 1 
hora a hora, perante f< ctos ih-efut-, v« s 
que o pioprio governo procurava ap 
nas inutilisa los^ «o ptrt ido q u : fepr 
sentavam para edebra p e r à u e a re -
lezi a ificaciu àa> sua cção/ edento a 
d^s instituições. " ' 

Es?e erro do gc -en o ts'á ele ag-- a 
pagando, aeravrf.dw c i o sóncn.e ; o 
partido progressista rnts ainda ao pa 
tido regenerador. 

A revdução pacifica dentro d& m j-
nar^uia abonou compíétaaítnte._ P^ a 
realisar essa revokçãr qui: serii u il 
ao paiz; por algum tempo, sem q» : 
aiiás evitasse a t ^ m f e r m a ç ã > póliti< 4 
ao rcgiaisn em futu.-o U men s 
próximo, o governo devia ver-se a poise a 
na massa democrauca, para combati r 
e aniquilar o partiao legenerador e o 
partido progressista, destruinao velha „ 
viciosas e incorrigíveis organísaçõ s 
partidarias cuja acção criminos;- ê 
proprio denunciai a e a nação deseja 1 
evidentemente ver anulada. 

Sucedeu, porém, o contrario; o g -
verno desvairado pela torça do pode r 
pensou apenas em manter-se, em cos 
servar-se e, para se manter e const -
var, deixou se cair prisioneiro do p -
tido progressista e do partido regen 
rador que o sustenta para dêle se er v 
rem contra o partido republicano, I 
zendo promulgai leis reãCÍon»riis 
desprestigiarem no por completo apr< 
sentando o á nação como eiivenenad » 
pelos mesmos de sitos que caralerisai \ 
os dois chamados panidos rotative . 

Assim o governo enjaulado, sen.l » 
impotente para destruir o rotativism. , 
itihabilitou se para servir a liberdi.de • 
a democracia e r:ão conseguirá dior 
nuir sequer a fotçi do pai tido repi 
blicano. 

Está prisioneiro des reacicnario 
viverá emquanto êlssquizerem que viv , 
morrerá quando êies qutzetem q u : 
morra. 

Ora uma das exigencias dos reacic 
narios cujos chefes dtcl .aram no pai 
lamento receberam as jrden. do se 
soberano e cumpri! as, é tornar mai 
do que nunca indiscutivd a pessoi a 
rei, sobre tudo dípois que for im feita 
as revelações ácerca dos adeantamec 
tos. D'ahi a exigen .ia d'uma nova le 
de imprensa que êles a^ora, para jur 
tareia o sarcasmo á bua. (nação por qu 
fizeram passar o govern;, havendo cor. 
seguido o seu fim, declaram auu-libt -
raj, aenunciando-a ao paiz como ut 
dos maiores atentados ^o direito da li 
vre expressão do pensa.oento. 

Eis o desenlace da .situação: 
A ultima tciit.- tiva 1'beral e demo 

cratica dentro d? mcnaiquia compiet? 
mente faliu, e qualquer tentativs útil a 
paiz absolutamenie perdida dentro d 
regimen pelo erro nucia «'este govern 
tíe se haver confundido ^oit» cs outfo 

u r orocurado por intermedio d'este, e 
sètr que este transigisse ou abdicassé 

« us propositos e^corivicçÕts, a be-
nev >!a expecmivá dk%assà demoçra--
ti ca fSí naçâc.' O íelirid do engraride-
.cWier^ i b . p . ^ e r re-1. o d m r 
manter nò podei' sçtvlndõ os pnvifa 
gios da corôd, conduziram-no á situa-
ção em que se encontra, vivendo em-
quanto os seus inimigos quizerem,sain 
do do poder quando elles quizerem. 

Seguidamente o orador refere se j io 
projéto e ás e m e n d a em discussão, 
afirno ndo que será extremamente bre-
ve. O art. 5.® que considera como basi-
lar do projéío encerra uma disposição 
o iosa que não impedirá que emquanto 
se discutir a questão dos tdeanfamen-
tos ela seja tratada na camara e cá 
fóra com toda a independencia e lar-
gueza. 

Tem se dito que a -imprensa poítu-
gueza é excessivamente violenta na sua 
linguagem; mostra a Caricatura de hm 
jo na! fcelga que circulou livremente na 
Bélgica e que aqui peli nova lei seria 
um cume dos mais graves. Alude a um 

v w r s ' U-.T4 

p^l&^nô^^Toí^* bale io , da Figueira jÀS 
| l h gtegdfoMW ^colhida» 

H i i W J f f W 5 «avattw ssivsl 
o B fomS* WfllHfhíe«i»q 

D*. FERIVÃXDEii COSTA % j , '' 
I r rn O-at|0l» » WKOO 0»3!í 

„ . j voz vibrante, pfmcif ia por dizer ^VB-
as ideias republicanas são sempre ' 
defeza doi povo. s - » 

Diz que os republicanos < foram: ali 
para dar uma lição de moralidade e 
não para pedir votos, deixa isso a o s r 

outrost • • • 

ob 
>t1 

artigo que se p u b l i c o u ^ Inglaterra 
ofensivo á ráihfia Vi tor i r e lâ circulou 
livremente. O melhor é o proiéto ir de 
novo á comissão, para que esta faça 
utn f. roiulario pata o t artigos que se 
podem eset ver a respeito das iostitui-
çÕe . Esta lei ha dc ser votada na ca* 
ma?a dos p^res 

O que se deve fazer é unirem-se 
todos os jornalistas e no dia em que 
sair publicada no Diário do Governo 
a lei da imprensa, todos os jornaes 
vi-ilarcm essa iei, publicando artigos 
que n d a estejam m ursos — e êle ora-
dor toma ja -áse compromisso — paaa 
que t' dos os )orn«iis(ab sejam coud 
nadus e em tudo o mundo se saiba que 
era Portug. 1 ha um governo que me-
teu iodos os jornalistas na cadeia p r . a 
estrangular a liberdade de pensamento. 

O sr, dr. João de Menezes acentua 
que o prejete de lei passará na camara 
dos p.-res, como foi votado na dos de-
puta dv s, pois que regeneradores e pro-
gressistas estão de acordo com o go-
verno, devendo também acrescentar 
que só votaram contra êle os dissiden-
tes e os republicanos. 

COMÍCIOS 

partido; monárquico.» p<ra uaot» s-
o pa iuáo rcpabucâoo, quanuo ãevit. 

D mos hoje, CGmo prometemos, o 
extr; to dos vibrantes discursos pronun-
ciados nos comicios que >no passado 
dom ngo se realizaram em Taveiro e 
Sernacbei 

E M T A V E I R O 

DR, d LHO AtGlSIO RA FONSECA 

que num brilhante discurso, feito em 
termos bem compresnsnreis para o 
povo, mostrou qual o fim do comício 
que era o de lhe fazer saber as arbi-
trariedades constantes de que está sen-
do VÍIÍ na o povo portuguez, por parte 
dos governos da monarquia. 

Faz em seguida o elogio do labo-
rioso povo de Taveiro, e agradece lhe 
a sua comparência á grande reunião. 

Diz que fóra da porta, ha tropa e 
pol.cia para íazer calar os oradores que 
ali vão dizer verdades ao povo e pede 
ordem para que elas não tenh?m que 
intervir. 

PrtpÕe em seguida para presidir 
ao comicio o íiustre professor, sr. dr. 
Fernandes Costa. 

Esia rioo. eeção foi muito aclamada 
pelo povro que em repetidos vivas sau-
dava o grande d e m o c a t a , uma bela 
alnoa de patriota e um dos mais hones-
tos. l.bvraes do paiz. 

Pai a secrc arios. nomeou o sr. dr. 
; Fvriiat des st«, o sf . José Antonio 

S.oiõe; t- o sr. Joíé Fonâeca, qae 
. no cotdiwio rcfaeseiiUVtt o Cenuo Rt-

Faz o confropto das necessi, 
do poyo, com o desperdício que vae no 
paço. . . c 

Refere se ao aptra te poliçialx d ia / 
que nunca houve desordens provbta 
das pelos republicanos. 

Desçreve ao povo o que é a Repu* 
blica, pois muita gente ha que imagina 
ainda que ela consiste em cada um' fa- -
?er o que quizer. , . . . _ ' 

O seu belo e notável discurso, de 
combate contra: á moifárquia, foi co-
roado de greççies aplauios ̂  feita ao 
Orador, uma manifestação de simpatia. 

Fala seguidamente o professor3 

o oaicukssA virtíiiiiíiMÍI 0<KftU 
DB. ÃKfiKIiO FONIKCA ' !» 

que sgredece o amável contite da 
comissãu paroquial de Taveiro, que fe-
lizmente ernta homens d'uma extraor-
dinária dedicação. Representa a comis-
são municipal de Coimbra. 

Diz, que foi ali falar com satfif i t io4 

pois só usr a necessidade iácperiosa o 
forçou a sair de c'àsa naquele dia. • ? 

O seu estado dè sai'de não lhe fa-
cultava a viagem ãté Tâveiro. Está , 
entretanto, no cumprimento d ^ t n de-
ver cívico — dever qâe sempre ahtepoz; 
ás comodidades ^èssoaes. 

Falar áo povp em ocasiões d 'estat . 
é cumprir uma missão patriótica. Quan-
do um governo hipócrita sé pretende 
cobrir ccm a capà de l i b e r a l para, 
abjurando as promessas féltas, cometer 
os mais infames atentados, todos 03 
homens de bem, devem subir á tribuna 
para flagelar em linguagem altiva e 
honesta a corja dé malfeitores que nos 
dirige. 

Pa -sa em seguida em revista aos 
actos do governo franquista. Depois re-
fere-se aos dois -sistemas de governo 
— Republica e monarquia. Elucida, o 
povo com argumentos' claros e instru-
tivos sobre as diferenças fundamentaes 
que separam aqueles sistemas. PSe 
ern evidencia o governo do povo, a so-
berania nacional e o despotismo no 
governo dos reis. A este respeito tem 
frases de critica violentas sobre os 
previlegios que cercam a familia rei-
nante. 

Diz: talvez que vós não sabeis 
quanto ganham o rei e os seus paren-
tes ! Vou dize-lo dè harmonia com o 
orçamento aprovado pelos" deputados 
que cruelmente vós forçam a eleger 
como vossos legitimos representantes: 

O rei ganha 365 contos de reis por 
anno, ou seje um conto de réis por 
dia. 

A rainha ganha 60 contos de réis 
por anno; 

O irmão do rei ganha 10 contos; 
A mãe do rei ganha 60 contos; 
O filho mais velho, desde que nas-

c( , ao contos; e ós restantes ainda no 
berço, 10 contos de réis cada umil 

E' uma familia que custa 525 con-
tos de réis por anno! E ' uma louctira 
— loucura que tendes ajudado a sus-
tentar com o vosso apoio. 

Além d'isso o paiz dá-lhes casa — 
ricos palácios, jardins, parques, uma 
casa civil carregada de lacaios', serven-
tuários diversos, creados de libré, etc*: 

etc. — e uma casa militar com oficiaes 
da mais elevada categoria 1 

Não sé calcula o espanto que cau-
sou naquelk assembleia d'hoiméns do 
campo e^ta revelação banal de que eles 
aliás não tinham cochec.mento. 

Mas, «jz o orador, a verba orça. 



a s - T t t i S c t f e t c r t i r c c « . 

mental nSo chega para sustentar a 
opulência da côrtel 

Refere-se aos adeantamentos postos 
na praça publica pelosr. presidente do 
conselho. Li e comenta as verbas gas-
tas com os paços reaes —verbas cita-
das no parlamento pelo deputado Joio 
de Menezes. Fez o elogio dos deputa-
dos republicanos — o s únicos, os sin-
ceros, os verdadeiros defensores do 
povo. 

Fsla sobre contribuições. O gover-
no aumentou a decima predial — e au-
mentou-a no momento em que elevou 
0 soldo dos oficiaes do exercito I 

Temos de pagsr mais para que a 
corôa esteja resguardada dos legalissi-
MOS ataques do povo. Não pensou o 
governo em melhorar a situação do no-
bre soldado. 
1 A este respeito o orador tem pa-

lavras amaveis c de verdadeira justiça 
para o capitSo Homem Cristo. Cita o 
que a este respeito tem eacripto o dis-
tinto oficial e elogia-o pelo seu patrio-
tismo, pela sua inteligência, pelo sã i 
car*J®r e pe'o seu heroísmo militar. 

Finalmente declara que nSo vem 
ali pedir votos; que naturalmente o 
povo está surpreendido com um facto 
e 6 que—-dos partidos politicos o único 

3ue se abeira d'ele para lhe dizer ver-
ades, para o instruir, para o conven-

cer e nunca para infamemente merca-
dejar a sua consciência, p>-dindo-lhe o 
voto, é o partido republicano. 

O partido republicano é o partido 
do povo e com eile na praça publica 
ha de (combater interesses dinsstico», 
derramando o seu sangue em defeza 
da Patria! 

Como o pároco da freguezia tivera, 
por ocasião da missa, dito ao povo que 
nao fosse ao comicio porque os repu-
bacanos iam fazer propaganda contra 
Deus e para lhes tirar as egrejas, José 
Montez refere-se ao facto e diz que a 
Republica deixa a todos a inteira e com-
pleta liberdade de pensar. 

Afirma que a Republica nSo quer 
impedir a cada um de viver nas cren-
ças em que foi educado, mas quer an-
tes que todos tenham liberdade ampla 
de pensar e de proceder conforme a sua 
consciência. 

Terminando, faz um apelo ao povo 
para que acompanhe todos aqueles que 
lhe indicam o verdadeiro caminho por 
onde devem seguir todos aqueles que 
amam verdadeiramente a terra portu-
gueza e que desejam ve la grande e 
teUz, o que só pode conseguir-se pela 
proclamação da Republica. 

O ilustre académico ao terminar o 
seu discurso foi delirantemente saudado 
pela assembleia* sendo-lhe'levantados 
muitos vivas e á Rrpublica. 

O seu belo discurso foi por vezes 
interrompido com prolongadas salvas 
de palmes. 

Fala depois o operário 

ANTONI* CABKKIBO 

Depois é dada a palavra ao distinto 
qtumamsta de direito sr. 

M « Í • e m n i 

que começa por aaudar em nome do 
Crupo Republicano Académico o povo 
de Taveiro e o dr. Julio da Fonseca, 
seu antigo companheiro de Coimbra, 
onde era já o forte lutador e audaz 
combatente que hoje todos admiram e 
estimam como um grande caracter ao 
•errico d'uma poderosa inteligência. 

Na extraordinaria efervescencia que 
sd nota no momento atual da politica 
politica portugueza dividida em dois 
umcoí partidos que fortemente se de-
gladiam, o monárquico, constituído 
péla umio de todas as fações, procu-
rando manter o atual estado de coisas, 
e o republicano lutando pela completa 
reajisação de todas as aspirações da 
mala nscional, é consolador ver que o 
povo portuguez acorre, em.toda a parte, 
a ouvir as palavras de Justiça e de Re-
vdlta dos propagandistas republicanos, 
o que significa apoio e adesão que nin-
guém honestamente pôde desmentir. 

E para que a republicanisaçâo do 
paiz seja completa basta apenas tornar 
consciente a revolta do povo, apon-
tando-lhe a série de crimes, de abjéções 
e de desvergonhas dos homens e do 
regimen que toleramos. 

E' isso o que êle orador vem ali 
fazer, com todo o entusiasmo pela ideia 
que serve e que i a única que pode 
toínar a patria portugueza de hoje, des-
graçada e miserável, ns sucessora legi-
tima do grande povo que já fomos. 

A diferença que ha entre a monar-
quia e a Republica, mostra-a o simpa-
tia) orador, dirigindo-se ao povo e di-
zendo-Ihe que n io vê a razão porque 
para a administração dos nossos nego-
ciçiparticulares, escolhemos quem mais 
confiança nos mereça pela inteligência 
e pelo carater, e para a suprema admi-
nistração dos negocios da patria que é 
a casa de todos nós se não ha de esco-
lher deixando ao arbítrio do acaso o 
ser-se bem ou mal governado. 

E ae pelo lado moral, repugna este 
facto de transmissSo em herança como 
efusivo da nossa dignidade de homens 
"•re", pelo lado economico repugna 
tadabem pelo que nos rouba em aumen-
tos conatantea dos impostos e pelo que 
representa de prodigalidade para um 
povo extremamente pobre como é o 
nosso. 

Refere-se em seguida ao direito do 
vote e mostra como sSo falsas as pro 
messaa dos governos em vesperas de 
eleições e como sSo continuamente es-
quecidos os direitos do povo por um 
psrlamento que em Portugal nSo repre. 
aenta o modo de pensar da maioria da 
nafSo. 

Cita mais factoa dos monárquicos e 
tir# conclusões para mostrar ao povo 
como a Republica realiaa a felicidade 
do Estado e o põe em condições de 
acompanhar os outros povos ao cami-

do p r o g r w p e da ç j v j ^ á o . 

O seu pequeno discurso baseou-se 
na miséria em que vivem as classes traba-
lhadoras, tudo devido aos maus gover-
nos que temos tido e diz que o único 
remedio para a salvação do paiz c a 
proclamação da Republica. 

Termina por levantar rivas so povo 
de Taveiro e á Republica, aos deputa-
dos republicanos e á imprensa republi-
cana, vivas que foram correspondidos 
com grande entusiasmo. 

Por ultimo é dada a palavra ao ta-
lento académico sr. 

C A U O I OLAVO 

que é alvo de uma extraordinaria ma-
nifestsção de simpatia. 

Com a sua voz calorosa, fluente e 
persuasiva, profere um brilhante dis-
curso. 

Dirige em primeiro logar uma sau 
dação ao povo de Taveiro, que tão bem 
os acolheu, e que é uma parcela desse 
bom povo portuguez, trabalhador, ati-
vo, sofredor e em cuja atividade e em 
cujo trabalho reside a principal, a mais 
pura fonte da riqueza e da prosperi-
dade da nação. 

E as suas qualidades de bondade e 
sesignação sSo tão grandes, tão salien-
tes, que é confiados nelas que as clas-
ses superiores que nos governam, que 
nos representam, não só exploram e 
sugam o produto do seu trabalho mas 
até o desacreditam perante o estran-
geiro, como um povo de cobardes e de 
caloteiro* que sofre em silencio todas 
as afrontas c não cumpre um único 
dos compromissos contraídos. 

A tal ponto que o nome de Portu-
gal tem andado nos paizes lá de fóra, 
nas esquinas das ruas, tratado de cana-
lha e de falido, com a lista das suas 
dividas no meio das maiores injurias. 

O r a essas dividas não foi o povo 
que as contraiu, porque o po*o não faz 
viagens em carruagens de luxo, com 
séquitos lusidos e grandiosos. 

Porque o povo não manda fazer o 
seu fato e o das suas mulheres nos al-
faiates ricos nem nas modistas de luxo. 

Porque o povo não habita palacios 
cheios de riqueza e deslumbramento; 
não dá festas em que se gastam rios 
de dinheiro; não tem carruagens, não 
tem automoveis, não tem lacaios, não 
tem cortezãos. 

Ora saudando o povo de Taveiro, 
faz votos para que do seu esforço, uni-
do ao esforço total do povo portuguez 
saia a regeceraçao, a salvação de Por-
tugal. 

A outra saudação é aquela que faz 
em nome dos rapazes da sua geração 
ao dr. Julio Fonseca, rapaz que ainda 
encontrou na vida académica, honestis 
simo na firmeza da sua convicção re-
publicana, batendo-se, sempre que fosse 
preciso, onde quer que o chamasse o 
interesse das ideias liberaes. 

E* digno de estar no meio de um 
povo honrado, de ser querido e res-
peitado por ele. 

Diz depois que toda a miséria, toda 
a pobreza, que lavra na nossa terra, 
Ioda a deshonra que cae sobre nós, aos 

, olhos do estrangeiros, é devido aquêles 
j que nos t íem governado e continuam 

governando até que nós tememos a re 
solução bem patriótica, dc os sacudir e 
expulsar de vez. 

Toda a riqueza que é produzida 
Jpíio povo portuguez, v u per meio a e 

impostos, de contribuições, de todos o« 
meios, emfim, de extorquir dinheiro, 
sobre o pretexto da manutenção do es-
tado, para os homens que formam os 
governos e cuja missão é administrar o 
que pertence ao paiz, para provêr ás 
suas necessidades, para formentar c 
seu desenvolvimento, para realissr, «tn-
fim, o seu bem estar. 

No entanto, está provado que o que 
faz é precisamente o contrario. 

O s homens que nos governam não 
se importam com o povo, com os seus 
interessei, com as suas necessidades; 
o que querem é satisfazer os seus ape-
tites, as suas ambições, os seus capri-
chos, hs suas grandezas. Administrai 
em Portugal tem uma tignifiuacío di-
ferente. 

E não imaginem que o que diz sào 
simples palavras que não correspon-
dem á verdade. Ainda ha dia», dentro 
do parlamento portugui z, o próprio 
presidente do conselho, confessava que 
tinham s\do feitos á casa real adeanta-
mentos iíegaes. 

E a quantia constituída pelos adean-
taaicntos, foi tão grande que o governo 
uao quiz dizer, teve pejo, teve medo 
de dizer a quanto montava o dinheiro 
desviado ao trabalho e ao suor do povo! 

No mesmo parlamento portuguez 
foi dito sem desmentido c sem resposta 
que no anno de 1905 a 1906 só com 
obra* pa sala de j«mar do paço das 
Necessidades, que é onds mora o rei, 
ec ghstaíâw 138:4009000 réis. E ia re-
parações nos aposentos contíguas to 
quarto de dormir do rei gr-staram-se 
42:4749c00. Nas instalações de luz ele-
trica do paço das Neccsai iadss depen-
deram-se 260:0009000; em obras na 
sala de jantar do palácio da Ajuda, que 
e onde mora a rainha Miria Pia, gas-
tarsra-se 83 contos de l é i s ; e em repa 
rações no guarda roupa aa me<ma rai 
nha ?e gastaram-se 5 i contos de réis! 

E foi preciso que fossam eleitos de 
putados republicanos, homens que des 
temidamente e sinceramente represen-
tassem o paiz, para que ao nosso co-
nhecimento chegasse a no:a dessas des-
pezas. E por esse paiz fóra anda tanta 
gente com fome, sem ter casa onde 
morar, sem roupa que vestir l 

Mas porque é que os governos pro-
cedem assim ? 

Ora aqui é que está nitidamente a 
diferença entra a monarquia e a Repu 
blica. r 

_ E ' que na monarquia os governos 
sao impostos pelo rei, que é um homem 
que é chefe de nós todos, sem a nossa 
escolha, sem o nosso consentimento, 
sem a nossa vontade e que pela carta 
constitucional tem a faculdade de no-
mear c demitir livremente os seus mi-
nistros. 

„ E ' <jue na Republica o chefe da na-
çao é eleito pelo povo, o governo é sus-
tentado, tem a vida que lhe dá a força 
popular genuinamente representada nos 
seus deputados. 

Da modo que emquanto na monar-
quia, toda a administração, todes os 
actos políticos se resolvem pelo arbi 
trio e peio interesse do rei e dos rainis 
tros, na Republica ha uma fiscalização 
rigorosa do proprio povo sobre os seus 
dinheiros, sobre os seus interesses, so 
bre as suas liberdades. 

Republicas ha como a Suissa em que 
e o proprio povo reunido nas praças 
que aprova as suas leis e resolve dirc-
tamente os actos mais importantes da 
sua vida. 

Ora é esta a sua grande aspiração. 
E que este povo portuguez tão des 
graçado, tão infeliz, ma* tão forte e 
com tantas condições de energia que 
lhe podem servir para o acto decisivo 
da sua salvação se erga á altura dum 
povo que s abe governar-se por si, mas 
para isso é necessário despedaçar o 
jugo í viltante daquôles que o exploram, 
daquéiss que o roubam, daquêies qut 
o deixam na mais absoluta ígnoranci-, 
e na mais degradante miséria. 

«E1 preciso, termina, que toda a 
força dos nossos braços, todo o entu 
siasmo dos nossos corações, todo o 
poder da nossa soberania, a única real 
e verdadeira, se dirija n » sentido de 
deitar aoaixo monarquia e sobre os seus 
escombro* amaldiçoados edificar a Re-
publica!» 

O simpático orador é alvo duma 
manifestação delirante, sendo levanta-
dos muitos vivas á liberdade, á patria, 
aos deputados republicanos. 

Terminado o comic o a excelente 
filarmónica de Taveiro, rompe com o 
hino i.« de Maio, visto que a policia 
nao lhe permitiu que tocasse a Marse-
ihcza, e acompanhou os oradores á re-
sidencia do sr. dr. Julio Augusto d« 
ronseca , onde este ílust.e republicano 
ofereceu um ehcioso copo d'agua, du 
rante o qual foram leva itados muitos 
br:nde.i, ao Direu,/io d< partido, aos 
deputados republicanos, ao sr . dr . An-
gelo Fonseca, ao sr. or . Fernandes 
Cos ta., á imp. tnsa republicana, ao Cen 
tro Republicano Academ co, ao Centro 
Kepubhoano da Fguei ra ali represen 
taac, etc. 

Tornou sv: noi vei um brinde feito 
pelo académico do liceu, sr. Fernandes 
Costa, filho do sr. dr. F mandes Cos 
ta. 

Duma dição pe feita, com todos 01 
aotes o ra tó r ia de eu extremoso pae, 
diz em comoção vibiaotr de entusias-
mo, que é republicano c aio são todas 
da sua latniha, pcis ass.m devem ser 
aqueles que ve*m ntos de amor 
pa tno. 

Rnada p e h proclamação da Repu 
blica, única salvação da patria. 

O joven académico foi abraçado 
por todos oa assistentes t sm como seu 
pae. 

N o t a a 

O coaucif dcc reu s mpre na m-i 
lhor ordem não havendo aiais peque-
na aotfi discordante. 

— O padre d- fregu :sia fez uma 
predica á nrssa , íniimicando o povo 
para que u i o iosst ao comício, porque 
o que se iá dissesse era para acabar 
coo! a religião. 

— Emquanto d j r o u o copo d'agua 
a filarmónica tave-rense executou no 
pateo da casa, vaaadas orças do seu 
reportorio. * 

Milhares de pessoas que ali se aglo-
meravam dav*m constantes vivas aos 
oradores e ao simpático Medico sr. dr. 
Julio Augusto da Funsecí-, tão querido 
e estimado por todos os Habitantes de 
Taveiro. 

— Quando os oradores se retiraram 
cm treui, pan rsta cidade, foram ainda 
muito vitoriados. 

; rc-se â lei ae imprensa, aponta, com 
frases de um mcistvo mordaz, o que é 
o politico monárquico portuguez, cx« 
plica como deve ser exercido o aireito 
ao voto, e diz que tia tanta, tanta cousa 
a cheirar mal, ha tantas podriuões na 
administração governativa que se vê 
emoaraçado para escolher d'entre elas 
a que na de cauterisar. 

Diz que é estudante de medicina, e 
que, ordinariamente, la no Hospital, 
quando se encontra um oigão tão con' 
tamiuauo, opta-se por um incio radi-
ca l— a amputação. 

Neste ca»o a amputação não pôde 
íazer se por «gora, a a s , ,a que náo 
pôde cortar-se o oial por uma aó vez 
jâ que nào pó-te Lzcr-se a amputação 
d esse órgão mulu - que, em íogar de 
se atroiíac se vae dcicnvoíveudo e en-
chendo de adiposidades a custa da mi-
f ena do nosso povo e ae outras cousas, 
como os «ade^tuaiaentos», vae uios-
irar algumas chagas, paia que o povo 
se acautele a tempo, de lórma que uma 
míceçao geral nao arraste á morte o 
nosso desgraçado paiz. 

Conieçatá pela lei ae imprensa, pois 
toda a asãcmoleia sabe o graude peso 
que elL teu, uao, o seu alto valor mo-

P ^ g r e s s o da buujauidadc 
Iodos ieem jornaes, nao só para 

saber o que se passa por esse mundo 
fóra, cumo também para saber como 
SAU administrados os dinheiros PUDII-

A imprensa disse-uos em tempo 
que houve «adeantamentos. i l c a ! « 

Nós ncamos com o factof"de-

I S t t T S 3 — « - que 

E m breves palavras de agradeci-

EM tíEiíNACBE 
* v s u w VABlA 

numa dição p e r f e m e em gesto sobrio 
e elegante faz a apresentação dos ora-
dores. 

E ' a sua enreia, diz, e por isso não 
terá ainda a ginastica da pabvra , a 
frase incisiva, a palavra pronia a tra-
duzir os sentimento* que cachoam no 
seu cerebro. 

Prova que a stJvação *ó é possível 
pela Republica. 

Em frase quente, entusiástica, faz 
o confronto das duas fó.mas do go-
verno, condenando com severidade os 
erros da moaarqu.a, e proclamando 
cora nitidez a absoluta verdade da sua 
afirmação, quando d issen que a sal-

daÇR°epdubhca'a " 8 i r a P K i m a S 5 ° 
Depois de apelar para os nobres 

sentimentos do povo, chamando-o á 
conquista da sua independencia na 
praça publica, aponta para presidir ao 
comício o sr. F l o r o H e n r i * 
q u ê s , que, pela independencia do 
icu carate- e pela lhaneza do seu es-
pirito, soube conquistar entre o bom 
povo de Scrnache inúmeras simpatias. 

O seu nome é saudado com pai 
mas, depois de que o simpático presi-
dente demon&tra cm frase breve, sin-
gela; a enorme diferença ;ntre monar 
quia e RÍpublica. 

F iZcndo Ver que o pai tido republi-
cano e uca panido de ord ím, onde «ó 
existem indivíduos que pela sua inde 
pendência e inteireza de caracter me-
recem a estima de todos os bons por 
tuguezes, afirma que só o governo do 
povo pelo povo, póJe s a h a r o paiz. 

Nomeia seus fccretanos, Nicolau 
da rouseca e Antonio de Sousa, o pri-
meiro dos quaes, pela iateligeucia e 
dedicação, peia afabilidade de que é 
dotado e pelo amoi que cedica a Ser 
nache, a terra que o viu nuscer, é acla-
mado, ouvindo-se muitas palmas. 

O presidente, concede em seguida 
a palava ao académico 

» i > u * mm»* 

mento proferidas peio insigne republi 7e V r a n s S ^ C * p a 

sr. dr. F , m a u des Costa, 35? le í i l vra * t C « r * n d " * » da 
ventado o comício no m e o de um eu f F « r , . a 
twia io j^ indisenuvei* | Á ^ I f l ^ f j f ; . d i ,r?tor'<3» q?" I £ . ae irarorj í, qu-

r »u>mp«m)ér r i f e 

Um dia, os altos senhores da ao-
vernançi, lembram-se de meter esfes 
«adeantamentos» na conta do p o " e 
como o presidente do conselho não 
quer que o p a u s a l b a e s s a $ 

cousas do mesmo teor, amordaça a 
j m i c a ^ a q u e l h ' 0 poderia dizdearÇlaa 

c r a v t c : r t o T o r c : % r ^ r S d c o 3 , * 
P C Í r 8 ° a S U ô a ' t e m o * de calar nos! 

t sabeis o que era a escravidão ? 
exclama o orador: Era o di rdto de vi-

otLTcrir í l 1 " ° P a l r S ^ sobre 
cs seus creados. Os povos civilisado» 
maignaram-se e acabarám com a es-
era vidão, porque lhes repugnava aue 
um hom^m padesse m a t a r á 

r c c c b c n ^ em troca a i ™ , 
nidade. Dantes, os senhores, escolhiSm 

que'escolhemV 0 S ' a g ° f a S â ° O S 
que escolhem os seus patrões. Ouando 
um patrão não serve escolhem outro 

E nós todos temos um patrão 
Elie «adeanta-se», e nós não temos 

o direito da escolha, a l i b e r d a d e ^ 
o pôr no meio da rua, quando e K 
prevarique. 1 u o c , i e 

Elie pôde escolher mandataria» -
estes téem o direito de vida ou 'de 

S ° b f C ° S s e u s e s c r a v c , 3 e mftn-
dam-nos matar como succedeu a OH 
veira Barros, esse pobre rapaz esni 

c fuzilado nas í u a ^ V X 
Para nos consolarem no meio desta 

escravidao, dizem-nos q U ° Temos re 
presentação nacional. Com q u e " ? , t e z * 
o orador vê um dia de elj.çõ . E m 

r i a
n r w ' C i s e d i a é dia cheio! 

de pandega, um dia de bebedeira E 
comtudo, essa alegria de u m d t a é a tns tez , a rai3crla, a d ^ 
anno, de muitos annos. 

A maior parte, vae á urna deitar o 
seu voto, com a mesma sem cerimonia 
com que bebe nm copo de vinho n u ! 
era troca lhe dá o q u e ^ s e " d d ^ 

«rase papel que com tanta semeerí-

l e v a ^ n o m e d a a 

leva o nome de um homem ane ha H* 
cuidar dos vossos i n t e r e s s a d a d ^ í 
nuiçao dos caros impostos que p a g i « . 

Vós que todos, ou quasi todos .ofs paes de lamilia, sabeis o quanto cust» 

n „ Í !
r
 e P ° ° q u * n t o C U 8 t a » de-fender os interesses ae uma região. 

Pois esse cargo espmhoso, pedem-no 
imploram no, osnossSs p o l u a s , d S S 

i Z !íi« i?V,n P á o c ^ c a l h a u para 
um dia. E que elies, transformam o ! 
espinhos em veludo, coraendo á m e S 
do orçamento. 

ciente d e s ? " a S ° ' U m p o v o m a i s cons-ciente elege os seus deputados 
íórraa independentes, porque ' f o r a m 

c imn 8 ' C f " S ã ° C X P U , " S do p q a r l a m e n r 
como o foram cs deputados r e p u b h c * 

d T ^ ã a
0

8 ~ t ó dos 

Para 0,1 ae vão as decimas 

r s - . - s r - ^ ^ - M : 
t m t m r a ociosidade dos y m 
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não trabalham, dos que fazem da po-
litica profissão. 

Vivem lautamente, nada fazendo, 
emquanto o povo que moureja dia a 
dia, morre e definha. 

O politico entre nós é um criminoso 
e um vadio. 

E ' verdade que o politico tem sem-
pre que fazer, — mas também o vadio 
ocupa o seu tempo, roubando. Ha, po-
rém, uma diferença profunda entre os 
dois — é que o vadio rouba os ricos, e 
o politico rouba os pobres. Os segun-
dos são muito mais criminosos que os 
primeiros. 

Temos, para exemplo, a questão da 
crise do Douro. De um lado, um ho-
mem que tem propriedades que o com 
boio leva horas a atravessar. 

Do outro lado, pequenos lavradores 
do Douro, que só vivem dos mingua 
dos recursos que lhes dão as suas vi 
deiras, debatendo se com a miséria por 
uma crise vinícola. Pois aquelle não tem 
pejo em tirar o pão a centenares de fa 
milias, para augmentar os seus milhões 
que só servem a vaidade balofa de uma 
só família. 

E ' coisa extraordinaria. 
O povo, que não dava a chave da 

sua casa a um ladrão por medo que 
ele o roubasse, dá-a ao politico para 
que ele o espolie continuadamente, in 
cessantemente. Essa chave é o voto. 

Devemos, pois, dar o nosso voto, 
não a quem no lo vem pedir, porque 
esse não o faz para nosso interesse, 
mas sim para interesse dêle ou dos 
seus, para viver na ociosidade e na su-
perabundancia, emquanto o povo morre 
de miséria. 

Devemos considerar e dá lo inde 
pendentemente a quem é independente 
— a quem, sem interesse proprio, possa 
cuidar dos interesses geraes. 

O orador que por vezes fôra inter 
rompido com aplausos, foi no final far 
tamente aplaudido. 

E ' em seguida dada a palavra ao sr, 

AMÉRICO DE CASTRO 

DR. ANTONIO GRANJO 

que desde o principio da sua elegante 
ovação, a que, com mais propriedade 
se lhe devia chamar primorosa confe 
rencia, manteve o auditorio na mais 
franca e comunicativa gargalhada. 

Procurando exemplos comesinhos, 
daquelles que diariamente preocupam a 
gente do campo, por vêr á numerosa 
assembleia o estado cahotico das nossas 
finanças, o descredito a que Portugal 
chegou, motivado pelas más adminis 
trações que tem tido. 

D'uma fórma elegante e singela ex 
plicando com clareza algum termo que 
pronuncia, não ser comprehendido pela 
assembleia, o ilustre orador demons 
trou com números, procurando exem 
pios que tornasse clara a sua exposi 
ção, o quanto Portugal deve, o quanto 
o povo paga de impostos e o que de 
ria pagar se fosse bem administrado. 

Faz comprehender á asembleia a 
razão porque o pão é caro; porque ra-
zão o povo portuguez come menos e 
mais caro do que o povo de outras na-
ções, e demonstra com factos de uma 
clareza evidente, que todo este estado 
de coisas é originado pelos sucessivos 
governos, que só procurado engrande-
cer-se a si e aos seus apaniguados. 

Não é fácil dar sequer uma palida 
ideia do que foi, do quanto calou no 
espirito do povo de Sernache, a oração 
eloquente e sobretudo convincente do 
simpático estudante. 

O seu primoroso discurso foi por 
vezes interrompido por palmas e apoia 
dos, sendo no final muito aplaudido. 

Fala em seguida o académico sr 

JOSÉ ANTONIO 60HBH 

que se insinua no animo da assembleia, 
demonstrando que, em Portugal, na 
generalidade, só os filhos dos pobres 
são chamados ao exercito, porque os 
ricos, quando por oposição politica não 
são dados por incapazes, têem dinhei 
ro bastante com que remir-se. 

Fala em seguida na percentagem 
enorme do analfabetismo em Portug I, 
compara-a com a quasi nula percenta 
gem dos analfabetos de outias nações 
como a França e a Suissa. 

Demonstra a necessidade urgente 
que o povo portuguez, de tão heroico 
passado, tem em expulsar da gerencia 
do seu erário, quem tanto e tão vergo-
nhosamente o tem espoliado. 

Diz que só a revolução poderá sal-
ivar o paiz, e, por ultimo, refere-se ao 
caciquismo local, que aponta em frase 
mordente e iromça, á irrisão publica. 

E ' muito aplaudido, sendo em se-
jguida dada a palavra ao académico 

que, depois de declarar que vinha falar 
com a sinceridade e franqueza que ca-
raterisa os grandes revolucionários, dis-
se : até quando é que o povo perma-
necerá nesta indolência, tão vergonhosa 
em face do mundo e da civilisação ? 

Não será já tempo de despedaçar-
mos as algemas que nos ligam, de ex 
pulsarmos lá do olímpico poder, ond 
predomina a opressão, a tirania, a in 
famia e a deshonra, essa familia que 
está vivendo pomposamente á custa do 
dinheiro ganho peio pobre trabalhador 
portuguez, despresando — triste e mi-
serável contraste —essa multidão de 
famintos que tiem por patria o univer 
so e por familia a humanidade inteira. 

Se nos nossos corações já vibram 
intensamente as emoções de uma pa 
tria verdadeiramente agonisante, se na* 
nossas veias corre o sangue dos nosso, 
antepassados, acalentados pelos gran 
des ideaes do século XX, vamos a pro 
clamar a revolução sangrenta e sangui 
naria que se está desenhando ao longe , 
nessa luta formidável, entre o proleta 
nado e a burguezia, entre a liberdade 
e a opressão, representadas na aguia t 
no abutre que, sentindo-se dominad* 
ante o olhar daquela, vae fugindo para 
as regiões incomensuráveis da sombra 
tenebrosa do passado. 

A monarquia, regimen roto e esfar 
rapado, foi creada por um grupo de 
homens que, impelidos pelo sentimento 
guerreiro da época, mas em cujos ce 
reoros já germinava a grande ideia dc 
patriotismo, conseguiram formar uma 
nacionalidade, estentíer o seu poderio 
desde as formosas praias ocidectaes 
sté ás belas e lindas planícies do sol 
nascente. 

Pois essa monarquia vendeu, ou 
entregou, o patrimonio que nossos avós 
lhe legaram, lançou Portugal no cami-
nho da ruina e em vez de levantar este 
povo outr'ora ilustre e heroico, colo-
cando-o assim a par das nações que 
caminham na vanguarda da evolução 
do pensamento, conserva-o na miséria, 
no analfabetismo e lançando sobre êle 
fortes e pesadas contribuições. 

Ultimamente, vendo aproximar-se a 
hora da amargura, chama, quem, mos 
trando-se o facínora do passado, ela 
bora a lei dc iS de fevereiro, a lei mais 
horrenda que pode conceber-se e que 
teve por fim mandar para Timor todos 
aqueles que prégaram princípios desse 
grande gemo que iluminou o mundo 
antigo, desconhecendo o ditador do 
Alcalde que esses principios hão de 
vir a constituir o pedestal sacrosanto e 
glorioso sobre que hade assentar a hu 
manidade futura. 

Em face da administração dos nos-
sos governos e dos adeantamentos que 
téem feito aquêles personagens, só te-
mos um dever a cumprir: desenrolar 
a bandeira que envolve os nossos cora-
ções, solta-la ao vento e ao som do 
hino republicano irmos proclamar a Re-
publica, para que esses homens, qué 
hoje encarnam o ideal republicano, le-
vem para as regiões do Nihi a espe-
rança de que havemos de atingir a 
cupula desse monumento tão grandioso, 
cujos alicerces êles estão lançando, o 
que representa sem duvida o apogeu 
da conquista, da gloria e do triunfo al 
cançado pelo proletariado. 

Em seguida o orador, querendo de-
monstrar o fim das nações que se dei-
xam algemar pela prepotencia e a pro-
posito da decadencia de Portugal, conta 
as causas que determinaram a ruina da 
Polonia. 

O seu discurso, vibrante, entusiás-
tico, arrebatou a numerosa assembleia 
que no final rompeu em entusiásticos 
aplausos. 

Fala cm seguida o convicto demo-
crata 

NICOLAU DA FONSECA 

cimento e de recomendar tranquilidad 
e socego, encerra o comício, levantando 
viva3 ao povo d Sernache, á democra-
cia portugueza, á patria e á Liberdade, 
que foram muito correspondidos. 

N o t a s 

Terminado o comício, alguns do. 
mais velhos habitantes de Sernachi 
procuraram o sr. dr. Antonio Granjo 
para lhe testemunhar a sua simpatia » 
declararem a sua franca adesão ao par 
tido republicano. 

— Para Sernache foi uma força ds 
infantaria 23, comandada por um su-
balterno ; outra de policia, sob o cc 
mando do chefe Malhão e o comissarw 
sr. capitão Aguiar. 

CRÓNICAS DE HESPANHt 

A Dava politica 

que é recebido por uma salva de pal-
mas, testemunho frisame da simpatia 
em que é tido pelos seus conterrâneos. 

Em nome dos democratas, do povo 
de Sernache, saúda os oradores que o 
precederam, faz a apologia da Repu-
blica e demonstra com verbosidade e 
eloquência que a forma de governo é 
incompatível com a nossa consciência 
e a republic ana. 

Frisa com critério e conhecimento 
as taras que têem revelado os membros 
da dinastia de Bragança s, num brado 
intimo, sincero, clama entusiasticamente 

j pelo advento da Republica. 
A sua oração, breve mas eloquente, 

é recebida com muito agrado, sendo o 
seu nome alvo de ruidosas aclamações. 

O sr. presiuente, depois de p-ofe-
fir algumas curta» palavras de agrade» 

A monarquia chegou á plenitude 
dos tempos e ao belo ideal que sçmprt 
acariciou. 

Já não dispõe mais que de um par 
tido, que é o conservador. Já não hí 
libere e s ; acabou-se este partido que 
tinha por falso lema defender a liber-
dade e perdeu-se a esperança de re 
constituir-se. 

Aquêle partido liberal com crenças, 
revolucionarias, pela origem dos seus 
campeões; aquêle sarampo que era 
forçoso passar, segundo frase da regên-
cia ; o partido que sugestionado por 
Castelar e obrigado por Ruiz Zorrilla 
arrancou á coroa o sufrágio universal, 
a liberdade de imprense, o Jurado e 
outras liberdades; o partido liberal, 
que aa ultima hora da sua existencia 
aind* andava ás voltas com a ideia en-
diabrada de expulsar os frades, de pro-
clamar a liberdade de cultos e de supri-
mir os consumos; esse partido, traçado 
pela monarquia, não obstante as suas 
baixez&s, morreu para não volver a 
resu5citar. 

Causará garcalhada aos monárqui-
cos se lhes dizem que o partido libe-
ral, com ser tão reacionario, tão inca-
paz de nenhuma acção em sentido de-
mocrático, era, ainda od> ido pela mo-
narquia, só porque apadrinhava novi-
dades perturbadoras da r>az pantanosa 
em que o regimen gosta de viver, á 
maneira da China, sem historia, sem 
progressos, corn as preocupações legen-
darias, dominantes, livres de todo o 
impulso de regeneração ? 

Pois fazem mal em rir-se, porque 
os feitos passados e futuros provam e 
provarão que o partido liberal se dissol-
veu pela expressa vontade do regimen, 
que ha muitos annos aspirava ficar só 
com os conservadores. 

Vieram a favorecer essa aspiração 
as ferozes e estúpidas contendas entre 
os chefes liberaes, alentadas debaixo 
de corda pelos interessados na disso-
lução do partido. Sem essas miserá-
veis lutas pela chefatura e pela presi-
dência do governo, teria retardado o 
fim dos liberaes. 

E' claro que a monarquia necessita 
para o jogo da sua politica de dois par-
tidos, um liberal atenuado e sem som-
bras dc anti-clericscs e democratas, e 
outro francamente reacionario e vati-
canista. 

Tudo leva a crer que a constituição 
do governo Maura, obedece a esse 
plano, kque em sua primeira parte se 
realiscu. 

Já a imprensa faz notar que o go 
verno do sr. Maura, que é o regulo de 
todas as Hespanhas havidas e por ha j 
ver, está composto de ministros que ; 

procedem do centro e da esquerda do i 
partido liberal conservador. 1 

A direita foi excluída quasi na sua 
totalidade. Pidal, Leusa, Vadilho, etc., j 
os ultra-montanos mais intransigentes j 
ficam por agora em suas casas, talvez, • 
esperando a hora qus sejs necessário 
a formação do partido catolico; com 
as aspirações do belga, mas com a 
complexáo intransigente e irquisito 
rial á hespanhola. 

Nesta transformação de partido.?, 
que está no ambiente, Maura e Dato 
serão os diretores do futuro partido li-
beral, Pidal e Naccdal os guias do 
partido catolico. 

Assim, pois, no partido liberal re-
divivo, para nad? figurarão a guerra aos 
clericais e a limitação dos pobres fra-
des; e no partido catcheu sc supri iiirá 
o Santo Oficio. 

O partido liberal dr frhura r-ígei-
tar« tuia o que cneire a democracia; 
ma» acceitar* aa reforma» sociae» e a 

legislação operaria emanadas e defen-
didas por Dato. 

O partido catolico, por sua parte, 
transigirá com o parlamentarismo, do 
qu ;l será garantia suficiente o proprio 
Prior Noce^al. 

E que será do antigo e celebetrimo 
partido liberal? 

Espargido aos quatro ventos, uma 
parte, a mais sã, irá para o campo re 
publiesno e a maioria militará nas filas 
do grande Maura. 

Os chefes irão á situação passivf 
ou a qualquer outra parte perseguido» 
pelo desprezo da totalidade da opinião 

Sempre fei reacionaria a politict 
monarquica (e senão que o digam as 
borrascas parlamentarias nas Côrte." 
portuguezas), e no futuro será aindí 
mais, posto que prescindirá em abso-
luto de tqda a reforma na ordem demo 
craaca e religiosa; acentuará a submis-
são á Santa Sé e defenderá o statuque 
da burocracia hespanhoja, civil, militsr 
e eclesiástica, não menos imovil, atra-
zada e irrcformavel que a burocracia 
russa. 

Em frente dessa ordem de coisas 
que se aproximam e que cerra toda a 
esperança, á reforma da vida hespa-
nhola, terá o partido republicano que 
afirmar, com maior energia, o seu sen 
tido revolucionário, se não quer pere 
cer no naufragio da antiga politica. 

39 de Janeiro de 1907. 

L A G A R D ' A Z E I T E 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Raegel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para 0 lagar 
será sempre inferior á estabelecida na» 
outaos lagares, responsabilisando-se o 
encarregado a mandar buscar a az«i» 
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeito ra 
neste lagar dirija-se a Manoel Mend«s» 
dos Santos, em Santo Autonio dos Oli-
vaes. 

< X > < X > O Õ O O O < X > < X > < > 
JOSE EUGENIO FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T R A D A . X>A B E I R A 8 6 , 

^ ^ > ^ 0 0 0 0 0 0 0 0 

Potes de lata para azeite 
Vendem-se tres quasi novos, sendo 

um de i5oo litros e dois de i3oo. 

* , r a , a r " ~ * « • 

». de O. 

O r . F a u s t o Q u a d r o s 

Tivemos o prazer de ver hontem 
nesta cidade este nosso querido corre-
ligionário e distinto advogado em Lis-
boa. 

D A B E I R A A L I A 

Companhia Seal dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

e Caminhas de Fòrro do Minho e Douro 

VIAGEM DE RECREIO 

AO 

PORTO 
Por ocasião das grandiosas festas do 

carnaval que se devem realisar nesta 
cidade nos dias g, 10, 11 e 12 de 
fevereiro de 1907. 

Cortejos carnavalescos—Certamens 
de carros de reclame, alegoricos e de 
fantasia; de ornamentações de prédios, 
varandas e janelas —Iluminações das 
ruas —Fogos d'artificio — Marcha aox 
flambeaux — Espetaculos, saraus, baile 
de mascaras, etc., etc. 

Bil íetes diretos d'ida e volta a pre-
ços muito reduzidos, sendo validos pa-
ta a Ida tios dias 8 a 10 de fevereiro, 
e para a Voíta nos dias u a 17 de fe-
vereiro, por todos os comboios ordiná-
rios, inclusive os rápidos da Compa-
nhia Real no trajeto entre Pampilhosa 
e Porto. 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do selo incluído, das estações abaixo a 

| Porto (S. Bento) e volta: 
. 
I Figueira, 336960 cm 1.» classe, réis 

3&o6o cm 2.a ciesse e 236180 em 3.» 
' classe; Maiorca, 33688o, 336000 e 23613o; 

Alhadas. 33683o, 236960 e 236090; Mon-
: temór, 036720, 2&870 e 2Í6040; Araze-
! de, 33638o, 23&640 e 136880; Limede-

Cadima, 336200, 23653o e 136820; Can-
1 tanhede. 336120, 236430 e 136740; Mur-
tíde, 3#ooo, 236340 e i®68o; Luso, 

. 236970, 25Í>3IO e 13665o; Mortagua, 
336370, 236640 e 1&880; Santa Comba, 

1 336670, 236820 e 236020; Carregal, réis 
336900, 336020 e 236140; Oliveirinha, 
339990, 336090 e 236190; Cannas, réis 
436160, 3#>220 e 2^290; Nelas, 436340, 
3^370 t 231*390; Mangualde, 43663o, 
33658o e 23&56o; Gouveia, 436980, réis 
5^870 t 236^50; Fornos, 536180, 436020 
e 235860; Celorico, 53656o, 436320 e 
336070; Vila Franca, 536820, 436570 e 
33625o; Pinhel, 636000 43&670 e 33633o; 
Guarda, 636460, 536oio e 3#56o; Viia 
Fernsndc, 636730, 53&220 e 336720; 
Cerdeira, 636940, 53638o e 336840; Frei-
asda, 7«.36o, :3672o c 436070; Vilar 
Formoso, 7^3So, 536860 4 435170. 

Vidé «s condições do respetivo car-
taz, .ífixrdo na* estações e nos logares 
do costume, 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.*» o 

Gabão Elegante ds Aveiro 
o único agasalho até heje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 

ê propriedade minha ha muitos annos. 
Porem, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciom o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por qu-
sao uns simples vendedores retalhista l 
de fazendas e não conhecem a arte 

Lembro a Vv. Ex ." que se não 
iludam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esse 1 
gabões sào feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G r a b i S o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como; 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
foz , Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas «pré-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-mt 
com muita estima. 

Joaquim José de Pinho. 

$ ê ê i $ i 4 £ 

Fornecedora da Gasa R«d 

- e s t e est®belecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais fina 
qualidades, em concorrência de preços 
:om as cooperativas. 

Vinho rc rneza e de Amarante, qua-
idade: e preçou sem competencia. 

DijtribuiçSo aos domicilio», «em 
•umento de preço. ' 
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150 §ua metia §orges 156 
C O I M B R A 

Nést» casa, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-M i venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
MtttM a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de O V O S com OB maia finos recheios. 
Dòoea de íruota de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

pjkt» brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali 

•ando os de folhado. 
Gt-alantines diversas. Téte d'Achar. P a t ê de 

Liievre e Foie. 
Saneis ses. Pndlngs de diversas qualidades, vist> 

saasente enfeitados. P S o de lô, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

ete., eto. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Dtptsifo dos produtos da Fábrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Coflp&flMa áe Seguros Reformadora 
A únioa que em Portugal efétua se-

Íuroe postaes, para todas as cabeças de 
iatritos e de oomareas. 

Correspondentes: Gaito Sr Canas 

Coimbra 

União Yinleola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhoras 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 

KM arca registada)] 

g» j(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisadó em Portugal e distinguido 
jj [com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Curo, 
•a America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita Manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(BeglaCado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cure a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chroniéa* simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, i | 0 0 0 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A © D A V I D A 
(Bei ta t f tdo) 

Combatem o fastio,.a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
coar; o ffian halfro, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6.caixas, 3^240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( B e i i s t a d o i ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade; 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago,) dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôresem geral; 
Inflam mações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências.. 
Frasco, 500 réis; Ofrascos, 2$700 réis. 

Consultem o l ivro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depósitos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado Soo réis* 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
d em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com glóbulos 200 réis; dúzia 39.160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3." 700 réis; dúzia 7 5 6 o . 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e à Nova Gwa Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra m drogaria de Rodrigues da Sil 
ra & C.»—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

.Aviso importante 

O Estabekcimento tetti medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto. sobre o tratamento e appiicaçSb tiet 
|ft ranAo* 

Os armazéns GRANDELA I C.s 

R U A D O O U R O , I I 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as provineias pelos meemos preços p * para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m a n d a s 
c u j a f a c t u r a p o u e ser s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o c i e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

S \ a o têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115— LISBOA 

SISA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza conti núa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquina» de 
costura Memória. Têm todos os mod>l 
los mais recentes, tais como: vibrante.*, 
oscilantes e bobine central, o que á ma s 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar enl.; 
antiga e acreditada cáaa, para se certifi-
car da qualidade e prêçoB déstas máqu - ] 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maqumismo. N£ 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSÍB e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas uzadas em tróca pelo eea 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemâis e íras.ce-
ses que vende a pronto pagamento p< 
serem importados diretamente dos fabr 
cantoe; vendem-ee ao público em maih .->-
rea condigSiB do Pôrto ou Liebôa. Aee 
tfio-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lugar. 

(gumsiro do <Álemíejo 

Recebeu trais uma enaeasa da m .-
gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora sm Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a I . U Z I T A N . A 

M a c M * i a s f a l l a i i t e s 

Deposito completo de apparclbt s 
das principaes marcas e para todos < s 
preços a partir de 1435000 

Variada collecção c'e discos e ci-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas peios preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr,: 
mophone, da Edison National Phon -
gi aph, C.a de 7^en>- Yvrk, e dos Gra, 
dophones tOdson». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,10 

C O I M B R A 

A N A O I O N Â L 
Companhia portugueza d€ seguros sobre a vida human i 

Sociedade A n ó n i m a tf ti H e i p o n i a b i l i d i d e U i u í t a d a 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, l i , 1." 

Seguro» de vida inteira, Temporários, Htxto», i°ra*o Fixo, Combí • 
nado* e Supervivencia. com ou «em participaç&o no» lucro* d % 
Companhia. 

Capilaes differidos e Bendae vitalicias iromedíataa. differidas <; 
tentporarias, com ou sem eoulra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informares e tarifas dirigir se 10 aíente e m C O I M B R A : 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FEJ<RMRA BORGE J 

C A C A D 0 R E S 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabú.as, rtwolvere, 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rue de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 

Espingardais « I d e a e s » — dá manufatura de Saint-Eiiènne, Galam 
Eltie, Francesa, Frar.cotts, Rem-ngtcn, Berti ara. m&nuf; xvrt Ltefeat 

Carabinas — La Francott, Popular, Winschester, Coits, etc.j 
Rewolveres— Galand, Saint Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

etc., etc. 
Pistolas — Mau\er, Brujving, Gmieis, etc., etc. 

Hunições de todo» os calibrei e qualidades 

Mandam-se vir armas ut . jua^uti labricante, como por %.xcMpioi Hollaci 
& Holland, Puy, Dicrrdssen, Grceur, c r -

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos G A V E / l U 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem se pianos cm troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um coropSeto sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços toais 
baratos. 

s Grande edição de bilhetes postaes (lastrados 

Dc Coimbra, Vi.-.eu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã. Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrel3, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Btaâ do Fsrrsira orgoe, 18S, 1." 
m 

Touiam-ae saguroe de prédios nobiUa 
e estabelecimentos ccaír» o riRco do in 
craílio. 

R e p a r a . , . . L ê . . . . 
Traía-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dõiSs asma, iosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
rias. 

Se atauúão sompía, e cúrâo as mais 
ias voaes cor. o «ao dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
snaraviihózos do alcatrão, jenumamento 
aedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidencei5o em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto a3sira, que oa bons rezultádoa 
jbtidos cora uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
*ó por tuilhires de pessôas que os taem 
•aiíádo, mas cambam pur abalizádos faoal-
tativos. 

Farnacia Orientai, rua de S. Lazaro 

POBTO 
Caixa, avulso, EO Porto, 200 réis 

oelo eori e.io on fóra do Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Aveniaa. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

" R E S I S T Ê N C I A ^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
2)5700 

Bemastre ^ 3 5 9 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

:}#400 bemastre j^^OO 
TrimestTO gQQ 

Srasil o Africa, anno 3)5600 
Ubás adjacentes, » 3($000 

N u m e r o a v u l s o 40 r é i s 

1NUNCI0S 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
cento 5U%. 

Comunicados, cada linba 40 
Róciames, cada ífinba.. 60 

Anunciam-ee grat"itamerte todas ag 

SubU«&y5e* com oujr remessa esto jor»«| 
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NO HORIZONTE 
Não pode restar duvida a lguma 

de que se tenta formar um novo 
partido politico que possa substi-
tuir o aetual governo, quando o rei 
se lembrar de o pôr na rua como 
tem feito aos outros seus anteces-
sores. Esse partido politico que se 
nos apresenta ainda em embrião e 
que se compõe de elementos lute-
rageneos desde os conservadores 
aos radicaes da monarquia, tem por 
chefe o sr. Julio de V.ihena, um 
nulo, um Pacheco legítia o como 
tantos outros, um conselheiro emfim 
como todos os conselheiros que são 
em Poríugal chefes de partidos. O 
sr. Julio de Vilhena será assim nes-
te tablado da politica portugueza 
mais um papa-moscas, um engolc-
espadas, um homem de habil idades. 

Ele virá dar mais um rasgão no 
manto régio, uma amolgadela a 
mais na corôa real e espicaçar um 
poucochinho mais a paciência, esta 
proverbial paciência do nosso povo. 
E assim nós seguiremos essa mes-
ma orientação que de 1891 p a r a cá 
teM feito sistema e que nào é nem 
mais nem menos que o constante 
escorar do trono onde um co rpan-
zil bem tratado e bem regelado mal 
ae pode suster j á . . . 

E que vem o sr. Julio de Vi-
lhena cá fazer ? Para que se anda a 
incomodar o rei e para que anda o 
rei a incomodar os homens públi-
cos da monarquia, se êleâ nada po-
dem trazer ae geito, visto serem 
todos falhos de saber, sem uma 
doutrina assente, sem um principio 
seguro, uma ideia diretrizP Que 
garantia nos pode oferecer o pri-
meiro saltimbanco que aparece, 
prometendo, o mariola, moralidade 
e liberdade, êle o patife que só sur-
ge porque o rei o chama e que só 
ha de portanto de tratar do rei ? 

Que garantia pode pois ofere-
cer-rios esse novo partido monar 
quico que não tem a opinião pu 
blica a favorece-lo, nem a lenta for-
mação a torna-lo consistente? 

Assim, esta formação de parti-
dos, uns atraz dos outros, dá-nos a 
impressão do descalabro em que 
se encontram os dois antigos pa r -
tidos, mostra-nos a desagregação 
dos elementos da monarquia e po r 
exclusão de partes a força, a vida 
e a garantia do partido republi-
cano. 

Porque o facto é que só o par 
tido republicano possue qualidades 
importantes de vitalidade e só ête 
pode de um momento para outro 
colocar-se á frente da nação e en 
cetar vida nova. 

E urge que o partido republi-
cano se raôva definidamente e de-
cisivamente numa atitude bem cla-
ra, a fim de se poder salvar ainda 
este povo, bem digno de melhor 
sorte. A sua propaganda está sendo 
feita admiravelmente, a l a rgando a 
sua esfera de ação, levar do a id^ia 
da Republica aos legares ma;s a fas-
tados. Só êle pode fazer face as, 
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tentat ivas lamehtavéis e ve rgonho-
sas de que a monarqu ia lança m ã o 
a cada passo, ora socorrendo-su 
d u m t iranete vulgar , ora fazend. 
bichinha gaia a um nulo conselhei 
ro. Só êle, com a ser iedade con-
creta do seu p rograma e a dedica 
ção audaz dos seus homens, p o d t 
a r rogar -se o titulo de par t ido pa 
triotico, po rque só êle repousa nt 
soberania nacional . 

A monarqu ia , seja qual fôr o 
aspeto com que se nos apresente , 
a masca ra com que se nos mostre., 
vest ida do piavrete ou de dominó, 
pintada ou caiada, é sompre a mes-
m a coisa, descarada e insolente, 
p ron ta a roubar -nos na primeirt! 
o c a s i ã o . . . 

Cu idado , pois, com a sua novi;. 
feição. 

i > r . T e i x e i r a d e C a r v a l h o 

Regressou hontem de Lisboa estt 
nosso querido amigo e muito apreciad< 
diretor desta folha. 

Insua dos Bentos 
Dizem os jornaes, e confirma-o un 

telegrama do par do reino e governa 
«sor civil eietivo deste distrito, sr, José 
Lobo, dirigido á Associação Comercial, 
que o governo autorisou o concursc 
para o aterramento geral da insua doi 
Bentos. 

E' uma boa noticia, que deixou to 
da a gente satisfeiía, pois além dc 
aformoseatíiento do local, o melhor 
passeio de Coimbra, tem a virtude dt 
íazer desaparecer um terreno pantano-
so, que podia num dado momente 
transformar-se num perigosíssimo foco 
d'mfcção. 

Convém não esquecer que se deve 
especialmente á Associação Comercial 
este importante melhoramento local, 
consequência dela ter desembrulhado a 
meada em que estava envolvida a pas 
sagem do caminho de ferro da Louzã 
pelo talude da estrada da Beira. 

A Associação Comerciei enviou logo 
telegramas de agradecimento aos srs 
ministro das obras publicas e José Lo 
bo, pelo muito interesse que tomaram 
em que o aterro da mencionada insua 
se fizesse duma só empreitada, o que 
representa um bom acto d'administra 
ção 

«Ha, na socièdí de atual, um dever 
gerai a cumprir, UT: dí.ver de educa 
ção, e não me refiro, n - ia momento, 
á educação das escolas, falo da educe 
ção que se recebe es scciedide, e ptl 
sociedade em todas as edódei; e é do 
desempenho d'esta.missão, mmhas st. 
nheras, que vós sois insubstituiyeis 
invencíveis. 

tEm uma conferência feita nesta sal 
ha algns annos, e que certamente nã 
esqueceste, o sr. Franck, estudando { 
papel dt mulher na sociedade moder 
na, dizia nos: «A mulher não deve sc: 
nem professor nem tribuno». Estou dt 
acordo com ells neste ponto, mas a mu 
lher é dguma coisa Ide mais poderos* 
e decisivo, porque l , na realidade, c 
educadora de todos os instantes. 

tA lei do trabalho, em todos o 
graus da escala social, ibsorve infini 
tametite o chefe de fan íiia, e é prin 
cipalmeme de nossas míes que recebe 
mos a primeira educ. ção moral. Se al 
guma coisa vaiemos, é porque elas va 
liam muito; e por maiores que tenhan 
sido as agitações, as perturbações d. 
nossa vida, sempre cm nós perdurarão 
como num asilo inviolável, os germen 
de bondade e de coragem semeado 
pelo seu cxsmplo. De todas as liçoe 
da vida, só essas não esquecem; dt 
todas as impressões quí a alma human; 
pôde sofrer, a mais «ur»doura, a mai; 
indtlevei, será, ainda e sempre, a dt. 
suave mãe maternal. 

«Mais tarde, minhas senhoras, o ho 
mem vaiiiá o que f. m • r amada va-
ler, até ao momento ene que, tendo 11 
xado a sua vida, tanto mais corájost 
se mostrará na lucta pete existencié 
quantos maiores exemplos de coragén 
encontra no seu lar » 

0 a n a l f a b e t i s m o d a s mulheres g u r t l / p ^ t e s t e s t r e s predicado; 
para o atu inferir o alcance da sua /un-
ção soctal e, porventura, explicar o 1í • 
mentavei atrazo da sociedade portt, 
gueza. 

Que a mulher portugueza é natt 
ralm-intt boa, que é naturalmente M-
teígeme ]é nós sabíamos. Resta sabe 
se é educada. Vae responder por nó 
o censo de 1900. A resposta é de apa 
voiar! 

C r é c h e s 

Realisa-se no dia 23 do corrente o 
sarau promovido pela ex.ma sr.a D. Ma-
riana Portocarrero da Camara, em be 
neficio da Creche de Coimbra. 

O actor Luciano que tinha destina 
do aquele dia para o seu beneficio, de-
sistiu dele em proveito da Creche, tor-
nando se por este acto de benemeren-
cia digno de louvor. Registamo-lo com 
prazer. 

O sarau promete ser uma festa cheia 
de atrativos e de interesse pelas valio-
sas adesões que constantemente está a 
receber a ex.""1 sr.» D. Mariana Porto-
carrero que assim vê coroada, de um 
formidável extto, uma festa que só a 
ela se deve. 

Os pedidos de camarotes, frisas e 
lauteuils têem sido grandes e é de pre-
sumir que se esgotem cm breve, e que 
aqueles que se guardem para a ultima 
hora, não encontrem bilhetes para aque 
les togares. 

O sr. Acscio Pinto Cardoso, 2.' sar-
gento de iiifaçtçria a3, requereu para 
ser notutado escriturário da companhia 
dos caminhos de ferro portugueses. 

Ena3 palavras são de Wald-sck 
Rousseau. Foram preferidas em 18 dc 
novembro dc 1892 cá assembleia ge 
ral d : Associação das Damas France-
zas. A these de Wiideck-Rousseau era 
a seguinte: A educação moral, a edu 
cação do sentimento, cabe principal 
mente d mulher. Nessa missão nennum 
homem a pôde substituir, porque ne-
nhum a pôde eguaíar. Uma sociedade 
vaie o que vabm as mulheres que a 
constituem. Evidentemente, uma so-
ciedade onde predominassem mulheres 
com o civismo de Filippa de Vilhena 
ou a intelilgencia moral da sr.* D. Ma-
ria Amai a Vaz de Carvalho seria uma 
sociedade modelar e concebendo uma 
raça absolutamente superior. Um povo 
cota ae, na concorrência internacional, 
pela cultura intelligente do sentimento, 
cuja simese é & honradez, a abnega-
ção, a bravura, o horror á mentira, o 
espirito riligioso sem afetação, o amor 
ao traòrlho, uma aita compreensão da 
dignidade humana, uma forte indivi-
dualidaae conexa com um forte espi-
rito de solidariedade, finalmente, um 
patriotismo obstinado mas rcíi-tioo e 
sensato. A escola esclarece Igumas 
d'estat noções; o exemplo paterno con-
tribue poacios^mente para lhes dar 
consistência, mas tudo nada vaie a doce i 
exprobação de um olhar maguado, a ' 
severidade de uma repnmenda iiumida 
de lagrimas, a pene?rante persuasão de 
um conselho, e, sobretuao, essa vigi-
lancia consterne do instinto maternal, 
panando sobre nós, de longe ou de j 
perto, como um Anjo da Guarda de 
singular c extranha obiquidade. Ha 
homens absolutamente indomáveis que ' 
um olhar ou uma palavra materna põem : 
numildes e submissos como cordeiros. 
Não: nada subsutue uma mulher toa j 
intelligente e eaucada na formação de 
um carater. 

Boa, inteligente e educada — di?se-

Das i65:535 mulheres existentes nr 
districto de Aveiro, 148:240 são com 
pletam nte analfabetas; das 80:687 mu 
lheres existentes no districtò de Beja, 
71:435 são completamente analfabetas; 
da,« 195:663 mulheres existentes no dis 
tricto de Braga, 172:170 são completa 
mente analfabetas-, das 93:446 mulhe 
res existe ntes no distrito de Braganç?. 
84:513 são completamente aualfabetas; 
dar; 110:948 mulheres existentes n< 
districto ds Castello Branco, 102:754 
são completamente analfabetas; da 
179:950 mulheres existentes no diatri 
cto de Coia.bra, 166:649 são comple 
tamente analfabetas; das 02:351 mu 
lheres existentes no districto de Évora, 
52:124 3ão completamente analfabetas 
Nos districto <íe Faro ha 127:769 EU 
lheres; 107:308 não sabem ler nem es 
crever. No districto da Guarda h: 
i36:394 mulheres; 124:726 não sabem 
ler nem escrever. Das 122:389 mulhe 
res exutentes no districto de Leiria. 
112:298 são absolutamente illetradas, 
das 6I:6I5 mulheres existentes no dis 
tricto de Portalegre, 53:574 são abso 
lutamente iletradas. E esu proporção 
semi-os rbara manteUi-ae, com ligdraí 
diferenças, em todos os districtós dc 
reino, O de Liiboa que é o mais fa 
vorecido, acusa 226:841 analfabetas etc 
349:415 mulheres; o ao Porto, 253:o2i 
anaiteb.tks 320:277 mulheres. Em 
suma, das 2,83i:532 mulheres que com-
põem •». população feminina do reino 
a . 4 ( ) t í : á i 4 5 i g n o r a m o a l -
f a b e t o . 

Esta percentagem aterradora ex 
plica, melhor de que todos os comcn 
:arios, & inferioridade moral do cara> 
cter portuguez na coacorrencia com os 
putros povos. As nossas mulheres, tão 
naturtltaente boas e inteligentes, não 
>ódeoi edu ar os filho., e os maridos, 
fi' um desastre! 

C o m i d o 

A comissão municipal republic: na 
da cidade á'Evora deliberou, com anu n-
CÍP do Diretorio do part do republic,- ao 
portuguez, realisar na capitai do «is-
tncío um grande comuio popular ao 

8 dia 17 do corrente mez. 
Para esse fim acaba de dirigir con-

vite a todos os cidadãos d'Evora e * as 
populações visinhas, e a todas as co-
missões e centros republicanos do dis-
tricto, ?compsnhando-o do seguinte 
manifesto que gostosamente arquiva-
mos : 

CJDADAOS1 
As condições actaaes da nossa paHa 

sâo õe molde a exigir de todos a maia 
desvelada »tteDçiio pela marcha dos ue-
gocíos públicos; o s g o v e r n o s 
d e i x a r a m , d e s d e l o n g a 
d a t a , d e s e r e g e r p e l o s s u -
p r e m o s p r i n c í p i o s d a j u í -
t i y a e d a l i b e r d a d e , cuja i.a-
plantação, aliás, tantos annos de guer a, 
de pranto e de sangue cuatau aos not aa 
maiores; o poder das camarilhas calcou 
aos pés oa direitos do povo; e ellas ele-
varam acima das leis e soima doa prin-
cípios o capricho pessoal como lei abso-
luta ; hoje não é o povo, por seus lidin-oa 
representantes, quem trata dos negoo o« 
e tíos interesses do povo; hoje é um» mi-
noria de politico» sem esorupulos qo»a, 
á custa dos nessos dinheiros a cos no*)» 
direitos trata de se«s prcp ios negoci a, 
de seus iateresses, de seue arranjos. 

E' opntra est® deprimente a damac <0 
estado de coisas, que importa qae os i-
riadàos so manifestam, embora Bamr e 
dentro 0a ordem, que é prova de prude t-
cia ua força e de capacidt de para o pi j-
gresso; e so ainda nSo ch.jgou a hora e 
poder o povo tamar directamente cot ,» 
de seus destinos, já é tempo para q a 
paraute âle sejam explanados, e explic »« 
dos os tramas que o envolvem, as espoh 
çôes que o empobrecem o as offenaas q. a 
o aviitam. 

CIDADÃOS 1 

IPedido 
Foi solicitada ao governo a ceden-

cia d'uns restos d'um altar existente 
n'ucaa das arrecadações do edifício da 
Batalna, para ser apljcado na capéla do 
iogar ce Viia. Nova, da freguezia de 
Miranda do Corvo. 

O c a s a m e n t o do meHino 

iiios, porque « «cvíu st t í . l «a mulher 
é í tpcçlo d'estes tres factores. Trata-4 

se» pois, de saber sc a mulher portu-

Contara jornaes que se fala no 
casamento do menino Luiz Filipe 
com uma princezà de Saxe, Beatriz 
de nome . Eia , dizem os jornaes, é 
u m a figurinha de Saxe, loura e 
branca , pequenina e frágil, quasi 
eterea, quasi vaporoza. 

Ma* apezar de tão leve, pode 
ficak-ncs bem pesada. Pesadissima, 
mesmo. Porisso, se t ivessemos voto , 
11a matéria, aconselhar íamos o P t i n - ! 
cipe a que esperasse mais uns annos 
« vêr se casaria antes lá fóra, em 
P a n s , no meio do luxo e da civili-
íiaçíio. Mesmo, frágil e pequenina 
t o m o é, vir para Por tugal nestes 
m o r a m o s o.e negros horizontes, 
t.m qu*; ás Novidades falam em 
a b d i u s 0 o aoaixo, abdicação aci-
iuã t é p e r ^ o s o e a águrinha de S ^ 
Xe pode quebrar. # . 

Todos nós — e D-JUS sabe quantas v >-
zes á custa ae quantos sacrifícios, pag ,-
mos pesad .seimM impostos ; os g< neros . a 
primeira necessidade estão por prec.,a 
exci oiíantes; o dosconfoito, oa trist a 
cuidadoá peio pão de ceda dia, ois o p .. 
trimoiiio de quasi todos, nas cidades a 
nos tampos j para onde vae o nosso a*, 
nheíro ? 

Mão iia pais nenhum tão desgraçar-a 
como o nosso em instrucçâo, em material 
de defeza contra as possiveie invas» j 
estrangeiras, em estradas, em caminar j 
de ferro, sm elementos de economia ec > 
progresso ecunomico; e ao mesmo temp<. 
somos dc3 povos mais carregados, de tr>-
butos, d alcavaias complicadas, de le,a 
attantatorias dos legítimos ntorehses par-
ticulares e públicos. Se pagamos tanto a 
se lucramos tão pouco, cabt repetir: pai>» 
onde vae esse dinheiro? 

Dinheiro, lioerdades, garantias, tudo 
nos têm tis ado, tudo nos tem negado: ui -
ge que reclamemos a resti ;uiçâo do qua 
ó nosso e que a toz do jovo, que é a 
verdadeira soberano, se fav-a ouvir beu» 
aita e bem vibrante aos ouvidos dos seca 
mandatarios. 

Taes as considerações qaa levam esU 
ccmmissâo a realisar o com cio do dia l í 
d'acci rdo com os illustreE a prestantes 
oídatíàos do Directono do Partido Repv-
blicano; a sua voz auctorisada e a d 'oE» 

iros vultos buuemeritoa do mesmo partido 
virão acender a vosBa fé, o vosso entu. 
siasmo na obra dignitícaaoi a da emanou 
paçãu da nossa querida Patria. 

Bi o t a 

E' ^0 nosso ccíega — Caneta da Fi-
g¥*Sira—íc rtítigc que notara leger vt-
bíiccmos — O analfabetismo dá» mulhe. 
rtt, que é oem digno de ser conhecido. 
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As mulheres liberaes 
Hespanha não está morta. A mu-

lher, esse elemento social que tanto in-
flue na sorte dos povos, sente correr 
em suas veias sangue novo; em seu» 
nervos vibra intensamente alguma coisa 
desconhecida; em seu cerebro existem 
ideias ignoradas até agora e a seus lá-
bios acodem palavras que ha poucos 
mezes talvez lhe parecessem temiveis 
de pronunciar: 

Estas s ã o : revolução e liberdade. 
Doze mil mulheres madrilenas pro-

testaram contra o jugo clerical, que as 
teve até ao presente em estado de ser-
vas. Das doze mil,^seguramente oito mil 
são mães já libertadas de repugnantes 
jugos, de estúpidas rotinas, de atavicos 
prejuízos e sentem-»e fortes para edu 
car a seus filhos nas nobres ideias do 
progresso e dignidade, que conveeni 
a cidadãos independentes em um paiz 
çivilisado. 

Quem operou tal milagre ? O clero 
com os seus abusos, com as suas ex-
poliações, com os seus ruiculos enga-
nos, improprios já dos tempos que atra-
vessamos. 

O medo ao inferno desveneceu-se 
'com tantos e tão cruéis tormentos como 
a vida oferece debaixo de am regimen 
de cruel desegualdade, e c~oi claro sen-
timento, o proletário, o que #eme vitima 
de toda a sorte de avarezas e concu-
piscências, compreende tom singular 
claridade que não é o inferno de ultra-
lumba o espantavel, se não o que nos 
oferece a existencia mise.rima a que 
temos chegado, graças acs que explo-
ram o paiz com diverso* pretextos e 
com o único fim de saciar a 3ua sede 
de prazeres e riquezas. 

A passos de gigante c- minh^mos á 
conquista do pão. O sangue vertido 
pelos que julgam subjugir as massas 
pelo terror serviu para sem "ar rancorss 
e excitar p?ixÕes, e para que st avive 
o desejo de dar uma breve solução a 
este estado de coisas que acabaria com 
a pouca energia que resta uesta nação 
acobardada e tão pobre d« animo. 

A mulher hespanboU defende com 
denodo o solo pátrio acochado cie des 
truição pela praga monac^i, que arro' 
jada de paizes conscientes, invade o 
solo ibérico para iliminar tíêle os seres 
mais úteis. 

Já não é a escrava do confessor, o 
joguete do padre espiritual, disposto a 
cometer por mau conselho os maiores 
dislates. E ' a mulher dignificada pela 
liberdade de pensamento, é a mãe va 
leme que luta pelo futuro de seus fi_ 
lhos, por assegurar-lhes uma manhã 
sem brumas, nem tristezas, sem mais 
aôres que aquelas que por condição 
da nossa imperfeita natureza temos 
que suportar. 

Ô medo é desconhecido para as lu 
t àdoras ; e ainda mais, anhelam o pe-
rigo. 

Prestemos homenagem ás mcansa 
veis batalhadoras hespanholas que lu-
ctam pelo prestigio da sua Patria, 
manchado e escarnecido pelos que 
deviam ser seus honrados defensores. 
Conseguirão o triunfo ? O tempo o 
mostrará. 

Poder e Opinião 
E' antigo e mau costume em Hes 

pânha pensar em que o poder é o que 
adjudica as actas e as chefaturas da 
oposição, e apenas se verifica uma trans-
formação de politica e se anunciam um?s 
eleições, se vê os decadentes sorrir du-
cemtnte para os vencedores, afaga los 
de mil modos, para conseguir um bom 
pedaço de botim.' 

Ouve-se afirmar, como a coisa ma>s 
natural do mundo, que Maura é o que, 
com a sua proteção a taes ou quaes in-
fluentes políticos, resolverá o confl to 
existente entre as forças divididas do 
partido liberal. E ainda que o chefe dos 
conservadores, não sabemos que tenha 
feito nada qué justifique a crença em 
semelhantes pactos e composturas, é 
certo que os que hipoteticamente, fi-
cariam favorecidos por essa aliança, 
contam com ela e arrojam á praça pu-
blica o cebo do que já julgam ganhado 
auxilio para recrutsr adeptos para apa-
refcer como verdadeiros libe.aes. 

se ccmpaginam u>es artes 

hespanhola, chamar-se liberaes e espe-
rar a beligerância e a representação 
dos conservadores. Isso não se conce-
be em nenhum paiz onde se pratique 
sinceramente o regimen constitucional, 
sso não se compreende nem em In-
glaterra, nem em França, nem Italia, 

e nem sequer em Alemanha, e custaria 
muito trabalho poder explica-lo em ter-
mos claros e sem rodeios num jornal 
estrangeiro como The Thimes ou Le 
Temps, onde os leitores estão acostu 
mados a maior honestidade nas rela-
ções dos partidos. 

Ninguém entenderia em Inglaterra 
o caso insólito e extranho de que Bal 
four, quando era poder, tivesse condu-
zido as coisas de maneira que pelos 
seus actos designasse o sucessor, ainda 
não nomeado, da herança de GÍadsto-
ne. A herança ganhou-a Campbell Bau-
nermau pelo seu esforço proprio, por 
colocar-se em contacto intimo com a 
opinião, por ganhar o favor do paiz 
3elos seus discursos, pelo seu progra-
ma bem definido. Foram as ideias as 
que ganharam a confiança do povo, e 
de nenhuma maneira o favor do adver-
sário. 

Da mesma sorte ninguém reputa-
ria possível que Campbell Baunermau 
decidisse o litigio entrâ os atualmente 
divididos conservadores, inclinando-se 
do lado de Balfour ou do lado de Cham-
berlain). Um e outra eguera a sua 
respectiva campanha sem preocupar-se 
um momento do que pínse e faça o 
governo liberal, o qual não tem papel 
nenhum em decidir a contenda dos 
totys respeito ao protecicnismo raivo-
so i e Chamberlaim e aoá temperamen-
tos prudentes e temperados de Balfour 
na questão economica. 

l i ' bem verdade que sm Inglaterra 
s e rk absolutamente inútil que um chefe 
de situação se inclinasse por estes oa 
ou cutro» influentes do partido contra-
rio, Isso subjuga a força c a influencia 
de um presidente de conselho de mi-
nistros, seja quem sejs e chame-se 
como'se chame. O sufrag o é soberano, 
e 01 políticos que vêm na vontade na-
cional a verdadeira sobe .-f.nia, ao paiz 
se dirigem em seus comi-, ios e em s«us 
discursos, mesmo quanéo são minis-
tros. 

Seria conveniente que em Hespa-
nha, a estas alturas do regimen cons-
titucional, quando já vae para um sé-
culo que têm estabelecido, pelo menos 
de nome, o sistema parlamentar e tra-
tando-se de pessoas que estudaram o 
direito politico em Inglaterra, que têm 
a toda a hora em sua boca os clássicos 
inglezes, que vão á Gran Bretanha 
buscar ou a inventar os modelos das 
suas car tas , procurassem fazer honra 
a seus mestres imitando as suas vir 
tudes, o seu respeito á opinião, crea-la 
á fo^ça de propaganda e não na co-
moda postura do encaixilhado oficial. 

Queremos supôr que todos esses 
kalendarios são prematuros e anteci-
pados; cada vez vae a ser mais dificil 
que os povos respondam aos chama-
memos do poder, e que darão muitas 
suprezas e muitos desenganos. Maura, 
aa anterior silusçáo política conserva-
dora, quando como ministro do reino 
fez umas eleições, procurou manter 
toda a possivel neutralidade na lucta, 
abrindo cathedra de sincero respeito 
aos comícios, em cuja catedra poderiam 
aprender muitos liberaes. 

Agora que é presidente do conselho 
não ha de desmentir a sua conduta co-
mo ministro, e é quasi seguro que siga 
o bom caminho começado. 

Mas ainda que assim não fosse, ain 
da que Maura retificasse toda a sua his 
voria, seria o mesmo, porque até em 
Hespanha, se desacreditam esses sis-
f ema j de ganhar a confiança publica. 
Canovas e Romero Robledo governa 
ram nos tempos em que essas hab;li 
dades eram possíveis, em que o poder 
era dispensador do triunfo desta ou da-
quela tendencia na oposição, e, mesmo 
assim, não lograram sempre o que se 
propunham, como por exemplo em i883, 
naquela aventura malograda em que en-
traram Canovas, como g ande patrão, 
e vários liberaes, sob a presidencia dc 
Tosada Herrero, tendo wmbem como 
exempio no anno de 1889. em que a 
conjura de democratas e conservadores 
para enterrar o sufrágio nntversal. 

A' opinião, ao povo, é a quem deve 
dirigir-se, e essa é a única fonte de po-

Tão grande p?ftição 1 alcanç- u, nS.i 
por obra do acaso, do azar providen-
cial, que eliminou os seus rivaer, como 
muitos julgam falsamente, senão pel 
virtude da sua energia, provado em 
cem discursos, na campanha persisten-
te da sua atitude. 

Quando Francisco S I vela o buscou 
é porque o necessitava, é porque st 
tinha enaltecido pelo seu talento, pelr 
palavra e pelos seus dotes de gover 
nante. 

Desenganem-se, de uma vez pari 
sempre, os políticos aficionados ás ha 
bilidades e voltem os ss us olhos pare 
a opinião, a soberana opinião, que é <• 
que dá c tira o poder, mesmo nos pai 
zes semi-absolutistas do tipo euro-afri 
cano. A lição está recente e a cahid, 
dos liberaes, que querú-m enganar c 
paiz, mistificando o programa radical 
demonstra porque caminhos se recon 
quistará no futuro o poder. 

2 de fevereiro de 1907. 

SI. d« O. 

Sarau da ESCOLA LURE 
e V I U dia 2 de março qu.: se realiíí 

o sarau r;a Escola Livre. Ha já v ikoso> 
íleascnci:* para e s u f e s to de solidarie-
dade, ero que o plano o a Escol 1 ser* 
defendida pelos nossos queridos corr 
ligionarios, drs Magalhãis Luca, João 
de Menezes e Alex-andrc Braga 

Esta festa será mais uma confirma-
çfío do bora acolhimento jue vem rsce-
x n d o do paiz esta generosa ideia d? 
creação dessa Escola de ensino integral 
para cre; nças pobres, qu nos seus pro-
cessos ds educação cons ítue veids«ei-
ra novidade em Portugas 

A E cola Livre coma jâ acísões, 
como de Teofilo Braga, Bernardino Ma-
chado, Manuel d 'Arnaga, Magalhães 
Lima, João de Menezes Brito Cama-
cho, Afonso Costa, Alex^ntre Braga, 
Nunes d« Pont;., Antomo José /A lme i -
da, Trindade Coelho, Manuel Borges 
Graiah*, Tom&z Cabroi a, Ago*tinhc 
Fortes, Guerra Junqueir.», e c. 

O sarau de Coimbra, será seguido 
por outr as em Lisboa e Porto, sendo 
esta uma cas formas de fa/.er para o 
publico 1 propaganda d sia ide a que 
tão abertamente tem SÍMC acolhida pelo 
que ha do melhor na inceii tua ida<. e por-
tugueza. 

Na parte musical ex bír-se-hão os 
srs. Teofilo Russel, distinto concertista 
de piano; Manuel da Silva, violoncelist. 
e aluno do Conservatória de Lisboa e 
o quartanista de Direito, Mauricio Cos>-
ta, apreciado violinista. 

Alfredo Pimenta escreveu expressa, 
mente para ser recitada neite sarau 
uma bela poesia, cheia de rhithmo e 
servindo intuitos filosoficos. Será reci 
tada por um distinto artista dramatico. 

Sabemos que se representará, mais 
uma vez, a Ceia dos pobres, peça em 1 
acto, de Campos Lima, que tanto agra-
dou, e que outros números entrarão 
ainda no programa que está a consti-
tuir-se. 

Enfim, tudo nos diz que este espe-
taculo, cujo produto reverterá para au-
xilio da fundação da Escola Livre, vae 
ser uma explendida festa, com um gran 
de cunho inteletual e elevação artística. 

No proximo domingo, pelas 10 ho 
ras aa inanbã, reúnem em assembleia; 
geral os socios da Associação de So-
corros Matuos União Artística Con m-
bricease, para apresentação do relató-
rio e con:as e parecer do conselho fis-
cal, relativos á gerencia de 1906, sua 
discussão e aprovação. 

Não se ccmpaginam ti es artes e — 0 , - -
habUidades com a invocação da liber-. pularidade, de prestigio da votos 
dade e da democracia, que sempre re - ' Com bem poucos deputados conta 
suita mais amada ainda qu- seja com- va Maura no período de 1901 ,1 1902, 
batida tenazmente no seir. ,c governo, e, a.-.jiai a i s m o , f n ao ,*uco t t u ^ c 
Porque é um verdadeiro t . u ^ . n t i d o í wiaiJtro do reine e é aoje cí «te indiscu 
dos muitos dè gue está cb*M a politica j tivel Ú9 W® P a í t i d o disciplinado e tom, 

C O " M B E A < O J B 

Por absoluta ^alta < e espaço não 
nos podemo hoi refer r largamente, 
como desejávamos, ás l-:stas que est; 
sociedade projét-» levar a efeito por 
oc-isião do c rnav i, limi gndo-noa ape 
nas á tr m:c. >cão ca seu xcentrico pro-
grama : 

O C a r n a v a l *»m C o i m b r a 

— EM 1907 -

0 Coimbia-Club, reconhecendo que» 
C A R N A V A L VEI HO r»ào passa dum 
atrevido e sujo pa^pa bào, seoi graça non 
chalaça, icepropri rto g r s i d e poço de il 
lustração a î ue cb«ojam' Lusa Atbenas 
resolveu con i imsai o a morte trágica 1 
dar á luz o CARN a V A L NO 0 , tod. 
vistoto, pomposo e ttspalbí.fatoso. 

Para 1 no dá o Coimbra Club a aut-
palavra de honra <le que fará executar, 
sem legislará eu» contrar o, o s^guiote: 

P r o g r a n m a 

sabbado. 9 <J.t. fev euc 1 vespera do do 
mingo eguinte) 

Um» horn ante* das 9 da noite, en-
terro do CARNAV AL VLLI10 , com •() 
da» as homab dovnias á s ia ida^e e po-
aiçã . No c rtojo t utaràu parte rep>'eseo-
taatae das varia* ooíleeti7Íilade&, come 
caugalheirrs, ca. pua-iras, ^emideiras, co-
rujas, gatos pmgad ^, mu .ioa de iustru-
meoeo» de fol«go e pbticat «ria, maostrot 
de Pé de C - â K b -ira o Fi a <3», iia-
ch»do, esc. e tal. 

Foi convidado para pr nunciar a ele-
gia do pobre digb.- o maie notavol pa»ie-
giriqueiío destas t oondezas. 

O C iRN i V A L VfcLHO de^apoare-
oará eo nspayo, n Í» baií >, sem bilhete 
da ida e volt*. 

DOMINGO GOR' o (dia de cardinat e coi-
sas stmuhantes) 

Alvoradas do ei pu«cu>o matutino pe-
los supraciUt'' ma atro», qua receberão 
ordem para r^beut^ os fo les das gaitai 
e as peiles des aalattubas, afim de acor 
darem wa;s tudo 1 h utes desla mui 
nobre e piodt r^a • 

Aos 30 i t ' nu '# 
gada do CALNA\ 
d£.aAme»aii Ic. uep. 
de um. Gfatdd a 

dade la Cidasun ia. 
4 meio da tarde, cua-
L N( V > á eetaçâo 

r-i> por ;rupoa de maic 
aipaiil amento do te 

Puàor de homens pubiicos 
O sr . H in t ze R i b e i r o disse , ern 

p k n a c a m a r a a o s pa re s , a o sr . Bei-
r ão q u e fal tava á v e r d a d e . 

L t o « e u t e m i s m o pol i t ico da e<-
pecie de ou t ros n o m e s conh; .c dos . 
A d e a n t a r - s e é r o u b a r ; fa l ta r â v e r -
d a d e é ment i r . Po i s o sr . B ^ r a o 
c o n s i d e r o u - s e m e n t i r o s o e . . . n a d a . 
E s ã o m a i t o amigos . T a m b é m n ã o 
h a r a z ã o p a r a e s p a n t a r ; u a i t em a 
o r d e m d o s Se ra f ins da S u é c i a , o u -
t r o é c a p e l o n u m a u n i v e r s i d a d e d a 
Suéc ia . A Suécia os j u n t o u , q a e a 
S u e c . J c s leve c os m a ide cie p r > 
i^ i i i t á N o r u e g a p a i a ;Jia>eoi<> de 
DACaiitóUsf* 

cem chegaiio MÓ á nc-ie do Juimbra Club, 
onde lhe seiá '.fforo ido ur> «copo de vi 
nho» da Ade^a do Frade. . 

A's 9 da noite - Bailn no Coimbra 
Club. 

SEGUNDA FEIRA GORDA (grande matança 
de gado meudo) 

Ao meio dia, eutre o Largo do Prm 
ripe D. Carlos e u Praç* 8 de Mai >, 
certamen de carros, mascaradas, cavai-
leiros, bicycletas e cegadas, com prémios 
aos que mais se distinguiram. 

Batalha de flores, se as houver com 
aromas penetrantes. 

A's 8,19 da noite (em ponto), recita 
de gala no Tbeatro Circo, constando o 
espectáculo de diversas cançonetas, mo-
oologos e c isas parecidas «1 da rep/eseu 
taçào da «mayoi-n^ee» c .mico-iyrica e 
anti pasmodica, esu; ipta expressamente: 

0 CARNAVAL CONQUISTADO 

Com prologo, 1 acto, epilogo, 
5 quadros, u6 scenas, 3o figurantes 

/alantes, 24 cant mes, j5 tocantes 
e irt não faltardes, 

nem cantantes, nem tocantes 

Findo o espectáculo, segue se um es> 
paventosissuno buiie uo Tboatro. 

TERÇA-FEIRA GORI A (lua nova muito ve-
lha) 

A's duas hoias, grand j cortejo com 
carros triumph»es, ailegofcos, allusivoe 
e de reclames, para « Rei «Carnaval Ci-
viii«ado» vifitar a o ade. 

Duas horas d^pi ia do Múrpheu esten-
der o seu manto escuro eobre a cidade, 
tomará a dar-se ás pemas nas valsas no 
f oimbca-Olub, pi.ra pouto tiual dos ftis-
te]0B, q <t> hâo de fuuer ec ho no grande 
planeta Teria. 

E disse 1 

<cf,u.e m o n t r o S 

Foi preM'' <rivi!iáu pr. a juiso, João 
Marques aa Fonseca, co, a estabeleci 
mento de meictaria na rua do Sar-
gento-Mór, per agrrair sur mãe quando 

| esta pretendi acu r 9 u na SUR. neta, 
Slb "do a í.3;--> k 'ivMi. qtts estava-, 

i sendo t»- tíg.u á >uaj»ti .ment--. 
Q:«e » ça j; i i: xorsvp.l pa^j 

i co tu diho vk> t>6iv» a t m . 

Çârt i do Rio de Janeiro 

7—1—907. 

No iia 3o do proximo passado, de-
l ibou sob; e esta cidade um forte tem-
poral que poz em sobresalto a sua po-
pulação, tendo havido muitas casas 
inundadas, m <rrendo uma pessoa afo-
gada. 

Foi naturalisado cidadão bra-
ziieiro o portuguez José Martins de 
Freitas. 

Como incurso no art. 156.° do 
C -digo Penal foi no cia 3 denunciado 
jeio sr. dr. Costa Ribeiro, i.° promo-
or publico, o dr. Urbino de Freitas 
00r exerckio illegfl da medicina. 

O ar Lamounicr Júnior, juiz de di-
eiio da i." vara cnannal , recebida a 

denuncia, mandou que o seu escrivão 
«arcasse dia e hora para se iniciar a 

formação de culpa do denunciado e 
uoceder-se. ás diligencias necessárias 
>ara essa formalidade do processo. 

A subscrição em favor dos fo-
guistas portuguezes nesta cidade e 
aberta pelo farreio da Manhã, está em 
5o6a&ooo réis, fracos. 

Fi lleccu o conselheiro Fran-
vi co de Paula Mc«yrii:k. 

Com uiuia forte pancada na 
abeça, toi ha dias assassinado nesta 

cidade o nosso compatriota Jeronimo 
Alves Almeida, de 23 ânuos de edade, 

casado h ; poucos mezes. 
O criminoso 1 jgrou evadir-se. 

Foram pronunciados os auto-
res ao assassinato de monsenhor Olim-
>jio de Campos, crime de que me ocu-
pei eco outra correspondência. 

-44* Na semana finda a 3o do pas-
sado mez finaiaar se nesta capital 3 i 2 
pessoas; no mesmo periodo dc tempo 
registaram-se 274 nascimentos e 64 ca-
samentos. 

Dos falecidos eram 243 nacionaes 
c 68 estrangeiros, sendo 181 do sexo 
masculino e 170 do feminino. 

As moicstias que concorreram para 
0 obituário ioram, com os seus respé-
avos coeficientes, as seguintes: 

Pesie 8, coqueluche 1, difteria e 
crup 1 gripe 11, icbre tifóide (tifo 
í.iidomi ii»l) 4 "iientena 3, beriberi u 
crisipeii 1, paludismo gado 5, palus-

ismo cromco 3, tuberculose pulmonar 
69, tub .culo;,e tncniugca i , outras tu-
1 c.xale s/í, 2, ínféçáo purulenta, scetí-
ve.uiiii (;Xcéio & puerpcrài) 2, hidrofo-
t u. 1, Kifiíts i , cancros e outros tumo-
res malignos 9, outras moléstias geraes 
4, moléstias do sistema nervoso 24, 
ijolestias do aparelho circulatório 55, 
moléstias do aparelho respiratório 21, 
iaolestias do aparelho digestivo 48, mo-
léstias uo aparelho urinário 11, outros 
acidentes puerperaes, de gravidez e do 
parto 2, moléstias dos orgãos da loco-
moção I, moléstias da primeira edade 
e vícios de conformação 14, debilidade 
senil 2, mortes violentas <exiéto suicí-
dios) 3, moléstias ignoradas ou mal 
definidas 3. 

Continuam sendo verificados 
alguns casos de peste bubonica tanto 
ucsta Cidade como visiuha de Nicteroi, 
onde se -»cha atacado o facultativo d r . 
Antonio Pedro. 

Com grande brecha na cabeça 
deu entrada no hospital, onde ficou cm 
tratamento, o portuguez José Gonçal-
ves, de 24 annos de edade, solteiro, 
carroceiro, que foi ferido por um seu 
desaféto. 

Devido a desastre deu entrada 
no hospital, onde se acha em trata-
mento, o portuguez Joaquim Bernardo, 
de 35 annos de edade e residente na 
rua de S. Diogo, n.° 215. 

> « • Foi hoje assassinado o portu-
guez Jose Ferreira Affonso, de 41 annos 
de edade, casado, proprietário de u m 
estabelecimento situado á travessa de 
s. Salvador, n.° 5 B. 

O criminoso, c«bo da força policial 
desta cidaae, após o crime que foi pra-
ticado com um punhal entregou-se á 
prisão uo seu quartel. 

Deu origem ao crime, ao que cons-
ta, uma altercação entre os dois pas-
sando a vias de facto. 

Trindade. 

ÁLVARO ROXANES 
Kedico-Cira « i ã o 

Coasultorlo: Márco d - Fe) a, 8 (telef. 173) 
Das ás 12 e das 2 ás 4 

Resldencla: R . de Tomar , n (telef. 178) 

O s Anio i Lopc 
ajudfr.ni - e t»wnv5^.r.:-i 
ca de CéUíiíuMàc. 

toi nomeado 
.1 io nu cornar^ 
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i ii - nttiimar*" 

P r o v i d e n c i a s 

Pedem se a quem competir, afim 
de evitar que uns cães qu? costumam 
pairar em frente da casa da ferramenta 
no Choupal continuem assaltando os 
transeuntes, o que tantas vezes tem 
sucedido, segundo nos informam, pondo 
assim em perigo as pernas de quem 
procura disfrutai o belo passeio durante 
o pequeno periodo com que o sol nos 
contempla nesta quadra. 

Parece que os cães são instigados 
pelos guardas ou operários empregues 
no jardim, ou pelo menos assistem, em 
silencio, ás investidas dos sriimaleji s. 

Para o_ caso chamamos a atenção 
de quem competir esperando que pro-
videncias sejam tomadas nesse sentido. 

Por acordao da Relação do Porto 
foi anulada a sentença que condenou 
Augusto Haro d'01iveira, o Amargu-
ras e José Lucas da Silva Santos, eo-
mo autores do infamissimo assassinato 
de que foi vitima o infeliz Antonio Ma-
no, pelo que téem de ser novamente 
julgados. 

Descanço semanal 
O Ateneu Comercial de Coimbra, 

associação da clasfce dos caixeiros, re-
cebeu hontem á noite do deputado sr. 
Carlos Lopes, autor do projeto do des-
canço semanal, o seguinte telegrama: 

Direção do Ateneu Comercial de 
Coimbra. — O projeto do descanço se-
manal será aprovado na sessão de hoje. 
— Carlos Lopes. 

Folgamos em ver quasi coroados de 
bom êxito os esforços do Ateueu Co-
mercial de Coimbra. 

No dia 19 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, reúne, na sala das 
suas sessões, o juri comercial desta co-
marca, a fim de ser submetida á sua 
apreciação uma petição do administra-
dor da massa falida do comerciante 
desta praça sr. José Cristovão da Cu-
nha, para se proceder á venda, cm 
hasta publica, dos restantes créditos 
da mesma massa. 

No sabado passado a Associação 
de classe dos fabricantes de calçado 
comemorou o seu n.® anniversario 
com uma sessão solene que se realisou 
na séde da Federação das AssociaçÕ: s 
Operarias, presidida pelo sr. Luiz Bo 
ptista Duarte, secretariado pelos .srs. 
Benjamin Rodrigues e José Fernandes 
Braga; usando da palavra, além do 
presidente, os operários José Julio dos 
Santos, Anthero José Vaz Teixeira, 
Antonio Francisco Mendes Alcantara, 
Antonio Pedro de Mattos, Domingos 

(36) Folhetim da "RESISTÊNCIA,, 

Madame Robert Ha l t 

ANTÓNIA 
XXII 

Tudo corre »» marav|lha* 

«Ao pae Cardinet 

«Estou em plena ventura, meu que-
rido papá Dinet. Se a pobre Fortunata 
me visse agora, considerar-me-ia uma 
duqueza. 

«Ahl que se ainda vivesse essa co 
rajosa mulher! E se a pobre mamã ain-
da também existisse I 

«Presentemente só me resta o meu 
bom papá Dinet, aquele que, substituin-
do os mortos, me educou o espirito e 
tornou a minha vida tão feliz que nem 
sequer pode adivinha-lo! 

«Daqui a seis mezes regressarei ao 
pequeno casebre, acompanhada do di-
ploma de professora. A sr.* Varignauít 
afirma que eu obterei esse diploma. 

«Então, a alguns passos do velho e 
querido papá, sob as suas próprias vis-
tas , se levantará, inteiramente edifica-
da de novo, a escola que me anunciam. 
E nessa ocasião, quem se encarregará 
de restituir aos pobres o que eles lhe 
deram? Quem educará as creancinhas, 
aproveitando todos os momentos para 
instruir-se junto do bom e adora vel ve-
lhinho?. .» Psrae por um instsnu.' O j 
^oração ameaça rebcnt&r-me o peito eu» 
estos de alegria. , 

Diás da Cruz, J. Pereira da Motta 
Alvaro 3'Assunção. 

Fizeram-se representar todas as a? 
sociaçÕes de classe de Coimbra e 
Federação da Covilhã. 

Associação de Socorros Matnos , 
União Artística Conimbricense' 

A . v i s o 

Por ordem do Ex mo Sr. President 
da Mesa da Assembleia Geral são con 
vidados todos os socios desta Associa 
ção a reunir em assembleia geral no 
dia to do proximo mez de fevereiro 
pelas 10 ho^as da manhã, na sala df* 
mesma Associação, rua dos Coutinhos 

ORDEM DOS TRABALHOS : — Apresen 
tação do Relatorio e contas e parecei 
do Conselho Fiscal, relativos á gerencic 
do anno de 1906, sua discussão e apro 
vação. 

C c i m b a , 26 de janeiro de 1907. 

O secretario, 

Joaquim Ribeiro da Silva. 

NOTA — São também convidados ot. 
meamos SOCÍOP a examinar as referidaK 
costas, cue se achara patentes na sala dt 
Associação deBde o dia 27 do corre te ate 
ao dia 9 de fevereiro, das 8 e meia á< 
10 horas da coite. 

Ill 
DI BEIRA ALTA 

A v i s o ao p u b l i c o 

Modificação ao cartaz borario de 28 de ou-
tubro de 1906 

A partir do dia i .° de Fevereiro 
proximo futuro, a marcha do 
comboio n.° JL-*, do ' orario que 
principiou em 5 de novembro proximc 
passado, será modificada ccmo segue: 

Pampilhosa . 
Murtede . 
Cmtanh de . . 
Limede Cadima . 
Arazede . 

Montemór. . 
Alhadas . . 
Maiorca . 
Figueira . . 

Horas — manhl 

partida 9 55 
» 10,12 
» 10,25 
» io,35 
» 10.47 
» 11,06 

» " , 1 7 

» 11,28 
chegada 11,40 

E m tudo o mais continua em vigor 
o horário d? 5 de novembro de 1906. 

Lisboa, 16 de janeiro de 1907. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marquei de Gouveia. 

Ex.m0 Sr . — Como a época inver 
nosa exige um bom agasalho, venhe 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão Elegante de iveiro 
o úrico agasalho sté hoje conhecidc 
para combater o frio, vfnto e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 

é propriedade minha ha «rmitos annos 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciom o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem cão podem sei 
acreditados os seus reckmos por qu« 
são uns aímpies vendedores reta histaj 
de fazendas e não conhecem a srte . 

Lembro a Vv. Ex.4* que SÍ nãc-
iludam com est ts rectamistas, s i to con-
sciência do que anundam, porque esse? 
gabões são feitos por qualquer qaidam 
para expôr á venda 110 íeu estabeleci-
mento. 

O meu G a b à o é conhecido nas 
principaes cidades 00 p&.'z, taes como: 
Listo;- • S a n a r e m , Lcirte, Figueira da 
Foz, Coio-ora, Porto, etc.., etc. 

Agradecendo desde já as suas spre-
ciaveis ordens, ás quaes diligínciarei 
dar completa execução, sunsci evo-me j 
com Oiuka estima. 

Joaquim José de Pinho. 

Escola Nacional de Agricultura 
Far-se publica que no domingo, 24 

de Fevereiro corrente, na sala das sei 
sões do CcnsCihp de Administração d 
Escola NfciiWal de Agricultura, ec.i 
S. Martini-o do Bispo, pelas 11 hora 
da manhã e perante o Conselho d; 
Administração da referida Escola, s= 
procederá á licitação para o arrenda 
mento, por lotes, aos CamalhÕes de 
nominados — S. T h h g o e Vagem Gran 
de. — O arrendamento é por tres an 
nos. As bases de licitação, por tre> 
anno-s, e as condições de arrendamento-
estão desde {á patentes na secretaria-
da Escola, podendo ser examinada 
todos os dia» úteis das 10 e meia ho 
ras da manhã ás 4 o meia da tarde- A 
adjudicação fica dependente de appre 
vação superior. 

Escola Nacional de Agricultura, 4 
de Fevereiro de 1907. 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa 

§anco (§ornerciai de féisboa 
A g e n c i a e m Coimbra 

José Taíares da Costa, SUCCESSOB 

Xiargo do Príncipe B. Carlo*, 3 a S 

Está s. pagamento o dividendo das 
acções deste Banco, relativo ao 2.* se-
mestre de 1906, na razão de 3 e meie 
por cento ou sejam 3#5oo réis por 
acção, livre de imposto de rendimento. 

Consultorio de clinica dentaria 
MA RIO M A C H A D O 

Praça'8 de Maio, 8 

T r a t a m e n t o de d o e n ç a s d a boca 

E 

c o l o c a ç ã o de den te s ar t i f iciaes 

Con sulta» da» 9 horas da manhã ás 4 datarde 

Rol ia roupa enviada á laiadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

«Já vos falei algumas vezes da mi-
nha amiga, a boliviana, Margot Lalan-
de, o primeiro coração do mundo. 

«Continua a lutar com ardor coatra 
a tradição aqui conservada dos anti-
gos hábitos e tarefas pela que subst:tue 
agora a sr.* Bruant (mademoiselle Bour-
cier); e devo dizer vos que, junto de 
Margot, a pequena Antónia não mais 
voltou a ser considerada como tal; aca-
baram, e de vez, o engraxado dos sa-
patos, a limpeza das cassarolas da Sa-
lomé e as solicitações humildes. A sr.* 
Margot não quer mais ouvir falar em 
similhantes coisas j 

«A sua amisade captiva-me. Ahi 
vae uma amostra da sua inexcedivel 
bondade: Decidiu que, depois do meu 
exame, nss ferias, eu vá com ela até á 
praia, qus eu nunca vi, e aJi, perante 
uma sociedade também desconhecida, 
aprenda a aprésentar-me, a sentar-me, 
a levant,r-me e a « m m h a r (parece 
que andamos com os hombros e que os 
nossos pés ae recordam um pouco dos 
nossos velhos sapatos), 

«De regiesso d'esta bela educação, 
e era caminho para o Gravois, d^ter-
me-hei um instante para apertar d'en-
contro ao coração mademoisele Bour-
c i e r . . . nunca me ocorre trata-la por 
outra maneira, se bem que o reconheça 
preciso. Esfe nome foi para mim ou-
tr'ora, a fresca fonte onde se desse-
dentavam os meus lábios ressequidos 
pela fome e pela sede. 

«Ouvi me ainda neste ponto] Ante-
fcoattiio recebi um encb- «lho milite cm 
atado. Dtrtft 10 cim algum trabalho o 
laço ua fn? que o envolvi.-, eis que se 
me depara uma dúzia de lenços d'asr 

A' venda na typographia deste jornal. 

JOSE EUGÊNIO FERREIRA 
A D V O G A D O 

E S T I v A H A XXA. 9 6 , 

o o o o ® o 0 0 0 0 0 0 0 0 

cTísuItobio "dentário 
Rua Farralra Bo?g« — CÔIIBRI 

Herculano de Carvalho 
Meaico peia Uaiverudttde 

Cc mul tas das 9 t oras da manhã ás 
h s r s s da tarde, em todos os dias useis. 

soar, de b&rras uôr de ros i. Além d'isto 
nem uma única palavra oue explicasse 
a remessa. 

«Excelente Mareia!! Por certo que 
não ignoraes que ele tenha cumplici-
dade no presente. Eatão ele vende 
agora lenços d'assoar com barras côr 
de rosal de mercadoria em mercado-
ria acabará, se assim continua, por 
vender o proprio fato. E por tal pro-
cesso terminará, felizmente, ccm as 
viagens da carroça pintada d'um tão 
lindo verde, a qual certamente se sen-
tirá por sua vez já um tanto cançada. 

«Quão singular é a ideia dominante 
da mãe e da tia do belo rapaz 1 

«Sempre é certo, como dizieis, que 
a tia viaja ccm ele, e que lhe não larga 
a piugada. Com isso parece ele tirar 
proveito, como c* prova a remessa d'esta 
dúzia de lenços sem a menor nota de 
despeza A tia não sabe, peia certa, on-
de fica o colégio; ela pass& deante d'ele 
icm aperceber se do ptrigo, porque 
Salomé, a creada, enirou nonteni no 
quarto d* senhora Varign ult, onde eu 
estavs, e disse-; 

«Reparem naquele largo resto de 
\-apaz, que eu surprehendi agor í , es-
preitando per detr&z da carroça, com 
os olhos arregalados c. mo pushos. 
Corri para a porta a fioi de perguu-
vgr-lhe o que queri-j; mas. ao ouvir-me 
os passos, fugiu como um ladrão pi-
lhado de surpreza< 

«Dizei a esse bo gatuno, quando 
o eucontrarcics, que f?u lhe agr fdfço 
»suix", i wdc c3'• ous? n. nãc 
pode. vi- vê; io í , en co r iu s i atr&z da 
carroç? pa~à esse fi»i3r 

•De todo o coração aoraço o meu 

papá Dinet; e espero que as suas per-
nas vão agota um pouco melhor do que 
iam á data da sua ultima carta. 

tAntonia. 

«Cambrai, 2 de março, dia dos meus 
dezasete annos.» 

XXIII 
Cm mundo novo 

A maré avança em movimentos len-
tos, insensivelmente, sobre a praia bri-
lhante de sol e de banhistas. 

As tendas fantasistas, pequenos pa-
godes, tabernáculos de cortinados, lar-
gos cogumelos pardos, franjados de côr 
de rosa, de vermelho ou de azul, come-
çam a ser dessrm£dos;dobram-se as ca-
deiras portáteis, e terminam 03 coloquios 
e tagarelices. 

Grupos mstisados de belas damas 
com toilietes brilhantes, e amaveis pas-
seadores, vão retirando docemente dean-
te d i m ré que avança. 

Pequeninas parisienses, que téem já 
tantF elegancia e distinção como suas 
n a n ás, volteiam ainda um minuto, com 
garridice, sobre pequenos montes de 
sargaço, agiíando cotio bandeirolas ss 
longas laçadas de fite glanca. 

Gaiatos distintos, galopam, c >m to-
do c vigor de suas pequenas pernas, 
simulando as corridas de Longchamps; 
spor-does; n de seis annos miram e ob-
servam atravex do monoculo; e muito 
grav:s e sérios, apostam sobre o cavalo 
Julic ou o cavalo Leopoldo. 

Ár> fundo, na penedia, todo um gru 
po ds tapasses e i&erjuus, oe faces cies-
uda > peio ar saindo, caminha com do-
naire pela praia aristocrática. 

ARREMATAÇÃO JUQICIAf. 
Em 24 de Fevereiro de 1907 

(/.* publicação) 

N o dia a c i m a ind icado , pe ' u 
11 hora* d a me.nhS, á p o r t a d o t i -
b u n a l d e just iça d'estíi c o m a r c a i e 
C o i m b r a , e peio invei ta r io o r f a r >• 
logico p o r ob i to d e J o a q u i m d a 
Couta R o d r i g u e s , que foi m o r a d o r 
nes ta c idade , se h a d e p r o c e d e i á 
v e n d a e a r r e m a t a ç ã o , ?m has t a p 1-
b l x a , d o p r é d i o a b a i x o i n d i c a d o , 
q u e se rá en t r egue a q u e m p o r d e 
m a i o r l anço oferecer , co tn a d e -
c l a r a ç ã o d e q u e a con t r ibu i ção l e 
regis to é p a g a po r in te i ro á cus t a 
d o a r r e m a t a n t e : 

U m a t e r r a de s e m e a d u r a , cc 11 
ol ive i ras , n o sitio d o Vale de Ge r-
cia , l imite da P e d r u l h a , f r eguez ia 
de S a n t a C r u z ; ava l i ada e m ré is 
i 5 o « o o o . 

S ã o c i tados q u a e s q u e r c r e d o r a s 
ou i n t e r e s s a d o s incer tos p a r a ass i s -
t i rem á p r a ç a e d e d u z i r e m o s.,-u 
direi to . 

C o i m b r a , i de f eve re i ro d e 1907 . 

E u , J o a q u i m A. R o d r i g u e s N a -
nes , e sc r ivão , subscrev i , 

Ver i f ique i a exat idSo. 

O Juiz de Direito, 

"Ribeiro de Campos. 

LAGAR D'AZEITEí 
Abriu no dia 10 do corrente o lag r 

do Rangel, completamente restaurac >, 
com vasp, ceirai e tarefas novas, • 
que garante a bca qualidade do afe« e 
ali fabricado. A maquia pura o lás r 
será sempre inferior á estabelecida r. • 
outaos lagares, responstsbilisando-se a 
encarregado a mandar busesr a az i-
tona a c isa dos fregueze» e a levar-lh s 
o ez-ite e bagaço. Dirimindc» o lag r 
está um c eatre de reconhecida sonsj-
tencia. Qaem pretender moer aesitc a 
neste la^ar dirij?-se a M inoel Menc s 
dos Santos, em Santo Antonio dos O i-
vaes. 

C R I A D A S 
Que dêm boas referencias, pre< -

sam-se. Dir i^r á Intermediaria, rt i 
Eduardo Coelho, 44, i .° 

Potes de lata paia aceite 
Vendem se tres quasi covoi , sem > 

um de i5oo litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar nt rua Sá c a 

Bandeira, 54. 

Lá vem a Margot, já muito cres-
cida, e algo civilisada, se bem qu» 
pela liberdade dos movimentos, se re-
conheça amua a rusticidade de s\íx 
origem e temperamento; porque e r t 
vez de?) como as demais, tornear m 
poças d'agua, parece concprazer-se e u 
salta-las; e desprezando \ violência d 
mtensidad; do sol, sobraça o chapéu 
de palha, deixando inteira e absoluta-
mente descoberta a negra e farta cr-
beleira, que, torcida e atada no alto dí> 
cabeça, á maneira dos Pelles-Vermt • 
lhas, flutua ao sabor do vento. Não 
longe d'ela caminha também uma me-
nina, magra, delgada, de cintura deb 1 
e graciosa. O vestido cirz<UKo e sim -
pies, tãc fómente guarnecido de renda 
ligeira, destaca e impress.oaa no meio 
da riqueza e garridice das restante.* 
toiletcs; e a luz dos seus oihos cândi-
dos, radiantes de alegria t de saudt 
iquihbram sem duvida aquela falta du 
luxo e de ostentação vaidjsa. 

Dc passagem, voltam-se por acas 5 
para uma anfractuosidade dos roch-. * 
dos, e de súbito m u d a r ^ e expressai . 

Aii, acaçapada como uca carac 
gueijo está uma creança toda e s f a m 
pada, li vida, sugmima, e ouc avanç 
timidamente a cabeça pata ver pass* 
os iiudo» vestidos, as gr icosss p r i . 
cesas, radiantes e magnincèmente lir 
das comc o sol. 

Toda.? desaparecem vokando-se, <* 
sómente ficou a do vesttdo cinzentc 
que, sem repuguancia pelos andrajo > 
( í u e wnto e títo beca reconhecia, Ifc -
Uiss;; ' 

—Bons dias, filhinha, 

(Continua.) 



"I?esIstenola„ - Quinta-feira, *7 de fevereiro éê 1U< fr 

mtammákjmmimai •• 

ISO §ua ferreira §orges —1S6 

C O I M B R A 

Nósta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porta, eneon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovos com os maia finos recheiofe. 
!T>ôces de íructa de diversa» qualidades, sêeos e cristaJizados. 
F a b r i c a m - s e j p - a n d e s peças dè fantasia, ptopria» 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali 

eando os de folhado. 
Gtalantines diversas. Téte d»Achar. P a t ê de 

JLiievre e Foie. 
Saueisses.Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P a o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

tttc*^ otc* 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos prudotos da Fabrica dè 
na Couraça dé Lisboa, 32 

e biscoitos 

CompanMa á« Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas a j cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

M ã o Vinícola do Dâo 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Os armazéns G R ^ N O l L li V 
R U A D O O U R O , h 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as proYinoias pelos mesmos preços qae para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o n i m . a d a n 
c u j a f a c t u r a p o t í e s e r s a t i s f e i r a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d © a s r e c e r o r » m 

Mandam amos ras a rodos que as pedirem p :a qu a as con-
frontem com as das outras casns. 

C\ão têm agentes em parte alguma, traw n to los o. seus ne-
gócios diretamente cora o pubiicò d todo o pmz e é pi r isso que 
vendem mais barato que r-ingu<m. 

O catalogo ger »1 de verão com 116 paginas ÍO5q gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grcrccc í 
Rua io Ouro, 116—LISBOA 

\ ;ENTRAL 
RUÍ Viscpmle da Luz -Coimbra 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
[com um premio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
aa America de Norte, França e Brazil, 

pela perfeita aiaipulaçfto e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( • e i l k t a i e ) 

'(Marca registada)] 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidão*; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attèsíãdos médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debtllada por ou 

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
soo, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Revis tado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. SSo de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e ds pelle, na fraqueza doa nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$24Q réis. 

3 6 Remedios Específicos em piltilas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 4 ^ 2 0 . 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; duzii 735560. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se cm Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.% — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aj plicação des-

tes remedios-

GASA MimOBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a 1 >rn^cêr ao pú-
blico «s «ua» acreditada» máquir.as' de 
coatura Memória. Têm ôdos oa taodè 
los maif? recentes, tais COMO: vib;antes, 
oscilantes e bobine central o qua á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar eata 
antiga e acreditada cázai para ee oertifi-
01) da qualidade e preços déa;a* máqu> 
nae que nenhuma outra se pôde. igualar 
na perfei to do seu maquiniscoo NRt 
confundir a Memória com tantas nitra» 
que por ai se vendem. Vénds» -aa a 
prestaçSis e a pronto pag» met,t<. Acei 
t&o-se máquinas usadas em tróca pele se» 
justo val&r. 

Pianos 
Esta cáza acaba de rébibâr im{ avtan-

toe remessas de pianos aietnàía e i-ancê-
BQH que vende a pronto p<tga>nemo por 
serem importados diretam.-nte doe fabr*. 
cantes; vendem-se ao púl» ico em meihi. 
res condiçSis do Pôrto ou LiisbÔa. Aoei-
tSc-se piaaos em troca a o unprSo-iíe pia 
no» usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alegar. 

<§ume ro do íemtejo 

RoctMjeu j>ai8 re neBsa da im.-
gtifioa quaHf »,lè, • que ó uma reven-
de ôra tr (. itmt i a 

MERCEARI \ LVMTANA 

Queijo? da serra c*a Estrela 
QUAL (I ,AiD<- GA f ANT1DA 

NA 

M e r c < 6 a r i » I -1 t » j t A . W A 

l a c b i n a » ) f a l i a n t e s 

Deposito comi teto ce apparelho 
das principaes m e t a s e para «odos os 
preços a partir m o 

Variada c ollec Sc áf discos e cy 
linàros com musicas e c: ntos executa-
dos pelo.s ma'.» nt̂ t veis i rtistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários d» Companhia de Gra-
mophone, át Edison National Phono-
gt aph, C." de U^eiv Yor c, e a os. Gran 
dophones 10d.on» 

TELLES & C A 

R. ferreira Borges, 152,1/ 
C O I M B R A 

P i a n o s GAVISAIJ 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d*apare-
lhos £ Kdo o oasteriai preciso para a 
fotografia, que iccebe dos principaes 
fsbrtcfsntes e vende pelos preços mais 
ó .ratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Br; inco, Covilhã. Amarante, Beja, 
.Viir.in..el:i, Serra d'Estrela, etc. 

4 ' a p e l a r i a , B o r g e s 

OOIMBEA 

PROBIDADE 
OOMP iNHlA GERAL DE SEGURO 

lOrr ápondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Bus d* Farraira orga*, 165, 

Toraam-se seguros de prédios mobília 
<•> ist«t iacimentOB <!ontra o risco de in 
ca-srfj' . 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

S o c i e d a d e l e o n n i e d e Bec ,pon»ab i l idade L i m i t a d a 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa — FR4ÇA DO DUQUE DA TE CEIM, U , 1.» 

S e g u r o s de v i d a i n t e i r a . T e m p o r á r i o » , u n t o » , P r n « o F ixo . Combi-
n a d o « e S u p e r v i v e a c i a . c o m o u nem p a r t i c i p a ç ã o n o * l u c r o * d a 
C o m p a n h i a . 

Capitae* dUTeridos e l e n d a s v i t a l í c i a s immediatas. uiirerldas e 
temporária*, c o m o u s e m c o n t r a - a e g u r o . 

Hepara.... L ê . . . , 
Trata-se dos teas interesses 

(2 ANOS SA( PASSADOS DEPOIS QUE 

consttpaçõis, bronquites, rouqui-
dúis, asma, tosses, coqueluche, influenza 

)utrcs encomodos dos orgãos respira-
do rios. 

Se atonúão sempre, e cúrâo as maii 
ias vcjzea com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M l l a g - r o z o s ) onde os efeitos 
nuravilhósos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a aa» 
'aiatar eficacia. 

í1. ti»ato assim, que os bons reaultádo» 
.btioo». ooro uso dos Sacharolides d'ah 
ratráo, compostos ( R e b u ç a d o s 
^ i l a g r ^ a s o » ) sâo confirmados, nSo 

•ó por ruiibares de pesfiôas que os teeni 
aido, íxím íarabeíJí por abalizádoa facul-

tativos. 

^amacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caiita, avulso, no Porto, 200 réis 
aoio oorieio ^u fóra do Porto, 220 róis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

upe D Carlos, 5i — Coimbra. 

Seguros operários a «O réis semana.es 

Para Informarei e tarifas dirigir se ao afente em COIMBRA: 

JOÁO G O M E S MOREIRA — R. FERR, IRA BOROES 

C A Ç A D 0 RE S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, c^abina ., rewolveres 

e muuiçõís, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, ru . d. FcrrJrV 
Cotmbra Sucursal na Figueira da Fo? (cm frente ao C <ino Mondego). 

AKMAS EM. DEPualTO 
Espingardas «Ideaes. — d; manufatura de Saint Etienne, Galand 

Elue Francesa, Fravcotts, RetrnugUn, Berrará, t L ekea i 
Carabinas — La tranevtt, Popular, W.nschester, < olts, e c l 
Rewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson. Vello Dores 

etc., etc. 
Pistol as — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Hun içOes d e i o d « * oa c a l i b r e s e qua l i t t ade» 

"RESISTENCIA,, 
C3WDIÇÔES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
£ n n o 20700 
1™°**™ 10350 
T r t n , 0 8 t r e 680 

Sem estampilha: 

20400 
! 5« f f l68t r* 10200 

Irinuntre qqq 

Brasii e Aírioa, anno 30600 
Ufa» adjacentes, » 30000 

C^Tuntero a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetições, 20 
réu ; para i.s senhores assinantes, dea 
cento 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclaaies, cad» linha. 60 

l̂um-viam-ap gratuuAmente toda* as 
• r , "u-. ouj<» r m m m w u itíenèi 
HVMHéOt 


